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INTRODUCÇÃO. 


=” ONRADOS pela segunda vez com a escôlha da Academia Impe- 

y= g 44 rial de Medicina para redactor do seu jornal, fallece-nos o 
=) animo para continuar em tão difficil taréfa, e a esperança de 
9516) bem poder desempenhar nossos deveres, quando encaramos 
sa SAE! para as difíiculdades que em nosso paiz encontram sempre em- 
| EPE prezas desta ordem. Avisados, como estamos, pelos embaraços 
com que lutamos em o primeiro anno de nossa redacção, e pela indifferença 
com que foi acolhido o appello que fizemos para o auxilio das luzes e illustra- 
ção de nossos innumeros collegas, abandonariamos sem duvida o posto que 
nos foi confiado, si por ventura não tivessemos tanto amor à sciencia que cul- 
tivamos, e desejo de concorrer com o nosso fraco contingente para o progresso e 
difusão dos conhecimentos medicos no Brasil, e si sobretudo não contassemos 
com à Continuação-do auxilio Guquellos poncos collegas, que nos tem até hoje 


E] 


ajudado no espinhoso e difficil encargo, que sobre NÓS pocas 

E’ a Academia por ora a unica associação scientifica medica, que entre-mvs 
existe; é o seu jornal o archivo, em que se acham depositados todos os traba- 
lhos, que ao paiz e ásciencia tem feito os illustrados membros que a compoem, 
e no qual poderá a posteridade achar documentos preciosos para a historia 
medica do paiz, e vir no conhecimento dos homens que mais em nossa época 
tem feito em proveito e utilidade da nossa arte. Instituido por aquella illus- 
trada corporação em 1836, sob o titulo de Revista Medica Flununense, com o lou- 
vavel intuito de apresentar ao publico os trabalhos dos distinctos medicos que 
a compunham, e de propagar os conhecimentos medicos em nosso paiz, foi 
sua publicação saudada com enthusiasmo por todos os amigos da sciencia, por 
verem nella um grande passo dado para o seu adiantamento no paiz. 

Com este titulo percorreu elle 6 annos de existencia, depois dos quaes o di- 
gno redactor, a quem então fòra confiada sua direcção, mudou-o para o de 
Revista Medica Brasileira, com o qual só durou 2 annos, no fim dos quaes ces- 
sou a sua publicação por falta de recursos !! Assim acabou, depois de 8 annos 
de uma existencia cheia de embaraços e tropeços, o unico jornal medico que 
existia no Rio de Janeiro, sustentado pelos esforços d'aquelles que o dirigiam, 
e talvez até com pesado sacrificio para alguns de seus directores. 

Por mais de anno seguramente esteve suspensa sua publicação; mas, sendo 
a Academia auxiliada pelo governo com um pequeno subsidio, tentou levantar 
de novo o jornal, e escolheu para seu redactor o nosso ilustrado collega o sr. 
dr. Paula Candido: e este distincto medico com o pequeno auxilio que foi 
dado pela Academia para a sustentação do jornal, e secundado em seus esfor- 
ços pelo digno editor do mesmo, o sr. Paula Brito, conseguiu pôl-o a cami- 
nho, mudando-lhe o titulo para o de Annaes Brasilienses de Medicina. 
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Sua redacção durou 2 annos, sendo nella ajudado pelo sr. dr. Haddock 
Lobo, que o substituiu na qualidade de redactor em chefe, e foi encarregado 
da redacção pelo longo periodo de 3 annos. Foi sem duvida o nosso ultimo 
collega um d'aquelles a que o jornal é devedor de grandes aperfeiçoamentos, 
e tão apreciaveis que a Academia, ao exoneral-o de tão penoso encargo, deu- 
lhe um voto unanime de agradecimento pelos serviços prestados à sciencia e à 
Academia por seus esforços e fadigas nunca desmentidos na sua redacção. 

Foi depois dos serviços prestados por tantos confrades ilustrados, que a 
Academia nos honrou com sua escólha para redactor do jornal, quando mais 
do que nunca deveria ella recahir em uma pessoa de prestigio, que não fizesse 
marear o brilho que havia elle alcançado à custa das lucubrações e fadigas de 
todos os nossos predecessores. Foi nesta difficil situação que nos encarregamos 
de sua redacção, e foi quando elle mais necessitava do auxilio das luzes de tantos 


do jornal. E por esta occastão ma appellamos para as luzes € illustração da 


MO O ia ad ST S 


vamos. 
O Redactor. 


nos casos que reclamam o emprego dos 
anthelminticos. Este parecer é appro- 
SESSÃO GERAL EM Ô DE SETEMBRO DE 185. vado. 

WPassa-se á 1.º parte da ordem do dia 
relativa aos meios de obstar á reproduc- 
$ ção da epidemia quasi extincta. 

Aberta a sessão pelo sr. dr. Nunes 0 EEE | 

SE sr. dr. Rego propõe, e é approvado o 

Garcia, a GE aT a AE adiamento desta 1.2 parte da ordem do 
sentes, e lida e approvada a acta da ante- Ea 


cedente. 

Não havendo outro expediente, o sr. 
dr. Rego lê um parecer seu ácerca das 
preparações de Santonina apresentadas 
pelo sr. Blanc, no qual propõe que a Aca- 


ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA. 


Presidencia do sr. dr. Nunes Garcia. 


Passa-se á 2.2 parte da mesma ordem 
do dia relativa aos cancros do utero. 

Fallam sobre esta materia os srs. drs. 
Feital, Costa, e Rego. 


demia approve o processo do sr. Blanc na 
preparação das suas pastilhas vermifugas 
de Santonina, preferindo sua applicação 


Discussão sobre os cancros do utero. 


O sr. dr. Feital apresenta a Memoria 
de Leroy d'Etiolles de que fallou na sessão 
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antecedente, e lè varios trechos della com 
o fito de rebater a asserção do sr. dr. 
Costa na dita sessão de que a idéa de não 
deverem-se operar cancros é anti-cirur- 
gica; e á leitura que faz acerescenta varias 
reflexões tendentes a provar que não só O 
dito Leroy d'Etiolles é de opinião contra- 
ria á operação dos cancros verdadeiros, 
mas tambem muitos outros praticos entre 
os quaes Hyppocrates, Celso, Ambrosio 
Paré, Boyer, Delmas de Montpellier, 
Cafle, o ultimo dos quaes diz que ficou 
horrorisado quando viu amputar-se até o 
utero por causa desta molestia; e emitte a 
opinião de que a maior parte dos cancros 
que se dizem operados com o maior suc- 
cesso sem nenhum resultado sinistro pos- 
terior não eram talvez cancros verdadeiros, 
mas tumores, que simelhando-os muito 
com tudo muito differiam delle na sua in- 
tima natureza. 

O sr. dr. Costa responde ao sr. dr. 
Feital que, com quanto M. Leroy d'Etiol- 
les seja um homem de merito pelo seu 
saber e talento, com tudo é nas suas opi- 
niões um tanto exagerado, e é geralmente 
reconhecido como escriptor de um espirito 
um pouco singular e excentrico. O que é 
exuberantemente provado pelo modo com 
que tentou sempre guerrear M. Ceviale o 
inventor da lithotricia, e a outros que me- 
lhoraram, e aperfeiçoaram esta operação, 
que tanta gloria tem orangeado á cirurgia, 
pretendendo elle substituir aos desses au- 
tores outros processos seus, e apresen- 
tando uma multidão de instrumentos por 
elle inventados para esse fim, os quaes, 
apezar dos louvores por elle prodigalisa- 
dos aos mesmos, na mão de qualquer ope- 
rador dos mais habeis tem absolutamente 
falhado, e claramente mostrado não terem 
prestimo algum. Um autor desta ordem 
parece a elle orador que senão póde pór á 
frente de outros de muito melhor especie, 
a praticos reconhecidos como os mais ha- 
beis, conscienciosos € experimentados que 
tem proposto, louvado, € praticado a ope- 
ração dos cancros de qualquer qualidade, 
quando ainda constituem uma molestia 
local, sendo estes praticos, um Dupuytren, 
Velpeau, Astley Cooper, Jobert de Lam- 
balle, Amussat, Lisfranc, Roux, Mercier, 
Gopslin, Blandin, Begin, &c. Que é falso, 
ou pouco exacto que Boyer citado pelo 
sr. dr. Feital se declare absolutamente 
contra a operação dos cancros em todo e 


qualquer caso: pois que elle não diz que se 

deve abster toujours, mas sim presque 

toujours da operação: o que é mui diffe- 

rente do sentido em que o sr. dr. Feital 
quer interpretar as suas palavras. Sustenta 

a opinião de que o cancro é muitas vezes 

e na sua origem quasi sempre molestia 
local, e só se torna molestia geral pela 
demora que ha em fazer a ablação delle, 
dando-se então occasião a que haja ab- 
sorpção da materia cancrosa, e que a mo- 
lestia assim se torne geral pelo infecciona- 
mento de toda a economia. Diz que elle 
está convencido disso não só pelo que a 
historia cirurgica refere, e os faetos que 
citam praticos e operadores os mais aba- 
lisados, senão tambem pela sua mesma 
pratica, em a qual ainda não lhe occorreu 
um caso de reproducção da molestia de- 
pois de feita a operação em mais de dez 
casos, tendo já passado 8 annos que fez a 
primeira operação. 

O sr. dr. Rego assignala a dificuldade 
que ha de bem distinguir o verdadeiro 
cancro, que principia pelo schirro, das ul- 
ceras e tumores simplesmente carcinoma- 
tosos, que pelo seu aspecto e qualidade de 
supuração são muitas vezes confundidas 
com os cancros verdadeiros. Estes ultimos 
são uma molestia cuja causa é inteira- 
mente desconhecida, e que lhe parece de- 
pender de uma dyathese geral; ao contrario 
que os carcinomas são uma molestia local, 
a qual cede ás vezes aos meios profilaticos 
e therapeuticos. No caso desses, em que 
a molestia é local, parece-lhe que se não 
póde prescindir da operação, em quanto 
que nos outros esta não só é quasi sempre 
inutil, como póde ser perigosa, sobretudo 
quando o estado geral do doente estiver Já 
muito deteriorado, e symptomas houver 
que indiquem que a enfermidade tende a 
manifestar-se por desordens locaes em 
pontos mais ou menos distantes do primi- 
tivamente atacado. Entretanto ainda nos 
casos de verdadeiro cancro é a operação 
as vezes o unico recurso que resta ao 
cirurgião tentar para aliviar os padeci- 
mentos dos doentes, e demorar a marcha 
desorganisadora da molestia. E a obser- 
vação tem mais de uma vez justificado o 
proceder dos cirurgiões, salyando-se por 
esta fórma, ou sustentando-se por muito 
tempo a vida a doentes que pareciam 
condemnados á uma morte inevitavel e 
proxima. 
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SESSÃO GERAL EM 12 DE SETEMBRO 
DE 1850. 


Vice-presidencia do sr. dr. Paula Candido. 


Aberta a sessão pelo sr. dr. Paula Can- 
dido por falta do sr. vice-presidente, lida 
e approvada a acta da antecedente passa- 
se ao expediente, a saber: 

Carta do sr. dr. Saules oferecendo uma 
collecção dos numeros da sua Gazeta dos 
Hospitaes. E’ recebida com agrado. 

O sr. dr. Gosta Iê o seu relatorio sobre 
a memoria do sr. dr. José Alves Nogueira 
ácerca de uma recisão e desarticulação de 
parte de um dos ramos da mandibula 
inferior por causa de um grande osteo- 
sarcoma, e nelle, com quanto julgue que 
o operador poderia ter seguido um melhor 
processo que o relator indica, declara que 
por esta grave operação, que foi seguida 
pelo restabelecimento da doente no espaço 
de 20 dias, o sr. Alves Nogueira torna-se 
merecedor dos mais sinceros parabens do 
todos aquelles que desejam realmente os 
progressos da cirurgia brasileira; e conclue 
propondo que a Academia agradeça ao 
sr. Nogueira o seu trabalho, que julga de 
bastante consideração. Este relatorio é 

approvado. 

O sr. dr. Feital propõe o mesmo sr. 
dr. Nogueira para membro correspon- 
dente: a proposta fica addiada para occa- 
stão em que houver numero sufficiente de 
membros presentes para deliberar sobre 
esta materia, na forma dos requerimentos, 

O sr. dr. Paula Candido participa á 
Academia, que tendo applicado em uma 
criança duas só das pastilhas de Santonina 
fabricadas pelo sr. Blanc obteve um effeito 
muito admiravel e satisfactorio sem o me- 
nor incommodo da doente. 

Passa-se á 1.º parte da ordem do dia 
relativa ás quarentenas e lazaretos. 

O sr. dr. Feital diz, que a idéa e uti- 
lidade das quarentenas e lazaretos são 
baseadas na idéa da transmissibilidade das 
molestias; e que se não deve tratar deste 
objecto sem se admittir primeiro esta 
transmissibilidade, que elle admitte e na 
qual crê inteiramente, attribuindo por 
tanto a calamidade da epidemia da febre 
amarela, porque acaba de passar este 
paiz, á falta destes dous meios preven- 
tivos, que não foram devida e rigorosa- 
mente empregados, tendo elles sido postos 
em pratica no interior deste porto, e mui 


junto da cidade, o que elle considera 
mui perigoso. Apezar de que haja quem 
queira atribuir a epidemia, que reinou, á 
outras causas que a importação, elle in- 
siste sobre a Idéa desta unica ou principal 
causa. Nem acredita como alguns que a 
importação tenha vindo do trafego de es- 
cravos trazidos da Costa d' Africa, mas está 
convencido de que outra foi a origem da 
epidemia, a qual segundo a sua opinião 
não teria vindo ao Rio de Janeiro, se ântes 
ella não entrasse na Bahia, aonde foi tra- 
zida dos portos da America do Norte. 
Julga por tanto que deve haver quaren- 
tenas e lazaretos, mas que ambos devem 
ser estabelecidos fóra da barra em lugar 
afastado ao menos 300 metros das habi- 
tações: que as quarentenas devem geral- 
mente ser estabelecidas com o fito de 
prevenir ou fazer cessar a transmissão, e 
a infecção, quando esta é limitavel pelos 
meios ao nosso alcance: que os lazaretos 
são estabelecimentos onde se devem con- 
servar os objectos e os individuos vindos 
em navios infectados ou suppostos infe- 
ctados; e nestes deve haver não só arma- 
zens para deposito e arejamento das mer- 
cadorias e casas para o tratamento dos 
enfermos, senão tambem para os sãos, 
para as pessoas que os devem tratar, com- 
prehendidas nas mesmas medidas, as quaes 
não devem sahir do lugar, nem communi- 
car-se com outras pessoas: que a idéa de 
lazareto deve sempre andar ligada á de qua- 
rentena, não podendo uma ter lugar com 
proveito sem a outra: que a idéa de qua- 
rentena e lazareto deve ser aceita pela 
Academia, e por ella radicada e proposta 
do governo como necessaria, apezar de 
tudo quanto se tem dito e pensado em 
contrario, 

O sr. dr. Paula Candido diz que, sendo 
as quarentenas e os lazaretos destinados 
para impedir a communicação das moles- 
tias contagiosas e infectivas, elles não são 
sómente necessarios para impedir a nova 
propagação da febre epidemica que reinou, 
mas a de quaesquer outras enfermidades 
que possam se communicar e propagar 
ou pelo contagio, ou pela infecção. Pelo 
que diz respeito á febre amarella quo 
grassou, elle não a considera como con- 
tagiosa, mas sim como uma das moles- 
tias que se desenvolvem em um paiz aonde 
o ar esteja infeccionado: nella, segundo 
lhe parece, a infecção limita-se 4 uma 
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localidade ordinariamente pequena, e nun- 
ca se estende a todo o paiz e em todas 
as direcções ; parece que os ventos não a 
pódem transportar á grande distancia do 
lugar onde ella se desenvolve, o qual é 
sempre maritimo, ou proximo do mar, ou 
em communicação immediata com o mar, 
e não acontece com ella como com o cho- 
lera-morbus que se expande em uma gran- 
de porção da atmosphera do globo, e quasi 
em todo um hemispherio, como actualmente 
acontece com o do norte. Pensa que a fe- 
bre amarella está quasi na mesma condi- 
ção do typho nosocomial, o qual se não 
desenvolve senão achando uma atmosphera 
local infeccionada : o que é provado pelo 
facto de muitos doentes da febre amarella, 
que aqui grassou, os quaes levando a en- 
fermidade desta capital para Petropolis, e 
para o caminho e varias cidades e villas 
da provincia de Minas, onde adoeceram 
della, não a transmittiram á outras pessoas 
do lugar, porque ali a atmosphera se 
achava em outra condição que a desta 
córte. A molestia desses individuos não 
era por tanto absolutamente contagiosa, 
porque não achando ali as condições ne- 
cessarias para o seu desenvolvimento, este 
se não effeituou: o que não acontece com 
as molestias propriamente contagiosas que 


se propagam em qualquer circumstanciá. 


sem respeitarem nem preferirem sexos, 
nem castas, nem idade. Julga que havendo 
um individuo doente da dita febre em um 
lugar póde esta desenvolver-se ali, se hou- 
ver circumstancias favoraveis na atmos- 
phera do lugar. Nota que se observou 
que a febre reinou em muito menor pro- 
porção nos lugares altos, e mais em certos 
lugares á beira mar que em outros da ci- 
dade: qual será, diz elle, a causa pela 
qual hade haver esse desenvolvimento mais 
em certos lugares que em óutros com 
igual numero de população e igual grão de 
calôr, &c. ? E” porque nesses lugares ha- 
via uma substancia ou condição especial 
que exercia uma grande influencia sobre 
esse desenvolvimento. Considera elle a 
qualquer individuo afectado da molestia 
como uma especie de fermento que a 
desenvolve achando materia disposta para 
a fermentação. Julga por tanto, sem ad- 
miltir o contagio na accepção vulgar, que 
as quarentenas e os lazaretos são uteis e 
necessarios, porque impedindo aos indivi- 
duos affectados de chegarem ao interior 
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das cidades e ao meio das povoações, im- 

pedem que elles venham estabelecer nellas 

esse fermento. Segundo a sua opinião deve 

haver dous lazaretos, um dentro da barra 

onde se tratem os doentes que apparecerem 

na cidade; e isto a fim de afastar desta e 

do centro da população o fóco da infec- 

ção; medida já tambem proposta pelo dr. 

Maia, do Maranhão, que parece haver sido 
muito util naquella provincia: e outro fóra 
da barra onde se tratem e desinfectem os 
individuos chegados de fóra, e deve a com- 
municação com esse ser absolutamente 
vedada. Com tudo é de opinião que na 
actualidade devemos ser muito simples e 
restrictos quanto aos meios a propor-se 
para este fim, para que assim se facilite a 
sua adopção, e execução que aliás deixaria 
de effeituar-se, propondo-se meios mui 
graves © difficilmente exequiveis. 

z- 0 sr. dr. Feital diz que a febre ama- 
rella que reinou invadiu o Rio de Janeiro, 
porque foi nelle importada e não por ser 
devida á uma condição hygienica desta ci- 
dade, a qual a muitos respeitos está hoje 
assás melhorada, achando-se as praias, as 
ruas e as praças em melhor estado, quanto 
a limpeza; que as condições unicas que a 
febre amarella exige para o seu desenvol- 
vimento é uma atmosphera maritima, e 
certo grão de calôr humido: que o princi- 
pio contagioso ou transmissivel não vem 
servir de fermento, mas communicar-se e 
desenvolver-se segundo as leis que lhe são 
proprias; e se em certos lugares se não 
desenvolve em outros individuos é porque 
o seu desenvolvimento não póde ter lugar 
sem essas duas condições, as quaes se não 
dando não póde a molestia ter lugar e pro- 
pagar-se em quem já a não tenha adqui- 
rido: que isto acontece tambem com as 
bexigas, as quaes apezar de eminentemente 
contagiosas exigem com tudo certas con- 
dições para grassarem principalmente nos 
mezes de setembro e outubro, e nos de 
fevereiro e março, e em certos annos. 


Tendo chegado a hora levanta-se a 
sessão. 


— ao wo mma 


OBSERVAÇÕES ÁCERCA DA BELLADONA NO 
TRATAMENTO DA ESCARLATINA — TRA- 
BALHO ENVIADO Á ACADEMIA PELO SR, 
DR. NOGUEIRA. 


É a belladona um dos agentes mais pre. 
2 


6 ANNAES 
a 


ciosos que possue a pharmacologia; é o 
grande hypo-sthenisante do systema ner- 
voso. Vejamos suas grandes virtudes me- 
dicinaes. 

A belladona empregada em fricções sobre 
a pelle combate prompta e efficazmente à 
maior parte das nevralgias: a enxaqueca, 
o tico doloroso, a sciatica, e outras nevral- 
cias imenos importantes desapparecem na 
presença da belladona. A 

Este poderoso medicamento auxilia o 
oculista na operação da cataracta, obri- 
gando a iris a entrar em relaxação bastante 
para o ferro do operador poder sem diffi- 
culdade abaixar ou extrahir o obstaculo à 
visão. Auxilia o parteiro, quando uma con- 
tracção spasmodica do collo do utero 1m- 
pede a sahida do féto ou da placenta. 
Ajuda o catheterismo, dissipando as con- 
tracções spasmodicas da uretra. Tambem 
tem servido de muito na reducção das her- 
nias estranguladas em cataplasmas sobre o 
tumor, em fricções, ou introduzindo-a na 
uretra por meio de uma velinha, 


Na hyper-sthenia dos orgãos contidos 
na cavidade thoracica a belladona suavisa 
muito os soffrimentos do doente ; e algumas 
vezes faz cessar promptamente a dyspnéa, 
escarros de sangue, e outros symptomas 
que acompanham esta enfermidade. Em 
casos de muito apuro tenho appellado para 
a belladona para combater affecções agudas 
e até tuberculosas do pulmão, e tenho 
obtido bons resultados. 


Não chegamos ainda á grande virtude 
curativa da belladona, virtude essencial, 
que serve para debellar uma das enfermi- 
dades mais mortiferas que affligem a huma- 
nidade— a escarlatina. 


O anno de 1850, tão ominoso para o 
Brasil, trouxe-nos de presente a febre 
amarella, que assolou quasi todo o immenso 
litoral desde o Amazonas até Santa Catha- 
rina, e d'ali parece que essa febre tomou 
novo aspecto para vir á esta bella provin- 
cia ceifar grande numero de victimas. Não 
quero dizer que a febre amarella seja a 
mesma que a febre escarlate; são cousas 
muito diversas; só se assemelham pela mor- 
talidade. Sempre me pareceu que a febre 
amarella não encontraria aqui as con- 
dições necessarias para seu desenvolvi- 


mento, ainda mesmo que nos fosse impor- 
tada. 


A escarlatina é uma molestia que feliz- 


mente apparece poucas vezes tomando o 
caracter epidemico. Nesta provincia deixou 
de existir alguns 12 ou 13 annos, e só 
appareceu no anno passado. 


Ella não ataca a população de um paiz 
ao mesmo tempo. Nesta provincia começou 
pelo litoral, onde fez grandes estragos no 
anno passado: d'ali veiu á esta cidade, 
onde reinou perto de oito mezes, sacrifi- 
cando bastantes victimas ; pois que, desde 
o mez de abril até o fim de dezembro do 
anno passado, morreram 95 pessoas ata- 
cadas de escarlatina, fazendo quasi o quinto 
da mortalidade que houve nesses oito 
mezes. E a não ser o uso quasi geral da 
belladona, parece-me que haveria muito 
maior mortalidade; pois que no anno de 
1838, em que não se empregava a bella- 
dona, mas o tratamento antiphlogistico 
energico, morreu talvez o triplo. 


Depois de ter feito aqui bastantes estra- 
gos, a escarlatina visitou algumas povoa- 
ções da fronteira, e fez por Já boa colheita. 
Com a entrada do anno corrente parece 
que fez uma parada. Hoje torna a ap- 
parecer com furor na maior parte das 
villas do centro da provincia, onde tem 
feito, e está fazendo grande numero de 
victimas. 

Parece singular a marcha desta epide- 
mia; salta por cima de populações para 
atacar outras distantes, volta á aquellas 
depois de ter decorrido seis mezes de ex- 
tincção de similhante flagello!! E ver- 
dade que tal é o capricho das epidemias. 
Não vimos nós o anno passado a febre 
amarella desenvolver-se na Bahia, vir ao 
Rio de Janeiro, e destes dous pontos passar - 
se para quasi todas as provincias, deixando 
algumas intactas, e depois de quasi extincta 
nessas provincias apresentar-se muito 
mansa no principio na formosa capital do 
Maranhão, onde está hoje exercendo gran- 
des estragos? O cholera não fazia, e não 


faz ainda hoje viagens mysteriosas, capri- 


chosas, deixando um reino visinho para ir 
atacar, sem se saber como, populações as 
mais longinquas atravessando a Atlantico, 
e montanhas as mais inaccessiveis? 


Nãotratarei da semeiologia da escarlatina 
que ataca as pessoas de pelle branca; ella 
é tão conhecida, e vem tão bem descripta 
nos autores, que seria superfluo fallar 
nisso: mas sempre direi duas palavras 
ácerca da escarlatina dos negros. 
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Sendo dous os symptomas pathogno- 
micos da escarlatina— a côr escarlate da 
pelle e a dôr de garganta — como distin- 
guiremos essa côr escarlate, essa erupção 
em uma pelle negra? A escarlatina desen- 
volve-se por manchas isoladas da pelle, 
que as mais das vezes se reunem, passando 
um pouco o nivel da pelle ; estas manchas 
tomam uma côr fula na pelle negra, e 
fazem um contraste manifesto com o resto 
della, Ora se juntarmos esse symptoma 
com a dór de garganta, febre, e outros 
phenomenos geraes, no meio de uma po- 
pulação atacada desse mal, teremos a cer- 
teza de que é a escarlatina negra. 

Esta molestia,bem como grande numero 
de outras, rica de semeiologia está ainda 
pobre de meios therapeuticos. As escolas 
em geral consomem muito tempo em deba- 
tes scientificos para apurar e embellezar 
os systemas que seguem, e excluem aquillo 
que não pódem racionalisar, aquillo que 
fica fóra da orbita de taes systemas. No 
entanto são aquelles medicamentos de cuja 
acção curativa não se póde dar uma expli- 
cação satisfactoria, que apresentam sempre 
effeitos curativos bem caracterisados. Sabe- 
mos nós como o mercurio cura a syphilis; 
o enxofre a sarna; o iodo a papeira e as 
escrophulas; a quinina as febres intermit- 
tentes; o tartaro emetico a pneumonia ; 
e a belladona a escarlatina? Ignora-se a 
acção do iodo na phthisica pulmonar ; do 
aconito na febre angiothenica ; do ergote 
no tabes dorsalis; do fluido vaccinico na 
variola, &c., Ac. 

Mas porque não podemos racionalisar 
a acção deste ou daquelle medicamento 
nesta ou naquella enfermidade, não de- 
vemos por isso despresal-o: cure elle, e 
as observações ulteriores virão classifical-o 
como parecer mais conveniente. A expe- 
riencia não nos vai já demonstrando que a 
belladona tem uma virtude electiva para 
debellar a escarlatina? e até para preser- 
var della? Acabo de ler na Gazeta Medica 
dos Hospitaes do Rio de Janeiro, n.º 8, 
deste anno, observações muito importantes 
em que se mostra que o sr. Leconte 
de Paris apresenta um total de 2227 
crianças e adultos que foram curados ou 
preservados da escarlatina, graças ao em- 
prego da belladona. 

Pela minha parte tenho mais de 300 
casos em que empreguei a belladona como 
preservativo, e a escarlatina não atacou 


nenhuma dessas pessoas que a tomaram; 
apenas duas ou tres crianças tiveram-a 
tão benigna que logo se dissipou. Quanto 
aos doentes dessa molestia em numero de 
84 foram por mim tratados com a bella- 
dona com tanta vantagem que só morreram 
duas crianças, e isto no rigôr da epidemia. 
Depois tratei mais 22 de escarlatina spo- 
radica, foram medicados da mesma ma- 
neira, e sararam. 

Agora cumpre-me declarar qual o tra- 
tamento que me parece ser o melhor: é o 
seguinte: — Como preservativo, 1 gr. de 
extracto de belladona dissolvido em 4 
onça de agua destillada; tres gotas pela 
manhã, e outras tantas á noite, para uma 
criança de um anno. Augmento uma gota 
em cada dóse, segundo a idade do indi- 
viduo até os 10 annos, durante 6 ou 8 
dias conforme o individuo se mostra ou 
não sensivel á acção da belladona. Isto se 
conhece, quando elle apresenta um prin- 
cipio de atropismo que começa de ordi- 
nario pela dilatação das pupilas. D'antes 
dava a tintura de belladona ás gotas da 
mesma maneira; mas como nem toda ella 
é preparada convenientemente, tenho re- 
corrido ao extracto dissolvido em agua: é 
mais seguro, e póde-se melhor calcular 
seus effeitos. 

Cumpre-me tambem declarar que em 
(ão numerosos casos do emprego da bella- 
dona em saude, não tenho encontrado essa 
escarlatina artificial que se tem dito ser 
produzida pela belladona. “Todos esses in- 
dividuos nunca tiveram febre, e muito 
menos as manchas escarlates da pelle. 
Durante a epidemia eu mesmo tomei a 
belladona, e observei attentamente seus 
effcitos; apenas notei mui ligeiras vertigens 
nas ultimas dóses que tomei, e que me 
obrigaram a parar; mas nunca senti febre 
nem mudança na pelle. E se em dous ou 
tres casos houve um ligeiro apparecimento 
da escarlatina, devo antes suppor ser effeito 
da epidemia do que do medicamento. O 
mesmo sr. Lecointe melhor demonstra isto, 
porque apresenta maior numero de factos 
e todos elles negativos dessa supposta vir- 
tude da belladona; tirando elle a con- 
clusão seguinte—que sendo a escarlatina 
uma molestia de natureza hyper-sthenica, 
e a belladona hypo-sthenisante, obram em 
sentido contrario. 

Permitta-se-me de passagem uma breve 
observação. Se a doutrina dos similhantes 
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é verdadeira, acha-se tambem desmentida 
pelo iodo que cura a papeira. Esta só so 
encontra no interior dos grandes continen- 
tes longe do mar, onde a atmosphera está 
impregnada de vapores de iodo que afu- 
sentam para longe de si similhante enfer- 
midade. Conheço individuos que tem ficado 
bons dessa molestia só por terem mudado 
sua residencia para beira mar, sem mais 
medicamento algum. Demais, dê-se 0 iodo 
debaixo de qualquer fórma medicinal , 
sempre sua acção sobre as elandulas é 
atrophica e não bypertrophica. 

O aconito que cura a febre angiothenica, 
não produz nem póde produzir a mesma 
febre, porque é de natureza hypo-stheni- 
sante. Tenho-o tomado tanto em saude, 
como em doença. Ha pouco tive uma febre 
inflammatoria que não vinha acompanhada 


de symptoma algum de phlegmasia vis- 


ceral: começou pela 7 horas da noite, in- 
commodou-me toda a noite que passei 
muito agitado; pela manhã mando vir 1 
orão de extracto de aconito em 1 onça 
de agua destillada, tomo uma colher de 
chá deste medicamento, immediatamente 
senti um abaixamento consideravel na tem- 
peratura do corpo, 0 pulso diminuiu o nu- 
mero de suas pulsações, e fiquei alliviado. 
Ao meio dia tomo outra colher, nada senti 
porque já não tinha febre. Pela madru- 
gada tornei a tomar a terceira colher do 
medicamento; estava com alguma febre; 
ella foi-se embora, e levantei-me perfeita- 
mente bom. 

O tartaro emetico cura perfeitamente a 
pneumonia, mesmo a mais adiantada, sem 
produzir vomito nem diarrhea, nem deixar 
estrago algum no corpo. No entanto não 
se dirá que o tartaro em dóses tão fortes 
possa produzir uma pneumonia sem pri- 
meiro inflammar o estomago. 

Como meio curativo, eis de que ma- 
neira me tenho servido da belladona, — 
No momento da invasão da escarlatina dou 
aos doentes uma ligeira infusão de flor de 
sabugueiro para fazer sahir a erupção. De- 
pois della bem desenvolvida, começo a com- 
batel-a com a belladona. Prescrevo É gr. 
de extracto de belladona em 1 onça d'agua 
destilada para tomar dez gotas pela manhã 
e outras tantas á noite, augmentando as 
gotas em cada dóse conforme a idade dos 
individuos e a Intensidade do mal. De sorte 
que chego a dar tres ou quatro colherinhas 
por dia aos adultos: sendo ás vezes neces- 


sario repetir a formula mais outra vez. 
Passado o periodo da grande intensidade 
febril, contento-me em dar ao doente bran- 
das infusões cmollientes, e calmantes se é 
necessario. 


É companheira inseparavel da escarla- 
tina a inflammação da garganta, e às vezes 
muito séria. Cumpre prestar grande atten- 
cão á esta parte da enfermidade. Quando 
a inflammação é leve, bastam os cargarejos 
emollientes e mesmo acidulados: se porém 
é intensa devemos recorrer às sanguesugas 
no numero de 2, 4, ou 6, uma ou duas ve- 
zes conforme o caso requer; attentando 
sempre a que o doente não perca muito 
sangue, porque muitas vezes tira-se por 
ahi a forca vital necessaria para reagir 
contra a enfermidade. 

Nunca me foi necessario sangrar doente 
de escarlatina por mais intensa que ela 
fosse. Em geral tenho conhecido que as 
sangrias quasi sempre são fataes nas fe- 
bres eruplivas. 

O mesmo tenho observado do uso dos vo- 
mitivos e purgativos empregados como melo 
curativo, porque perturbam a marcha de 
exanthema sem cural-o. Ás vezes porém 
tenho observado que elles são uteis para 
fazer sahir a erupção, que tenho visto de- 
morar-se em alguns casos oito dias e mais, 
e não poder pronunciar-se por mais dia- 
phorcticos que se empreguem : no entanto 
um brando vomitivo da poaia, ou o oleo 
de ricino aliviam promptamente o soffri- 
mento do doente fazendo apparecer o exan- 
thema. Mas depois delle estabelecido me 
parece que não pódem convir de sorte al- 
guma, excepto no ultimo periodo da enfer- 
midade. 


As bebidas aciduladas só poderão servir 
para mitigar a séde dos doentes; mas tem 
o inconveniente de atacar os bronchios em 
uma enfermidade, na qual ha tanta dispo- 
sição para Isso. 

“A agua fria que alguns tem preconisado 
como meio curativo da escarlatina não terá 
talvez muitos defensores, porque embora 
haja alguns casos bem succedidos, nunca 
o medico prudente deve lançar mão de um 
meio perigoso sem primeiro ter empre- 
gado os que uma pratica esclarecida tem 
sanccionado. 


Porto Alegre, 26 de julho de 1851. 
Dr. José Alves Nogueira da Silva. 
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RESPOSTA DO DR. JOSÉ PEREIRA REGO ÁS 
OBSERVAÇÕES FEITAS PELO SR. DR. JOÃO 
JOSE DE CARVALHO SOBRE ALGUMAS OPI- 
NIÕES E PRINCIPIOS POR AQUELLE “X- 
PENDIDOS NA — HISTORIA E DESCRIPÇÃO 
DA FEBRE AMARELLA EPIDEMICA QUE 
GRASSOU EM 1550. 


No ultimo numero do 6.° volume deste 
jornal expondo o nosso distincto e illustra- 
do collega o sr. dr. João José de Carvalho 
suas opiniðes sobre a indole, e modo como 
se desenvolveu a epidemia, que em 1850 
flagellou esta cidade, dirigiu-nos algumas 
interpellações sobre certas opiniões e prin- 
cipios por nós emittidos no opusculo que 
sobre a mesma epidemia fizemos publicar 
no principio do corrente anno, intitulado 
historia e descripção da febre amarela 
epidemica, que grassou no Rio de Janeiro 
em 1850. Cumpre-nos por tanto, aceitan- 
do a discussão para que de certa forma ah 
se nos empraza, respondermos ao nosso 
illustre collega, e explicarmo-nos ácerca 
de nossos principios, e de algumas opiniões 
nossas, com as quaes está em dissidencia o 
digno autor do artigo a que nos referimos. 

Conhecemos nossa insulficiencia para 
empenharmo-nos em uma luta scientifica 
com tão distincto contendor; porém o 
dever em que nos achamos, como homem 
da sciencia, de defendermo-nos de algumas 
arguições menos justas, e explicarmos as 
opiniões que professamos, e mais que tudo 
o desejo que nutrimos de ver elucidadas as 
importantes questões ventiladas pelo nosso 
distincto collega, e nunca a pretenção de 
combater, e muito menos de depreciar 
suas opiniões, nos forçam a empenharmo- 
nos na discussão. È com tanto mais prazer 
o fazemos, quanto estamos convencido que, 
mesmo quando uma derrota seja a conse- 
quencia de nossos esforços, ainda assim 
nos ficará a gloria de termos contribuido 
para o esclarecimento de questões impor- 
tantes, e de alto interesse para a sciencia, 
unico fim que almejamos. 

A primeira arguição que nos dirige o 
nosso ilustrado collega, si não explicita 
pelo menos implicitamente, é o não termos 
como elle capitulado a molestia epidemica 
de 1850, cholera morbus, attentas as 
causas que para ella contribuiram, e os 
symptomas qne a caracterisaram. A isto 
responderemos que no art. 3.º do nosso 
opusculo fizemos sentir as razões em que 


O a CS 


nos estribavamos para capitular a moles- 

tia— febre amarella— como a mór parte 

dos praticos desta capital; porém estamos 

certos que não foram ellas sufficientes para 

levar a convicção ao espirito do nosso 

ilustrado collega, e por isso permittir-nos- 

ha elle entrar em desenvolvimentos mais 

amplos a respeito, acompanhando-o em 
sua argumentação, e mostrando quaes os 
motivos que nos levam a divergir de suas 
opiniões sobre este ponto : e Isto com tanto 
mais satisfação, quanto se nos offerece 
occasião opportuna de melhor explicarmo- 
nos sobre certas questões, nas quaes muito 
summariamente tocamos no nosso tra- 
balho; porque, tendo em vista fazer a ex- 
posição singella e veridica dos factos que 
occorreram por occastão da epidemia, 
muito de proposito nos desviamos de todas 
as discussões theoricas que poderia susci- 
tar o estudo da febre amarella, tocando 
apenas incidentemente e muito de leve 
naquellas em que de forma alguma pode- 
riamos deixar de o fazer, altentas as con- 
nexões que as ligavam á historia da epide- 
mia e sua propagação. 

Para apoiar a idéa da existencia do 
cholera o st. dr. Carvalho diz que se funda 
no estudo dos symptomas, das causas, do 
tratamento, e investigações anatomicas 
aqui feitas. É nesse mesmo estudo, per- 
mittirá o nosso collega que lhe fallemos 
com lealdade e franqueza, que nos apola- 
remos para sustentar a opinião contraria, 

Passemos pois á exposição dos funda- 
mentos da opinião do sr. dr. Carvalho, 
Entrando nesta discussão esforça-se o 
nosso illustrado collega em sustentar que 
o cholera depende de uma infecção mari- 
tima, e que muita similhança existe na 
nossa epidemia de 1850 com a do cholera, 
que grassou em França em 1849, expri- 
mindo-se por esta forma, « O cholera- 
« morbus manifestou-se primeiramente em 
« Dunkerque e depois em Calais: na 
« Belgica principiou em Anvers; na Hol- 
« landa em Amsterdam, Rotterdan, &c., 
« circumstancia esta que bem indica que 
« a causa do cholera não existe senão na 
« atmosphera maritima, originaria do 
« Oceano Indiano, donde partiu e pro~- 
« grediu rodeando de Leste a Oeste, e 
« oscillando regularmente do Sulao Norte 
« para tornar ao ponto de partida, des = 
« crevendo um circulo muito occidental, 
« mas completo, E yn sua passagem, 
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« e augmentavam sua força as superfícies 
« e atmospheras maritimas, que a trans- 
« portavam. Por oppostas razões, salvas 
« as excepções que não pódem prejudicar 
« a regra geral, todos os pontos terrestres 
« situados fóra da esphera maritima 1M- 
« pregnada de miasmas, ou não tendo 
« com elles senão relações muito remotas 
« acham-se isentos ou quasi isentos da 
« invasão do cholera. » (1) 

Os argumentos de que se serve o nosso 
distincto collega nesta parte do seu artigo, 
sem duvida excellentes para explicar o 
transporte ou emigração do cholera de 
umas para outras localidades, não nos 
parecem, em nosso fraco entender, suffi- 
cientes para convencer a quem quer que 
seja, de que esta molestia reconhece por 
causa essencial e indispensavel uma infec- 
cão maritima. 


E facto averiguado sem duvida que o 
cholera não só segue quasi sempre, e ca- 
minha com mais rapidez na direcção das 
costas e dos rios, como tambem que grassa 
com mais impetuosidade, e faz de ordina- 
rio mais estragos nas cidades maritimas 
que não em quaesquer outras; mas Isso 
não é caracter especial ao cholera, obser- 
va-se no geral em todas as epidemias pes- 
tilenciaes, e depende por certo de nellas, 


se encontrarem, geralmente fallando, mais 


fócos de infecção, tanto pela agglomeração 
da população, como pela maior falta de 
limpeza e outras condições fayoraveis ao 
desenvolvimento e propagação de seus ele- 
mentos. Bastará porém lançar um olhar 
rapido sobre a marcha desta molestia em 
sua peregrinação pelo globo, desde que 
ella, franqueando os limites em que por 
muito tempo se conservou como encarce- 
rada, invadiu o continente europeu e outros 
pontos do globo, para nos convencermos 
de que não podemos considerar o seu de- 
senvolvimento como o resultado necessario 
de uma infecção maritima. 


Si, abstrahindo das epidemias anterio- 
res á de 1830 pela pouca exactidão dos 
dados historicos que existem a respeito, 
procurarmos estudar a marcha desta e das 
subsequentes que invadiram o mundo, gui- 
ando-nos pelos excellentes dados historicos 
que sobre isto nos offerecem os trabalhos 
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(1) Lede Annaes Brasilienses vol, 6, pag. 272 
art, do sr, dr, Carvalho, a ; 
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do sr. Tardieu, (1) conheceremos que não 
são só as localidades submettidas á influen- 
cia da atmosphera maritima que são assal- 
tadas por tão horrivel flagello; que elle 
invade lugares os mais distinctos por sua 
situação geographica e pela natureza do seu 
sólo ; que, exceptuando as regiões polares, 
elle se tem apresentado em quasi todas, e 
nos dous extremos das longitudes oriental 
e occidental, &c. 

Nós o veremos sahindo do lugar de seu 
nascimento (margens do Ganges) em 1830, 
percorrer o norte do Indostão e a Per- 
sia, chegar rapidamente ao centro da Geor- 
gia por um lado, e por outro estender-se 
a0 longo do Mar Caspiano, e seguindo pelo 
norte da Russia caminhar em tres linhas 
parallelas uma a Éste, pela qual se dirigiu 
sobre Astraklan, outra ao centro pela qual 
foi tera Moscow, e outraa Oéste por onde 
chegou a Kiev, e depois a Mohiley, cami- 
nhando ao mesmo tempo na direcção do 
Mar Negro, e chegando até Odessa na Rus- 
sia meridional, ameaçando a Austria das 
margens do Dniester. 

im quanto isto se passava na Europa, 
ella progredia igualmente para a Arabia, de- 
vastava Méca, e lançava-se sobre o Egypto. 
Demorada em sua progressão na Russia 
pelos rigóres do Inverno, renova-se com 
força na primavera, e de janeiro de 1831 
em diante percorre as provincias occiden- 
taes da Russia, e chega á Polonia; e con- 
tinuando em sua marcha invade a Prussia 
e a Austria pela Silesia e Gallicia, e d'en- 
tro em pouco chega á Berlin e Vienna. 
D'ahi passa á Hungria e Transilvania, onde 
faz estragos espantosos; surge em Breslau 
na Prussia, e dirigindo-se sobre o litoral 
do Baltico, de Danzig a Hamburgo, lança- 
se pelo Mar do Norte, e vai acommetter a 
Inglaterra pelo porto de Sunderland a pouca 
distancia da fronteira da Escossia, onde o 
inverno demora ainda sua marcha, para 
renovar-se com a primavera, e passar ra~ 
pidamente á Glascow e Londres. 

Depois apparece em França, começando 
em Calais, de onde lança-se directamente 
sobre Paris, e d'ahi a diversos lugares e 
departamentos mais ou menos importantes, 
principiando em março de 1832. Da França 
passa á Belgica e Hollanda. Nesse mesmo 
anno apparece tambem no novo mundo. O 
Canadá é a primeira parte assaltada em julho 


(1) Du choléra épidêmique—Paris, 1849, 
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de 1832, segue-se-lhe New-York, Phila- 
delphia, e Havana, onde continúa a fazer 
estragos em 1833. 

Por este mesmo tempo invade a Hespa- 
nha, Portugal, e as Costas d'Africa, onde 
faz estragos espantosos em 1833 e 1834. 
Volta depois á França, invadindo os de- 
partamentos do meio dia: anteriormente 
poupados, e apparece tambem em Marse- 
lha e Cette, dous dos principaes portos do 
Mediterraneo. Depois de assolar o meio 
dia da França, atacando a mór parte dos 
seus departamentos, invade com extrema 
violencia o Norte e centro da Italia; e Tu- 
rin, Livourne, Genes, e Napoles especial- 
mente são o theatro de uma mortandade 
horrorosa. Por este mesmo tempo a parte 
septentrional da Africa, sobretudo a Alge- 
ria, é igualmente invadida por similhante 
flagello, que depois de ter percorrido a 
maxima parte do globo, e ter ceifado im- 
mensas victimas por todos os lugares por 
onde passou, volta ao ponto de seu nasci- 
mento, gastando sete annos nesta longa 
viagem, para logo depois renoval-a, e re- 
começar seus estragos. 

Foi em 1845, que começaram de novo 
suas hostilidades contra o genero humano. 
Partindo outra vez das embocaduras do 
Ganges, e atravessando o Indostão e o 
reino de Lahore, apparece na Tartaria, e 
mais tarde na Persia, e toma duas direc- 
ções, uma de Leste a Oeste por Bagdad e 
Méca, a qual assola o Egypto, e outra que, 
seguindo para o Norte, chega a Tauris e 
invade logo depois as provincias caucasi- 
cas. Como a de 1830, esta epidemia per- 
corre a Africa, Asia, Europa, e America, 
atravessando a Persia, Syria, Egypto, Tur- 
quia da Asia e da Europa, Russia, Prus- 
sia, Hollanda, &c.; porém com menos in- 
tensidade que não a de 1830, e apparece 
tambem em Nova-Orleans e outros estados 
da União, onde ainda grassava em 1849. 

Por este simples esboço já se vê que o 
cholera invade lugares inteiramente diffe- 
rentes por sua posição geographica, como 
por suas condições geologicas ; que invade 
todas as latitudes; que é indifferente ao 
seu ataque que os lugares sejam aridos ou 
humidos, agoitados por ventos, ou' deles 
abrigados, que estejam ou não submettidos 
á influencia maritima; e que portanto se 
não póde considerar como indubitavelmente 
provado que elle dependa de uma infecção 
maritima, como'o parece admittir o nosso 


collega. Não sendo porém o nosso fim dis- 
cutir, si o cholera depende on não da in- 
fecção maritima, e sim si a nossa epidemia 
foi de cholera ou de febre amarella, não nos 
demoraremos mais sobre este ponto, e pas- 
saremos já ao estudo de outras questões, que 
mais nos interessam, e mais directamente 
pódem concorrer para o esclarecimento da 
questão vertente, occupando-nos em pri- 
meiro lugar da apreciação das causas que 
concorrem ou favorecem o desenvolyi- 
mento das duas molestias, e isto da ma- 
neira a mais succinta possivel. 

Não se pense pelo que acabamos de di- 
zer que nos vamos occupar com estudar a 
causa especifica ou essencial da molestia. 
Não. Ella nos é perfeitamente desconhecida 
em sua essencia, como a de todas as mo- 
Jestias cpidemicas. Seguindo a opinião de 
que é ella devida a um elemento pestilen- 
cial, deixaremos de parte todas as outras 
emittidas para a explicar, como puramente 
bypotheticas e insustentaveis no estado 
actual da sciencia, ou antes aceitando como 
facto positivo a existencia do principio pes- 
tilencial, não procuraremos investigar como 
elle marcha e se desenvolve (1). Portanto 


(1) Muitas tem sido as opiniões emitlidas para ex- 
plicar o desenvolvimento, e marcha do cholera, e sua 
intensidade. Assim uns tem querido atlribuil-a à certas 
influencias telluricas, explicando pelos tremores de 
terra e revoluções do globo; outros pela composição 
geologica dos terrenos; mas o sr. Boubée, que mais 
insistiu nesta opinião, sustentando que os terrenos an- 
tigos eram poupados, no entanto que os terciarios e de 
alluvião eram mais açgoitados, teve o desprazer de vêr 
desmentidas suas asserções communicadas à Academia 
das Sciencias, sendo poupados os lugares em que, se- 
gundo os dados geologicos, os resultados deveriam ser 
mais funestos. Tem-se igualmente querido attribuir á 
presença dos rios, e de grandes massas d'agua, assim 
como á mudança na composição physica e chimica do 
ar; mas não só a historia que fizemos de sua marcha 
prova o contrario da primeira hypothese, como as ex- 
periencias recentes do dr. Luskowski, de Moscow, 
mostram que se não encontram mudanças na compo- 
sição do ar. Tem-se igualmente dado uma grande im- 
portancia sobre este ponto ás influencias da tempera- 
tura: e Dem que se não possa dar maior importancia 
à esta causa, quando se attende á diversidade dos cli- 
mas em que tem reinado o cholera, não se póde toda- 
via desconhecer que ella tem uma influencia real; pois, 
como vimos, a molestia é originaria de um paiz mui 
quente, e marcha sempre com mais força durante o 
calôr. Nenhuma causa porém mais tem obtido o con- 
curso de todas as opiniões, do que a electricidade, 
chamando-se em seu apoio já a similhança de alguns 
symptomas da molestia com aquelles que produz o 
fluido electrico sobre o organismo, já a diminuição da 
força dos imans segundo experiencias ultimamente fei= 
tas na Russia, e bem assim as alterações que experi- 
mentam os apparelhos condensadores da electricidade 
segundo as observações do professor Blumental; o 
incremento ou declinação da molestia com o appares 


já se vê que vamos aqui occupar-nos com 
as causas accidentaes, OU occasionaes e 
predisponentes. | 
Occupemo-nos em primeiro lugar com 
as do cholera. Em geral todos os autores 
concordam que o calór elevado reunido a 
certo gráu de humidade, que as grandes 
variações de temperatura, à miseria e as 
privações de todo o genero, à insalubridade 
das habitações, a embriaguez, O amontoa- 
mento de individuos, a babitação em luga- 
res baixos, humidos e pouco asselados, € 
onde a ventilação é fraca ou pouco pronun- 
ciada são as condições que nais favorecem 
o desenvolvimento desta terrivel molestta; 
que ella ataca com muito pequena diffe- 
rença ambos os sexos, e com quasi igual 
intensidade; que não poupa idades, sendo 
só menos frequente na primeira infancia ; 
que não escolhe profissoes, nem respeita 
às leis do aclimamento, parecendo até que 
na India os indigenas são mais particular- 
mente atacados, segundo diz M. Souty 
em um relatorio dirigido ao ministro da 
marinha em França sobre O cholera da In- 
dia em 1832: que finalmente acommelte de 
preferencia Os individuos de constituição 
fraca, temperamento nervoso, € 08 enfra- 
quecidos por padecimentos anteriores, em- 
bora em casos excepcionaes se observe as 
vezes o contrario. Segundo alguns dados es- 
tatísticos apresentados pelos srs. Briquet 
e Mignot (1 ) parece mesmo que é ella mais 
grave nas mulheres que não nos homens : 
pois que em 572 mulheres falleceram 314 
e curaram-se 258, vindo a proporção da 
mortandade a ser de tres quintos e meio, 


cimento das tempestades, a frequencia do appareci- 
mento da aurora boreal, a desviação da agulha, e fi- 
nalmente as contrações espontaneas observadas nos 
cadaveres de alguns cholericos, &c. Não duvidando da 
grande influencia da electricidade na producção do 
cholera, não rejeitando mesmo a opinião de Fourcault 
de que a causa do cholera reside em uma falta de 
equilibrio entre o magnetismo terrestre e o fluido ma- 
gnêtico da atmosphera, não podemos por ora aceitar 
como factos positivos essas modificações no estado 
electrico da atmosphera, sem que experiencias feitas 
fóra de oceasiõrs epidemicas venham confirmal-as. 
Concluiremos dizendo que, não negando que todas as 
causas apontadas possam ter uma influencia real no 
desenvolvimento e propagação do cholera, não são ellas 
a condição, sine qua non, de seu desenvolvimento e 
propsgação, e que por ora nada se póde afirmar de 
positivo a respeito, vendo que a observação dos factos, 
se não as desmente, as contraria todos os dias. 


(1) Trailé pratique e analytique du cholera-morbus 
por Briquet e Mignot. — Paris, 1850, cap. 9.º sobre 0 
prognostico. 


no entanto que d'entro 413 homens cura- 
ram-se 172 e morreram 961: por conse- 
guinte tres quintos. Dessas mesmas esta~ 
tisticas conclue-se tambem que é ella ex- 
tremamente grase na primeira infancia € 
na velhice, menos grave dos 25 aos 60 
annos, e muito menos ainda dos 12 aos 
28, o que certamente não succede com à 
febre amarela. | 

Vejámos porém o que nos dizem os 
diferentes observadores que a tem estu- 
dado. Todos mais ou menos são concordes 
em alfirmar que ella ataca especialmente 
os marinheiros, donde lhe vem o nome de 
febre dos marinheiros; que se desenvolve 
no alto mar, ou seja por simples infecção 
chamada de porão, ou por influencia de 
condições geraes desconhecidas e espe- 
ciaes, como acontece frequentemente para 
com os navios que transitam da Jamaica 
para Havana; que quasi sempre se mani- 
festa nas cidades, onde apparece, nos lu- 
gares mais proximos a0 litoral, ou nos 
ancoradouros; que pouco se estende aos 
lugares mais centraes, € fóra da influencia 
da atmosphera maritima; que ataca cont 
especialidade os individuos fortes e de 
temperamento sanguineo-bilioso, mais os 
homens e com mais intensidade que não 
as mulheres, mais os individuos não acli- 
mados que não os indigenas, ceifando 
aquelles sempre em grande escala; que 
são sempre necessarios para seu desenvol- 
vimento certo grão de calôr unido á humi- 
dade e um fóco de infecção maritima; que 
emfin os ventos impetuosos e o frio a fa- 
zem diminuir, senão cessar inteiramen-= 
to, &c. 

Ora, si é isto exacto, e confirmado pelo 
testemunho de tantos observadores dis- 
tinctos, parece-nos fóra de toda a duvida 
que, si chegarmos a demonstrar que as 
causas que concorreram no Rio de Janeiro 
por occasião dessa epidemia foram iden- 
ticas ás que de ordinario concorrem nas 
grandes epidemias de febre amarella que 
iem devastado outros paizes, e que além 
disto se deram as condições mais especiaes 
á esta molestia, e que a distinguem sobre 
maneira das outras molestias pestilenciaes 
—acommettimento dos maritimos e dos 
não aclimados—parece-nos, digo, que Já 
por esse lado nos Justificaremos do capitula 
que fizemos da molestia. E’ o que cremos 
nos não será muito custoso, recorrendo 
mesmo ao proprio escripto do nosso illus- 
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trado collega, porque nelle encontraremos 
por esse lado a prova de nossa justifica- 
ção, assim como da mór parte dos colle- 
gas, que como nós pensaram, capitulando 
a febre epidemica febre amarella; por 
quanto, sendo o sr. dr. Carvalho testemu- 
nha ocular dos. factos que occorreram, 
não podia nunca vêl-os com olhos diversos 
dos outros observadores, embora os inter- 
pretasse de modo differente. 

Lendo-se com attenção o seu artigo re- 
conhece-se que elle aceita a opinião da 
commissão central de saude publica de 
que « os individuos fortes e de tempera- 
mento bilioso foram atacados com mais 
frequencia e intensidade, os homens mais 
do que as mulheres, os estrangeiros mais 
do que os nacionaes, ea idade viril mais 
que outra qualquer (1). » Vê-se tambem 
que elle affirma serem os marinheiros mais 
atacados pela molestia que não quaesquer 
outros individuos, e que muito contribui- 
ram para seu desenvolvimento e maior 
intensidade o calór ardente que então sof- 
fremos, a infecção maritima, e as chama- 
das de porão, como se evidencia dos se- 
guintes trechos do seu artigo. 

« Communicou o exm.º sr. presidente 
« da Bahia, por officio do 1.º de janeiro 
« de 1850 que aquella capital achava-se 
« assaltada por uma epidemia, que julga- 
« va-se importada por um navio vindo de 
« Nova-Orleans, que ali aportara com 
« doentes a bordo, dos quaes alguns mor- 
« reram na viagem. As frequentes com- 
« municações desta ultima capital com a 
« do Rio de Janeiro, por serem as cidades 
« aonde mais aportam os navios do alto 
« mar, os mais affectados pelos miasmas 
« maritimos, deram sepultura a centena- 
« res de nauticos, que buscavam as suas 
« praias já affectados no alto mar, sem 
« que em nada contribuisse o excellente 
« clima do Brasil, que viu aliás alguns de 
« seus filhos succumbir pela hospitalidade 
« prestada a individuos contagiados, e pela 
« depressão moral de que se possuiram, 
« suppondo a epidemia oriunda do paiz, 
« quando ella era toda passageira, e em 
« nada devia assustal-os; pois que, se tal 
« não fosse, ella estender-se-ia sobre 
« todo o litoral, Norte e Sul, que era 
« banhado pelo mesmo Oceano. Entre- 
« tanto o contrario se observou mesmo nas 
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« proprias cidades, onde os navios pro- 
« venientes do alto mar abordayam, em 
« que ella se não generalisou, e circums- 
« creveu-se aos ancoradouros dos navios 
« affectados, em que a mortandade era 
« excessiva, em quanto que no restante 
« da cidade era quasi igual a dos annos 
« precedentes, como melhor ainda expli- 
« cavam as estatisticas dos hospitaes, que 
« apresentavam differentes especies de 
« affecções, que se não conciliavam com a 
« epidemia, que é um nome collectivo, 
« porque se designa a existencia simulta- 
« nea de uma mesma molestia sobre um 
« grande numero de individuos, cuja causa 
« geral e excessiva multiplicidade é devida 
« ou á acção geral de causas accidental- 
« mente produzidas, ou a transmissão do 
« mal de que um só homem está affectado 
« a todos os que se acham nas condições 
« favoraveis a recebel-o. » 

« Si exceptuarmos a mortandade dos 
« marinheiros a bordo dos navios entrados 
« nos portos da Bahia e Rio de Janeiro, a 
« do paiz muito pouco differiu da dos 
« annos anteriores. Donde se evidencia 
« que a epidemia foi toda do alto mar; e 
« como nesse anno a entrada de navios 
« fosse avultadissina, por fazerem escala 
« por nossos portos para a California com 
« grande numero de passageiros, que ex- 
« cediam ás capacidades das embarcações, 
« mal nutridos, e impossibilitados de 
« meios hygienicos e sujeitos ao calór ar- 
« dente desse historico anno, necessaria- 
« mente deviam chegar aos nossos portos 
« moribundos, intoxicados pelos miasmas 
« do mar e pelos proprios fócos de infec- 
« ção de bordo, formados pela mesma 
« tripulação e passageiros, que respira- 
« rayam em capacidades limitadas, não 
« arejadas, e cheias de exhalações, que 
« empestavam uma atmosphera circums- 
« cripta, accrescendo-lhes a alimentação 
« salgada, a agua guardada em toneis não 
« arejados e estagnada, que fermentava 
« os infusorios nella contidos, tornan- 
« do-a inteiramente analoga á dos char- 
« cos (1). » | 

Ninguem por certo melhor traçaria um 
quadro das causas que concorrem para O 
desenvolvimento da febre amarclla do que 
o nosso digno e respeitavel collega, sobre- 
tudo si a este concurso de circumstancias 
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(1) Annaes pag. 275, vol. 6.º 
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juntarmos, como devemos, que ao appare- 
cer da epidemia chegaram á nossas praias 
innumeros colonos, que aqui vinham es- 
tabelecer-se; e que os individuos não 
aclimados foram os mais terriveimente 
acommettidos pela molestia, circumstan- 
cias que sem duvida escaparam ao nosso 
collega mencionar. Aceitando como posi- 
tivo o facto de ter a epidemia grassado 
com mais intensidade no mar, vir-nos por 
importação, e ser fortemente modificada 
pelas influencias salutiferas do nosso clima, 
não podemos todavia concordar com a ex- 
plicação que dá o nosso collega sobre sua 
marcha e desenvolvimento, e muito menos 
ainda com a opinião de que ella só existiu 
no mar, e circumscreveu-se aos ancora- 
douros, como o parece elle sustentar. 

Si estudarmos a historia e marcha da 
epidemia no Rio de Janeiro em sua ordem 
chronologica, conheceremos certamente 
que ella se manifestou primeiro em ma- 
rinheiros vindos dos portos infectados da 
Bahia; que desses se foi propagando ás 
tripulações dos outros que aqui se achayam 
ancorados, ou que chegavam dos portos 
daquellas nações que com nosco entretem 
relações commerciaes, ou que aqui vinham 
Refrescar; que as infelizes tripulações que 
os guarneciam vinham entre nós achar o 
elemento de destruição e de morte, assim 
como o haviam trazido para os nossos 
portos; pois, como é sabido, muitos navios 
que d'aqui sahiam, voltavam dentro em 
poucos dias, por não poderem seguir 
viagem, por lhes adoecer a tripulação, e 
outros foram encontrados abandonados, e 
para aqui rebocados, tendo-lhes morrido 
a tripulação, por outros navios que os en- 
contravam barra fóra, o que concludente- 
mente prova que elles não traziam a mo- 
lestia do alto mar, mas que a levavam do 
nosso porto. 

Si por este lado não podemos concordar 
com o nosso digno collega, permittirá 
dizermo-lhe que muito menos de accordo 
estamos sobre a não existencia da epidemia 
nesta cidade; pois queo facto da coinci- 
dencia de outras molestias, particular- 
mente indicado por elle, não exclue, nem 
póde excluir o da existencia de uma epi- 
demia; por isso que pelo facto de grassar 
qualquer molestia epidemica se não segue 

que as causas morbidas diversas, que 
actuam sobre o organismo, sobretudo as 
causas endemicas, não possam impressio- 


nal-o, e causar as enfermidades, que são 
a sua consequencia. I será possivel negar- 
se a existencia de uma epidemia em uma 
cidade, em que para cima de 80000 pessoas 
são acommettidas dentro em poucos mezes 
por uma molestia caracterisada por pheno- 
menos identicos, só differindo na Intensi- 
dade de seus grãos, e em que morrem 
para cima de 4000 pessoas, das quaes um 
terço de homens do mar, e os outros dous 
de seus habitadores, para sustentar-se que 
ella se circumscreveu ao ancoradouro ? 
Acreditamos que não. 

Dever-se-ha contestar o facto da epide- 
mia na cidade, só porque a molestia não 
ultrapassou os seus limites litoraes, como 
nos parece querer sustentar o nosso dis- 
tincto collega, referindo-se á uma nota do 
nosso opusculo relativa á mortandade, 
quando assim se exprime. (1) « Na ver- 
« dade devemos referir-nos ás 8 fre- 
« guezias da cidade (capital do imperio), 
« porque não houve cpidemia; deu-se o 
« contagio de individuos intoxicados no 
« alto mar, o qual propagou-se ás 8 fre- 
« guezias da cidade, que estão em muito 
« pequena distancia do ancoradouro desses 
« navios, em quanto que as outras fóra 
« dessa influencia, acharam-se exceptua- 
« das da invasão de um tal flagello. » ? 
Dever-se-ha, dizemos, negar a existencia 
da epidemia na cidade, porque a molestia 
não ultrapassou os seus limites liloraes ? 

Pensamos que não; pois não julgamos 
que seja necessario, para que se dê a exis- 
tencia de uma epidemia, que uma grande 
extensão de territorio seja invadida por 
uma molestia qualquer; que basta que 
esta ataque ao mesmo tempo e no mesmo 
lugar grande numero de pessoas, e que de- 
penda de uma causa geral e commum, 
sobrevindo accidentalmente, ou da trans- 
missão do mal de um individuo a outros. 
E como poderá o nosso ilustrado collega, 
a não querer contradizer-se a si proprio, 
dando a definição que deu de epidemia, 
sustentar que esta não existiu em terra, 
quando elle mesmo confessa que, por essa 
occasião, tratou de 700 a 800 doentes 
dessa enfermidade, os quaes por certo per- 
tenciam pela mór parte aos habitantes 
desta cidade, e não aos. homens de mar? 
Pois, si não houvesse uma epidemia, po- 
deria S. S. encontrar em tão pouco tempo 
EA NE ep a A 
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tantos doentes de uma enfermidade iden- 
tica, e poderia acontecer o mesmo a todos 
os nossos collegas, que se viam a braços 
com iguaes dificuldades? Pois é quando 
uma molestia invade uma população in- 
teira ; quando leva seus estragos a todos 
os angulos de uma cidade, e arrebata-lhe 
centenares de victimas; quando todos os 
hospitaes de caridade são entulhados de 
doentes a ponto de não poderem receber 
mais ; quando enfermarias provisorias crea- 
das pela sollicitude do governo imperial se 
enchem c esvasiam a cada momento com a 
entrada de doentes, e sahida de cadaveres; 
quando emfim a mór parte de sua popula- 
ção é atirada ao leito de dôres, que se diz 
que não houve epidemia? Si taes não são, 
ainda que em menor escala fossem, as con- 


dições que constituem uma epidemia, então 


desde já diriamos que ellas não existem, 
nem nunca existiram, e que o nosso res- 
peitavel collega deveria, para ser conse- 
quente, negal-a tambem no mar. Fazendo 
porém justiça ás suas opiniões e á sua 
lustração estamos convencido, que o 
nosso respeitavel collega quiz mostrar que 
O terrivel flagello, que tantos males nos 
trouxe, nos foi importado; que não de- 
pendeu de circumstancias peculiares á 
nossas condições climatericas; e que elle 
uão teria existido entre nós, se não fosse 
esse concurso de circumstancias desfavo- 
raveis que então se deram ; mas que não 
teve em vista, nem era possivel negar a 
existencia da epidemia no Rio de Janeiro, 
como indubitavelmente o comprova o se- 
guinte trecho do seu artigo. « Bis a meu 
« ver as causas dessa assustadora epidemia 
« toda excentrica do Brasil e só impor- 
« tada; a qual não nos offenderia, senão 
« fosse o susto de que se possuiu toda a 
« população, que só bastou para expli- 
« carmos os casos observados em terra, » 

Deduzindo-se de tudo quanto até aqui 
havemos expendido, e da confrontação das 
causas que concorrem para o desenyolvi- 
mento da febre amarella e do cholera, que 
se não deram entre nós, por occasião da 
epidemia, as eircumstancias que contri- 
buem ao apparecimento do cholera, e sim 
as que fazem desenvolver a febre amarella, 
apoiando-nos mesmo na autoridade do 
distincto collega a quem nos dirigimos, 
força é conceder-nos, e a todos que como 
nós pensaram, que por este lado nos 
havemos justificado, denominando febre 
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amarella a epidemia de 1850. Mas, não 
sendo possivel estabelecer o lugar nosolo- 
gico de qualquer molestia só pelo conhe- 
cimento e apreciação de suas causas, e sim 
pelo concurso destas, de seus caracteres 
especiaes, e todas as mais questões que se 
ligam ao seu estudo, passaremos agora 
a entrar no desenvolvimento das outras 
questões, começando por estudar os sym- 
ptomas que a caracterisam: e ainda sobre 
este ponto será na antoridade do nosso 
Ilustrado collega, e nos dados fornecidos 
pela observação elinica que basearemos a 
defensa de nossas opiniões. 

Os symptomas mais especiaes ao cholera 
epidemico são sem duvida mui diversos 
daqueles que caracterisaram a nossa epide- 
mia. Exponhamol-os resumidamente, dei- 
xando fallar Mabit: são elles os seguin- 
tes; cardialgia atroz, vomitos e evacuações 
continuas de um liquido aquoso, sem chei- 
ro, similhante a decocção de arroz, não 
contendo bile, resfriamento cadaverico, 
apezar de queixar-se o doente de sentir ca- 
lor fatigante, ou de não sentir frio, pulso 
quasi insensivel ou nullo, espasmos e con- 
vulsões violentas, suór frio, pelle azulada, 
côr de purpura, ou de borra de vinho, face 
abatida, aspeeto cadaveroso, olhos vitreos, 
mui encovados, com circulo ennegrecido, 
unhas azuladas, urinas quasi sempre sup- 
primidas. Ella produz a morte algumas 
vezes em poucas horas, outras vezes em 
dous ou tres dias: a superficie do corpo 
é de um azul livido ou ennegrecido, os de- 
dos retorcidos, a pelle enrugada nos pés e 
mãos; emfim o habito exterior permitte 
suppor na mocidade a idade mais avançada. 

Parecer-se-ha em alguma cousa o qua- 
dro de symptomas que acabamos de expor, 
e que caracterisam o cholera epidemico 
em seu estado grave, com o que se notou 
na nossa epidemia? Julgamos que não. Nós 
vimos que no começo, ou no primeiro pe- 
riodo, a nossa molestia era caracterisada 
por dóres contusivas nos' membros, por 
cephalalgia supra-orbitaria, dôres lomba- 
res, constipação de ventre quasi constante, 
febre ardente após calafrios mais ou menos 
duradouros, vomitos biliosos, dôr epigas- 
trica e hypogastrica: que no 2.º e 3.º pe- 
riodos preponderavam o vomito escuro ou 
preto, as evacuações da mesma qualidade, 
ou mesmo o vomito de sangue, a algidez, 
a amarellidão da pelle, a qual as vezes só 
apparecia na agonia ou depois da morte ; 
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as hemorrhagias passivas pelas cisuras das 
sanguesugas, pelas gengivas, ventas, e em 
geral por todas as superficies mucosas; às 
ecchymoses e manchas lividas pelo corpo, 
a suppressão da urina, &c., &c. 

É isto tão verdade, e conforme com a 
observação dos factos, que o nosso dis- 
tincto e ilustrado collega, fazendo a expo- 
sição dos symptomas, e procurando expli- 
car os periodos da molestia e sua marcha 
de conformidade com o desenvolvimento do 
organismo, e das leis que 0 presidem, acei- 
tou sem contestação a marcha dos sympto- 
mas por nós feita na historia da febre 
amarella, por onde se não póde deseonhe- 
cer a existencia desta molestia tal como a 
descrevem os differentes observadores, que 
a tem estudado. 

Pondo porém de parte tudo quanto ahi 
oxpendemos, e aceitando O quadro resu- 
mido dos symptomas traçado pelo nosso 
ilustrado collega, ainda assim acharemos 
os phenomenos mais característicos da fe- 
bre amarella, e não os do cholera. São 
elles os seguintes « decomposição prompta 

« de physionomia, calafrio, cephalalgia 
« mais ou menos intensa, pulso pequeno 
« e concentrado, séde mais ou menos viva, 
« vista amortecida, dureza na audição, vo- 
« mitos das substancias e bebidas ingeri- 
« das, outras vezes mucosos e biliosos, 


« caimbras, epystaxis, vomitos ennegreci- 


« dos com pontos albuminosos, hemorrha- 
« gias anaes abundantes e pelas picadas 
« das sanguesugas, maxime nas margens 
« do anus, diminuição ou suppressão da 
« urina, delirio passivo. » 

Bem que se nos não indique nesta ex- 
posição o modo e ordem, em que se succe- 
diam estes diversossymptomas, paramelhor 
podermos ajuizar sobre os periodos a que 
se referiam; todavia, qualquer que ella 
seja, não podemos nunca aceital-os como 
symptomas do cholera; quando muito só 
se os poderia encarar como a expressão 
do typho nosocomial, com quem bastante 
identidade offerece a febre amarella tanto 
em suas causas, como em sua marcha e 
caracteres symptomatologicos. Recebel-os 
porém como symptomas do cholera, per- 
doe-nos o nosso collega a franqueza com 
que lhe fallamos, não o faremos nunca; 
pois não acreditamos, que nos estivesse 
reservado o termos de presenciar o cholera 
tão abastardado, que nenhuma similhança 
tivesse com quanto descrevem unanimes os 


observadores, quaesquer que sejam os 
paizes em que o tenham observado: « Gom- 
pulsando-se as descripções que se tem 
dado do cholera observado em todos os 
pontos do globo, diz o sr. Millet (1), se 
não póde desconhecer, apezar da multipli- 
cidade dos symptomas proprios á esta 
afecção, uma uniformidade constante na 
relação dos phenomenos que os autores 
lhe tem assignalado. E” uma prova evi- 
dente de que a physionomia do cholera 
tem sido a mesma por toda a parte. » 
Nossas opiniões neste ponto são filhas 
do respeito e consideração que tributamos 
á ilustração e saber do nosso distincto 
collega; pois que estamos na convicção de 
que não poderiamos nunca julgar, como 
phenomenos especiaes ao cholera, os sym- 
ptomas por elle descriptos, sem commetter 
a injustiça de acreditar que o nosso col- 
lega tomava o calafrio da invasão da mo- 
lestia e a alteração physionomica que o 
acompanha, os quaes são phenomenos pre- 
cursores ou concommittantes da mór parte 
das affecções agudas, sobretudo das py- 
rexias, em cuja classe incluimos a febre 
amarella, como o periodo algido, ou 1.º 
periodo do cholera em nosso pensar, e O 
3.º dos autores que admittem um periodo 
de invasão, e outro de crescimento ou 
phlegmorrhagico, antes do periodo de es- 
tado ou algido. E tanto mais nos conven- 
cemos de que o nosso collega não quiz 
como tal encarar o calafrio, quanto na 
continuação do desenvolvimento de seus 
principios, em opposição á divisão que 
fizemos dos symptomas da molestia em 3 
periodos, questão de que depois nos occu- 
paremos em particular por sua importan- 
cia, assim se exprime: « A epidemia do 
« anno passado predominou no 1.º pe- 
« riodo da lei de pathologia geral, cons- 
« tituiu o que capitulei na minha estatis- 
« tica constipação, affecção do systema 
« nervoso que concentra a circulação. 
« Logo que pelos meios therapeuticos o 
« calôr se restabelecia, isto é, que a cir- 
« culação se regularisava, e que um calór 
« halituoso se manifestava, a saude se 
« restabelecia na generalidade dos casos; 
« mas algumas vezes o 1.º periodo pre- 
« dominava a ponto tal que suffocava o 
« 2.º periodo, a reacção vascular; não se 


(1) Du choléra morbus épidémique Aususto 
Millet, Cap. 2.0, pag. 7.—Paris, 1850. o Augusto 
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« dava a sentença de Hyppocrates— la 
« ficuré resout le spame. — Esta concen- 
« tração da circulação invadia o 3.º pe- 
c riodo; as hemorrhagias pelas aberturas 
« naturaes e artificiaes se manifestavam; 
« os vomitos e evacuações de naturezas 
diversas: dava-se a irregularidade de 
« que tratamos no 3.º periodo da lei de 
« pathologia, e a morte era muitas vezes 
« a sua terminação. » 

Este periodo do trabalho do sr. dr. 
Carvalho oferece-nos considerações im- 
portantes, e algumas dificuldades em 
comprehender sua explicação: e com 
quanto nos guardemos para nos occupar- 
mos mais particularmente delle, quando 
discutirmos as questões da lei de patholo- 
gia geral; todavia não podemos deixar de 
fazer algum reparo sobre certas opiniões 
nelle emittidas, porque não é fóra de pro- 
posito nellas aqui tocarmos. Pelas consi- 
derações nelle expostas vê-se claramente 
que o nosso distincto collega não quiz 
confundir o calafrio com o estado algido 
do cholera: que considera as hemorrha- 
gias como resultado da concentração da 
circulação, e conseguintemente de uma 
cxhalação activa: que finalmente, quando 
tinha lugar o 1.º periodo da lei patholo- 
gica (periodo nervoso,) não havia mais 
que uma constipação, e no caso contrario, 
si a molestia percorria os outros periodos, 
(vascular e de secreção) manifestavam-se 
os phenomenos cholericos, ou antes tinha- 
mos um caso de cholera. E’ esta ao menos 
a conclusão logica que se deduz de suas 
expressoes. 

Quanto a 1.º questão, estamos perfei- 
tamento do accordo com a opinião do 
nosso respeitavel collega ; pois que é nossa 
convicção que nenhuma relação ha entre 
os calafrios que se observayam na invasão 
da nossa epidemia, e o estado algido do 
cholera. O mesmo porém não podemos 
dizer ácerca das outras duas questoes: as 
hemorrhagias explicadas, como quer O 
nosso distincto collega, só deveriam ter 
lugar no periodo mais agudo da molestia, 
assim como effeituar-so unicamente nas 
cavidades e superficies mucosas, e não no 
periodo mais adiantado e no estado adyna- 
mico, apparecendo não só pelas aberturas 
naturaes, mas ainda pelas cisuras das 
sanguesugas, incisões das ventosas, super- 
ficics descobertas por vesicatorios, &c. Em 
taes condições as hemorrhagias nos pare- 
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cem certamente reconhecer causa mui di- 
versa : ellas são sem duvida devidas á maior 
fluidez do sangue por effeito de imperfei- 
ção da hematose, e á falta de irritabili- 
dade nervosa e de contractilidade capillar 
consecutivas aos movimentos intestinos de 
decomposição, que principiam a effertuar- 
se em virtude das alterações profundas que 
ao sangue tem impresso o principio de 
Intoxicação, e contra cuja eliminação tem 
em balde lutado a reacção natural, Pelo 
que respeita a ultima questão, confessa- 
mos que não podemos comprehender a 
explicação dada pelo nosso collega; pois 
que não concebemos, como causas essen- 
ciaes identicas, Influindo sobre o orga- 
nismo, possam determinar affecções diffe- 
rentes em sua essencia segundo o gráo de 
força com que actuam. Deixemos porém 
esta questão, e sigamos o nosso collega na 
sustentação de suas opiniões, para mostrar 
que a epidemia de 1850 foi de cholera 
morbus, e não de febre amarella. 

« Não admitti, diz elle, a capitulação 
« de febre amarella que os praticos desta 
« capital lhe deram, porque lhe não en- 
« contrei similhança. A febre amarella 
« apresenta-se no verão com febre vio- 
« lenta ; sua marcha é rapida; a mortan- 
« dade é igual á da peste. Extingue-se 
« promptamente sem se propagar. Exige 
« para seu desenvolvimento um alimento 
« local, qual é o calor humido cheio de 
« emanações animaes putridas. Nenhuma 
« molestia a precede. » Continuando, 
mostra-nos que o cholera é quasi sempre 
precedido da grippe, o que a distingue da 
febre amarella, que não é precedida de 
outras molestias, como confessamos que o 
foi a nossa epidemia, accrescentando que 
o cholera não respeita paiz algum, ataca 
todos os climas. 

Aqui confessou o nosso ilustrado collega 
que o cholera não reina só nos lugares 
submettidos á athmosphera maritima, e 
que por excepção de regra invade uma ou 
outra vez outras localidades; elle estabe- 
leceu em these que ella assalta todas as 
localidades, quaesquer que sejam os climas 
que as distinguam : estamos pois plena- 
mente de accordo neste ponto. O mesmo 
porém nos não é possivel dizer ácerca do 
mais que no periodo transcripto avançou 
o nosso distincto contendor ; por quanto é 
facto incontestavel que os primeiros casos 
da epidemia manifestaram-se em dezeni- 

9 


18 ANNAES 


ar >>> Deere eteareenaea manera meme] 


bro; que foi sempre crescendo ella em 
intensidade d'ahi em diante, chegando esta 
a seu apogéo em março, em que maiores 
estragos ella fez; que continuou com 
força no outono; que declinou e extin- 
guiu-se mesmo no inverno, succedendo 
entre nós o mesmo que acontece em ou- 
tros lugares, em que csta molestia reina 
com frequencia, segundo o testemunho 
do todos os praticos que a tem estu- 
dado. 

Si é exacto quanto acabamos de dizer, 
não o é menos que sua marcha nos casos 
graves foi sempre rapida, levan lo os doen- 
tes á sepultura na môr parte dos casos do 
4. ao 5.º dia, e muitos em menos tempo, 
como succede em todos os paizes, em que 
ella grassa; e bem assim que a mortan- 
dade foi grande n'aquelles individuos, em 
que ella o tem sido em todas as epidemias 
conhecidas — nos marinheiros e nos não 
actimados; — por quanto póde-se, sem re- 
ceio de errar, sustentar que ella excedeu 
nelles de 40 por Olo, circumstancia que 
muito influe para estabelecer o caracter 
diferencial entre as duas molestias em 
questão, porque, como já fizemos ver, 
nada disto se observa no cholera, para cujo 
assalto nada influem as leis do aclima- 
mento, nem tão pouco o genero de pro- 
fissão. 

Mas, continúa o nosso collega: «a febre 
« amarella exige para desenvolver-se um 
« calôr humido cheio de emanações ani- 
« maes putridas; e nenhuma molestia a 
« precede. » Negará por ventura o sr. 
dr. Carvalho que o clima do Rio de Ja- 
neiro seja quente e humido, e que a este 
respeito reuna elle condições favoraveis 
ao desenvolvimento da febre amarella, 
logo que causas accumuladas a promovam, 
sobre tudo quando vemos observadores 
alfirmarem ter ella grassado, marcando o 
thermometro só 13 gráos centigrados ? 
Acreditamos que não, porque ahi estão as 
observações thermometricas e hygrome- 
tricas feitas entre nós para disso nos cer- 

tificar. E dado mesmo o caso que não 
fosse isto exacto, é pelo menos inquestio- 
navel que nesse anno historico, como o 
dominou o nosso collega, soffremos um 
calór ardente, como elle proprio o con- 
fessou na enumeração das causas da epide- 
mia, o qual reunido á humidade constante 
da nossa atmosphera devia certamente fa- 
vorecer o desenvolvimento dos principios 


infectivos, e ter uma grande parte na pro- 
ducção da epidemia. Ora, si é exacto que 
nessa occasião sofíremos um calór ardente 
e prolongado, tambem se não póde occul- 
tar que o estado de hygiene publica desta 
capital era o peior possivel; que em cada 
canto se encontrava um fóco de emanações 
pestiferas, e que as praias sobre tudo es- 
tavam “no mais deploravel estado. Por 
tanto é claro e evidente que se deu entre 
nós por occasião da epidemia o elemento 
local exigido pelo nosso illustre collega 
para a producção da febre amarella—o 
calôr humido carregado de emanações pes- 
tileras—. 

Quanto ao facto da precedencia de ou- 
tras molestias por elle estabelecido, como 
caracter diferencial entre o cholera e a 
febre amarella, permittirá o nosso collega 
que, respeitando muito as suas opiniões, 
não possa todavia concordar com elle a si- 
milhante respeito, porque não é Isso de- 
monstrado pela observação, principal pha- 
ról que nos deve guiar nas questoes desta 
ordem. Tem-se reconhecido desde remotos 
tempos que todas as grandes epidemias, 
que tem assolado o mundo, são sempre 
precedidas quer de episoocias nos ani- 
maes, quer de molestias mais ou menos 
graves e especiaes ás differentes localida- 
des, onde ellas apparecem; e por tanto a 
febre amarella não deve ser a unica que 
faça excepção á esta regra, nem condições 
peculiares pódem induzir-nos a pensar de 
outro modo. 

No Rio de Janeiro mesmo tem-se po- 
dido apreciar este facto por occasião de 
outras epidemias. Nós vimos que a terrivel 
epidemia de febres chamadas de Macacú 
foi precedida de uma outra de variolas 
importadas do Norte, e de uma episoocia 


que devastou os gados da mór parte de 
nossas fazendas. 


Temos visto que as epidemias de escar- 
latina, que tem assolado o Rio de Janeiro, 
tem sido precedidas do desenvolvimento de 
outras epidemias, e bem assim de mo- 
lestias sporadicas ou endemicas mais ou 
menos graves, &c. Tudo isto nos con- 
firma na opinião de que a precedencia de 
certas molestias antes de qualquer epi- 
demia não pòde nunca servir para esta- 
belecer o caracter differencial da moles- 
tia epidemica, 


Continúa, 
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CONTRA-RESPOSTA AQ SR. DR. JOÃO JOSE 
DE CARVALHO, PELO DR. DE-SIMONI (1). 


O sr. dr. João José de Carvalho, sem 
que alguem o chamasse á barra do tri- 
bunal da opinião publica a respeito da sua 
doutrina e clinica medica, cheio de si, e 
confiado na sua alta posição magistral, 
ulano de sua feliz clinica, apresentou-se 
elle mesmo perante esse tribunal, e com 
toda a segurança e estrenuidade de um 
paladim o mais valente, bradou alto e bom 
som:— Não quero glorias indevidas (isto é, 
quero as glorias que se me devem pelo 
meu merecimento) quero ser julgado por 
maior numero de profissionaes; (isto é, 
quero por força que os meus collegas me 
Julguem pelo que sou, pois eu sei quanto 
valho e quanto posso). 

Por isso, seguindo um adagio que ha em 
jurisprudencia, volenti non fit injuria, 
quizemos fazer-lhe .a vontade pela nossa 
parte, e Julgamol-o gas suas opiniões, e 
na sua obra medico-litteraria, segundo a 
nossa consciencia, Porém, como o nosso 
juizo não lhe sabiu em tudo muito a pello, 
nem conforme a sua expectativa; pois lou- 
vamol-o imparcialmente naquillo em que 
achamos que elle o merecia, e censura- 
mol-o francamente naquillo em que não 
podemos concordar com elle, eil-o ahi 
que da altura cathedratica em que se acha 
empoleirado, e com o tom e altivez de 
um alto superior para com um infimo dos 
seus inferiores, despeja sobre nós todo o 
grande vaso de sua ira, tratando-nos ca- 
valheiramente do bello modo que os lei- 
tores terão visto, e apreciado no seu ar- 
tigo de resposta ás nossas observações so- 
bre o seu mappa estatistico e as rellexoes 
de que o acompanhou, publicando-o na 
Gazeta dos Hospitaes. 


Quem pudesse ter estranhado a lingua- 


gem um pouco forte e Írisante, e algumas 


(1) A imparcialidade que nos guia na redacção do 
jornal força-nos a publicar este artigo, visto Ler clle 
por fim mostrar a legitimidade dos titulos de medico 
do seu autor, que é secretario da Academia Imperial de 
Medicina,e ser feito em resposta á certas proposições 
expendidas por um outro collega em um dos numeros 
antecedentes, o qual punha em duvida a legalidade dos 
titulos do autor do artigo; porém desde já pedimos 
aos nossos collegas que, se por ventura liverem de 
continuar em uma similhante polemica, O façam por 
outro modo ; pois que nos vemos obrigado a recusar- 
lhes Os seus escriptos, para não nos affastarmos do quo 
dissemos no programma do jornal, visto que a discus- 
são vai tomando um caracter todo pessoal e não scien- 
tilico. O Redactor. 


facecias, que nos permittimos na refutação 
de algumas idéas do nosso dito collega, jul- 
gará agora pelo estylo scientifico e magis- 
tral deste, se fomos excessivo para com elle. 
Como terão visto, o nosso retorquente não 
é dos que diligenciam encarecer o seu 
triumpho, combatendo e vencendo um con- 
tendor de alto valor e dignidade, que na 
phrase de um dos heróes do Tasso, possa 
honrar-lhe a victoria: èsim dos que acham 
bello, digno e glorioso o triumphar de um 
adversario nullo e desprezivel, como se em 
uma victoria desta especie houvesse algum 
merecimento, e alguma honra. Por isso 
tratou menos de rebater devéras as ar- 
guições que lhe fizemos que de nos repre- 
sentar como uma nullidade medica. 

Ern nossa critica haviamos nós poupa- 
do e respeitado a personalidade medica 
d'aquelle, cujas opiniões combatiamos; e 
o fizeramos até o ponto de lhe tecer elogios 
pela sua therapeutica, dando-lhe sinceros 
parabens pela felicidade desta, e declaran- 
do que, apezar de todas as circumistancias 
inherentes ao hospital em que esta se 
assignalara, à vista da mortandade dimi- 
nutissina que a sua clinica apresentava, 
não era possivel deixar de reconhecer que 
não pequena parte devia ter tido nisto a 
habilidade do medico, para o qual essa 
exigua perda era certamente muito hon- 
rosa, e que não era sobre a sua therapeu- 
tica que haviamos de censural-o, cumprin- 
do-nos antes clogial-o a tal respeito. Isso 
que dissemos da personalidade medica, e 
da therapeutica do sr. dr. Carvalho no 1.º 
capitulo da primeira parte do nosso artigo 
de censura, acha-se ali dito com o tom 
mais sério, e com a maior sinceridade ; 
nem, á vista do modo em que essa primeira 
parte do nosso escripto se acha exarada, 
em outro sentido pódem ser interpretados 
alguns pontos de admiração suggeridos 
pelo sentimento da occasião em que assim 
estavamos fallando; pois na verdade essa 
tão pequena mortandade e tão grande 
felicidade clinica do sr. dr. Carvalho eram 
admiraveis. A nossa critica se havia limi- 
tado a fazer notar, e sentir unicamente o 
pouco acerto, e a incoherencia de certas 
opiniões e proposições do nosso collega, 
ao qual com tudo sempre consideramos, e 
chamamos estimavel e allustrado. Tudo 
isso porém de nada nos valeu perante 
o amor proprio irritado de quem senão 
contentava com tão pouco, e acreditava, é 
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formado a nosso respeito, resolvemo-nos 
a publicar não só os nossos diplomas 
como tambem outros documentos relativos 
á nossa pessoa, pelos quaes se verá qual é 
a verdade e boa fé do nosso adversario ; e 
damol-os no fim deste nosso artigo. Pro- 
duzimol-os forçado a isto pela indiscrição 
do nosso contendor, e não para fazer alarde 
delles, nem para que o publico nos julgue 
unicamente por elles. Deos nos livre que 
outros titulos não nos recommendassem ao 
seu conceito, e que só por elles quizesse- 
mos ter razão, como parece pretender 
pelos seus o nosso adversario, o qual, 
uma vez que dá tanta importancia a per- 
gaminhos, deve a vista delles calar-se, ou 
confessar que faltou á verdade, e calumniou 
sem fundamento algum, quer relativamente 
á nossa legalidade medica, quer a respeito 
das outras nossas qualidades, vexando-se 
portanto por ter commettido, não diremos 
um crime, mas uma leviandade desta or- 
dem, e retractar-se de suas palavras. E 
isto o que todo homem de bem, e de con- 
sciencia faria ingenuamente neste caso: 
mas da raiva e despeito do nosso adversa- 
rio não exigimos tanto. Faça elle o que 
quizer. A sua conducta para comnosco 
nos dispensa agora de certas attenções para 
com elle, quer como collega, quer como 
amigo. Apezar disso não o imitaremos; C 
saberemos escrever com a reserva e dis- 
crição dignas do medico ilustrado, ainda 
quando usemos de mais alguma liberdade 
que o procedimento do nosso adversario 
nos faculta. Trataremos só de rebater com 
todos os meios honestos e decentes algu- 
mas de suas arguições e doestos, e os seus 
argumentos relativos à questão que nos 
divide, a qual não é, se qualquer de nós é 
bom ou máu medico, legitimo ou ilegitimo, 
e pessoa desprezivel ou de respeito; mas 
sim, e tão sómente, se as idéas que cada 
um de nós tem relativamente ás materias 
de que se trata, isto é, as questões rela- 
tivas à febre epidemica de 1850, são justas 
e admissiveis no estado actual da sciencia: 
e se o que dissemos, e pensamos a este 
respeito é razoavel e bem pensado, e con- 
forme aos factos observados, Deixaremos 
ao publico ilustrado e sensato o julgar, se 
nós somos o homem que o nosso adversa- 
rio lhe pintou, e se estamos 9u não habili- 
tado a entrar em polemica com um sa- 
bio tão abalisado, que julga-se e diz-se ca- 
paz de discutir as questões de alta sciencia, 
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c se podemos ou não entrar naquellas em 
que nos mettemos. Ás duvidas e negati- 
vas que o sr. dr. Carvalho possa trazer a 
este respeito, responderemos como um phi- 
losopho da antiguidade a um sophista, que 
pretendia negar a existencia e possibili- 
dade do movimento. Iremos discutindo 
como esse philosopho se poz a andar, e 
veremos depois a favor de quem o publico 
dará a sentença; pois é elle e não o sr. dr. 
Carvalho, quem hade formar e pronun- 
ciar esse juizo: nem hade ser o que disser 
o despeito e a raiva do seu amor proprio 
ferido, nem hade ser qualquer baforada 
de presumpção c orgulho o que hade pre- 
judicar-nos, nem o que hade encobrir os 
defeitos dos escriptos do ilustre professor, 
ou justifical-o aos olhos dos homens refle- 
ctidos. Não somos, nem pretendemos ser 
grande cousa neste mundo; mas, para che- 
carmos até onde póde chegar o sr. dr. 
Carvalho, parece-nos que o nosso curto 
alcance nos hade ser sufficiente, e que em 
todo caso o publico ha de ser justo para 
com nós ambos. 

Entretanto perante o tribunal desto 
damo-nos os parabens que o nosso aúyer- 
sario se valha de meios de defensa, c re- 
futação laes como os que emprega contra 
as nossas censuras, porque sendo elles in- 
teiramente estranhos á sciencia e ás ques- 
tões que se discutem, pateateam o escaço 
provimento de boas razões, c dão uma 
triste e desfavoravel idéa de quem delles 
se serve. Como é que o publico não ha 
de rir-se, vendo a um escriptor, em ma- 
teria de sciencia, puchar pela folha do seu 
diploma para fazer della uma egide de 
Minerva com que encobrir-se, ou para 
melhor dizer, a fim de com ella encobrir 
suas faltas e defeitos de escriptor, como 
Adão outrora a sua nudez com as folhas 
de figueira? Quem não hade rir-se em 
ver um lente em um combate scientifico 
acastellar-se no pinaculo da sua cadeira 
magistral, ou chegar-se com as costas para 
o abrigo da nacionalidade, pretendeado 
ter razão, e vencer, sem bater-se com o 
seu adversario, só por ser dr. de Paris, 
e filho do paiz em que escreve sem 
discernimento? Que tem com a questão 
de que se trata o seu diploma de Paris, 
ou os nossos, onde quer que elles sejam 
adquiridos? Que tem com ella a sua ca- 
thegoria de lente cathedratico ou a nossa 
de não lente? Que tem com ella o termos 
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deixado o umbigo neste ou naquelle paiz? 
E com estes documentos, e com estas 
` provas e vantagens que elle poderá justi- 
ficar as suas opiniões e refutar as nossas, 
e encobrir ou disfarçar o desacerto, a in- 
“coherencia, e o ridiculo de alguma idéa 
ou proposição que tenha emittido? Po- 
derão suas duvidas malignas e seus doestos 
ácerca de nossa capacidade e legalidade 
medica escurecer a verdade e acerto do 
que tenhamos dito? Precisa alguem de 
titulos escolasticos, e autorisações de go- 
vernos para poder rir-se daquillo que des- 
perta o riso, e refutar aquillo que não 
estiver em harmonia com a sciencia nem 
com o bom senso? Porém o sr. dr, Car- 
valho não só pretende isso, mas muito 
mais: não quer que alguem tenha a auto- 
ridade de mashorcal-o pela critica, senão 
quem seja constituido o Rosas da medicina 
por uma delegação de poderes de todos os 
collegas profissionaes, nem a abrir boca, 
ou menear bico de penna em papel, c es- 
tampar nelle typo algum, sem essa delega- 
ção formal (talvez em pergaminho do sul) 
nem mesmo quando alguem estiver inte- 
ressado no negocio, e se sinta offendido 
pela indiscrição de quem quer que seja. 
Se apparecer esse Rosas da medicina, o 
nosso collega ou metlte-se em copas, e taz 
o seu joguinho calado, ou deixa-se mas- 
horcar como um cordeiro, porque contra 
a delegação de poderes, e principalmente 
contra delegações feitas em Rosas, não ha 
que dizer nem piar. Entretanto, em quanto 
não apparece esse Rosas, nós lhe diremos 
que quaesquer que sejam, e por qual- 
quer escola que sejam dados, os per- 
gaminhos não dão saber, nem criterio a 
quem não o tiver, ngm dão direito a dizer 
parvoices, nem isentam a quem quer que 
seja de uma censura bem merecida. Essa 
isenção não a confere escola alguma, nem 
diploma por ella dado, ainda que não ba- 
rateado; nem a confere cadeira magistral 
ou graduação militar, nem qualquer na- 
cionalidade. O dr. com pergaminho, o 
lente com cadeira, o militar com alto posto 
bem pouco ou nada valem, se o seu mere- 
cimento, e a sua capacidade não corres- 
pondem ao titulo, ao magisterio, á gra- 
duação que elles tem; e o filho estupido 
de um paiz tanto vale como o estupido 
de outro. Na republica das letras e das 
sciencias os estranhos são os rudes e os 
ignorantes. Em toda e qualquer parte do 
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mundo é licito a qualquer pensar e esere- 

ver sobre sciencias o que melhor lhe pa- 
recer, sempre porém contando com a sorte 
de ser bem sovado pela critica, se disser 

cousas pouco razoaveis. Mas o sr. dr. 

Carvalho pretende em materia de sciencia 

trazer a campo a nacionalidade, e chamar 

contra nós a animadversão de seus patricios. 

Felizmente estes tem bom criterio e sen- 
timentos honrados; cao passo que por ahi 
estão rindo do que elle escreve, conhecem 
a razão que nós e qualquer escriptor temos 
de contrariar, refutar, e ridicularisar erros 
e cousas menos bem pensadas; e que tanto 
mais a temos, quanto, fazendo isso, não 
só pugnamos pela verdade, mas pela opi- 
nião e reputação de quasi toda a corpora- 
ção medica do paiz, a qual desafrontamos 
da pecha, que, com uma das suas cos- 
tumadas indirectas, lhes irrogou, de faltos 
de boa fé, e de matadores, aquelle que os 
quer indispôr contra nós. Para fazermos 
isto não precisamos de mandato e delega- 


“ção alguma: dá-nol-os (e é mui cabal man- 


datario) o sentimento da honra e do dever; 
e desgraçado de nós se, para nos resolver- 
mos á acções justas e generosas, pre- 
cisassemos de outro estimulo que este, e 
do adminiculo de uma encommenda. Não 
somos dos que só fazem o que lhes pedem 
ou mandam, mas sim dos que fazem o que 
devem, e é honroso e util fazer-se, em- 
bora se lhes atire lama. 

Saiba entretanto o sr. dr. Carvalho que, 
em vez de animadversão da parte dos seus 
patricios, temos já recebido louvores e 
agradecimentos de muitos delles, por ha- 
vermos, com a nossa, sustentado a opinião 
c a causa de quasi toda a classe medica do 
paiz. Os patricios do sr. dr. Carvalho, e 
os seus mesmos collegas escolasticos não 
são tão nescios, nem faltos de tino, que 
queiram tomar as dôres por aquelle que os 
contradicta, e que pretende desmentil-os 
no juizo que elles fizeram a respeito da 
natureza da febre epidemica que trataram. 

Já tivemos varias polemicas scientificas 
com alguns dos nossos collegas academicos 
e profissionaes; homens de sciencia e de 
animo nobre, nenhum delles nos tratou com 
a pouca cortezia de que usou para com nosco 
o sr. dr. Carvalho. Nenhum delles trouxe 
como elle á balha a nacionalidade para 
escudar-se contra as nossas censuras, nem 
para tornar-nos odioso aos seus patricios, 
ou ameaçar-nos com a ira delles, Ao con- 


trario foram tão razoaveis que separaram 
inteiramente a personalidade das questoes 
que nos dividiam; e nenhum delles deixou 
de conceituar-nos e de ser nosso amigo; 
porque sabiam que nós o que combatia- 
mos eram as suas opiniões, e nao as suas 
pessoas. Só o sr. dr. Carvalho, retribuin- 
do-nos injurias © doestos por louvores, 
vem hoje assacar-nos um crime de lesa 
nacionalidade por havel-o ferido no amor 
proprio de mestre que se reputa infallivel, 
e superior a todos. Como se elle a par de 
um rei de França pudesse dizer l'etat c est 
moi, apresenta a nacionalidade brasileira 
offendida na sua alta pessoa, e maligna- 
mente quer pintar-nos como animado de 
um espirito adverso ao talento e emprezas 
dos seus patricios. Perguntar-lhe-hemos 
se não são tambem brasileiros como elle 
os srs. drs. Valladão e Rego, cujo saber e 
siso medico tanto acatamos e apreciamos, 
que os citamos em apoio das nossas opi- 
niões, fazendo autoridade dos seus escri- 
ptos. Perguntaremos se são estranhos os 
srs. drs. Egas Muniz Carneiro de Campos, 
Correa de Azevedo Junior, e outros Bra- 
sileiros illustrados, que tem enriquecido 
as paginas dos nossos jornaes medicos com 
escriptos seus, contra os quaes, como não 
disseram cousas que pudessemos conside- 
rar como altamente perniciosas á saude 
publica e fataes á vida dos povos, nunca 
escrevemos uma só palavra. Perguntare- 
mos, emfim, se é brasileiro o professor 
De! Chiappa de Pavia, contra algumas ideas 
do qual temos cscripto varios artigos (1). 

Porque não hade o sr. dr. Carvalho re- 
conhecer e confessar que nós sómente 
atacamos, e perseguimos O erro, a exage- 
ração, o fanatismo e a presumpção, onde 
quer que ellas se mostrem, e que nisso 
fazemos cousa para a qual temos todo o 
direito, e com a qual estamos fazendo um 
serviço ao paiz e á sciencia? 

Longe pois para sempre esses precon- 
coitos, essas imputações frivolas e meios 
ignobeis de pelejar na arena desta. Se o 


(1) Antes de principiarmos a publicar os nossos ar- 
LIZOS crilicos contra as opiniões do sr. dv. Carvalho e 
do sr. dr. Coelho do Amaral já haviamos escripto um 
dos nossos artigos contra as opiniões do professor Del- 
Chiappa : por onde vê-se que, se ultimamente Lemos 
pegado na penna para escrevermos, como critico, prin- 
cipiamos a nossa censura por um dos nossos patricios; 
o que não é portanto o espirito que o sr. dr. Carvalho 


pretende altribuir-nos o que nos determina a fazer cen- 
suras. 


nosso illustre collega quizer escrever, su- 
jcite-se á condição de todo e qualquer 
escriptor, que é a de ser bem zurzido 
pela critica da gente que tem tino, se não 
escrever cousa capaz, e que caiba no bom 
senso. Não se recolha com as costas para 
a nacionalidade, que esta lhe não póde 
valer na peleja da sciencia, se não tiver 
armas apropriadas ao combate e não sou- 
ber manejal-as com dextreza. Elle não 
póde dar idéa mais triste de si, e de um 
espirito anti-philosophico, e anti-scien- 
tifico, do que recorrendo a estes meios de 
alemorisar-nos, e fazer-nos calar em uma 
discussão medica, na qual é aceitavel c to- 
leravel toda e qualquer argumentação em 
contrario, menos estas miserias de um pa- 
triotismo fóra de proposito, e de uma ver- 
dadeira descompostura. Ataque as nossas 
opiniões e argumentações com todos os 
meios que tiver á sua disposição, mesmo 
com o ridiculo se quizer e puder; mas não 
nos queira tolher a liberdade que temos 
por direito natural de, em materia de 
sciencia, dizer o que sentimos. 

Tornamos a dizer-lhe que respeitamos 
e respeitaremos sempre a sua pessoa; mas 
que por elle ser lente cathedratico e pra- 
tico consumado, jámais deixaremos de 
refutar opiniões e principios por elle emit- 
tidos, quando elles não nos pareçam ra- 
zoaveis nem bem pensados; e que, quando 
elles o tenham, havemos de fazer notar c 
sentir todo o seu ridiculo, porque segundo 
o dito horaciano 

Ridiculum acri 

Fortius et melius magnas plerumque secat res, 
É o ridiculo o argumento maior, e mais 
eilicaz para certos casos, principalmente 
quando nasce espontaneamente da natu- 
reza das cousas de que se trata; nem o 
empregal-o contra os ditos e opiniões de 
alguem é crime de lesa pessoa, ou metter 
a ridiculo esta; pois póde muito bem qual- 
quer pessoa ser mui respeitavel por muitos 
titulos e dizer e pensar ás vezes cousas 
dignas de riso, que pódem ser-lhe notadas 
sem quebra essencial de sua dignidade. 

Se o sr. dr. Carvalho reflectisse nisso, 
não andaria a dizer por ahi a todos que o 
nosso fito não foi discutir a sciencia, mas 
só mettel-o a ridiculo. Não se quer metter, 
nem se mette a ridiculo um collega de 
quem so diz que o estimamos pela sua 
ilustração, e experiencia de antigo pra- 
tico, e cuja pratica e resultado clinico se 
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elogia a ponto de dizer-se o que a este res- 
peito dissemos, prevenindo até todo o pre- 
texto de quen quizesse pòr em duvida a sua 
babilidade medica, e a parte que ella tinha 
tido nesse feliz exito. O que certamente é 
de per si ridiculo, é o persuadir-se o sr. dr. 
Carvalho inteiramente do contrario, e to- 
mar isso por uma censura, quando nesta 
parte devera ficar-nos obrigado pela nossa 
imparcialidade. Se ha alguem que torne 
ou possa tornar ridiculo o nosso illustre 
colicga, é talvez elle mesmo, escrevendo, e 
respondendo à nossa critica da fórma como 
faz, mostrando-se em tudo muito abaixo 
da idéa que nós mesmo faziamos delle, e 
ainda mais abaixo da categoria de homem 
de sciencia, e de mestre publico, sabindo-se 
com meios de defensa tão alheios à mesma 
sciencia e às questoes vertentes, e só pro- 
prios de pessoas do vulgo o mais rude, Se 
ha alguma cousa em que o sr. dr. Carvalho 
nos desminta na sua resposta, é o que 
dissemos de fasoravel a seu respeito; por- 
que na verdade é mui dificil que alguem, 
depois de ter lido essa diatribe, diga que 
ella é obra de um homem estimavel e 
ilustrado, como nós a elle chamamos, con- 
trastando ella inteiramente à nossa asser- 
ção, quer pela sua linguagem, quer pelo 
seu estylo, quer pela mistura e confusão 
de cousas que nella faz, quer pelas suas 
consequencias e contradicções a cada 
passo, quer pela futilidade das suas argu- 
mentaçoes. 

Apezar de notarmos tantas cousas no 
artigo do nosso collega, que acompanhou o 
seu mappa, faziamos com tudo outra idea 
do nosso adversario. Attribuiamos os de- 
feitos, que nelle censuramos, a um desses 
descuidos devidos á pressa ou á pouca re- 
flexão, que occorrem às vezes aos maiores 
talentos: ou à uma dessas circumstancias 
especiaes e extraordinarias, em que o genio 
e o talento nas suas vibrações cahem em 
alguma dessas interferencias, em que a 
mesma luz se escurece, e nas quaes como 
diz iloracio. 

Quandoque bonus dormitat Homerus. 


Mas após do que acaba de escrever em 
resposta a nós, e a respeito do que sobre 
a febre epidemica de 1890 escreveu 0 
illustre, e judicioso nosso collega o sr. dr. 
Rego, confessamos que não sabemos como 
possamos sustentar o que à fasor do nosso 
adversario dissemos, excepto o facto de 


= ee M MM 


ter elle curado feliz e admiravelmente 
uma molestia, apezar de a não ter bem 
diagnosticado, nem bem reconhecido a 
sua natureza palhologica. Achamo-nos 
envergonhado dos elogios que lhe fize- 
mos: e damos os parabens á humanidade, 
que elle seja melhor pratico do que es- 
criptor. 

Por ora aqui páramos, não querendo 
cançar mais os leitores nesta occastão. 
Em outro artigo trataremos das questoes 
scientificas. Fique entretanto o nosso col- 
lega sabendo: que somos medico tão legi- 
timo como elle, e que não póde dispensar- 
se de discutir comnosco em materia de 
sciencia pelas meras razões que allegou ; 
mas saiba tambem que, discutindo, hade 
fazer isso como homem de sciencia e de 
bem: isto é, com a razão e a verdade, e 
não com injurias e doestos, e muito menos 
com imputações falsas, e com calumnias. 
Se quer sustentar a reputação de sabio e 
mestre, deve cingir-se a estes meios scien- 
tificos e honestos ao mesmo tempo: deve 
discutir as materias de que trata, e não 
sahir fóra dellas para divagar em outro 
campo; deve ser coherente nos seus prin- 
cipios, e nas suas consequencias, e não 
desdizer a cada passo o que já disse antes, 
nem tirar consequencias contrarias às suas 
mesmas premissas. Não querendo sujei- 
tar-se a isto, dál-o-hemos como incapaz 
de discutir com quem quer que seja; 
e o abandonaremos a si mesmo, visto 
que lhe não servem as questoes scientificas. 
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Illm. sr. redactor. —Ha casos em que 
deve-se contar inteiramente com o bom 
senso publico, e ha outros em que é ne- 
cessario esclarecer a este a respeito do que 
não sabe, afim de que elle não julgue erra- 
damente deixando-se iludir pela malicia 
e pela calumnia. Tal nos parece o de que 
a respeito da nossa legalidade medica, ou 
de nossos titulos disse em sua virulenta e 
insensata resposta o sr. dr. Carvalho. Ro- 
gamos-lhe pois o favor e justiça de publi- 
car nas paginas do jornal, que tão habil- 
mente redige, a serie de documentos que 
abaixo transcrevemos ou mencionamos, € 
de ao mesmo tempo declarar no mesmo 


jornal: se v. s. viu Os originaes de todos 


esses documentos, e se lem algum motivo 
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para duvidar de sua legalidade. Com Isto 
muito obrigará a este 

Seu venerador collega e amigo Dr. De- 
Simoni. 


— Em resposta ao convite que nos faz 
o nosso collega, diremos como amigo da 
verdade, e como homem que tem cons- 
ciencia de seu procedimento, que vimos 
os documentos originaes a que elle se re- 
fere, e que nenhuma duvida nos ficou acer- 
ca de sua veracidade, e legalidade. 

O Redactor. 


— a 


DOCUMENTOS. 


N.º 1. —Certidão de nosso nascimento e 
baptismo (em papel regio sellado). 


In libro X baptismorum hujus Basilica 
Parochialis Sancti Nicolai magni civitatis 
Novarum, Casalensis diœcesis, ad paginam 
169 sub n.º 1623 reperitur : — Anno 
Domini millesimo septingentesimo nona- 
gesimo secundo die vigesima quinta se- 
ptembris Ego Joseph Franciscus Gam- 
bara, rector hujus parceciae baptizavi in- 
fantem natum hora 4 noctis (1) ex D. 
Joanne Baptista De-Simoni Andreæ filio ct 
D. Maria Cherubina De Gaspari quondam 
Antonii Mariæ, conjugibus hujus parochiæ, 
cui impositum fuit nomen — Aloysius Vin- 
centius— Patrini fuere D. Physicus Joannes 
Baptista Montaldo, Michaelis hujus paro- 
chiæ, et D. Maria Francisca Becler quon- 
dam... Uxor D. Joseph Cavannæ paro- 
chiæ Santi Andreæ —In quorum fide da- 
tum Novis apud Sanctum Nicolaum ut 
supra hac die 20 februarii currentis anni 
1817. -—Dominicus Ferratini, rector.— V.º 
Buono per la legalizazione della firma qui 
sopra dicente.—Dominicus Ferratini, re- 
ctor.—Nove li 20 febbrajo 1817.—11 Capo 
Anziano cantonale provvisorio.— Antonio 
Varese. (Sello da municipalidade de Novi). 


N.º 2.— Certidão de nossos estudos preli- 
minares (em papel imperial sellado). 


Testor ego infrascriptus ornatissimum 
adolescentem Moysium Vincentium De- 


—— 


(1) São horas contadas à ilaliana desde o pôr do 
sol.—(Qualro horas da noite correspondem nessa esta- 
ção proxima do equinocia do outono ás 10 horas da 
noite segundo o estylo deste paiz. O baptismo foi feito 
no dia immediato ao do nascimento. Physicus signi- 
fica medico. Sendo nós filho de um pharmaceulico 
tivemos por padrinho um medico. 


Simoni, D. Joannis Baptiste filium, No- 
vensem, ex Genuensi Præfectura, a no- 
vembre anni 1798, ad septembrem annı 
proxime elapsi 1510, sine interruptione, 
scholasticis studiis operam dedisse in col- 
legio Sancti Georgii Novarum, ibique pri- 
ma dicendi rudimenta, Grammaticam, hu- 
maniores litteras, et rhetoricam, nec non 
logica, metaphysicæ, atque geometriæ ele- 
menta edoctum, docilis ingeni, solertie, 
honestatis ac religionis specimen præbuisse. 
—Gcenuæ, Idibus Januarii anni millesimi 
octingentesimi undecimi. —D, Andreas Pa- 
cano, Olim dicti Collegii Director (1). 


N.o 3. — Certidão do nosso 9.º exame 
(em papel sellado). 


Noi sottoscritti Dottori in Medicina € 
Slo Aa e AE SE 


(1) O collegio de S. Jorg% em Novi cra propriedade 
dos clerigos ou padres regulares Somascos instituidos 
por S. Jeronymo Emiliano. Frequentamos as aulas 
desse collegio como alumno externo, è cumpre-nos 
aqui testemunharmos à nossa eterna gratidão para com 
esses religiosos, que nos deram toda a instrucęão gra- 
tultamente por sermos filho do seu pharmaceutico, € 
que por isso sempre nos trataram com amor € atlençao 
muito especial, Terminavamos apenas os nossos es- 
tudos nesse collegio, quando um decreto de Napoleão, 
que supprimiu todas as communidades religiosas, ên- 
volveu tambem esses religiosos, e esse collegio, sendo 
todos os seus Dens confiscados. Quando o reitor, que 
fôra desse estabelecimento, nos passou esta certidão, 0 
collegio já não existia, e o seu antigo chefo morava 
em Genova. Nesse collegio não aprendemos sómente 
as materias que vem mencionadas na certidão, mas 
tambem a ethica, e alguns principios de anatomia hu- 
mana e dos animaes; pois o padre De-Marint, nosso 
mestre de logica, e metaphysica julgava que não era 
possivel comprehender bem estas sciencias sem ter 
algumas noções d'aquella; e por isso diclava-nos, e 
fazia-nos estudar de cór um breve compendio de ana- 
tomia geral, e splancnologia eseripto em latim com um 
estylo mui elegante e conciso. Para as demonstrações 
servia-se dos animaes, c das estampas de Eustachio 
e de ontros autores. Foi nessa época que casualmente 
nos cahiu nas mãos o Syntagma Anatomicum de 
Veslingio commentado pelo insigne Gerardo Blasio, 
que tanto se distinguiu com o seu celebre tratado 
de Analome Animalium, contendo além da obra de 
Veslingio um appendix relativo à descoberta dos vasos 
lymphalicos, por Asclh, e as experiencias de Groef 
acerca do succo pancreatico, &c. A obra do anatomico 
Mindanense fornecida de bellas estampas, e escripta 
com um estylo quasi aphoristico, e a0 mesmo tempo 
mui claro ¢ elegante, fez juntamente com o compendio 
do nosso mestre as nossas delicias emquanto não 
fomos para a universidade de Genova conhecer as 
obras de Sabatier. Bichat, Maygrier e outros, de ma- 
neira que, quando fomos para a dita universidade, 0 
estudo da anatomia e physiologia foi para nós muilo 
mais facil e prompto. Pode-se fazer idéa dos conhe- 
cimentos anatomicos que já tinhamos antes de matri- 
cular-nos. na Universidade, pela seguinte descripção 
cm versos latinos que fizemos então das pleuras, a 
qual não é muito inferior à da circulação do sangue 
que depois fizemos em outra época, e que publicare- 
mos em outra occasião, 
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Professori alla facoltá di Medicina dell Uni- 
versità di Genova facciam fede, che il Sig." 
Luigi Vincenzo De-Simoni, nato in Novi 
il 24 septembre 1792 ha subito im questa 
Facoltà il V esame di clinica interna e ha 
dato in esso non dubbie prove delle cogni- 
zioni da lui acquistate nelVarte di guarire. 
Genova, nella sala dell'Università 1l di 20 
luglio 1814. —- Scassi, Decano della Facol- 
tà.— D. Viviani Prof. e Segretario. —G. 
ENE a Ae a A aa 


Tensa, robusta laevis pleura est membrana referta 
Sanguiferis vasis, costis quae et partibus imis 
Haeret, musculeo septu quae a pectore ventrem 
Secernunt. Hanc duplex format tamella, duosque 
Efingit saccos quorum hine quilibet unus 

Unum pulmonum madido ceu cingit amictu, 
Binae hinc inde pares obducunt pectoris antrum 
Pleurac, quaevisque suae in medio est admota sorori, 
Et gemino medium formant velamine septum, 
Duplicis atque cavi generant sic intima nexu 

ln quibus indé animæ pulmo prælargus anhelet. 


Estes conhecimentos, que tão sabio mestre nos dava, 
não entravam no plano dos estudos do collegio, mas 
eram ensino seu particular a que não era obrigado, 
mas a que se prestava pelo seu bom genio de homem 
amante de promover a illustração, e por isso o reitor 
näo os menciona na sua certidào. A este mestre e aos 
que o precederam no ensino das outras materias, de- 
vemos nós o que somos em nossa maneira de discor- 
rer, e em nossos escriptos, e sobretudo o amor do 
methodo e da ordem em tudo; e tal tem sido 0 pro- 
veito que disso nos tem resultado, que, se em alguma 
occasião succedeu levarmos alguma vantagem, sempre 
reconhecemos que a deviamos a esses principios tăo 
sãos, e tão uteis. 

Nem eram só estes os conhecimentos que levamos, 
quando fomos para a Universidade. Praticando diaria- 
mente na officina pharmaceutica de nosso pai, em que 
nosso irmão André, mui versado na chimica moderna 
ajudava-o, e fabricava todas as preparações chimicas 
por sua mão, tivemos ocasião e tempo para adquirir- 
mos conhecimento pratico e scientifico de todas as 
drogas e substancias medicinaes e da sua manipulação, 
bem como das varias operações e preparações chimicas 
e des apparelhos necessarios para fazel-as. Não foi na 
Universidade que conhecemos as retortas, 0 apparelho 
de Wolf, a machina electrica e galvanica, nem os 
primeiros rudimentos da physica, chimica, botanica e 
historia natural, pois que na oficina ena bibliotheca 
da casa já tinhamos visto € manejado esses apparelhos 
e lido, e estudado, e comprehendido em grande parte 
as obras de Lemery, Macquart, Lavoisier, Dandolo, 
Dioscorides, Theophrasto, Matthioli, Durante, Linneo, 
Murray, Scannagatta, etc., á cuja leitura applicavamo- 
nos assiduamente pelo unico prazer que achavamos 
em instruir-nos E se a memoria nos tivesse sido tão 
fiel e constante como o desejo de instrucção, poderia- 
mos lisongear-nos com a persuasão de entrarmos na 
calhegoria dos homens sabios. Nascemos, è nos cria- 
mos, por assim dizer, no meio da sciencia, e sempre à 
cullivamos ; mas nunca pudemos exceder os limites da 
nossa natural capacidade. Não nos afiligimos com 
isto, porque não somos pretencioso, e contentamo=nos 
com não ser dos mais ignorantes, e principalmente 
Jaquelles cuja pouquidade os faz ter grande idéa de si 
mesmos, € tornarem-se tão ridiculos pelas suas pre- 
tenções, e por uma basofia descompassada, como pelas 
suas contradicções e seus disparates. 


Mojon Prof. —B. Mojon Prof. — L. De- 
ferrari Prof. —P, Bonomi Prof. —G. Gui- 
detti Prof.-—G, A. Mongiardini. —N. Oli- 
vari Prof. (1) 


N.º 4. — These Inaugural que sustentamos. 
TITULO. 

Della Respirazione. Saggio anatomico- 
fisiologico presentato alla facoltà di Me- 
dicina della Reale Universita di Genova, 
da Luigi Vincenzo De-Simoni, Novese, 
per conseguire il grado di Dottore in Me- 
dicina l'anno 1815 li 26 agosto. — Genova 
1815. — Stamperia Delle Piane strada 
Giulia n.º 522. 


(1) O exame de chimica interna era o quinto e 
ultimo dos exames, que todos se faziam dentro de 
poucos dias no fim do curso medico, que era de quatro 
annos : todos os exames eram vagos, não havia exa- 
mes no fim de cada anno escolastico : nenhum dos 
cursos de cada cadeira era seguido por menos de dous 
annos. Os dias e as horas das lições estavam tão bem 
distribuidos que os alumnos podiam frequentar todas 
as aulas se quizessem, menos as de clinca-medica e 
cirurgia, que eram para os u!timos dous annos, e que 
cada um frequentava segundo queria formar-se em 
um ou em outro ramo. Os exames de pathologia e 
clinica eram os mais rigorosos, e em latim, como 0 
cram tambem os cursos nestas duas aulas. Nesses 
exames era rarissimo obter-se a unanimidade, e nós 
fomos um dos poucos mais felizes. Em nosso tempo a 
Universidade de Genova tinha homens muito distinctos 
por seu saber, e alguns delles de uma reputação curo- 
péa, Bento Mojon, professor de anatomia e physiologia 
distinguiu-se por seu saber e eloquencia ; as suas leis 
physiologicas foram traduzidas em varias linguas, € a 
sua traducção, e commentarios da obra de therapeu- 
tica phylosophica de Giacomini, e sua colaboração no 
jornal de Rognelta, o credito de que gosava em Paris 
no meio de todos os maiores sabios, fazem fé do ho- 
mem que cra. Seu irmão José Mojon, professor de 
chimica pharmaceutica, viu o seu compendio de chi- 
mica traduzido em varias linguas, e adoptado em va- 
rias escolas. Mereceu a estima e amizade particular do 
grande Dewy, quem, em nosso tempo, achando-se em 
Genova, fez em sua casa varias experiencias cudiome- 
tricas. Mongiardini, professor de materia medica, é 
citado por vezes na obra de Giacomini, e Domingos 
Viviani, professor de botanica, zoologia e mineralogia, 
é conhecido em toda a Europa como um dos primeiros 
naturalistas italianos do seu tempo. O professor Bono- 
mi era o grande amigo e companheiro de escola de 
Scarpa, que nos ultimos annos de sua vida a elle man- 
dava doentes para serem operados. Seria dificil en- 
contrar um lente mais eloquente, mais claro, e preciso 
que o professor de clinica cirurgioa Guidetti; ne- 
nhum homem mais melhodico e observador que o 
professor de clinica interna Olivari. Quem teve afor- 
tuna de ter por preceptores homens desta ordem, não 
precisa ir ouvir lições dos que estudam a sua lição na 
tradueção feita por um delles, nem dos que dizem que 
o mar e 0 Pão d'Assucar tem alma, que houve e não 
houve epidemia, e que as hemorrhagias são secreções. 
À estes só devem ouvir e aturar aquelles que não tem 
outro remedio senão sujeitar-se a isso, e que não tem 
outro alívio do tedio, que isso lhes causa, senão 
rirem-se muito em segredo das boas cousas que vão 
ouvindo, e de quem as diz com a maior frescura. 
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EPIGRA PHE, 


Quippe in confesso est cl spirationem a 
vita el vitam a spiratione separari non 
posse, adeo ut viventem non spirare et 
spirantem non vivere sil impossibile. — 4a- 
len de Loc. Affect. Lib. VI. Cap. V. 

Tra le funzioni di vita organica la res- 
pirazione è una delle più importanti € 
necessari alla vitale esiteenza, &c. (1) 

Continuar-se-ha. 
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RELATORIO DO SR. DR. NUNES GARCIA SOBRE 
AS OBRAS ENVIADAS PELO SR. DR. A. F. 
TALMA, LIDO E APPROVADO Nà SESSÃO 
DA ACADEMIA DE 14 DE MAIO DE 1846. 


Senhores.—ila dez dias que recebi do 
sr. secretario geral um folheto do sr. Talma, 
sobre a estructura dos dentes, a acção per- 
niciosa que o mercuriv exerce sobre taes 
orgãos, e os perigos inherentes ao emprego 
das massas mercuriaes no coumbamento 
dos dentes cariados: trabalho este que do- 
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(1) Não referimos aqui esta these em razão de sua 
extensão. Ella é mm eplogo ou exbrasto de ontra 
muito maior em latim que tinhamos preparado e já 
principiado a mandar imprimir. Como a impressão 
della devia levar muito tempo, e urgisse suslentarmos 
a these antes que se alterasse 0 plano dos estudos € 
dos exames que estava imminente pela mudança do 
governo que orcurrera, © (Ue nos sujeitaria talvez a 
grandes Ltaustornos; achando-nos já com 0 nosso Curso 
completo, preferimos apressar a sustentação da nossa 
these, redigindo, como fizemos, em um dia, e man- 
dando imprimir com toda a pressa, um extracto mui 
resumido da these lalina, e escripto em ilaliano, idioma 
em que entào o sustentamos perante a faculdade. Em 
alguma occasião talvez publiquemos um dia 0 trabalho 
Jalino, ou demos uma tradueção delle, ou do extracto 
ilaliano. Quer em um quer em outro destes dous tra- 
balhos sustentamos (contra a opinião de Sabatier) que 
as costelas todas se levantam na inspiração, e demos 
uma explicação toda nossa a respeito da elevação da 
parte anterior do thorax e inferior do sterno deduzida 
de razões grom. tricas sobre a estructura da caixa Iho- 
racica, ¢ principalmente da obliquidade do axe sobre 
que se movem Os arcos coslaes cm razão da inserção 
das extremidades dos arsos costo-carlilagineos que se 
faz em dous pontos, um dos quaes, o anterior é inferior 
ao outro, do que resulta que os pontos da parte mais 
convexa das coslellas cortando no seu movimento a 
linha que representa o axe costal perpendicularimente 
a ella, mas obliquamente ao horizonte e á huha vertical 
da columna vertebral, vão se tornando ao mesmo tempo 
mais anteriores, € assim fazem que o thorax se eleve e 
cresca anteriormente ex magis convexis costarum 
partitus antrorsum prosihentibus, como dizemos 
na these latina, 

Fizemos nessa occasião um estudo particular sobre 
a caixa thoracica e as costellas, e medimos os differen- 
tes angulos que os axes dellas formam com a columna 
vertebral e com o sterno, e os indicamos na these 
jatina. Disto bem se vê que não nos limitamos então à 
tarefa de recopilador e plagiario, e que, de ha muito, 
costumamos pôr alguma cousa de nosso naquilo que 
cscreyemos, 


cumenta o officio do autor á Academia, no 
qual pele o titulo de membro correspon- 
dente em conformidade com os seus es- 
tatutos. 

Entendi portanto que, na qualidade de 
relator nomeado pelo sr. presidente na 
sessão de 30 de abril, não devia demorar 
o cumprimento deste meu dever, afim de 
aproveitar as disposições regulamentares 
que tem de presidir à solução do que pre- 
tende o sr. Talma, para o que ouso cha- 
mar vossas altenções. 

O triplice objecto do trabalho em ques- 

tão, senhores, parece-me digno de vós, 
quando cu não posso dissimular a habih- 
dade com que seu autor co npendiou as 
opiniões e factos de que conclue a seu 
favor; e comquanto não possa concordar 
com elle, já no simples enunciado da pri- 
meira questão, Como nos corollarios Urados 
da segunda e terceira, todavia, quanto á 
primeira, como opinião de um pratico, 
como é o sr. Talma, não vejo inconveniente 
algum que suas idéas voguem entre as de 
Dellabaune, Fox, M. Nosmith, Serres e 
outros; a que são contrarios OS srs. Cru- 
veilhier, Blandin e muitos outros, que me 
fazem admittit os dentes na ordem das 
producções do systema tegumentario, ou 
negar-lhes uma estructura propria, caso 
que me parece julgado na sciencia, e que 
hoje o sr. Talma se propõe negar, susten- 
tando o contrario. 
relativamente ás duas ultimas, eu po- 
deria citar muitos factos de pessoas em 
que se tem administrado os preparados 
mercuriaes, mesmo depois de existirem 
caries dentarias, como d'ouiros em que taes 
ligas se tem empregado no chumbamento 
dos dentes que tinham cariados a muitos 
annos, e nos quaes não se verifica o que 
preteade o sr. Talma; do que se deve ne- 
cessariamente concluir que nos factos por 
clle citados, outras tem sido as causas a 
que se devam attribuir os inconvenientes 
por elle afectos á uma tal pratica. 
Não podendo portanto, apezar disto, 
deixar de apreciar o trabalho do sr. Talma, 
por este e muitos outros escriptos seus Já 
publicados em França, e que são de minha 
noticia, eu o julgo no caso de merecer a 
remessa do titulo ou diploma de membro 
correspondente da Academia Imperial de 
Medicina do Rio de Janeiro, porque para 
isso ha elle satisfeito a exigencia dos seus 
estatutos. 
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RESPOSTA DO DR. J. P. REGO ÁS OBSERVA- 
ÇÕES DO SR. DR. J. J. DE CARVALHO 50- 
BRE ALGUMAS OPINIÕES E PRINCIPIOS POR 
AQUELLE EXPENDIDOS NA —HISTORIA E 
DESCRIPÇÃO DA FEBRE AMARELLA EPI- 
DEMICA QUE GRASSOU EM 1950. 

(Vêm do n.º 4, pag. 9.) 


DADAS OM as poucas observações 
I RARS? precedentemente feitas, acre- 
OAA ditamos ter provado: 1.º, que 
AS não podemos aceitar as ra- 
| Sé 70es expendidas pelo nosso 
ilustrado collega nesta parte do seu artigo 
para rejeitar a existencia da febre amarella; 
porquanto em lugar de falharem as condi- 
ções que elle julga indispensaveis para seu 
desenvolvimento, ellas existiram em gráo 
muito subido, como fizemos vèr: 2.º, que os 
symptomas particulares que caracterisaram 
a epidemia de 1850 não podem jámais ser 
encarados como de cholera, attentas as 
descripções que nos dão desta molestia 
todos os observadores; no entanto que são 
identicos aos da febre amarella, segundo 
as descripções que nos tem sido transmit- 
tidas por todos os praticos, que a tem 
observado nas differentes epidemias. 
Aqui concluiriamos nossas considera- 
cões ácerca deste ponto, si não nos vis- 
semos obrigados a explicarmo-nos sobre 
um ponto do nosso opusculo, em que O 
ilustrado collega enxergou alguma inco- 
herencia ou contradicção de nossa parte, 
dizendo que reconhecemos o cholera. E 
elle o seguinte:—« Alguns casos houve 
na maior força da epidemia, em os quaes 
o caracter dos vomitos e das evacuaçoes, 
assim como sua frequencia, a concentra- 
ção rapida do pulso, a lividez é decompo- 
sição da face, as caimbras em diversas 
partes, o resfriamento da pelle, e mais 
tarde seu estado como cyanotico deram á 
molestia a fórma do cholera mais ou menos 
bem distincta. » E’ verdade que dissemos 


e escrevemos tudo isto: mas guid inde ? 
Será consequencia necessaria que, por di- 
zermos que a molestia se revestiu da for- 
ma cholerica, reconhecessemos como ele- 
mento da condição epidemica o elemento 
do cholera? Certo que não. Fazendo a 
exposição dos symptomas que caracterisa- 
ram a molestia epidemica, descrevemos 
como clinico e observador as manifesta- 
ções diversas que ella ofereceu no estado 
de maior gravidade, e deste modo estabe- 
lecemos uma fórma hemorrhagica, outra 
algida, outra convulsiva, outra choleri- 
ca, &c., como o fazem todos os observa- 
dores, e da mesma fórma que diriamos 
uma escarlatina anginosa, typhoide, cho- 
lerica, flictenoide, &c., Isso não implica 
em cousa alguma a opinião que fazemos 
do elemento primordial ou essencial da 
molestia, nem prova por modo algum que 
reconhecessemos o cholera. 

Si o nosso distincto collega quizesse fa- 
zer-nos justiça, elle teria achado no opus- 
culo citado a explicação do nosso pensa- 
mento a este respeito, e nos não apresen- 
taria como inconsequente ou contradicto- 
rio, sustentando que a epid emia foi de febre 
amarella, quando reconhemos o cholera. 
Elle ahi veria que nas questoes concer- 
nentes á natureza da molestia, de pag. 76 
a pag. 83, sustentamos que às manifesta- 
ções e fórmas diversas de que se ella re- 
vestiu não podiam nunca destruir a uni- 
dade da condição epidemica, nem levar-nos 
a estabelecer lugar nosologico differente á 
cada uma dessas fórmas; que constituiam 
ellas condições fortuitas, que em nada fa- 
ziam mudar as condições elementares da 
epidemia, argumentando que os gráos di= 
versos de intensidade da molestia e as dif- 
ferenças em sua manifestação dependiam 
necessariamente dos gráos de força, com 
que actuavam os miasmas sobre cada m- 
dividuo, do gráo de susceptibilidade de 
cada um, de suas predpono especiaes, 
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bem como do jogo e importancia dos orgãos 
ou apparelhos, sobre que mais particular- 
mente influia o elemento epidemico. 

Elle veria ainda que, occupando-nos 
com a descripção do 2.º periodo da mo- 
lestia, a pag. 97 doop. cit., exprimiamo- 
nos por esta fórma « Então via-se ella 
passar ao 2.º periodo, principiando a de- 
senvolver-se seus phenomenos caracteris- 
ticos, em geral do 2.º ou 3.º dia em 
diante, seguindo a marcha que vamos ex- 
pôr, e offerecendo formas e manifestações 
differentes, segundo as disposições espe- 
ciaes a cada individuo, e o predominio dos 
orgãos ou apparelhos mais lesados, fórmas 
e manifestações, que muito importam ser 
notadas pelas modificações therapeuticas 
que reclamavam. » Veria finalmente que 
a pag. 112, tratando das lesões anatomi- 
cas dissemos « A pelle quer houvesse ou 
não amarellidão durante a vida era sempre 
de uma côr amarella mais ou menos es- 
cura, porém quasi constantemente cór de 
limão maduro (cousa que se não observa 
no cholera) apresentando aqui e ali man- 
chas arroxadas e denegridas, ou verdadei- 
ras ecchymoses, especialmente nas partes 
declives. O tecido cellular subjacente en- 
contrava-se infiltrado de serosidade ; esta 
mesma côr observava-se nos outros tecidos 
menos no muscular. » Daqui se conhece 
perfeitamente que não fizemos distincção 
da fórma cholerica, como deviamos neces- 
sariamente fazel-o, si entendessemos que 
estes casos eram distinctos, e si alterações 
anatomicas differentes se encontrassem. 

A" vista de quanto temos expendido pa- 
rece-nos que ainda pelo lado dos sympto- 
mas não podiamos melhor classificar a epi- 
demia de 1850, do que capitulando-a 
febre amarella, apoiando-nos mesmo nos 
proprios argumentos do nosso douto col- 
jega ; mas elle se não limitou, para sus- 
tentar suas opiniões, á investigação e 
apreciação das causas e dos symptomas : 
foi mais longe ; recorreu á outras provas, 
e julgou achar no estudo e exame analytico 
das lesões anatomicas razão sufficiente não 
só para reconhecer o cholera, como tam- 
bem para sustentar que a molestia tinha 
sua séde na arvore circulatoria, e consistia 
em uma phlebo-arteritis geral. Forçoso 
pois nos é seguil-o ainda em sua argumen- 
tação. 

Foi no exame das lesões anatomicas re- 
ferido no nosso opusculo que o distincto 


collega, com o talento e sagacidade que sc 
lhe conhece, escolhendo alguns trechos 
que mais lhe convinham, julgou encontrar 
provas evidentes contra a opinião de seus 
contrarios ; mas, apezar da habilidade e 
talento com que manejou a sua argumen- 
tação, julgamos que não conseguiu abalar 
os fundamentos da opinião opposta. 

Tomando para ponto de partida desta 
discussão um periodo do nosso trabalho, 
em que mostrayamos que nem sempre era 
possivel avaliar, pelas desordens observadas 
durante a vida, da profundidade das lesões 
anatomicas pelas desproporções entre estas 
e os caracteres physiologicos da molestia, 
e isto tanto mais, quanto mais curta tinha 
sido a duração desta (1), esforça-se o 
nosso distincto collega por sustentar que a 
molestia epidemica não era uma molestia 
local, mas sim uma affecção geral das 
funcções da innervação e da circulação. 
Não atinamos com os motivos, que obri- 
garam o nosso collega a servir-se de simi- 
lhante argumentação : porquanto estamos 
convencido que nenhum dos seus antago- 
nistas contesta-lhe que a molestia seja em 
seu começo uma affecção geral, nem a 
denominação de febre amarella isso indica: 
e sim a de uma affecção, á qual se liga a 
idéa associada de uma causa especifica, 
sui generis, opinião que hoje o nosso douto 
collega segue, considerando-a, ou deno- 
minando-a cholera-morbus; no entanto 
que a rejeitava, quando denominou na sua 
estatistica febre angiothenica a molestia 
epidemica. 

O nosso collega lendo, como leu, com 
attenção o trabalho que publicamos, o 
que sobremaneira lhe agradecemos, assim 
como a urbanidade com que nos trata, 
deveria reconhecer que, exprimindo-nos 
sobre a natureza da molestia, dissemos 
que, em nossa opinião, a febre amarella 
cra uma pyrexia continua ou remittente 
devida á uma intoxicação miasmatica, e 
coincidindo com uma gastro-entero-ence- 
phalitis, o que plenamente demonstra que 
a não consideramos como uma molestia 
local, mas sim como uma affecção devida a 
um principio toxico, que depois de exer- 
cer sua influencia sobre toda a organisa- 
ção acabava por concentrar sua acção so- 
bre certos orgãos ou apparelhos, em vir- 
tude de uma acção especial electiva para 
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(1) Vêde o 6.0 vol. dos Annaes, pag, 278, 
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bem como do jogo e importancia dos orgãos 
ou apparelhos, sobre que mais particular- 
mente influia o elemento epidemico. 

Elle veria ainda que, occupando-nos 
com a descripção do 2.º periodo da mo- 
lestia, a pag. 97 doop. cit., exprimiamo- 
nos por esta fórma « Então via-se ella 
passar ao 2.º periodo, principiando a de- 
senvolver-se seus phenomenos caracteris- 
ticos, em geral do 2.º ou 3.º dia em 
diante, seguindo a marcha que vamos ex- 
pôr, e offerecendo formas e manifestações 
differentes, segundo as disposições espe- 
ciaes a cada individuo, e o predominio dos 
orgãos ou apparelhos mais lesados, fórmas 
e manifestações, que muito importam ser 
notadas pelas modificações therapeuticas 
que reclamavam. » Veria finalmente que 
a pag. 112, tratando das lesões anatomi- 
cas dissemos « A pelle quer houvesse ou 
não amarellidão durante a vida era sempre 
de uma côr amarella mais ou menos es- 
cura, porém quasi constantemente cór de 
limão maduro (cousa que se não observa 
no cholera) apresentando aqui e ali man- 
chas arroxadas e denegridas, ou verdadei- 
ras ecchymoses, especialmente nas partes 
declives. O tecido cellular subjacente en- 
contrava-se infiltrado de serosidade ; esta 
mesma côr observava-se nos outros tecidos 
menos no muscular. » Daqui se conhece 
perfeitamente que não fizemos distincção 
da fórma cholerica, como deviamos neces- 
sariamente fazel-o, si entendessemos que 
estes casos eram distinctos, e si alterações 
anatomicas differentes se encontrassem. 

A" vista de quanto temos expendido pa- 
rece-nos que ainda pelo lado dos sympto- 
mas não podiamos melhor classificar a epi- 
demia de 1850, do que capitulando-a 
febre amarella, apoiando-nos mesmo nos 
proprios argumentos do nosso douto col- 
jega ; mas elle se não limitou, para sus- 
tentar suas opiniões, á investigação e 
apreciação das causas e dos symptomas : 
foi mais longe ; recorreu á outras provas, 
e julgou achar no estudo e exame analytico 
das lesões anatomicas razão sufficiente não 
só para reconhecer o cholera, como tam- 
bem para sustentar que a molestia tinha 
sua séde na arvore circulatoria, e consistia 
em uma phlebo-arteritis geral. Forçoso 
pois nos é seguil-o ainda em sua argumen- 
tação. 

Foi no exame das lesões anatomicas re- 
ferido no nosso opusculo que o distincto 


collega, com o talento e sagacidade que sc 
lhe conhece, escolhendo alguns trechos 
que mais lhe convinham, julgou encontrar 
provas evidentes contra a opinião de seus 
contrarios ; mas, apezar da habilidade e 
talento com que manejou a sua argumen- 
tação, julgamos que não conseguiu abalar 
os fundamentos da opinião opposta. 

Tomando para ponto de partida desta 
discussão um periodo do nosso trabalho, 
em que mostrayamos que nem sempre era 
possivel avaliar, pelas desordens observadas 
durante a vida, da profundidade das lesões 
anatomicas pelas desproporções entre estas 
e os caracteres physiologicos da molestia, 
e isto tanto mais, quanto mais curta tinha 
sido a duração desta (1), esforça-se o 
nosso distincto collega por sustentar que a 
molestia epidemica não era uma molestia 
local, mas sim uma affecção geral das 
funcções da innervação e da circulação. 
Não atinamos com os motivos, que obri- 
garam o nosso collega a servir-se de simi- 
lhante argumentação : porquanto estamos 
convencido que nenhum dos seus antago- 
nistas contesta-lhe que a molestia seja em 
seu começo uma affecção geral, nem a 
denominação de febre amarella isso indica: 
e sim a de uma affecção, á qual se liga a 
idéa associada de uma causa especifica, 
sui generis, opinião que hoje o nosso douto 
collega segue, considerando-a, ou deno- 
minando-a cholera-morbus; no entanto 
que a rejeitava, quando denominou na sua 
estatistica febre angiothenica a molestia 
epidemica. 

O nosso collega lendo, como leu, com 
attenção o trabalho que publicamos, o 
que sobremaneira lhe agradecemos, assim 
como a urbanidade com que nos trata, 
deveria reconhecer que, exprimindo-nos 
sobre a natureza da molestia, dissemos 
que, em nossa opinião, a febre amarella 
cra uma pyrexia continua ou remittente 
devida á uma intoxicação miasmatica, e 
coincidindo com uma gastro-entero-ence- 
phalitis, o que plenamente demonstra que 
a não consideramos como uma molestia 
local, mas sim como uma affecção devida a 
um principio toxico, que depois de exer- 
cer sua influencia sobre toda a organisa- 
ção acabava por concentrar sua acção so- 
bre certos orgãos ou apparelhos, em vir- 
tude de uma acção especial electiva para 
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affectar esses orgãos, ou apparelhos de pre- 
ferencia a outros quaesquer. 

O que não podemos dar como provado 
é que a molestia tivesse sua séde no appa- 
relho circulatorio, nem tão pouco que 
consistisse em uma phlegmasia deste appa- 
relho; e não sabemos mesmo, si o nosso 
distincto collega, admittindo similhante 
opinião, se não contradiz de alguma fórma 
nos principios estabelecidos em suas leis 
pathologicas ; porquanto, sustentando elle 
que o principio deleterio actua primeiro 
sobre o systema nervoso, e que é só depois 
deste soffrer que o vascular vem a ser 
atacado, pareceria que deveria dar a séde 
naquelle, e não deslocal-a delle para a pòr 
no systema vascular, cujos sofrimentos 
são secundarios ; pois que nenhuma razão 
ha para que se exclua a séde da molestia 
do systema, que primeiro é affectado. Pa- 
recia-nos portanto que, para ser o nosso 
collega mais consequente em suas opiniões, 
deveria, em vez de denominar a molestia 
cpidemica febre angithenica, chamal-a 
ataxica ou nervosa, visto ser o systema 
nervoso o 1.º atacado, e o unico por assim 
dizer nos casos benignos, segundo se de- 
duz das considerações expendidas pelo 
nosso ilustrado collega, que a denominou 
em taes circumstancias constipação, ou 
afecção do systema nervoso que concentra 
a circulação. Demais o movimento febril, 
c a reacção vaseular só nos não parecem 
sufficientes para caracterisarem uma febre 
angiothenica, nem estabelecer a séde da 
molestia na arvore circulatoria, como quer 
o nosso douto collega sustentar ácerca da 
cpidemia de 1850; pois que, aceito esse 
principio, não ha uma só molestia aguda, 
que não possa ser como tal classificada, 
porque todas mais ou menos são suscepti- 
veis de desafiar uma reacção mais ou me- 
nos Intensa, 

Ora, si nos não é possivel abraçar a 
opinião de que a molestia tem sua séde 
especialmente na arvore circulatoria, muito 
menos o é dar-lhe o caracter phlegmasico; 
porquanto, como melhor do que nós sabe 
o nosso distincto collega, um dos caracteres 
mais salientes da natureza phlegmasica de 
qualquer molestia, é por certo o augmento 
da fibrina do sangue, segundo as expe- 
riencias dos srs. Andral e Gavarret, con- 
firmadas por outros observadores ; pheno- 
meno indicado pela códea inflammatoria 
no sangue extrahido pela sangria, assim 


como por alguns outros caracteres, e que 
se não deu nos doentes da epidemia, nos 
quaes o sangue (da sangria) era cm geral 
caracterisado por um coalho escuro, molle, 
difíluente, nadando em uma grande quan- 
tidade de sóro. E como dar por séde da 
molestia um apparelho, que foi o que 
menos lesado se mostrou nas investigações 
necroscopicas ? 

St percorrermos os trabalhos necros- 
copicos feitos entre nós, um dos primeiros 
factos, que se nos apresentará, é sem 
contestação a falta ou ausencia de lesões 
apreciaveis do appareiho circulatorio, ma- 
xime daquellas que pódem fazer qualificar 
uma phlebo-arteritis; porquanto o simples 
desenvolvimento dos vasa vasorum e a 
vermelhidão interna das arterias encon- 
trados pelo sr. dr. Lallemant, e que não 
foram notados por outros observadores 
não menos illustrados, não pódem consti- 
tuir o caracter de uma phlegmasia vasculo- 
cardiaca, como quer o nosso illustrado 
collega. 

Não se diga que se não encontravam 
essas lesões, por ser a morte rapida no 
maior numero de casos, e não poder a 
enfermidade no curto espaço de suu dura- 
ção imprimir nos orgãos soffredores os 
traços característicos de sua natureza es- 
pecial, nem tão pouco que os signaes re- 


1 feridos pelo sr. dr. Lallemant eram mais 


que sulfinentes para caracterisarem uma, 
inflammação das artêrias : porquanto no 
1.º caso dão-nos o direito de perguntar, 
porque nas condições em que a enfermi- 
dade teve uma duração longa, e em que 
lesões anatomicas mais ou menos profun- 
das se encontraram nos outros apparelhos, 
o circulatorio se mostrou sempre sem le- 
sões apreciaveis, mesmo em seus pontos 
mais centraes: e no 2.º diremos que os 
phenomenos referidos pelo sr.dr. Lallemant 
indicam apenas uma congestão simples, e 
a vermelhidão das arterias mesmo póde 
ser um symptoma cadaverico devido a um 
comeco de decomposição e á simples im- 
bibição ; pois nada ha para admirar em 
como tal julgal-o, quando se vè a rapidez 
com que na molestia a decomposição pu- 
trida se operava, parecendo até que em 
alguns casos as leis chimicas geraes se 
apoderayam da organisação antes mesmo 
de extinguir-se o principio vital. 
Poderemos estar em erro julgando por 
csta forma ; porém. si erramos, erramos 
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com antoridades respeitaveis. O professor 
Orfila (1) tratando das modificações mor- 
bidas no trabalho nutritivo sob o ponto de 
vista medico legal, e mostrando as difficul- 
dades que ha as vezes em descriminar as 
lesões propriamente cadavericas, daquelas 
que se elfeituaram durante a vida, diz o 
seguinte: « Quando o sangue é retido 
mecanicamente em uma parte do individuo 
vivo, ou que tem sido chamado por uma 
acção vital, elle colora ainda esta parte 
depois da morte; » e mais abaixo con- 
tinua « póde acontecer que em uma certa 
época da putrefacção, o sangue liquili- 
cado seja lançado nas divisões vasculares, 
em virtude do balanceamento do ventre e 
do empurramento do diaphragma, Ac. ») 
o que prova evidentemente que a simples 
vermelhidão póde ser um effeito puramente 
cadaverico, e não constituir um signal de 
phlegmasia. O sr. Andral é ainda mais ex- 
plicito : tratando das lesões arteriaes, ere- 
ferindo-se á aorlitis, diz o seguinte : (2) » 
A vermelhidão que se acha na aorta não 
deve ser considerada como signal de uma 
inflamação: experiencias recentes e nu- 
merosas tem com effeito demonstrado que 
a simples vermelhidão das arterias é quasi 
sempre um effeito cadaverico. » Ninguem 
por certo mais claramente se pronuncia 
ácerea desta questão e da pouca impor- 
tancia da vermelhidão das arterias, como 
signal de sua inflammação.-do” que o 
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sr; néga (8), Tratando das lesões ana- 
tomicas da endocarditis, diz elle.» A 
vermelhidão por si só, saibamol-o bem, 
não basta para fazer admittir uma inflam- 
mação do endocardo. Qualquer que seja a 
mudança de côr (escarlate ou arroxada), 
não póde em caso algum servir ella de 
prova para estabelecer peremptoriamente 
a realidade de uma tal inflammação. Jim 
lugar disso, como o tem Laennec perfeita- 
mente demonstrado, e Hope o tem tambem 
reconhecido, a vermelhidão da membrana 
interna do coração e dos vasos é as mais 
das vezes um phenomeno cadaverico, ou 
quando muito d'agonia, que se produz por 
via da imbibição, e por assim dizer em 
fórma de tintura, e não por verdadeira 


(1) Orfila— medicina legal vol. 2.0 pag. 7 — Paris 
1848. 


(2) Curso de palhologia interna vol. 1.º pag. 556 — 
Paris 1848. E 


(3) Elementos de pathologia interna pag. T1— 
vol. 2.0 — Paris 1846. 


hyperemia. E póde-se afirmar que assim 
é, todas as vezes que esta vermelhidão se 
juntar ás condições seguintes: agonia lenta, 
e mesmo longo tempo precedida de dys- 
pnéa suffocante, alteração manifesta do 
sangue, o qual nos vasos do cadaver se 
acha diffluente e não solidamente coagu- 
lado, putrefacção já um pouco pronun- 
ciada, Ac. » 

Quem poderá negar que estas condições 
se não deram nos doentes da nossa epi- 
demia? Julgamos que ninguem, a não ser 
levado por um scepticismo em ultimo gráo, 
á vista dos symptomas que caracterisaram 
a molestia, das circumstancias que a pre- 
cederam, e das lesões cadavericas que se 
encontraram. Portanto cremos que mui 
bem opinamos, quando admittimos que 
as poucas alterações, que se notaram no 
systema circulatorio, eram mais um phe- 
nomeno puramente cadaverico, do que um 
signal de phlegmasia em qualquer ponto 
deste apparelho, sobretudo não se dando 
nenhum dos outros caracteres que cons- 
tituem uma lesão pilegmastca. 

Si o nosso douto collega quiz, denomi- 
nando a molestia epidemica — febre angio- 
thenica ,— mostrar que era ella em seu 
começo sempre caracterisada por uma 
super-excitação de todo o systema circu- 
latorio, cingindo-se neste ponto á doutrina 


do sr, Gendrin sobre as febres, que tem 


sua séde no systema vascular, nenhuma 
duvida temos em corcordar com elle; mas, 
si com Frank quiz consideral-a como a 
expressão symptomatica da inflammação 
dos vasos sanguineos, arteriaes e venosos, 
permittir-nos-ha que diverjamos da sua 
opinião; pois que as Investigações anato- 
micas nos não autorisam a pensar de simi- 
lhante modo. 

Deixemos porém esta questão, e sigamos 
o nosso distincto contendor no exame das 
lesões anatomicas. Transcrevendo elle um 
dos periodos do nosso trabalho, em que 
diziamos « a pelle quer houvesse ou não 
amarellidão, durante a vida era sempre 
de uma còr amarella mais ou menos es- 
cura, Ac. » dá a entender que a deno- 
minação de febre amarella, dada pelos 
praticos desta côrte á molestia epidemica 
de 1850, dependeu talvez de se confundir 
a côr amarela da ictericia com o empalh- 
decimento cadaverico, resultado do desco- 
ramento do derma. 

De certo que o nosso distincto collega 
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não podia fazer maior injustiça a seus an- 
tagonistas, do que emittindo uma- simi- 
lhante proposição, que nada menos é do 
que increpal-os, si não de perfeita igno- 
rancia dos mais comesinhos principios da 
sciencia, pelo menos de não saberem in- 
terpretar os factos sujeitos á sua obserya- 
cão. Si o nosso collega quizesse fazer-nos 
justiça, prestando alguma attenção á nossas 
opiniões, veria que, tratando do modo de 
obrar do principio miasmatico, e seguindo 
a opinião de que elle altera os principios 
elementares do sangue, diziamos a pag. 83 
o seguinte « Por ella (opinião) explica-se 
perfeitamente os symptomas que caracte- 
visam a molestia, assim como a falta de 
crósta inflammatoria no sangue extrabido 
pela sangria, e sua fraca coagulação; ex- 
plica-se o vomito negro e à diarrhéa da 
mesma natureza, que não são outra cousa 
mais do que sangue exhudado pela mucosa 
castro-intestinal, e misturado a succos al- 
terados do estomago, e não bile, como 
alguns querem admittir; por ella, emfim, 
ainda se explicam as hemorrhagias passivas 
pelas superficies mucosas e pelas picadas 
das sanguesugas, bem como à decomposi- 
cão prompta dos cadaveres, e sua ama- 
rellidão antes e depois da morte, a qual, 
longe de ser devida á presença da bile, é, 
pelo contrario, o producto de uma extra- 
vasação sanguinea, como nas ecchymoses. » 
D'aqui se conclue evidentemente que não 
confundimos a amarellidão especial aos 
cadaveres dos individuos mortos da febre 
amarella, a qual de ordinario se manifes- 
tava poucas horas antes da morte, durante 
a agonia, ou depois da morte, nem com 
o empallidecimento cadayerico, nem tão 
pouco com à côr icterica, que se notou 
em muitos doentes, sobretudo naquelles 
em que a molestia se revestiu da fórma 
typhoide, sendo de ordinario signal de bom 
agouro; nem isso era possivel que fizessem 
os medicos, que como nós pensam ácerca 
da nossa epidemia, attentas as especiali- 
dades que distinguem as córes a que nos 
referimos ; pois que ninguem dirá que 0 
empallidecimento cadaverico, nem que à 
côr icterica tenham nada de commum com 
a côr de limão maduro que apontamos. É 
o nosso douto collega sabe perfeitamente 
que não é sobre um só signal, e este não 
constante, que se póde basear a natureza 
de uma epidemia, e sim no concurso de 
todas as circumstancias que a precedem e 


acompanham, e que portanto não póde 
proceder a hypothese por elle figurada 
como influindo em favor da admissão da 
febre amarella, 

Agora permittirá o nosso illustrado col- 
lega que lhe digamos, já que tocamos neste 
ponto, que não podemos concordar intei- 
ramente com as suas opiniões expendidas 
a este respeito. « Lembremo-nos primei- 
c ramente, diz elle, que existem duas es- 
« pecies bem distinctas de côr da pelle, a 
« côr amarella côr de limão maduro, que 
« depende de um principio particular, e 
« que constitue o caracter mais apparente 
« da icterícia, e outra que resulta da des- 
« coração do derma, como se observa nos 
« cadaveres. Este amarello negativo é que 
« chamamos pallidez. » Sem duvida que 
nos ictericos a côr da pelle é de um ama- 
rello mais ou menos carregado; mas em 
goral essa côr não é a de limão maduro, 
que se nota nos cadaveres dos individuos 
mortos de febre amarella, assemelha-se 
quasi sempre á côr do assafrão mais ou 
mais ou menos carregada, e é ella devida 
á presença de maior ou menor porção de 
bile misturada com o sangue; no entanto 
que o amarello notado na febre do mesmo 
nome é devido á uma extravasação san- 
guinea, e muito similhante ao amarelo 
que se observa em um ponto ecchymosado, 
quando os liquidos extravasados principiam 
a desapparecer sob a influencia da absor- 
pção intersticial, Todavia não insistiremos 
sobre esta circumstancia, nem daremos 
erande importancia ás diferenças de côr 
da pelle na ictericia e na febre amarela, 
mesmo porque conhecemos que nem sem- 
pre será facil estabelecer uma linha de 
demarcação entre os caracteres distinctivos 
de uma e outra; porém não poderemos 
punca crer, que se possa confundir o ama- 
rello da ictericia e da febre do mesmo 
nome, nem com a pallidez devida ao des- 
coramento do derma, nem com o empalli- 
decimento cadaverico, porque nenhuma 
similitudo ha entre uma e outra cousa. 
Proseguindo em sua argumentação, diz 
ainda o nosso respeitavel collega « Sa- 
« bemos de mais que a côr natural da 
« pelle provêm de duas fontes; isto é, 1.º 
« da materia secretada que se acha mis- 
« turada com os corpos mucosos de Mal- 
« pighi, e do sangue, que enche e per- 
« corre a têa vascular dos capillares cu- 
« tancos. E’ o sangue, que dá o brilhan- 
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« tismo c o verniz da cara, que a faz rubra 
« e anima no pudôr, que a faz pallida e 
« fria no terror, na syncope, e depois da 
« morte. » Concordando em que o sangue 
sxerce uma poderosa influencia no colorido 
da face, não nos é possivel aceitar a outra 
parte da explicação do nosso douto collega; 
por quanto é hoje demonstrado pelos tra- 
balhos de alguns physiologistas e anato- 
mistas modernos, e o sr. Berard em suas 
lições physiologicas o comprova, que à côr 
originaria da pelle não depende de materia 
secretada, mas sim da constituição especial 
do systema pigmentar, e dos grãos colori- 
dos que são livres em seu Interior ; que os 
corpos mucosos de Malpighi e a rêde mal- 
pighiana não são mals do que um epiderme 
nascente interposto ao derma e epiderme 
bem constituido, fazendo por conseguinte 
parte do systema epitheliar, o qual é com- 
posto de cellulas achatadas, transparentes, 
no centro das quaes se vtem granulações 
moleculares, que contem um ou dous pe- 
quenos nucleos, o que prova que não pódem 
elles concorrer para o colorido da pelle. 
Em continuação diz ainda o douto collega 
a quem nos referimos. « Em certas moles- 
« tias esta  pallidez, esta ausencia de côr 
« é permanente. A pelle então não apre- 
« senta senão a côr originaria da tĉa mal- 
« pighiana e do tecido cellular exangue. 
« Os individuos empallidecidos por este 
« modo apresentam muitas mudanças de 
« côr desde o branco lactco até a côr 
« amarella, verde, amarella escura, livida 
« e quasi dos Ethiopes. Muitos tomam 
« esta côr por um amarello positivo de- 
« pendente de um principio colorante, 
« que imbebe a epiderme, que chamam 
« ictericia, côr icterica, hepatica, devida 
« á uma materia biliosa misturada com o 
« sangue; consideram-na tambem como 
« um symptoma de uma affecção do figado. 
« Foi quanto a mim pela confusão destes 
« dous symptomas, que se denominou 
« febre amarella a epidemia do anno pas- 
« sado. » Não contestamos que em certas 
molestias se modifique profundamente a 
côr dos tegumentos, por isso que a obser- 
vação nos mostra isso quotidianamente ; 
mas não podemos admittir que conservem 
elles a côr originaria da têa malpighiana, 
porque, sendo esta constituida pelo systema 
epitheliar, e não tendo este côr, não póde 
dal-a á pelle. O que entretanto não con- 
cebemos, nem julgamos possivel, é que ` 
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um pratico acostumado a observar possa 
jámais confundir a pallidez devida ao des- 
coramento do derma com qualquer outro 
colorido morbido da pelle; não cremos 
que alguem confunda a côr icterica com o 
estado cyanotico do cholera, nem com a 
pallidez de uma affecção hemorrhagica, &c. 
nem o amarello icterico dos cadaveres com 
a côr azulada, e o empallidecimento ou 
amarello negativo dos mesmos. 

Larguemos porém esta discussão, e siga- 
mos o nosso distincto collega no desenvol- 
vimento de seus principios. Sempre firme 
na sustentação de suas doutrinas foi elle 
ainda buscar nas lesões anatomicas do 
figado provas em favor da idéa de uma 
affecção do apparelho circulatorio; e cen- 
sura-nos por havermos dito que os appa- 
relhos circulatorio e respiratorio foram os 
que menos lesões importantes apresen- 
taram, no entanto que confessamos a exis- 
tencia de lesões importantes do figado, 
quando assim nos exprimimos. « O figado 
de ordinario mais volumoso que no estado 
ordinario, em virtude de congestões mais 
ou menos Importantes, apresentou-se em 
alguns casos com manchas arroxadas como 
ecchymoses ; em outros com alguma falta 
de consistencia em seu tecido; em outros 
nada parecia soffrer. » Então pergunta- 
nos elle. « Mas o que é -o figado sinão 
« uma parte do apparelho circulatorio. 
« Não é nelle que a circulação da vela 
« porta vêm filtrar-se, deixar as impu- 
« rezas, que se não pódem homogenar na 
« circulação? » Apezar de todo o respeito 
que tributamos á opinião do nosso douto 
collega, conceda-nos todavia elle divergir- 
mos de sua opinião, e dizermo-lhe que não 
pódemos considerar o fígado como parte 
do systema circulatorio. Não desconhe- 
cemos o papel importante que elle goza na 
circulação do systema venoso abdominal, 
do qual é elle por assim dizer o con- 
finante; mas não podemos por maneira 
alguma consideral-o como fazendo parte 
integrante desse apparelho, nem julgamos 
que algum anatomista ou physiologista o 
tenha até hoje como tal considerado, Em 
nosso pensar o figado é um orgão perfei- 
tamente glandular, composto como todas 
as glandulas conglomeradas de grãos glan- 
dulosos, e destinado ao preenchimento de 
um importante acto funccional, qual é a 
elaboração da bile, que tão directa influen- 
cia exerce na digestão. 
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Não desconhecemos que alguns anato- 
micos, fundados nos trabalhos de Ruysch, 
tem querido considerar a estructura Intima 
do ligado, do mesmo modo que para as 
outras glandulas, como puramente vascular 
e não granulosa; mas hoje, depois dos 
bellos experimentos do sr. Cruveilhier e 
outros anatomistas, se não póde duvidar 
de que o figado é uma agglomeração de 
grãos glandulosos, exactamente moldados 
uns sobre outros, e envolvidos em uma 
capsula propria, os quaes, além de serem 
penetrados pelas ramificações das velas he- 
patica e porta, e da arteria hepatica, tem 
um tecido injectavel, não esponjoso, e um 
pequeno conducto, que parté do seu centro, 
e que constitue a origem do canal he- 
patico. Ora, não podendo ser o figado con- 
siderado como parte do apparelho circula- 
torio, nem se dando alterações nos vasos 
venosos e arteriaes principaes, que o atra- 
vessam, não nos póde caber a censura que 
nos fez o nosso ilustrado collega, nem tão 
pouco servirem as congestoes e alterações 
nelle encontradas para caracterisarem a 
séde da molestia no apparelho circulatorio. 

Continuando ainda no seu proposito, o 
nosso distincto collega procura achar uma 
prova da inflammação do systema arterial 
nas congestões passivas do pulmão, nas 
congestõoes e ecchymoses do figado, na còr 
amarella da pelle, &c.; e eis como elle 
argumenta! « Vejamos si pela côr geral, 
« congestões passivas e ecchymoses do 
« pulmão e do figado de que trata o meu 
« collega podemos chegar a um diagnos- 
« tico mais preciso. Não podemos negar 
« que a pallidez não seja devida á ausen- 
« cia de sangue nos capilares da pelle. 
« Esta ausencia foi devida á pequena 
« quantidade de sangue na economia ani- 
« mal? Ninguem o dirá; porque nós 
« viamos as hemorrhagias abundantes que 
« os doentes apresentavam, e a precisão 
« que tinhamos de sangrar e bichar. Serta 
« porque a impulsão do coração não era 
« sufficiente para levar o sangue á peri- 
« pheria? Tambem não; por que o cora- 
« ção tinha uma grande energia, suas 
« contracções eram muito frequentes, as 
“« pulsações arteriaes tão frequentes que 
« os membros em alguns individuos eram 
« tirados involuntariamente da flexão, 
« como observamos, e eu experimentei 
«em mim mesmo, quando estive affe- 
« ctado. Foi pois preciso que houvesse 


« um obstaculo material na arvore circu- 
« latoria, o qual impediu que o sangue 
« fosse levado ás suas ultimas ramifica- 
« ções: este obstaculo foi devido á uma 
« ocelusão espasmodica dos vasos capil- 
« lares pela inlammação de suas tunicas 
« Internas. À pequenhez do pulso, o ca- 
« racter constante da systole, pregomi- 
« nando a dyastole, parecem explical-o, 
« A prostração geral, a oppressão Interna, 
« as palpitações, dimanando evidente- 
« mente deste obstaculo, parecem-me in- 
« dical-o. » 

Aida uma vez pedimos permissão ao 
nosso douto collega para não concordar- 
mos com suas opiniões expendidas neste 
periodo. Para elle as congestões depende- 
ram de um obstaculo material ao curso 
do sangue, obstaculo produzido por uma 
occlusão espasmodica dos vasos capilla- 
res, devida á inllammação de suas tunicas 
Internas; e as provas, em que se basea 
para abraçar esta opinião, são a existencia 
da pallidez apezar de haver sangue bastante 
no organismo para produzir hemorrhagias 
abundantes, conservação de energia sufi- 
ciente nas contracções do coração para 
fazer chegar o sangue á peripheria, pe- 
quenhez do pulso, prostração geral, pal- 
pitações, e oppressão Interna. Para nós a 
explicação do phenomeno é muito diversa, 
e não julgamos indispensavel a existencia 
de um obstaculo material ao curso do san- 
gue, para que se dêem os symptomas des- 
criptos pelo nosso ilustrado collega: essas 
congestões passivas, esses outros pheno- 
menos, que na opinião do nosso collega 
dependem de um obstaculo material, re- 
sultam em nosso pensar do deseguilibrio 
da innervação, e das perturbações da cir- 
culação e respiração que se lhe succedem, 
em virtude da influencia da intoxicação 
miasmatica: ha aqui, como na acção de 
certos venenos, uma especie de asphyxia 
sem phlegmasia, como lhe chamava Brous- 
sais (1), resultante do enfraquecimento e 
aniquilamento da potencia nervosa, 

O sangue, em consequencia das pertur- 
bações que soffre o apparelho respiratorio, 
deixa de receber uma arterialisação suffi- 
ciente: torna-se improprio e incapaz de 
levar aos differentes orgãos o gráo de ener- 
eia vital indispensavel ao exercicio regular 
das funcções para que são destinados ; 


(1) Physiologia applicada a pathotogia. 
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o coração, como todos os mais orgãos; 
resente-se dessa influencia nóxia, suas 
contracções em principio mais impetuosas 
acabam por enfraquecer-se ; a circulação 
dos fluidos deixa de se effetuar com a 
regularidade e rapidez que lhe é propria, 
tanto pelo enfraquecimento das contrac- 
ções do coração, como pelo dos outros 
poderes motôres, sob cuja influencia elles 
marcham. Então congestoes se vão apre- 
sentando aqui e ali, tanto mais pronun- 
ciadas, quanto maior é a vascularisação 
de certos orgãos; e a falta de arterialisação 
continuando com tanto mais pressa, quanto 
maior é a perturbação das funcções da 
circulação e da respiração, apparece a 
dyspnéa, a oppressão precordial, as palpi- 
tações do coração, o resfriamento e palli- 
dez da pelle, a pequenhez, concentração, 
e enfraquecimento gradual do pulso, e fi- 
nalmente a morte, mais ou menos rapida, 
segundo o maior ou menor gráo de intoxi- 
cação, resultando da suspensão das func- 
ções da circulação e respiração. 

Si, abrindo mão destas considerações, 
em cujo desenvolvimento nos vimos for- 
cado a empenhar-nos pelo dever que tinha- 
mos de explicar-nos sobre certas incohe- 
rencias e erros anatomo-physiologicos que 
o nosso douto collega pareceu enxergar no 
nosso trabalho, passarmos á questão mais 
positiva, e que mais de perto nos inte- 
ressa, a saber—que similhança ha entre as 
lesões anatomicas do cholera, e as encon- 
tradas nos doentes da nossa epidemia, — 
reconheceremos que ainda por esse lado 
toda a razão nos assiste para capitularmos 
a molestia epidemica febre amarela, e 
não o cholera. 

Exponhamos pois as lesões anatomicas 
do cholera, sem descer á especificação dos 
periodos em que se ellas observam, e 
resumindo-nos quanto fôr possivel, para 
não alongarmos muito mais este artigo, 
São ellas as seguintes : côr mais ou menos 
azulada da pelle, rigidez cadaverica com 
saliencias musculares pronunciadas, ex- 
tensão dos pés, e contracção forçada dos 
dedos da mão sobre o pollex : contracção 
dos musculos voluntarios depois da morte, 
e as vezes mesmo verdadeiras convulsões : 
putrefacção vagarosa, dentes azulados ; 
pseudo-membranas brancas no esophago. 

Peritoneo muito engorgitado de sangue 
venoso, e apresentando filamentos esbran- 
quiçados longos, comparados pelo sr, Ro- 
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choux aos da têa d'aranha, unindo as cir- 
cumvoluções Intestinaes ; exterior do tuba 
digestivo de um vermelho escuro consti- 
tuido por innumeras veias engorgitadas de 
sangue negro ; estomago e intestinos com 
alterações variaveis em suas membranas, 
e contendo liquido de reacção alcalina, 
ora com aspecto de sôro de leite não cla- 
rificado, ou de cosimento d'arroz, de cheiro 
nauseabundo, e comparado pelo sr. Bouil- 
laud ao dos chloruretos alcalinos, ora de 
côr de chocolate, de borra de vinho, e mis- 
turado á maior ou menor porção de bile. 
O 1.º, que é o liquido cholerico, occupa 
de ordinario a extremidade superior do 
tubo digestivo, co 2.º a inferior. Além 
disto observa-se certos corpusculos mais 
ou menos apparentes, tanto mais grossos 
e numerosos, quanto mais se aproximam 
da valvula ilco-cécal, os quaes são conside- 
rados pelos srs. Briquet e Mignot, como 
folliculos solitarios mais desenvolvidos, e 
os srs. Serres e Nonat denominaram pso- 
renteria. O figado não offerece de ordina- 
rio alteração notavel, nem mesmo conges- 
tão; o baço é mais vezes congesto e um 
pouco amollecido; a bexiga, vasia no pe- 
riodo algido, é de ordinario cheia de urina 
e vermelha, quando a morte sobrevem no 
periodo de reacção ; os tubos uriniferos 
contém as vezes depositos de acido urico, 
segundo afliançam os srs. Briquet e Mi- 
gnot, primeiros observadores que indica- 
ram esta alteração. Os pulmões são mur- 
chos, exangues e crepitantes, si a morte 
tom lugar no periodo algido, e no caso 
contrario, encontra-se-lhe ou congestão e 
infiltração sanguinea, ou apoplexias par- 
ciaes e lobulares, ou o edema do pulmão. 
O coração é tambem a séde de lesões im- 
portantes : manchas ou mesmo ecchymoses 
mais ou menos extensas se notam em suas 
superficies ; as cavidades direitas são quasi 
sempre cheias de sangue negro, de consis- 
tencia e côr analogas á geléa de groselhas, 
as cavidades esquerdas quasi sempre vasias, 
e o tecido do coração friavel, O pericardio 
o endocardo poucas alterações importantes 
mostram, excepto quando a morte tem 
lugar no periodo da reacção. As veias são 
quasi sempre cheias de sangue negro, for- 
mando as vezes coalhos assás solidos, para 
sahirem inteiros. As arterias contém sem- 
pre pequena quantidade de sangue negro 
com todas as qualidades de sangue venoso, 
e manchas vermelhas na face interna, de= 
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vidas à imbibição cadaverica. O sangue é 
ordinariamente viscoso, e de consistencia 
analoga á do verniz. Congestões venosas 
intensas e outras alterações importantes 
se notam nas membranas e polpa ence- 
phalica. Os ossos, segundo o st. Begin, 
apresentam um colorido vermelho escuro 
nos que succumbem no periodo algido. 

Eis em resumo o quadro dos caracteres 
anatomicos do cholera, segundo colligimos 
dos trabalhos que temos consultado, alguns 
muito modernos! Quem, á vista delle, 
poderá sustentar que alguma similhança 
ha com os caracteres anatomicos observa- 
dos nos individuos que succumbiram á 
epidemia de 1850, e que por tanto possam 
estes servir de base para capitular a nossa 
epidemia cholera epidemica? Ninguem por 
certo o conseguirá; no entanto que toda a 
analogia se achará entre os caracteres 
anatomicos mais positivos da febre amarella 
indicados por todos os observadores com 
os que caracterisaram a nossa epidemia. 
Como ainda poderá o nosso ilustrado 
collega, fundando-se no estudo das causas, 
symplomas, e lesões anatomicas do cholera 
demonstrar que esta molestia consiste em 
uma phlebo-arteritis geral? O sr. Bou- 
chout (1) observando algumas bulhas anor- 
maes na região precordial disse « que no 
1.º periodo do cholera póde haver uma 
modificação passageira de textura do cora- 
ção, quer uma congestão do endocardo 
com espessamento das valvulas, quer um 
estado phlegmasico do pericardio » mas 
experiencias numerosas feitas pelos srs. 
Michel Levy, Masselot, e Tolozan pro- 
yaram o contrario do que avançara o sr. 
Bouchout. | 

Todavia nãose póde desconhecer, segun- 
do o trabalho de alguns observadores, que 
a pericarditis, no periodo de reacção, se 
observa frequentes vezesno cholera ; porém 
não sabemos que algum dos observadores, 
que tem estudado o cholera, tenha-lhe 
assignado a séde que lhe dá o nosso dis- 
tincto collega, nem feito partir dessa 
origem os accidentes que a caracterisam. 
Uns tem-na considerado como uma inflam- 
mação do tubo digestivo, outros como de- 
pendente de uma alteração do sangue, e 
de uma especie d'asphyxia resultante da 
alteração experimentada pela perda da 
parte serosa do sangue por meto das evacu- 
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(1) Revista medica de Paris de 1849. 


ações; outros como uma lesão de medulla, 


outros como uma alteração especial do 
grande sympathico, outros como uma febre 
algida, &c. Não tendo experiencia propria 
sobre a molestia em questão, e sendo por 
isso obrigado a guiar-nos pela experiencia 
e observação de outros abraçamos, á vista 
de quanto a respeito temos consultado, 
a opinião dos srs. Briquet e Mignot ácerca 
desta molestia; e vem a ser. 

« Que a materia cholerigena desen- 
volve sua acção principal sobre o systema 
nervoso encephalo-rachideano, e sobre 
o coração, e que a natureza desta acção 
é a hyposthenisação, isto é, o enfraque- 
cimento e aniquilamento da potencia ner- 
vosa a maneira do chloroformio, do arse- 
nico, do sulphato de quinina, do azotato 
de potassa, Ac. 

« Que esta hyposthenisação, que de 
um lado é sempre acompanhada directa- 
mente de um certo gráo de congestão para 
o encephalo, e que de outra parte, dimi- 
nuindo a força de impulsão do coração 
torna esta congestão quasi geral, produz 
as perturbações cerebraes que se observa, 
o enfraquecimento e demora da circulação, 
a quéda do pulso, a algidez, cyanose, e 
caimbras. » 

« Que, depois de ter gemido algum 
tempo sob a influencia hyposthenisante, a 
economia desperta, e reage contra o agente 
deleterio; á reacção acompanha um estado 
congestivo ou phlegmasico do cerebro, 
que tem experimentado a acção directa e 
principal deste agente, do tubo digestivo, 
e das vias urinarias, orgãos para os quaes 
o esforço depuratorio tem repellido a ma- 
teria toxica, cujo contacto acaba sempre 
por provocar certo gráo de inflamação nos 
tecidos, que com ella estão em relação. » 

« Que nos casos em que o individuo é 
fraco, e o coração tem experimentado uma 
forte hyposthenisação, a diminuição do 
poder deste ultimo orgão, junto á viscosi- 
dade do sangue traz a demora da circula- 
ção, e conseguintemente a de todas as 
acções da vida, isto é, a morte por estado 
asphyxiaco. » 

« Que em resumo o cholera morbus é 
o resultado de um envenenamento mias- 
matico de natureza hyposthenisante com 
expulsão do toxico para as superficies 
digestivas e urinarias, diarrhéa abundante, 
perda dos fluidos serosos, e viscosidade do 
sangue, » 
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É esta, ao que nos parece, à explicação 
mais satisfactoria e plausivel que se póde 
dar não só ácerca da acção sobre O orga- 
nismo do elemento provocador do cholera 
morbus, mas ainda da de todos os agentes 
toxicos que são susceptivels de produzir 
as molestias pestilenciaes ou typhoides, que 
devastam as vezes certas partes do globo, 
em cujo gruppo incluimos O typho, a febre 
amarella, a peste, o cholera morbus, Ac. 
salvas as especialidades que lhes imprime 
a acção electiva do principio toxico para 
atacar de preferencia e com mais intensi- 
dade este ou aquelle dos systemas geraes. 

Com as considerações até aqui expen- 
didas julgamos ter concludentemente pro- 
vado que a epidemia de 1850 foi de febre 
amarella, e não de cholera morbus, como 
procura sustentar o nosso douto collega, 
o sr. dr. Carvalho. Agora cumpria-hos 
tambem entrar em algumas considerações 
ácerca da therapeutica; porém, não exis- 
tindo desaccordo de opiniões a respeito, 
embora discordemos na interpretação dos 
factos, prescindiremos de qualquer dis- 
cussão sobre este assumpto, para entrar- 
mos já na questão mais importante ven- 
tilada pelo nosso collega, que vem a ser, a 
questão relativa aos periodos da molestia, 
e à maneira de os distinguir. 

Não achando elle boa a classificação dos 
periodos, que estabelecemos, bascada no 
caracter diferencial dos symptomas, pro- 
cura explical-os por leis pathologicas deri- 
vadas do estudo da evolução organica, e 
das leis que a presidem, dividindo-os em 
periodo nervoso, que corresponde ao de 
invasão, por ser o systema nervoso 0 1.º 
atacado pelos agentes da natureza; 2.º, 
periodo vascular, aquelle em que se mani- 
festa a reacção, e preponderam as lesões 
da circulação; 3.º, periodo secretor, ou 
aquelle em que as secreções e exhalações 
naturaes se restabelecem, ou as secreções 
accidentaes se patenteam. 

Então argue-nos elle de havermos ad- 
mittido tres periodos, dos quaes os dous 
ultimos se encerram já no primeiro de sua 
lei pathologica, e de havermos distinguido 
os periodos pela intensidade dos pheno- 
menos observados. Cumpre-nos portanto 
dar os motivos, porque não podemos con- 
cordar com as opiniões do nosso douto 
collega, mostrar a injustiça da accusação 
que nos faz, e que a sua doutrina não é 
por certo nem a mais segura, nem a que 


melhor satisfaz ás questões suscitadas na 
pratica para esplicação dos phenomenos 
pathologicos; mas preciso nos é primeiro 
fixarmos a intelligencia da significação do 
vocabulo periodo, e explicar a diferença 
que ha entre periodo e grão de molestia. 

Em nosso pensar, para haver mais de 
um periodo em qualquer molestia, é ne- 
cessario que novos acontecimentos, novos 
symptomas se manifestem durante seu 
curso; que os symptomas que caractersam 
o 1.º periodo, por exemplo, sejam substi- 
tuidos por outros que guardem analogia 
com os primeiros, sem constituirem uma 
molestia nova; que sejam uma conse- 
quencia natural daquelles, c subordinados 
sempre å influencia das mesmas causas. O 
grão pelo contrario não suppoem novos 
symptomas, caracterisa apenas à força e 
intensidade da molestia, e a profundidade 
e extensão das partes que ella acommette. 
Expliquemo-nos melhor, e tomemos um 
facto saliente para exemplo, e seja— a 
queimadura. — Nesta afecção encontra-se 
facilmente a diferença entre periodo e 
gráo: assim dizemos que a queimadura está 
em tal ou tal periodo, quando attendemos 
á marcha e successão dos phenomenos da 
inflammação, suppuração, &c., e que é do 
o, 2., ou 3.º gráo, &c., segundo que 
ella só ataca a pelle, ou estende-se ao 
tecido cellular, tecido muscular superficial 
ou profundo, ossos, Èc., e segundo os 
effeitos mais ou menos intensos da com- 
bustão. 

Já vô pois o nosso ilustrado collega 
que, pensando deste modo, não podiamos 
confundir nunca periodos com gráos de 
symptomas ; e isso claramente se deduz do 
seguinte trecho do nosso opusculo a pag. 
92 :—« Não se póde entretanto desco- 
nhecer que, nos casos mais regulares, a 
enfermidade offereceu tres periodos dis- 
tinctos, caracterisando-se o primeiro por 
phenomenos de reacção bastante pronun- 
ciada ; o 2.º pelo predominio das desor- 
dens da innervação; o 3.º pelo aniquila- 
mento desta funcção, e um estado de de- 
sorganisação geral. » Nesta divisão se- 
guimos o exemplo dos observadores mais 
modernos, e além disto fixamos logo a 
base das indicações therapeuticas, o que é 
sem duvida de muita utilidade no es- 
tudo pathologico; e o que se não dá 
no estabelecimento dos periodos fundados - 
em conformidade das leis pathologicas es- 
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tabelecidas pelo illustrado collega, muito 
embora pareça a sua classificação mais em 
harmonia com os principios philosophicos, 
O que entretanto não é real. Fizemos 
ainda mais : estabelecemos as épocas das 
desordens funccionaes ou puramente vi- 
taes, do estabelecimento das lesões mate- 
res, e finalmente do periodo de desor- 
ganisação geral; no entanto que nada 
disto se comprehende nos periodos esta- 
belecidos pelo nosso collega. 

Na classificação que estabelemos, abra- 
çamos no primeiro periodo o resentimento 
do organismo à acção do principio morbi- 
fico, e a reacção por elle operada para 
livrar-se dos seus effeitos maleficos, ou 
antes abrangemos as lesões puramente dy- 
namicas ou vitaes, independentes de lesões 
de estructura, porque não julgamos ne- 
cessario, para que se dê a existencia de 
uma molestia, que haja alterações organi- 
cas. « Antes que os tecidos estejam alte- 
rados, diz Broussais, se está doente : a 
molestia espontanea é sempre vital em seu 
começo, e conseguintemente, para fazer 
uma palhologia interna aproveitavel, é 
preciso exercer-se em apreciar o valor do 
gruppo dos symptomas desde que elles se 
apresentam, afim de poder obrar antes 
que a estructura dos orgãos seja alterada, 
pois que a cura é nesta época mais difficil 
que não na precedente. » Não queremos 
com isto dizer que haja molestia sem que 
os orgãos soffram. Não. Seria isso um 
absurdo e um erro inqualificavel : quere- 
mos apenas significar que existem moles- 
tias ou lesões na organisação, apenas apre- 
ciadas pelos symptomas, e não por uma 
alteração material reconhecida pelos sen- 
tidos. 

No 2.º periodo abrangemos a época do 
estabelecimento das lesões anatomicas e 
das funccionaes que com ellas coincidiam, 
mostrando assim quaes os orgãos sobre 
que mais particularmente parecia obrar o 
elemento morbido ; e si por ventura fize- 
mos mais particularmente sobresahir as 
desordens da innervação, foi porque, ou 
pela importancia deste systema, ou pela 
especialidade de acção do elemento epide- 
mico, ou finalmente porque as lesões ana- 
tomicas para isso tambem concorressem, 
as desordens funccionaes nelle preponde- 
rayam. No 3.º periodo emfim comprehen- 
demos os phenomenos indicadores de uma 
desorganisação geral, aquelles que mos- 
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travam que o organismo, em virtude do 
enfraquecimento da potencia nervosa, pa- 
recia subtrahir-se ás leis da chimica orga- 
ganica, e ser presa das leis chimicas ge- 
racs, ou antes aquelles que demonstravam 
que a animalidade tinha perdido toda a 
aptidão para reagir contra os elementos 
de destruição que sobre ella actuavam, ou 
tinha-o em tão pequeno grão que lhe cra 
impossivel resistir á luta entre a vida e a 
morte, vencendo esta quasi sempre. 

Tendo assim dado os motivos que nos 
serviram de base á classificação que esta- 
belecemos, e feito conhecer que não divi- 
dimos os periodos segundo a intensidade 
dos phenomenos morbidos unicamente , 
passaremos a mostrar que a classificação 
dos periodos, tal como o nosso collega a 
admitte, não se firma em bases seguras, 
nem tão pouco satisfaz ás vistas praticas 
no estudo dos phenomenos pathologicos 
que representam as molestias. Na verda- 
de, st attendermos bem as bases em que 
ella se estriba, a saber, a preexistencia de 
uns aos outros systemas na evolução orga- 
nica, veremos que se não basea em um 
principio não contestavel. Sabemos que 
o systema nervoso é o mais importante do 
organismo, aquelle que impera por assim 
dizer sobre todos os actos organicos em 
todos os animaes em que se o observa, 
desde os infusorios em que já se o encon- 
tra, como sejam os Rotiferos, até o ho- 
mem ; que elle apresenta uma organisação 
tanto mais complexa, quanto mais impor- 
tantes e multiplicadas são as funcções do 
organismo ; que emfim é o primeiro sys- 
tema, cujos traços se pódem delinear so- 
bre a substancia ponctiforme albuminosa, 
que constitue a massa embrionar primi- 
tiva. Tal é sua importancia que um dis- 
tincto anatomico, Oken, não duvidou 
avançar que a substancia animal começava 
pela massa nervosa; que o animal tirava 
sua origem do nervo, e todos os systemas 
anatomicos não faziam mais do que desli- 
sar-se, ou separar-se da massa nervosa. 

Não desconhecemos por certo a impor- 
tancia do systema nervoso, nem negamos 
que seja elle o primeiro a delinear-se no 
embryão, e que presida á evolução orga- 
nica, porque isso está posto fóra de duvida 
pelas investigações embrionarias, e pelas 
leis physiologicas; porém não desconhe- 
cemos tambem que o systema vascular 
preside ao movimento nutritivo, e que sem 
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este a evolução organica não poderia pro- 
gredir, o que prova certamente que è 
forçoso admittir sua preexistencia antes de 
poder ser apreciado pelos meios de inves- 
tigação a nosso alcance; não desconhe- 
cemos emfim que o tecido cellular, o unico 
talvez primitivo, como que serve de ninho 
aos dous primeiros, donde julgamos poder 
concluir que o progresso è marcha da 
evolução organica depende de necessidade 
da harmonia c equilibrio dos tres systemas 
de que acabamos de fallar, e que os 
systemas nervoso e vascular não podem 
existir nem funccionar independente um 
do outro, no que respeita a vida organica. 

Na verdade é tal a associação, tal a 
solidariedade entre os orgãos, e tal a har- 
monia entre as suas funcções, que uma 
se não póde desarranjar, sem que todo o 
organismo se resinta mais ou menos desse 
desarranjo. Eis uma das principaes razões, 
porque dizemos que não podemos abraçar 
os principios estabelecidos pelo nosso tus - 
trado collega; pois que, admittindo-os 
sem restricção, estabelecemos por assim 
dizer uma independencia de funcções, a 
qual não póde jámais existir na. organisa- 
ção. E’ esta ao menos a conclusão que sc 
deduz do modo como o nosso collega encara 
os periodos da molestia, dando no £.º 
periodo o ataque do systema nervoso, no 

2.º o do systema vascular, e no 3.º o dos 
orgãos secretores. Para nós não é este 
nem aquelle systema quem primeiro soffre 
no acommettimento de uma molestia cs- 
pontanea: é o principio vital, esta força 
particular inherente aos séres vivos, aque 
Burdach chamou actividade do organismo, 
ou antes a força organica, resultante das 
forças independentes que regulam os diffe- 
rentes actos do. organismo, e que consti- 
tuem a unidade do-systema vivo, acommet- 
timento que se nos revela pelo desarranjo 
das funcções do organismo, e pelas: lesões 
de estructura dos differentes orgãos que 
lhes servem: de instrumento, constituindo 
o que chamaremos molestia, e começando 
pelas desordens da innervação. 

- Em nosso pensar o systema nervoso 
soffre sempre que uma enfermidade existe, 
e tanto mais quanto mais pronunciados 
são os elementos. que tendem a destruir o 
principio vital, e tanto mais quanto mais 
forte é a duração de seus effeitos ; por isso 
seu soffrimento é maior no 2.º periodo da 
molestia por nós indicado que no 1.º; 


maior no 3.º que não no 2.º, e os pheno- 
menos que caracterisam esses periodos são 
perfeitamente dependentes do padecer do 
systema nervoso : a reacção está directa- 
mente debaixo de sua influencia, e é devida 
aos esforços que faz a vitalidade para 
oppôr-se á influencia dos agentes morbidos, 
que sobre ella actuam, e em vez de indicar 
o predominio de acção do systema vascular, 
mostra pelo contrario que a potencia ner- 
vosa, dispertando do 1.º abalo que expe- 
rimentara, reage com tanto: mais força, 
quanto mais compromettida se acha a ani- 
malidade. Quanto ao augmento das exha- 
lações e secreções, não constituem mais 
do que um effeito necessario e consecutivo 
ao accumulo dos liquidos para as superfi- 
cies exhalantes, e orgãos secretores em 
virtude do excesso de actividade dos liqui- 
dos em circulação motivado pela reacção, 
c não depende por certo da extensão da 
affecção a tecidos especiaes; pois que 
hoje é fóra de duvida que não existe tecido 
algum secretor propriamente dito. 
De mais o tecido organico primitivo é 
em nosso pensar, como mui bem disse 
anteriormente o nosso collega o sr. dr. 
De-Simont, um e unico, seja elle pura- 
mente cellular, como querem a mór parte 
dos anatomistas, seja, como o queria 
Meckel e alguns de seus sectarios, com- 
posto de uma parte perfeitamente cellular, 
e de outra globulosa, da qual elle fazia 
derivar a fibra nervosa e a fibra muscular, 
dando por conseguinte, como elementos 
organicos, os cellular, nervoso, e mus- 
ular. E” desse tecido primitivo diversa- 
mente modificado que se originam os outros 
tecidos que, combinando-se-em maior ou 
menor numero, formam: os diversos syste- 
mas organicos, cuja estructura é tanto 
mais complexa, quanto mais Importantes 
são as funcções que lhe são destinadas, e 
d'entro os quaes certamente occupam a 
1.: cathegoria os systernas, nervoso e 
vascular, o 1.º como aquelle em que reside 
o principio da intelligencia e a sensibili- 
dade; e o 2.º como o que fornece os ma- 
teriaes da nutrição e do. desenvolvimento 
organico; o 4.º ainda como o principal 
assento das funcções animaes, e o 2.º das 
funcções nutritivas ou vegetativas : c tal é 
a dependencia entre ambos que um não 
póde funccionar sem o outro, um não póde 
soffrer, sem que o outro. soffra igualmente. 
- Ora si a classificação feita pelo nosso; 
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collega pecca pelo lado porque acabamos 
de encaral-a, muito mais ainda pecca, 
querendo sujeitar as leis do organismo 
doente ao princivjo de invariabilidade, que 
rege a evoluçãos eipanica, e não póde 
nunca satisfazer o espirito nas questões de 
pratica; porque ella não estabelece diffe- 
rença no caracter e indole dos phenomenos 
“morbidos, o que é essencial para a thera- 
peutica, Pecca querendo sujeitar o orga- 
nismo doente ao principio invariavel, que 
rege o desenvolvimento organico, prin- 
cipio posto fóra de duvida pelo estudo e 
apreciação da lei do balanceamento no 
desenvolvimento dos orgãos proclamada 
pelo sr. Geoffroy St -Hilaire, a qual não 
póde ser nunca applicada ao homem 
doente, porque não é possivel submetter 
á leis geraes, absolutas e invariaveis as 
modificações phenomenaes que então se 
observam ; pois, como ninguem ignora, os 
actos da vida são tão varia los, tão sus- 
ceptiveis e serem modificados ou alterados 
sob a influencia de todos os agentes que 
nos cercam, e de nosso proprio senso 
intimo, que não é possivel que uma serie 
de phenomenos morbidos se conserve in- 
variavel, sujeita á leis immutaveis, nem 
conserve sempre o mesmo caracter, e o 
mesmo modo de existencia desde seu 
desenvolvimento até seu desapparecimento, 
nem siga uma marcha sempre a mesma 
em todos os individuos, embora sujeitos á 
condições geraes e locaes perfeitamente 
similhantes. Is:o mesmo o comprovam as 
considerações a que recorre o nosso dis- 
tincto collega, quando desce á applicação 
dessas leis aos diversos estados morbidos. 

Não queremos com o que acabamos de 
dizer negar que o systema nervoso seja o 
primeiro que se resente na invasão das 
molestias espontaneas, porque isso nada 
menos importaria do que ignorancia abso- 
luta de todas as leis que regem o organis- 
mo. Nosso unico fim é mostrar que não 
é, por ser elle um dos primeiros systemas 
que apparece na evolução organica, que é 
atacado, mas sim pela importancia de suas 
funcções, que não só o fazem caracterisar 
a especialidade humana, mas ainda ser o 
élo que une todos os orgãos, de modo 
que as alterações, que se passam em 
qualquer delles, ao mesmo tempo que são 
percebidas pelo centro nervoso, pódem 
causar modificações nos outros, ainda nos 
mais distinctos, e incumbidos de actos di= 


versos. St o facto se désse pelo simples 
desenvolvimento primitivo, parece-nos que 
com mais razão de eria ser o systema 
cellular o atacado; porquanto é elle por 
assim dizer o systema gerador de todos os 
outros, é a origem primitiva de que elles 
dimanam, assim como aquelle a que vol- 
tam, faltando-lhes o movimento nutritivo. 

A'vista das considerações supra julga- 
mos ter por alguma maneira mostrado 
que, além das leis pathologicas estabeleci- 
das pelo nosso ilustrado collega não po- 
derem ser applicadas á generalidade dos 
factos pathologicos que se passam no or- 
ganismo, não pódem os periodos, que ca- 
raclerisam as differentes molestias, ser 
estabelecidos em conformidade com ellas ; 
porquanto não marcam mais do que a pri- 
meira série das alterações que occorrem 
no curso de uma molestia dada ; compre- 
hendem apenas a invasão da enfermidade 
e a reacção primitiva da organisação, os 
actos propriamente da innervação; não 
abraçam o complexo de todos os pheno- 
menos que se passam no organismo por 
occasião das molestias a que está sujeito, 
e que formam o complemento da lei pa- 
thologica : e a prova mais evidente disto 
está na confissão tacita que nos faz o nosso 
douto collega, tomando para modêlo de 
sua lei pathologica o acto febril, que é 
exactamente o facto, no: qual se resume 
sua lei pathologica, lei que apenas abraça, 
considerada por esta fórma, as desordens 
primitivas da innervação, circulação e das 
secreções, no entanto que exclue as con= 
secutivas, e as da nutrição, que não offe- 
recem menor interesse no estudo das lesões 
pathologicas. 

Em nosso pensar a lei pathologica com- 
põe-se de quatro actos distinctos, dos 
quaes os tres ultimos pódem-se considerar 
secundarios e dependentes do 1.º; e é fun- 
dada na importancia das funcções organicas 
e suas conuexões mais intimas, e não no 
desenvolvimento mais ou menos anterior 
dos differentes systernas. Os actos são og 
seguintes; 1.º, alterações da innervação 
precedendo á todas as outras; 2.º, desor-= 
dens da circulação ; 3.º, modificações nas 
secreções; 4.º emfim, alterações de nu- 
trição. E’ nestes quatro actos que basea- 
mos a lei pathologica, considerada de uma 
maneira geral, podendo um ou outro fal- 
tar, e dar ou não em resultado alterações 
de nutrição, de ia ou de circula- 
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ção, pèlo menos aprociaveis, não deivando 
porém nunca de existir em maior OU me- 
nor gráo a lesão de innervação, cujos 
actos se não pódem nunca apreciar mate- 
rialmente, entretanto que os das outras O 
são até certo ponto. 

« Em A parte viva, diz Andral (1), 
tres actos fundamentaes se preenchem. 
Infinitamente variaveis debaixo da relação 
de seus numerosos gráos de simplicidade 
ou complicação, estes actos são constan= 
tes, e sempre identicos debaixo da relação 
de seu resultado difinitivo. Estes tres actos 
essencialmente vitaes são os seguintes. » 

« 4.º Circulação capillar. -- Um liqui- 
do, chamado nos diversos séres sangue, 
lympha, ou seiva, recebe, dá, ou Loma 
alternativamente nas differentes tramas 
dos tecidos os materiaes de todo o solido 
ou de todo;o liquido. Nestas tramas exis- 
tem continuas correntes dirigidas por for- 
ças independentes daquellas que no ho- 
mem empurram o sangue na arvore arte- 
rial. Ahi entre o liquido e solido não ha 
contacto e fusão de natureza, ahi, resti- 
tuido ao repouso, o sangue ou o fluido 
analogo vive, e se organisa. Eis a circula- 
ção capillar. Por toda parte, em que 
existo vida, mostra-se: depois que desap- 
parece o coração, as arterias, e as velas 

ella persiste ainda, &c. » 

« 2.º A nutrição. — Por ella cada so- 
lido tira e dá alternativamente á massa do 
liquido nutritivo moleci.las similhantes á 
aquellas que já o constituem. Examinado 
com o microscopio o sangue contido nas 
rédes capillares tem sido comparado por 
muitos observadores a uma sorte de tur- 
bilhão, do qual se destacam sem cessar 
moleculas, que se vão perder na substan- 
cia solida, ao mesmo tempo que outras 
moleculas destacam-se desta e entram no 
turbilhão. » 


«3.º À secreção. —Na trama de todo 
o tecido como em sua superfície, por toda 
parte emfim, em que uma molecula do li- 
quido nutritivo vem tocar uma molecula 
viva, produz-se um fluido seroso, cuja. 
existencia não exige nenhum arranjo es- 
pecial de organisação. Outros fluidos se não 
separam do sangue senão onde existe esta 
disposição particular da organisação, da 
qual resultam os apparelhos glandulares. » 
ama N 


(1) Compendio d'anatomia pathologica. 


Continuando, diz ainda elle « no ho- 
mem e nos sêres collocados proximo delle 
na escala zoologica, um quarto acto se 
ajunta aos precedentes. es OS domina ; O 
systema nervoso é os fOllBsento edinstru- 
mento. Este acto exerce sobre a nutrição, 


a circulação, e a secreção um imperio. 


tanto maior, e tanto mais necessario; 
quanto o ser occupa na escala ordem mais 
elevada, Ac. 

Daqui se vê que os tres actos funda- 
mentaes da organisação, que lhe são com- 
muns com toda a parte viva, so dirigem 
por forças independentes, as quaes entre- 
tanto são dominadas pela potencia ner- 
vosa ; e que por tanto, desde que se der 
uma molestia que altere o estado normal 
da innervação quer primitiva, quer conse- 
culisamente, teremos alterações ou de cir- 
culação, ou: de nutrição, ou de secreções 
tanto mais pronunciadas, quanto mais in- 
tensa fôr a causa que a determine, e mais 
especial a natureza de sua acção. Assim, 
si actuar com intensidade sobre a força 
que dirige as correntes capilares teremos 
uma'byperemia, e mais tarde uma inflam- 
mação; si pelo contrario obrar com mais 
violencia sobre aquella que preside ao mo- 
vimento nutritivo, ou que destaca as mo- 
leculas solidas do turbilhão circulatorio, 
teremos o crescimento excessivo de um ou 
mais orgãos, ou a hypertrophia desses or- 
sãos, e assim por diante. 

Ora, como em qu lquer molestia se 
póden apresentar isolados ou combinados 
os differentes actos de que acabamos de 
fallar, segue-se que não podemos estabe- 
lecer leis pathologicas immutaieis, -visto 
que. os actos, de que se ellas compoem, 
pódem ser differentes; e ainda mais: que 
os periodos não pódem por maneira algu- 
ma ser fundados em conformidade com 
essas. leis, sem que se não queira confun- 
dir em um mesmo periodo lesões muito 
distinctas, e que indicam alterações di- 
versas na organisação não só em relação á 
época das molestias, mas ainda á causa: 
especial que as determina; e que-portanto 
a classificação dos periodos baseada na 
diferença dos symptomas, e das alterações 
a que elles correspondem, preenche: me- 
lhor as vistas do pratico-no tratamento das; 
molestias, fim principal, a que elle deve 
atlingir, e que .comprehende a parte mais 
unportante e mais difficil da sciencia. 

Tendo. feito, conhecer nossas opiniões 
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sobre a questão vertente, considerada de 
umá maneira geral, passaremos a discutir 
os argumentos, em que se funda o nosso 
ilustrado. collega para provar suas asser- 
ções, apreciando-os em seu justo valor. 
Começa elle nesta parte por fazer a 
exposição dos symptomas da invasão da 
molestia, como sejam os calafrios, as dô- 
res de cabeça e pelo tronco, a concentra- 
ção da circulação, &c., mostrando: que 
estes symptomas denotam alterações nas 
funcções do systema nervoso, e que sua 
existencia marca o 1.º periodo da molestia, 
a que elle denomina periodo nervoso. 
Depois passa a descrever os phenomenos 
da reacção que se lhe succedem, e consti- 
tuem o 2.º periodo ou vascular. Então diz 
elle: « Eis o 2.º periodo da affecção de- 
« monstrado pela anatomia e physiologia: 
« pela anatomia, porque ella nos demons- 
« tra que ao tecido nervoso segue-se o 
« systema angiologico; pela physiologia, 
« porque ella nos ensina que o calôr é 
« producto da circulação, funeção do ap- 
« parelho circulatorio, que sendo o 2.0 
« formado altera-se nas affecções depois 
« do systema nervoso, constituindo assim 
« 02:º periodo da lei palhologica. » 
Aqui principiam já as d Miculdades na 
applicação das leis estabelecidas pelo nosso 
douto antagonista para explicar os phe- 
nomenos palhologicos, vendo-se elle na 
necessidade de admittir a formação pri- 
mitiva do systema nervoso, em contrario 
do que nos ensina o estudo dos pheno- 
menos da evolução embryonar, assim como 
de considerar o calôr animal como o sim- 
ples producto da circulação. O calór animal 
não é o simples resultado da funeção cir- 
culatoria, é-o de um phenomeno complexo 
dependente. das tres principaes funcções 
do organismo, a innervação, respiração, e 
circulação, e não unicamente desta ultima, 
a qual não parece mesmo ter a impor- 
tancia que lem a Innervação e a respiração 
sobretudo. Não podem portanto suas al- 
terações serem consideradas como o resul- 
tado simples e necessario de lesões do sys- 
tema: vascular, nem existir sem que se 
deem igualmente desordens da innervação 
e-da respiração. Alem disto o systema 
nervoso não é o primeiro que se fórma, 
mas sim o cellular, no qual sem duvida 
existem os germens de todos os outros: 
não ha portanto formação:previa do sys- 
tema: nervoso; ha desenvolvimento previo, 
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o que é mui diverso. Todos os orgãos do 
embryão se desenvolvem de vesiculas ou 
cellulas primitivas, que em começo pa- 
recem ser perfeitamente similhantes em 
todos; não se póde portanto sustentar que 
uns se formam primeiro que outros, mas 
que se desenvohem mais ou menos cedo, 
segundo o papel que devem representar. 
na evolução embryonar. D'aqui se vê que 
a explicação dada pelo nosso ilustrado 
collega não satisfaz a questão por este lado. 

Continuemos. « Na verdade, diz ainda 
« 9 nosso distincto antagonista, si se der 
« uma molestia qualquer nas primeiras 
« horas da vida do embryão sobre que 
« tecido terá ella séde? Evidentemente 
« nas pyramides anteriores e na substancia 
« cinzenta central, que são as unicas ap- 
« parentes nessa época da vida. Mas st a 
« molestia der-se no feto, isto quando a 
« circulação já: se tiver estabelecido, a 
« resposta será a consequencia da pri- 
« meira, A lei da organogenta faz prin- 
« cipiar a molestia pelo primeiro systema 
« formado, e a faz passar ao segundo, que 
« lhe é subsequente. Estes dous systemas 
« sendo distinctos um do outro, a lei da 
« molestia compoem-se de dous actos ou 
« periodos conservando a faculdade. de 
« apresentar phenomenos isolados, que se 
« reunem successivamente. Quando o sys- 
« tema nervoso e o sanguineo formam os 
« orgãos secretores, se uma causa da mo- 
« lestia actua sobre o organismo, é evi- 
« dente que a afecção terá tres periodos, 
« que modificarão successivamente O Sys- 
« tema nervoso, O sanguineo, €.0S Orgãos 
« secretores. » 

Por estas considerações conhece-se que 
não foi debalde que dissemos que o nosso 
douto collega queria estabelecer uma: in- 
dependencia de funcções, que não era pos- 
sivel dar-se no organismo, considerandá 
os systemas principaes como funccionanda 
independentes uns de outros, e soffrendo 
uns sem que outros se resintam desse pa- 
decer. E’ ao menos o que se deduz do 
pensamento enunciado — de que a molestia 
compoem-se de actos distinctos, conser- 
vando estes a faculdade de apresentar phe- 
nomenos isolados. « As funcções dos ani- 
maes, diz o sr. Berard (1), são mui com- 
plexas: ellas se encadeiam umas com as 
outras, se bem que seja impossivel des- 
a eee ee ode 
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erever uns phenomenos sem suppôr co- 
nhecidos phenomenos pertencentes à outras 
funcções. Não se póde pois aspirar ao èm- 
prego, nas discripções physiologicas, deste 
methodo que a logica recommenda, me- 
thodo que ella applica á certas sciencias 
positivas, e que consiste em proceder ri- 
gorosamente do conbecido ao desconhe- 
cido. » Ora si isto se dá no estado physio- 
logico, em que todos os phenomenos estão 
subordinados a certos principios quasi que 
invariaveis, o que não acontecerá no estado 
morbido, em que as leis que presidem aos 
actos organicos são tão variaveis e tão di- 
versamente influenciadas. Entretanto as 
opiniões do nosso illustrado collega parecem 
traçir um limite divisorio entre as les0es 
do systema nersoso e dos outros; e este 
pensamento sobresabe ainda mais em ou- 
tros topicos da sua argumentação. Mas 
como poderá elle traçar um himite entre 
os phenonenos indicadores da lesão də 
innervação e das outras funcções ? Gomo 
poderá demonstrar que O syslema nervoso, 
que preside, e regula todos os actos do 
organismo, póle soffrer, sem que suas 
perturbações acarretem comsigo a de ou- 
tras funcções, que lhe são subordinadas ? 
Como no periodo chamado vascular po- 
derá dizer quaes os symptomas que se 
ligam á lesão do systema circulatorio, 
quaes ás do nervoso? Para que emfim lazer 
das alterações das secreções um phenomeno 
á parte, devilo á invasão da affecção pa- 
thologica a systemas distinctos, quando 
ellas nao são mais do que uma consequen- 
cia necessaria das perturbações da Inner- 
vação e da circulação ? 

Em nosso pensar toda a molestia es- 
pontanea reconhece por ponto de partida 
uma lesão vital ou antes uma lesão da 
innervacção, e todas as mais alterações 
funccionaes que se lhe succedem, assim 
como as lesões matertaes, que com estas 
coincidem, são o resultado das modiiica- 
ções que a potencia nervosa desarranjada 
imprime ás forças que dirigem as mole- 
eulas vivas, modificações que podem ser 
mais ou menos sensiveis, mais ou menos 
apreciaveis aos meios de investigação a 
nosso alcance. Isto se confirma pela diser- 
sidade dos symptomas que caracterisam as 

-differentes molestias, que acommeltem a 
especie humana, assim como pelos perio- 
dos distinctos que se observam em sua 
marcha, os 
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Em seguimento, diz ainda o nosso douto 
contendor. « Estes tres periodos podem 
« isolar-se em suas epiphyses, e constituir 
« o estado agudo ou chronico das moles- 
tias de que cada um systema é a séde, 
« e de que tratam as nosograpbias. Por 
« tanto não fui arbitrario quando apartei- 
« me da marcha dos autores, que es— 
« tabelecem os periodos pela maior ou 
« menor intensidade dos symptomas; segui 
« o progresso da sciencia, applicando a 
« lei da organogenia á lei pathologica. » 
E’ este um dos pontos de doutrina, com O 
qual não podemos por maneira alguma 
estar em accordo com o nosso ilustrado 
collega, e um daquelles que menos satisfaz 
á explicação que se Leve em vista. Que- 
rendo o nosso distincto antagonista sujeitar 
todas as molestias á leis palhologicas ab- 
solutas e invariaveis, viu-se forçado a ap- 
plicar ao desenvolvimento dus molestias 
chronicas um principio, que podendo de 
algum modo explicar o desenvolvimento e 
marcha das molestias agudas espontaneas, 
não póde nunca satisfazer ao das molestias 
chronicas, quer aquellas que como taes se 
manifestam desde o começo, quer aquellas 
que succedem ás molestias agudas. Tanto 
o nosso collega reconheceu isso que, para 
sahir dos embaraços que se lhe antepunham 
nesta especie, estabeleceu que o caracter 
agudo ou chronico das molestias depencia 
apenas do isolamento dos periodos em suas 
epiphyses; de modo que a agudeza ou chro- 
nicidade das molestias não depende da força 
e intensidade das causas que influem sobre 
a organisação; não dependem por fórma 
alguma das condições de causalidade, nem 
do modo como os differentes tecidos ou 
sysltemas organicos são successivamente in- 
fluenciados, e só e unicamente da demora 
na successão dos periodos. 

Dado, mas não concedido que assim seja 
nas molestias que começam logo com o 
caracter de chronicidade, como explicará 
o nosso douto collega o facto em que esta 
succeda ao estado agudo depois de ter a 
molestia percorrido já os tres periodos de 
sua lei pathologica, como immensas vezes 
se observa? Estabelecerá uma nova lei 
para o estado de chronicidade, a qual fará 
recomeçar os periodos da molestia, porém 
isolados? Como explicará ainda as desor- 
dens da innervação consecutivas, que se 
observam nos casos de molestias violentas, 
e que tão commummente se encontram ? 


A 
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Será ainda por uma renovação dos actos da 
sua lei pathologica ? Suppomos que não. 
Já vè pois o nosso illustrado collega, 
quantas faltas se encontram na applicação 
de seus principios ao estudo dos pheno- 
menos pathologicos diversos que se passam 
na organisação. Tomando o nosso collega 
por modelo de sua lei pathologica o acto 
febril, julgou por ahi explicar todos os 
phenomenos que caracterisam a lei das 
molestias, sem reflectir talvez que o acto 
febril não constitue mais do que uma ex- 
pressão phenomenal do estado morbido, e 
não póde nunca satisfazer á todas as ques- 
tões que respeitam ao desenvolvimento dos 
factos pathologicos e das leis que o presi- 
dem. O desejo de tudo querer systematisar 
leva-nos muitas vezes, no arroubamento 
do enthusiasmo para certas doutrinas e 
theorias fascinantes, a emittir sem uma 
convicção bem firmada opiniões, que de- 
pois nos vemos obrigados a reconhecer 
que não preenchem o nosso desideratum, 


e as sustentamos para não parecermos con- 


tradictorios. E o que nos parece, enten- 
da-se-nos bem, nos parece acontecer para 
com o nosso ilustrado collega, que, fazendo 


- do acto febril a sua lei pathologica, vê-se 


a cada momento forçado, para poder sahir 
dos embaraços em que se collocou, a es- 
tabelecer limites entre actos solidarios da 
ôrganisação, como já o temos notado, e 
ainda melhor o faremos ver, e vice-versa. 

Depois destas considerações prelimina- 
res passa o nosso distincto e ilustrado 
collega a explicar como se succedem os 
differentes actos de sua lei pathologica, 
tomando como typo della o accesso de uma 
febre intermittente; note-se bem, bus- 
cando para termo de comparação uma mo- 
lestia, em que ha com effeito periodos bem 
distinctos, coracterisados por phenomenos 
novos, e constituidos pelos periodos de 
concentração, expansão, e remissão ou de 
suóres, E então, depois de nos pintar em 
brilhante e conciso quadro os symptomas 
que caracterisam o periodo de concentra- 
ção, assim segue. « Com que admiravel 
« exacção a pathologia nos descreve por 
« sua marcha o desenvolvimento do sys- 
« tema nervoso embryonario. O frio es- 
« tende-se primeiramente dos nervos da 
« superficie do corpo ao centro epigas- 
« trico; o systema do nervo grande sym- 
« pathico participa -deste estado; depois 
« propaga-se ao ponto de elevação dorso- 
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« lombar da espinhal medulla, e estende- 
« se até o occipital. Então o 2.º ponto da 
« evolução collocado nos lobos opticos 
« participa do accesso, que se estende á 
« toda massa encephalica, segundo a or- 
« dem de sua evolução. Fraccionemos este 
« 1.º estadio da lei palhologica, e suppo- 
« nhamos que cada um dos phenomenos, 
« que acontecem, fique isolado, e em um 
« estado permanente, então veremos nes- 
« tes mesmos fracctonamentos do 1.º pe- 
« riodo da lei pathologica cada uma das 
« variedades das molestias nervosas. » 
Como?! Pois o nosso collega, que sem ne- 
nhuma attenção á especie das causas pro- 
ductoras das molestias, e applicando á 
todas o principio explicativo do desenvol- 
vimento das molestias espontancas, e que 
reconhecem causas geraes em sua produc- 
ção, fez partir constantemente a afecção 
pathologica do grande sympathico, que pre- 
side e regula com especialidade as func- 
ções organicas, irradiando d'aht para a 
massa nervosa encephalo-rachtdeana, para 
poder harmonisar a marcha da lei patho- 
logica com o desenvolvimento do systema 
nervoso embryonar, vem-nos depois dizer 
que, fraccionando o 1.º estadio da lei pa- 
thologica, e suppondo a existencia isolada 
ou permanente de qualquer destes pheno- 
menos, teremos explicadas todas as varie- 
dades das molestias nervosas! Q que quer 
isto dizer, senão que o nosso ilustrado col- 


Jega confessa tacitamente a insufficiencia 


de seus principios na explicação dos phe- 
nomenos pathologicos que constituem as 
molestias nervosas. Nem outro juizo po- 
demos fazer a similhante respeito; por- 
quanto reconhecemos-lhe bastante illus- 
tração, para lhe não fazer a injustiça de 
acreditar que desconhece que a mór parte 
das molestias mentaes, sobretudo aquellas 
produzidas por uma causa moral, existem 
e duram as vezes por muito tempo, sem 
que perturbações algumas se notem da 
parte dos actos do grande sympathico, e 
sem que as funeções da vida organica sof- 
fram de uma maneira apreciavel. 

Além disto como póde o nosso distincto 
collega marcar limites na acção de uma 
causa que actua sobre o systema nervoso, 
acreditando que se póde dar por muito 
tempo uma lesão em qualquer ponto deste 
systema, sem que o resto se resinta mais 
ou menos de sua influencia, quando todos 
os actos, que delle dimanam, nos indicam 
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uma solidariedade entre si; quando vemos 
emfim que é bastante que um ponto qual- 
quer do organismo soffra as vezes, para 
que todo o systema organico soffra igual- 
mente em maior ou menor escala, por ef- 
feito de sympathias mais ou menos estreitas 
e importantes que guarda a parte soffredo- 
ra com o resto do organismo? Como final- 
mente acreditar que é só depois que a af- 
fecção pathologica tem percorrido todo o 
susiema nervoso, e não póde ir avante, que 
o systema sanguineo sofire, sem o que não 
padeceria elle, como se collige do seguinte 
trecho: «Desde que este 1.º periodo da af- 
« fecção pathologica geral percorreu toda 
« extensão do systema nervoso, não poden- 
« do ir mais adiante no eixo cerebro-espi- 
« nhal, é o systema sanguineo que se torna 
a séde? » Posto que muito peso nos mere- 
cam as opiniões do nosso douto collega, 
permittir-nos-ha dizer-lhe com franqueza, 
que não podemos aceitar similhantes ex- 
plicações, porque repugnam ellas com tudo 
quanto nos ensina o estudo anatomico e 
physiologico do systema nervoso. 

Depois disto passa o illustre collega á 
deseripção dos symptomas do 2.º periodo 
do acto febril, periodo de expansão, ao 
qual chama elle periodo vascular, porque 
indica que a afecção pathologica tem pas- 
sado ao systema angiologico. Aqui, diz elle, 
« sto modo quer sobre agudo, quer insidio- 
« sọ provocou o estado Inflammatorio como 
« symptoma dominante, então pódem ser 
« observados todos os modos pathologicos 
« que elle comprehende : 1.º, a resolução ; 
« 2.º, asuppuração ; 3.º, a gangrena, etc. 
« Mas não previnamos; estes diversos esta- 
« dos pertencem ao 3.º periodo da lei pa- 
« thologica. Digamos pois que os produ- 
« ctos congestionados, organisando-se nes- 
« tas circumstancias dào formação aos te- 
« cidos accidentaes. » Apezar de todo o 
respeito e acatamento que consagramos ás 
opiniões do nosso illustrado antagonista, 
anda uma vez diremos que não podemos 
concordar com a conclusão do parrafo 
supra, conclusão que o nosso collega 
não estabeleceria por certo, si não fosse 
a necessidade de achar uma sahida qual- 
quer em suas explicações sobre o des- 
envolvimento dos phenomenos morbidos 
c a necessidade de abranger todos elles em 
suas leis pathologicas. 

Não admittimos, nem podemos admittir, 
á vista dos prenomenos physiologicos que 


concorrem nas funcções da nutrição e se- 
creção, e das lesões pathologicas a que es- 
tão ellas sujeitas, que a formação dos tecidos 
accidentaes seja consequencia da organisa- 
ção dos productos congestionados. A for- 
mação dos tecidos accidentaes quer por 
transformação, quer por degenerescencia 
suppõe sempre uma lesão das funcções da 
secreção ou da nutrição, e não dependem 
essencialmente da inflammação ou da con- 
cestão activa de um orgão, e sim de mui- 
tas outras causas que exercem sua influen- 
cia sobre as forças independentes que di- 
rigem os actos da vida, e que são por ora, 
e talvez para sempre envolvidas por um 
véo misterioso a todos os meios de inves- 
tigação a nosso alcance. Verdade é que 
as irritações precedem muitas vezes 0 ap- 
parecimento das producções accidentaes ; 
porém isso não é razão, para que consi- 
deremol-as sempre como effeitos de con- 
gestões ou irritações; pois que a observa- 
ção e apreciação acurada dos factos tem 
por immensas vezes demonstrado perfei- 
tamente o contrario. As degenerescencias 
dos tecidos mesmo parecem ser no mator 
numero de casos consequencia de uma 
dyathese, de uma disposição especial do 
organismo desconhecida em sua essencia, 
mas que se deixa apreciar por seus effei- 
tos. « Ha, diz o sr. Andral, em cada in- 
dividuo certos modos de existir, que fun- 
dam as diversas constituições, e que Im- 
primem um caracter especial á innerya- 
cão, á hematose, á toda a nutrição, e á 
toda a secreção : estes modos de ser são a 
causa real, necessaria das producções mor- 
bidas. » Estas constituições especiaes, esta 
dyathese, e não a irritação ou a inflamma- 
ção são a causa das degenerescencias que 
se observam na organisação: e a maior 
prova que se póde dar disto é que, por 
maiores e mais repetidas que sejam as ir- 
ritações que se pódem dar em qualquer 
individuo, as degenerescencias não appa- 
recerão, si não existir essa dyathese, essa 
condição especial de sua formação. 
Caminhando em suas considerações, e 
occupando-se do terceiro estadio da lei pa- 
thologica, diz o sr. dr. Carvalho: « No mo- 
« mento em que o calor animal perde a 
« sua intensidade febril, as secreções e 
« exhalações naturaes se restabelecem. Si 
c assim os phenomenos sempre se pas- 
« sassem, O terceiro: periodo do acto fe- 
« bril não seria mais do que o restabele- 
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« cimento das secreções suspendidas. Mas, 
« como sua abundancia desvia-se algumas 
« vezes do estado normal, accrescendo que 
« as suas qualidades physicas denunciam 
« alterações em seus principios constituti- 
« vos, os pathologistas consideram este 
« terceiro periodo da lei pathologica como 
« uma verdadeira eliminação humoral, » 
E esto um dos periodos do artigo do nosso 
illustrado collega que menos podemos com- 
prehender; porquanto elle involve duas 
questoes distinctas e oppostas entre st, as- 
sim como com os proprios principios do 
distincto collega, salvo si elle quer admit- 
tir que a sua lei pathologica tem ora dous 
periodos, ora tres, isto é, tres, quando as 
exhalações e secreções se modificam ou se 
alteram, e dous quando se restabelecem ; 
porquanto não concebemos como um es- 
tado pathologico influindo sobre orgãos ou 
apparelhos, cujas funcções estão desarran- 
jadas em virtude de lesões de outros, estas 
se restabeleçam, quando essa causa vem 
obrar directamente sobre elles. 

E nesta explicação que se patenta a 
toda a evidencia a pouca segurança dos 
principios, em que se basea a theoria do 
nosso douto antagonista. As secreções e ex- 
halações se suspendem, ou alteram em vir- 
tude do desequilibrio provocado pela acção 
do elemento morbido entre as funcções 
principaes do organismo, e não porque a 
molestia tenha neste ou naquelle tecido a 
sua séde, a qual nem sempre é facil de de- 
terminar, salvo havendo reacção local. E 
ellas se restabelecem em virtude do resta- 
belecimento desse mesmo equilibrio, o 
qual as forças organicas procuram manter 
a todo o custo, como nos prova mesmo o 
estudo dos phenomenos que se passam no 
acto febril. Si nós esmerilharmos o que 
então se passa, veremos que, ou seja pela 
concentração dos fluidos para o interior no 
periodo nervoso, ou por quaesquer outras 
circumstancias, as secreções c exhalações 
internas augmentam, como para supptir a 
suppressão da transpiração cutanea; que a 
perspiração pulmonar, e as urinas são mais 
abundantes; que o mesmo acontece as 
vezes com a exhalação mucosa intestinal à 
ponto: de provocar a diarrhéa, etc. ; que 
pelo contrario diminuem, quando a transpi- 
ração cutanea, ou suóres abundantes ap- 
parecem. 

Continuando, diz ainda o nosso distincto 
collega: « todas as producções purulentas 


« pertencem a este periodo ; e, si se dá al- 
« guma irregularidade na acção dos orgãos 
« secretores, a eliminação humoral per- 
« manece, dando origem a todos os produ- 
« ctos accidentaes ; terceiro periodo do 
« acto palhologico que Hypocrates chama 
« crise. » Tendo já respondido a este topi- 
co, quando nos referiamos á conclusão ti- 
rada pelo nosso distincto antagonista ácer- 
ca da formação dos tecidos accidentaes, 
nada mais diremos a respeito. | 

Em seguimento, diz ainda o sr. dr. 
Carvalho que nós reconhecemos isto mes- 
mo, estabelecendo os nossos tres periodos, 
que aliás se fundem no 1.º, considerando- 
se os dous ultimos, como a cocção e a crise 
de Hypocrates; e então argue-nos de não 
haver marcado dias invariaveis para o ap- 
parecimento dos 3 periodos, resultando 
d'ahi coincidirem elles com as crises de Hy- 
pocrates, Havendo em outro lugar dado as 
razões, que nos guiaram na divisão dos pe- 
riodos que estabelecemos, deixaremos de 
parte esta questão para não repetir o que já 
dissemos. Apenas faremos aqui sentir que 
não aflirmamos que a molestia terminasse 
sempre por uma crise; pois que não segul- 
mos, ácerca da terminação das molestias, 
nem de sua essencialidade, a opinião dos 
humoristas exclusivos, nem tão pouco con- 
sideramos as crises, como o fazia Hypocrates, 
o qual, como mui bem sabe o nosso collega, 
queria que houvesse crise, quando uma mo- 
lestia augmentava, ou diminuia, quando de- 
generava em outra, ou quando cessava de 
todo. Seguimos o exemplo daquelles que 
admittem, ou antes usam da palavra crise 
para exprimir uma mudança rapida ou fa- 
voravel, marcada, ou coincidindo com al- 
guma evacuação nova, ou qualquer outro 
phenomeno notavel, o que é as vezes tão pa- 
tente que aquelles mesmos que negam in- 
teiramente a existencia das crises, como 
meio de cura, não o desconhecem, 

Esta ultima circumstancia foi tão com- 
mum na nossa epidemia, sobretudo nas 
pessoas aclimadas, que se póde dizer que 
nellas a molestia julgou-se sempre por 
evacuações e suóres coplosos. E tal era a 
importancia que mereciam estes dous phe- 
nomenos para o prognostico que os pra- 
ticos podiam, desde a invasão da molestia, 
quasi sem receio de errar, julgar do bom ou 
máu exito da enfermidade ; porquanto ob- 
servou-se quasi sempre que sua termina- 
ção era prompta e rapida, e que lesões lo- 
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caes se não cstabeleciam, si por venture 
ao primeiro paroxysmo febril succediam 
suóres e evacuaçoes copiosas quer espon= 
taneas, quer provocadas, € muito mais 
ainda quando vomitos biliosos abundantes 
se manifestavam na invasão da molestia ; 
como si a natureza estabelecesso essas vias 
de eliminação para expellir de si o agente 
toxico que a incommodava, e evitar a con- 
tinuação de sua acção. 

Quanto ao facto de não havermos mar- 
cado dias insariaveis aos periodos da en- 
fermidade, não sabemos que fundamentos 
haja para uma arguição similbante ; pois 
não concebemos, como em actos tão di- 
versamente modificados quer por circum- 
stancias inherentes á propria organisação, 
quer pelo modo de obrar das causas que 
sobre ella actuam, se possa estabelecer 
uma regra invariavel. Seria preciso, para 
dar-se um facto similbante, que todas as 
organisações tivessem o mesmo modo de 
existir ; que as causas, que obram na pro- 
ducção das molestias, achassem todos os 
individuos em identicas condições geraes 
e especiaes ; que actuassem sem distinção 
com igual força e intensidade, e em nada 
influissem sobre a marcha e successão dos 
symptomas mais ou menos rapida, mais 
ou menos violenta que os caracterisava. 
Ora é o que ninguem sem duvida poderá 
sustentar. 

Concluindo esta parte do seu artigo, 
diz-nos o nosso douto collega que a epi- 
demia de 1850 predominou no primeiro 
periodo da lei pathologica, constituindo a 
affecção do systema nervoso que concen- 
tra à circulação, restabelecendo-se a saude 
logo que a circulação se vegularisava à 
custa da acção dos meios therapeuticos : 
que em alguns casos o primeiro periodo 
predominava a ponto de suffocar a reacção 
vascular : que emfim esta concentração da 
circulação invadia as vezes o terceiro pe- 
riodo, e as hemorrhagias, os vomitos, e 
evacuações de natureza diversa se manifes- 
tavam. Em outro lugar transcrevemos tex- 
tualmente (1) este periodo do escripto do 
nosso illustrado collega, e então fizemos 
algumas observações que nos suggeriu o 
seu estudo relativamente á questão que nos 
occupava. 

` Agora, referindo-nos á materia em dis- 
cussão, diremos que é para nós inconcebi- 


(1) Vêde n, 4 deste jornal pag. 16. 


vel a maneira como o nosso collega so ex- 
plica sobre este ponto; pois não sabemos 
como concilia elle a lesão do systema ner- 
voso, sem que os outros se resintam desse 
soffrimento, estando elles sob a dependen- 
cia daquelle, que constituc o systema pre- 


“sidencial de todos os actos organicos, € Cu- 


jos desarranjos devem forçosamente acarre- 
tar, antes que a saude se restabeleça á 
custa dos meios therapeuticos, alterações 
funccionaes nos outros systemas. Póde ser 
que nos enganemos na interpretação das 
idéas do ilustrado collega sobre este pon- 
to; porém é, em nosso fraco entender, à 
conclusão, que parece deduzir-so do se- 
guinte pensamento « Logo que pelos meios 
« therapeuticos o calor se restabelecia, 
« isto é, que a circulação se regularisava, 
« e que um calor halituoso se manifestava, 
« a saude se restabelecia na generalidade 
« dos casos. » 

Além disto como harmonisará o nosso 
collega as proposições estabelecidas neste 
periodo do seu escripto com o que nos diz 
sobre a marcha da affecção pathologica, e 
os caracteres distinctivos dos periodos por 
elle marcados? Pois já se esqueceu por 
ventura de que, tomando por modelo de 
sua lei pathologica o acto febril, para 
melhor frisar os estadios que a constituem, 
nos disse que ella se compunha de tres 
actos, e que o 2.º periodo era marcado 
pela reacção vascular; a qual denotava 
que a affecção pathologica, não podendo 
ir mais avante no systema nervoso, passava 
ao vascular, e que, depois de percorrer 
todo este, ia ao systema secretor, e dava 
em resultado então as secreções anormaes, 
o que certamente não é o mesmo que 
agora nos diz; acerescendo ainda que, pelo 
modo como se explica, considera as he- 
morrhagias, os vomitos e as secreções 
anormaes como um simples resultado me- 
canico da concentração dos fluidos para 
o interior? Por aqui já vè o nosso illus- 
trado collega que com suas proprias pala- 
vras confessa tacitamente que não é pos- 
sivel marcar os periodos das molestias 
segundo as leis pathologicas por elle esta- 
belecidas, sem que nada exprima-se nestes 
periodos, e ainda mais que todos os phe- 
nomenos pathologicos dependem essencial- 
mente das modificações experimentadas 
pela innervação e pelas forças que dirigem 
os actos da vida, e não de ser este ou 
aquelle tecido successivamente. atacado. 
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De tudo quanto havemos expendido jul- 
gamos poder concluir : 1.º, que a epide- 
mia de 1850 não foi de cholera-morbus, 
mas sim de febre amarella, fundado no 
estudo das causas que concorreram para 
seu desenvolvimento, e dos symptomas e 
lesões anatomicas que caracterisaram a 
molestia ; 2.º, que o estabelecimento das 
leis pathologicas em harmonia com os 
phenomenos da evolução organica não se 
basea em factos positivos, exactos, e 1n- 
contestaveis: 3.º, que a divisão dos perio- 
dos das molestias em nervoso, vascular, e 
secretor, estabelecida pelo nosso douto 
collega, não abrange o complexo de todos 
os phenomenos pathologicos, os quaes não 
pódem ser explicados por leis absolutas e 
invariaveis, attenta a diversidade de cir- 
cumstancias que os pódem modificar, quer 
intrinsecas, quer extrinsecas ao organis- 
mo ; 4.º, que os phenomenos pathologicos 
não são só o resultado de alterações nas 
fancções da innervação, circulação e se- 
creções, mas tambem nas de nutrição; € 
não dependem só de ter a molestia a séde 
neste ou naquelle systema, mas ainda 
do modo como são modificadas as forças 
independentes que regulam os actos da 
vida ; 5 o emfim, que não conhecendo nós 
a natureza e intensidade das molestias, si- 
não pelos actos morbidos que se passam 
na organisação, ou antes pelos symptomas 
que as representam, é claro que os perio- 
dos fundados em conformidade das diffe- 
renças desses symptomas preenchem mais 
vantajosamente as vistas pralicas, e pódem 
melhor guiar o clinico na escolha dos meios 
therapeuticos a que tem elte recurso para 
combatel-as. 

Eis as observações que por agora nos 
occorre submetter ao juizo esclarecido do 
osso respeitavel collega em resposta á 
certas reflexões que fez sobre o nosso tra- 
balho a respeito da febre epidemica de 
1850, e aos esclarecimentos que exigiu 
sobre pontos de doutrina em que divergi- 
mos. Resta-nos ao concluil-as pedir-lhe 
desculpa de alguma expressão menos bem 
cabida, que por ventura pudesse offen- 
del-o, na certeza de que, naquillo que dis- 
semos, só tivemos em vista O interesse da 
sciencia, c o desejo de aprender, e nunca 
o proposito de deprimil-o, e muito menos 
de pôr em duvida seus conhecimentos pro- 
fissionaes, o depreciar suas opiniões. 

Dr. José Pereira Rego. 
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N.º 0.— Titulo de dr. em medicina, (em 
pergaminho com o sello da universidade). 


Universitá di Genova. —Diploma di dot- 
tore in medicina. — La deputazione agli 
studj.— Visto l'articolo III del decreto de 
serenissimi colleg), de 7 novembre 1814; 
visto il certificato di idoneitá al grado di 
dottore in medicina accordato li 26 agosto 
1815 dal decano e professori della facoltá 
di medicina di questa universitá al Sig.' 
De-Simoni Luigi Vincenzo, nato a Novi, 
cantone di Novi li 24 setembre 1792; con- 
cede al Sig." De-Simont il diploma di dot- 
tore in medicina, per goderne coi diritti e 
prerogativa annessa al detto grado, tanto 
nell'ordine civile che nell'ordine delle fun- 
zioni dell'universitá.—Genova, della se- 
greteria dell 'universitá questo di 26 del 
mese di agosto 1815. —(Lugar do sello) — 
Per la deputazione agli studi, 1l presidente 
Stefano Rivarola.-—Il segretario della de- 
putazione agli studj. —Raffo. —N. 56. 

— Revisão.— Visto il presente diploma 
alla segreteria della regia universitá e di- 
chiarato meritevole della piú distinta re- 
golaritá, e della massima considerazione. 
— Genova li 18 dicembre 1816. —II sotto 
segretario dell’ ecc,ma deputazione agli stu- 
di.— Persiani. — Registrada a fl. 162 do 
livro respectivo. Paço da camara muni- 
cipal do Rio de Janeiro, 18 de setembro 
de 1835.—Luiz Joaquim de Gouvêa (1). 


(1) Pela data deste documento e do que 'é relativo 
ao nosso exame, vê-se que entre este exame e a nossa 
formatura medeou o intervallo de um anno e alguns 
dias. Esse intervallo foi devido á varias causas. Uma 
dellas foram os successos políticos, que trouxeram com- 
sigo a mudança de governo, e à incorporação de Ge- 
nova aos estados de 5. M. Kl-rei de Sardenha, succes- 
sos durante os quaes regressámos por algum tempo à 
nossa terra natal, e outra parte desse tempo empre- 
gámos em frequentar em Genova não só a clinica li- 
mitada da escola, como tambem a grande clinica no- 
socomial do vasto hospital de Pammatone aonde acom- 
panhavamos todos os dias de manhã e de tarde a visita 
do dr. Castagneto, medico desse hospital, juntamente 
com o filho delle, que era nosso companheiro de escola, 
e nosso intimo amigo; de maneira que não perdemos 
o tempo em ocio ; tanto mais porque durante esse tempo 
fizemos tambem varias excursões botanicas nos montes 
da Liguria, e principalmente no monte de Anthora, um 
dos mais elevados do Apennino ligustico, celebre pela 
abundancia de plantas e flores, donde lhe vem o nome, 
e aonde colhemos muitos exemplares com que enri- 


queremos a nossa collecção de plantas que trouxemos 
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N.º 6.—Carta de approvação (impressa 
em pergaminho com sello pendente de 
fita amarella e armas do reino unido de 
Portugal, Brasil e Algarve). 


(Armas). —D. João por graça de Dcos 
rei do reino unido de Portugal, Brasil, e 
Algarve, d'aquem e alem mar, em Africa, 
senhor de Guiné da conquista, navegação, 
commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, 
e da India, &c., &c. Faço saber a todos 
os ministros, Julgadores, justiças e pessoas 
donde e perante quem esta minha carta de 
approvação fôr apresentada, c o seu cum- 
primento se requerer, que por sua petição 
me representou o doutor Luiz Vicente Do- 
Simoni, que tendo-se applicado desde os 
seus primeiros estudos á vida medica na 
universidade de Genova, conseguindo o 
gráo de doutor em medicina, e sendo exa- 
minado pelo dr. José Maria Bom-Tempo, 
juiz delegado commissario do physico-mór 
do reino, e dos examinadores os drs. Vi- 
cente Navarro de Andrade, e José Fran- 
cisco de Paula, medicos da minha real 
camara, os quaes o deram por approvado 
nemine discrepante; e porque em meus 
reinos, senhorios, e conquistas não podia 


comnosco para esta côrte. Outra causa foram as parti- 
cularidades relativas à impressão da nossa these la- 
tina. Tendo a cidade de Novi sido na Italia uma das 
primeiras em que se estabeleceu a imprensa, pois como 
consta da — Storia letteraria della Liguria — a teve no 
seculo XV antes de Genova, e outras capitaes dos es- 
tados da Italia, occorrera que depois de alguns annos 
essa cidade, apezar de ter dez mil habitantes, e de ter 
um commercio de terra muito vivo, ficou privada desse 
estabelecimento, e nunca mais o teve até a época em 
que nos achavamos em Genova frequentando a Univer- 
sidade. Como nesse tempo se estabeleceu novamente 
em nossa patria uma lypographia, nosso pai, por moli- 
vos de economia, e por querer auxiliar esse novo Cs- 
tabelecimento, quiz que a nossa these fosse ali impressa. 
À nova imprensa, achando-se ainda em seu começo, e 
com poucos meios, trabalhava muito de vagar, e a im- 
pressão da nossa obra ainda mais se demorava, porque 
era misler que as provas nos fossem remettidas à Ge- 
nova, aonde nos achavamos, e d'onde as reenviavamos 
corrigidas. Isto levava mezes para a impressão de uma 
folha, e a impressão não podia progredir senão mui 
Jentamente. Disto resultou que, quando nos vimos na 
urgencia de apressar a sustentação da nossa these, antes 
que se reformasse o plano dos estudos, havia sómente 
impressas duas folhas, contendo a parte anatomica da 
obra, e a mais breve. E esta foi a razão pela qual sus- 
pendeu-se a impressão da these latina, e se fez impri- 
mir em Genova o extracto italiano. As duas folhas im- 
pressas ainda as conservamos juntamente com o ori- 
ginal, ambos muito maltratados pelo copim que na nossa 
antiga casa do Largo da Batalha deu na caixa em que 
os conservavamos juntamente com uma collecção de 
historias clinicas colhidas por nós em Moçambique, que 
foram ainda mais infelizes, porque ficaram quasi intei- 
ramente destruidas pelo dito bicho, 


usar da dita sciencia sem faculdade minha, 
me pedia lhe concedesse, e mandasse passar 
o competente titulo, e attendendo a que o 
referido dr. Luiz Vicente De-Simoni teve 
uma inteira approvação perante o meu 
physico-mór do reino, para quem se de- 
volveu toda a minha jurisdicção, que eu 
havia conferido á extincta real junta do 
protomedicato na conformidade do alvará 
de 23 de novembro de 1808, se lhe man- 
dou passar a presente carta, e com ella, 
sendo primeiro assignada pelo meu physi- 
co-mór do reino-unido, e passada pela 
minha chancellaria-mór do reino do Bra- 
sil, poderá exercer a dita sciencia medica 
nas cidades de Portugal e em qualquer 
parte dos meus reinos, senhorios e con- 
quistas: pelo que mando á todas as mi- 
nhas justiças lh'a cumpram e guardem 
como nella se contém e declara, e gosará 
de todos os privilegios, liberdades, e fran- 
quezas que em razão da dita faculdade de 
medicina lhe pertencerem na mesma fór- 
ma que se logram c se guardam aos me- 
dicos graduados e approvados pela minha 
universidade de Coimbra. Pagou de novos 
direitos dous mil e quatrocentos réis que 
foram carregados ao thesoureiro delles a 
folhas 66 verso do livro 6.º de sua receita, 
e se registrou o conhecimento em fórma 
no livro 14.º do registro geral dos novos 
direitos a folhas 90 verso. Kl-rei nosso 
senhor o mandou pelo barão d'Alvaia- 
zere, do seu conselho e physico-mór do 
reino-unido, estados e dominios ultra-ma- 
rinos. Pagou de feitio quinhentos réis e 
de assignatura um marco de prata na fór- 
ma do regimento. 

Dada c passada nesta côrte do Rio de 
Janeiro aos 12 de junho de mil oitocentos 
e dezenove. Esta vai subscripta por José 
Verissimo dos Santos, escrivão secretario 
do physico-mór do reino, E eu José Ve- 
rissimo dos Santos, que a subscrevi, — 
Barão d'Alvaiazere.— Monsenhor Miran- 
da. — Pagou seis mil cento e quarenta réis; 
e aos officiaes novecentos e vinte. Rio, 26 
de junho de 1819, — José Maria Raposo 
d'Andrade e Sousa. — Registrada a folhas 
178 verso do livro de mercês, — Santos. 
Pe. 260.— N.º 391.—2:400, — No verso 
da carta Jê-se—Por despacho do barão 
d'Alvarazere de 12 de junho de 1819. — 


Registrada na chancellaria môr do reino: 


do Brasil a folhas 73 livro 15 das revisões, 
cartas e alvarás, Rio, 26 de junho de 1819. 
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Pg. 250 rs.— Manoel Placido da Cunha 
Valle.—Registrada a folhas 162 do livro 
respectivo. Paço da camara municipal do 
Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1835. 
—Luiz Joaquim de Gouvêa (1). 


Nº T,—Passaporte para ir de Genova 
a Novi sendo nos ainda estudante de 
medicina. 


Este passaporte em que se delara que 
somos estudante de medicina, é em francez 
dado pelo maire de Genova com data de 
13 de abril do 1814, época em que Ge- 
nova fazia parte do imperio francez de 
Napoleão, e se achava em estado de sitio 
pelas tropas anglo-italicas, ¢ a armada in- 
gleza, e época em que não querendo correr 
os riscos de um bloqueio resolyemo-nos a 
voltar para a nossa terra natal. 

Por brevidade o mencionamos sómente 
assim como aos seguintes. 


N.º 8.—Passaporte para irmos de Ge- 
nova a Novi, depois de jd sermos me- 
dico. 


Este passaporte, em quese declara que 
somos medico, é em italiano, e é dado em 
nome de S. M. El-Rei de Sardenha pelo 
Syndico de Genova em data de 10 de ou- 
tubro de 1815. Com clle voltamos para 
a nossa terra natal depois de termos con- 
seguido o grão de doutor. 


Ro 


(1; Na oceasião do nosso exame aqui no Rio de Ja- 
neiro o dr. Bomtempo, que leccionava então na cadeira 
de clinica interna, por impedimento do dr. Mariano, 
dando-nos na primeira enfermaria de medicina, que 
então servia para essas lições, a noticia de havermos 
sido plenamente approvado, e dispensado de ulteriores 
provas, pelas que já haviamos dado, que eram muito 
satisfactorias, e faziam fé de que eramos medico, é ti- 
nhamos tido mui bons estudos, disse à grande multidão 
de que se achava rodeado : « Quando os srs. forem ao 
seu exame respondam por este modo, que nunca hão de 
levar RR, Aqui tem estes escriptos que lhes podem 
servir de modelo. » IÈ distribuio entre elles as provas 
por escripto que haviumos feito de improviso na pre- 
sença dos tres examinadores no consistorio da santa 
casa, Essas provas andaram de mãos em mãos : e tendo 
nós poucos dias depois partido para Moçambique na 
qualidade de physico-mór daquella provincia, lá mesmo 
na costa da Africa oriental viemos a saber, pelos cirur- 
giões das embarcações, que haviam-se tirado copias e 
coptas dessas provas, e um delles, que havia sido um 
dos bons estudantes, mostrou-nos uma que trazia com- 
sigo no seu bahú. Quem diria que depois disto, e apezar 
de tão grande publicidade, alguns annos depois ainda 
se duvidaria dos titulos medicos do autor dessas pro- 
vas, € que haveria alguem que chegaria a chamar-lhe 
pseudo-medico? Conviria ver um pouco se a esses, que 
assim fazem, occorreu nos seus exames alguma cousa 
ce similhante, c se o que elles são capazes de escrever 
poderia chegar a merecer igual sorte, 


ra, 


N.º 9.—Passaporte com que viemos de 
Genova para o Brasil. 


Este passaporte em que se declara que 
somos medico vindo de Novi, e morando 
ultimamente em Genova, é dado pelo mi- 
nistro dos negocios estrangeiros de S. M. 
Sarda, conde de Vallesa, em data de 26 
de fevereiro de 1817, e com elle partimos 
de Genova em 3 de março desse anno a 
bordo do brigue inglez de Gibraltar, deno- 
minado Isabella, capitão Girolamo Massa, 
e aqui chegado ao Rio de Janeiro, em 14 
de julho do mesmo anno, tendo o navio 
tocado em Saló, na Catalunha, em Gibral- 
tar, cem Pernambuco, sendo o primeiro 
navio estrangeiro que ali entrou depois da 
restauração, e tendo-se ali demorado 20. 
dias. | 

Este passaporte foi apresentado na po- 
licia desta córte no dia em que desembar- 
camos, como consta da nota nelle posta (1). 


SS 


(1) O navio em que viemos a este porto pertencia 
a um negociante genovez de nome Paulo Luiz Sivori, 
que, depois de uma ausencia de 50 annos, regressára á 
sua patria, dono de muitos navios e possuidor de grande 
fortuna, que ajuntára em Gibraltar, onde adquirira os 
direitos de cidadào inglez, e podia portanto armar na- 
vios com bandeira ingleza. Este negociante era irmão 
de uma de duas senhoras idosas em cuja casa morâmos 
de hospede durante os nossos estudos em Genova, e so- 
brinho de outra que era tambem tia do sr. Manoel Maria 
bregaro, por ser irmã do pai deste. Na occasião da sua 
volta à patria, esse negociante achou-nos em casa de sua 
irmà tia, com as quaes foi morar; e criando-nos affei- 
ção, pelo conhecimento que fez de nossa pessoa e qua- 
lidades, quiz beneficiar-nos tentando de promover nossa 
fortuna juntamente com a propria. Dispondo-se elle a 
fazer uma especulação commercial para esta praça, por 
meio de um dos seus navios, que cra o primeiro que 
do Porto de Genova ia sahir para o Brasil (paiz a esse 
respeito então para elle desconhecido) teve receios de 
conhal-o unicamente ao capitão do navio, e julgou que 
ficaria a sua fortuna mais segura se mandasse com elle 
outra pessoa de sua confiança. Escolheu pois a nós 
para esse fim, tanto mais pela qualidade de medico que 
reuniamos e que podia ser util eni caso de molestia, 
e porque, em nossas conversações, haviamos por vezes 
manifestado o desejo de ver a America, e sobretudo o 
Brasil; desejo este que tinhamos alimentado sempre 
cm nosso coração desde a infancia, não só por simples 
curiosidade nalural na tenra idade, senão tambem por 
que em uma das aulas do collegio dos padres somascos, 
on'le fizemos os nossos primeiros estudos, havia na pa- 
rede, que correspondia ao nosso lugar cfeclivo, uma 
grande carta geographica da America, para a qual sem- 
pre olhavamos todos os dias, ficando-nos o Brasil face 
a face quando nos voltavamos, e concebendo nós por 
isso uma grande vontade de ver esse paiz, ao qual pa- 
recia-nos ser chamado. Propoz-nos pois o dito nego- 
ciante de acompanharmos o navio na qualidade de so- 
brecarga, com quem o capitão devia entender-se a 
respeito da negociação, e com o cargo de o substituir 
nesta na sua falta. Offereceu-nos em remuneração disto 
não só a passagem gratuita, mas a metade dos lucros 
que houvesse em uma grande partida de drogas, © ou- 
tros objectos, que o navio trazia além da carga geral: 
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Pg. 250 rs.— Manoel Placido da Cunha 
Valle.—Registrada a folhas 162 do livro 
respectivo. Paço da camara municipal do 
Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1835. 
—Luiz Joaquim de Gouvêa (1). 


Nº T,—Passaporte para ir de Genova 
a Novi sendo nos ainda estudante de 
medicina. 


Este passaporte em que se delara que 
somos estudante de medicina, é em francez 
dado pelo maire de Genova com data de 
13 de abril do 1814, época em que Ge- 
nova fazia parte do imperio francez de 
Napoleão, e se achava em estado de sitio 
pelas tropas anglo-italicas, ¢ a armada in- 
gleza, e época em que não querendo correr 
os riscos de um bloqueio resolyemo-nos a 
voltar para a nossa terra natal. 

Por brevidade o mencionamos sómente 
assim como aos seguintes. 


N.º 8.—Passaporte para irmos de Ge- 
nova a Novi, depois de jd sermos me- 
dico. 


Este passaporte, em quese declara que 
somos medico, é em italiano, e é dado em 
nome de S. M. El-Rei de Sardenha pelo 
Syndico de Genova em data de 10 de ou- 
tubro de 1815. Com clle voltamos para 
a nossa terra natal depois de termos con- 
seguido o grão de doutor. 
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(1; Na oceasião do nosso exame aqui no Rio de Ja- 
neiro o dr. Bomtempo, que leccionava então na cadeira 
de clinica interna, por impedimento do dr. Mariano, 
dando-nos na primeira enfermaria de medicina, que 
então servia para essas lições, a noticia de havermos 
sido plenamente approvado, e dispensado de ulteriores 
provas, pelas que já haviamos dado, que eram muito 
satisfactorias, e faziam fé de que eramos medico, é ti- 
nhamos tido mui bons estudos, disse à grande multidão 
de que se achava rodeado : « Quando os srs. forem ao 
seu exame respondam por este modo, que nunca hão de 
levar RR, Aqui tem estes escriptos que lhes podem 
servir de modelo. » IÈ distribuio entre elles as provas 
por escripto que haviumos feito de improviso na pre- 
sença dos tres examinadores no consistorio da santa 
casa, Essas provas andaram de mãos em mãos : e tendo 
nós poucos dias depois partido para Moçambique na 
qualidade de physico-mór daquella provincia, lá mesmo 
na costa da Africa oriental viemos a saber, pelos cirur- 
giões das embarcações, que haviam-se tirado copias e 
coptas dessas provas, e um delles, que havia sido um 
dos bons estudantes, mostrou-nos uma que trazia com- 
sigo no seu bahú. Quem diria que depois disto, e apezar 
de tão grande publicidade, alguns annos depois ainda 
se duvidaria dos titulos medicos do autor dessas pro- 
vas, € que haveria alguem que chegaria a chamar-lhe 
pseudo-medico? Conviria ver um pouco se a esses, que 
assim fazem, occorreu nos seus exames alguma cousa 
ce similhante, c se o que elles são capazes de escrever 
poderia chegar a merecer igual sorte, 
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N.º 9.—Passaporte com que viemos de 
Genova para o Brasil. 


Este passaporte em que se declara que 
somos medico vindo de Novi, e morando 
ultimamente em Genova, é dado pelo mi- 
nistro dos negocios estrangeiros de S. M. 
Sarda, conde de Vallesa, em data de 26 
de fevereiro de 1817, e com elle partimos 
de Genova em 3 de março desse anno a 
bordo do brigue inglez de Gibraltar, deno- 
minado Isabella, capitão Girolamo Massa, 
e aqui chegado ao Rio de Janeiro, em 14 
de julho do mesmo anno, tendo o navio 
tocado em Saló, na Catalunha, em Gibral- 
tar, cem Pernambuco, sendo o primeiro 
navio estrangeiro que ali entrou depois da 
restauração, e tendo-se ali demorado 20. 
dias. | 

Este passaporte foi apresentado na po- 
licia desta córte no dia em que desembar- 
camos, como consta da nota nelle posta (1). 
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(1) O navio em que viemos a este porto pertencia 
a um negociante genovez de nome Paulo Luiz Sivori, 
que, depois de uma ausencia de 50 annos, regressára á 
sua patria, dono de muitos navios e possuidor de grande 
fortuna, que ajuntára em Gibraltar, onde adquirira os 
direitos de cidadào inglez, e podia portanto armar na- 
vios com bandeira ingleza. Este negociante era irmão 
de uma de duas senhoras idosas em cuja casa morâmos 
de hospede durante os nossos estudos em Genova, e so- 
brinho de outra que era tambem tia do sr. Manoel Maria 
bregaro, por ser irmã do pai deste. Na occasião da sua 
volta à patria, esse negociante achou-nos em casa de sua 
irmà tia, com as quaes foi morar; e criando-nos affei- 
ção, pelo conhecimento que fez de nossa pessoa e qua- 
lidades, quiz beneficiar-nos tentando de promover nossa 
fortuna juntamente com a propria. Dispondo-se elle a 
fazer uma especulação commercial para esta praça, por 
meio de um dos seus navios, que cra o primeiro que 
do Porto de Genova ia sahir para o Brasil (paiz a esse 
respeito então para elle desconhecido) teve receios de 
conhal-o unicamente ao capitão do navio, e julgou que 
ficaria a sua fortuna mais segura se mandasse com elle 
outra pessoa de sua confiança. Escolheu pois a nós 
para esse fim, tanto mais pela qualidade de medico que 
reuniamos e que podia ser util eni caso de molestia, 
e porque, em nossas conversações, haviamos por vezes 
manifestado o desejo de ver a America, e sobretudo o 
Brasil; desejo este que tinhamos alimentado sempre 
cm nosso coração desde a infancia, não só por simples 
curiosidade nalural na tenra idade, senão tambem por 
que em uma das aulas do collegio dos padres somascos, 
on'le fizemos os nossos primeiros estudos, havia na pa- 
rede, que correspondia ao nosso lugar cfeclivo, uma 
grande carta geographica da America, para a qual sem- 
pre olhavamos todos os dias, ficando-nos o Brasil face 
a face quando nos voltavamos, e concebendo nós por 
isso uma grande vontade de ver esse paiz, ao qual pa- 
recia-nos ser chamado. Propoz-nos pois o dito nego- 
ciante de acompanharmos o navio na qualidade de so- 
brecarga, com quem o capitão devia entender-se a 
respeito da negociação, e com o cargo de o substituir 
nesta na sua falta. Offereceu-nos em remuneração disto 
não só a passagem gratuita, mas a metade dos lucros 
que houvesse em uma grande partida de drogas, © ou- 
tros objectos, que o navio trazia além da carga geral: 
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N.º 10.—Passaporte com gne desta corte 
partimos para Moçambique. 


Esto passaporte é dado aqui na córte 
pelo conde dos Arcos, então ministro da 
marinha em 28 de junho de 1819, e nelle 
se declarava que lamos na qualidade de 
physico mór nomeado para aquella capi- 
tania, para a qual partimos poucos dias 
depois, e aonde chegamos em setembro 
do mesmo anno, e estivemos até O prin- 
cipio de setembro de 1821, como consta 
do passaporte seguinte. 


N.o 414.—Passaporte com que de Moçam- 
bique voltamos ao Rio de Janeiro. 


Este passaporte é dado pelo governo 
provisorio de Mocambique em data de 2 
setembro de 1821, e nelle se declara que 


e 3 faculdade de ficarmos aqui depois de concluida a 
negociação, quando achassemos nisto alguma conve- 
niencia. Aceilâmos a offerta, € deu-nos elle cartas de 
recommendação para os dous irmãos do Sr. Manoel 
Maria Bregaro, seus primos, que então se achavam no 
Brasil, e que hoje são fallecidos. Chegado aqui, 0 Ca- 
pitão, para melhor vender uma grande partida de peças 
de alabastro, que trazia, tomou um armazem na rua do 
Quvidor, que é hoje a loja do sr. Desmarais. Tres mezes 
consecutivos ficámos morando a hordo do navio, € yi- 
nhamos diariamente á terra para 0 armazem assistir á 
negociação, indo jantar € dormir a bordo. A negocia- 
ção não foi mui feliz, principalmente no que diz res- 
peito às drogas, em cujo producto tinhamos interesse. 
O capitão não nos tratou como teriamos desejado, e gos- 
tando nós do paiz, resolvemo-nos à ficar aqui com seu 
consentimento. Deixámos entregue ao capitão 0 pro- 
ducto da negociação loda; è reservando tão sómente 
para nós a quantia de 200,000 rs. deixámos 0 navio 
poucos dias antes da sua sahida deste porto, e trouxe- 
mos delle para o hospital da santa casa à nossa cama, 
o nosso bahú e a nossa pequena bibliotheca, pouco 
mais ou menos nos fins de setembro de 1817. Resol- 
vido a ficarmos no paiz, haviamos por intervenção do 
“anado Caetano José de Almeida, negociante de louça 
na travessa da Candelaria, na esquina da da Alfandega, 
pedido no hospital da santa casa um lugar de medico 
interno, ou medico ajudante, com O filo de observar- 
mos e estudarmos as molestias do paiz, € a pralica dos 
cacultalivos deste, antes de nos aventurarmos a cu- 
val-as. Pedimos unicamente um quarto e a alimentação. 
Foi-nos dito que a nossa pelição estava deferida, e 
findos nisso, desembarcámos 0 que era nosso, € fomos 
morar no quarto que se nos indicou. Infelizmente ti- 
nha havido desintelligencia a respeito da qualidade do 
jugar pedido, e o lugar que se nos havia realmente 
concedido era o de ajudante enfermeiro. Quando per- 
guntámos como haviamos de cumprir com as obrigações 
do nosso novo cargo, apresentaram-nos uns vesitaLo- 
rios e feridas a curar; e para nosso companheiro, com 
superioridade, um enfermeiro, cujo nome não mencio- 
namos por delicadeza, attendendo a que elle hoje é 
nosso colicga na profissão medica, que exerce com 
honra, talento e credito, e com alguma fortuna. À vista 
disso ficámos attonito sem sabermos o que haviamos 
de fazer, pois que não podiamos nem queriamos re- 
gregsar a bordo, © os nossos meios eram muito curtos, 
não sabendo ainda a lingua, e não podendo exercer a 


eramos physico mór daquella capitania. 
Com elle voltamos para esta côrte, aonde 
chegamos em 1822, na época das emoções 
populares contra as tropas portuguezas que 
se achavam então na Praia Grande, e desde 
essa épocha nunca mais sahimos do Rio de 
Janeiro. 


No 42.— Trechos de uma carta do dr. 
Viviani, lente de botanica, zoologia e 
mineralogia da universidade de (renova. 


Genova 11 febr. 1834. —Dottore De- 
Simoni carissimo. — In occasione che il 
Sie." conte Palma è spedito dal nostro Re 
in qualitá di ministro presso cotesta corte 
imperiale ho dato una lettera per voi al 
Sie." Todon capitano di vascello della nos- 
tra regia marina, soggelto per ogni titolo 
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profissão sem risco, pelos rigores que havia. Nessa per- 
plexidade, fomos ter com 0 dr. Leal, medico do hos- 
pilal da santa casa, que entendia c fallava O italiano, 
e que gozava de fama de homem de bem e amigo dos 
estrangeiros. Exposemos a elle o nosso caso, e sentindo 
muito o que occorria, mostrou-se interessado a Nosso 
favor, e fallou-nos a linguagem da amizade. Pergun- 
ton-nos se eramos soberbo, © se não tinhamos coração 
heroico para a desgraça. Respondemos-lhe que não, 
quanto á primeira parte, porque a religião nos ensinava 
a humildade; e quanto a segunda, que estavamos pre- 
parado para isso desde o instante em que nos haviamos 
embarcado. Aconselhou-nos então a não sahirmos do 
hospital, e a sujeitar-nos por alguns dias ao cargo que 
se nos dava, promettendo fazer-nos breve admittir na 
cathegoria de medico. No dia seguinte, deu-nos seis 
doentes jå abandonados, e dados por incuraveis, que 
estavam, havia muito tempo, na enfermaria que hoje é 
a dos Arcos, e que então servia de casa forle e de en- 
fermaria de invalidos. Deu ordem ao boticario de aviar 
as receilas que nós fizessemos, è nos disse: trabalhai, 
que, se pozerdes bom a algum destes doentes, não tar- 
dareis a ter uma enfermaria, que não obtereis por outro 
modo. Applicâmo-nos com todo o empenho ao trata- 
mento destes doentes, e fomos então tão felizes, que 
em poucos dias apresentaram grande melhora, e todos, 
menos um, S€ restabeleceram. Apénas isto constou, 
muitos dos doentes das outras enfermarias pediram ser 
tratados por nós, € em poucos dias tal era o numero 
dos que requeriam, e a quem se concedia isso, que a 
enfermaria já não bastava a contel-os. Os mordomos 
foram os nossos procuradores para com a mesa da santa 
casa, e em poucos dias foi-nos dada oficialmente essa 
enfermaria para pella curarmos independentemente, 
com o titulo de medico ajudante, e com a obrigação de 
ajudar ao cirurgião do banco nas visitas em caso de 
falta dos medicos efectivos nas outras enfermarias. Oc- 
cupámos e exercêmos esse lugar até a época em que 
partimos para Moçambique, na qualidade de physico- 
mór dessa provincia. Depois da nossa volta de Moçam- 
bique, fomos chamado pela administração por duas 
vezes para substituir ao dr. Amaro Baptista Pereira, na 
occasião de suas viagens à Bahia e ao Rio Grande do 
Sul, em companhia de S M. o sr. D. Pedro I. Em 
1827 entrimos de medico externo efectivo, e desde 
então até agora temos sempre exercido esse cargo. Eis 
a nossa historia: o que discrepar disto, é mentira e 
calumnia, 
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rispettabilissimo e di cui vi riuscirà grato 
assai di aver fatta la personale conoscenza. 


Profitto della gentilezza del Sig." Todon 
per ispedivvi due esemplari di una mia 
operetta stata da me da poco tempo pu- 
blicata intorno la struttura delle piante: 
graditene un csemplare a mia memoria, 
e presentate l'altro alla illustre societá 
medica di cut tanto degnamente riempite le 
funzioni di secretario. 
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Addio mio caro dottore, spero avere al 
ritorno del Sig.” Todon le piú ragguagliate 
notizie di voi, che le spero ottime e mi 
riusciranno gralissime. Per ultimo vorrei 
raccomandarvi una cosa mia, ed è, che 
voi allievo della mia scuola, e che dovete 
alla botanica i vostri primi successi in Rio 
de Janeiro, voi nulla mai più avete ag- 
giunto al mio erbario, dopo quella prima 
spedizione che mi aveva fatto concepire, 
ma inutilmente, tanta speranza. Possibile 
che nulla vi rimanga, e che non troviate 
costi nessun erbario da saccheggiare a mio 
favore!... Addio nuovamente.—Vostro 
af.mo amico— Prof, D. Viviani (1). 


(1) Por estes trechos vê-se qual era a amizade e 
estima com que nos lratava o nosso mestre professor 
Viviani, e qual era a opinião que Linha a nosso res- 
peito. A obra de que elle falla foi presente à sociedade 
de medicina, da qual o dito professor, assim como os 
professores Mongiardini e B. Mojon eram socios cor- 
respondentes, havendo sido propostos por nós. O sr. 
dr. Francisco Freire Allenão, que leu essa obra, e sabe 
oprecial-a, conhece o seu valor Quando chegamos em 
4817 ao Rio de Janeiro, lraziamos connosco uma 
grande colleeção de plantas seccas da Liguria, sendo 
estas quasi todas colhidas por nossas mãos, em varias 
excursões butanicas, que haviamos feito, quando eramos 
estudante, nos dias santos. e nas ferias pelos campos 
e pelos montes dessa terra em que nascemos. Os srs, 
Antonio Americo de Urzedo e Ildefonso Gomes, depois 
doutor, que a viram, nos tizeram travar conhecimento 
com o tinado frei Leandro do Sacramento, então lente 
de botanica, ao qual cedemos essa colleeção quasj na 
sua totalidade, reservando para nós unicamente os 
exemplares duplicados, o que lizemos para satisfazer 
não só às suas inslancias, como para que elle pudesse 
dar aos seus alumnos yma idéa de plantas da Europa 
de que absolutamente tinha falta no seu herbario. 
Deu-nos elle em troca varias plantas do Brasil por elle 
colhidas ou obtidas de viajantes estrangeiros, e esta 
colecção, junta com outra por nós feita aqui e em Per- 
nambuco, onde tocamos e permanecemos 20 dias na 
viagem da nossa vinda da Europa a esla côrte, a re- 
mettemos ao nosso querido mestre: e é della que elle 
falla nesta carta. Depois tendo nós partido para Mo- 
tambique, e não podendo por causa de nossas occu- 
pações profissionaes continuar a darmo-nos a estes 
estudos e trabalhos, deixamos por varios annos de 
fazer-lhe outras remessas, e é desta falta que elle se 
queixa nesta carta, queixa à qual altendemos man- 
dando-lhe outra colleeção por nós feita, juntamente 


EPIDEMIA REINANTE. 


VULGARMENTE SCHOTTISCH. 


Do meiado de outubro em diante um 
fluxo de ventre mais ou menos intenso 
principiou a apparecer, o qual rapidamente 
se foi estendendo, e generalisando-se de 
modo que se póde dizer, qne em fins de 
outubro um oitavo da população tinha sido 
por elle atacado. 

Varias tem sido as causas a que se tem 
attribuido seu desenvolvimento. O povo, 
que em taes occasiões é sempre o primeiro 
a emittir o seu parecer sobre as causas 
que presidem á manifestação de taes phe- 
nomenos, acredita que é elle devido ao 
uso das aguas do novo encanamento, assim 
como da carne verde. Com quanto estas 
duas causas possam ter grande influencia 
sobre a saude publica, todavia nos parece 
que na actualidade devem ser excluidas 
por insuficientes e improprias para expli- 
car o desenvolvimento da epidemia em 
questão: 1.º, porque tem ella atacado 
tanto as familias, que se servem das aguas 
do novo encanamento, como aquellas que 
usam das do encanamento antigo da Ca- 
rioca; 2º", porque, devendo os effeitos 
do uso das aguas do novo encanamento 
ser o resultado de uma pequena porção 
de carbonato de chumbo que se fórma, 
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com muitos exemplares de plantas colhidas pelo nosso 
infeliz collega patricio Badaro, e que este deixara em 
nossa casa antes de ır para S Paulo, principalmente 
mui rica em félos, e outras plantas criptogamas. 
Jgnoramos se elle a recebeu, porque a morte veio rou- 
bal-o ao nosso afecto, e à nossa correspondencia. 

O professor B Mojon que o nosso ilustre collega 
dr. Sigaud conheceu em Paris na occasião da sua 
viagem á França, e com o qual teve frequentes e in- 
timas relações e muitas conversas a nosso respeito, 
tambem nos tratava com muita estima e amizade, e 
no archivo da Academia Imperial de Medicina existe 
ainda a carta que elle nos dirigiu remettendo-nos para 
a Sociedade de Medicina, cujo diploma lhe fizemos en- 
viar, as suas leis physiologicas e outros opusculos. O 
mesmo podemos d'zer a respeito do professor Mon- 
giardini, que sempre combateu o Brownismo e 0 Raso- 
rismo, e a quem pertence a primeira idéa da acção 
especial: das substancias medicamentosas sobre certos 
systemas , e apparatos organicos contra a idéa abso- 
luta de sua acção sempre geral proclamada pelo inno- 
vador escocez e pelo ticinense. Elle admitlia esti- 
mulantes e atonicos geraes, mas reconhecia outros que 
o eram com especialidade dos varios systemas e orgãos, 
e admitia até uma especie de antagonismo e revulsão 
operada por elles sobre os systemas oppostos, de ma- 
neira que às vezes o exaltamento ou depressão de um, 
por exemplo do sanguineo, produzia contrarios effeitos 
em outro, por exemplo, no nervoso. Esta doutrina 0 
professor Mongiardini a ensinava, e nós a aprendemos 
ha sua escola muito tempo antes que Giacomini djy 
classe em Padua as suas licções de therapeutica. 


54 | ANNAES 


TT ae aar aE EE EEE 


em quanto o interior dos tubos se não co- 
bre de uma camada vegetal, como succede 
pelo correr do tempo, segue-se que seram 
elles o contrario daquillo que se tem ob- 
servado : porquanto, como se sabe, as 
preparações de chumbo obram constipando 
o ventre, como acontece na colica dos pin- 
tores ou saturnina, a qual é determinada 
pelo alvaiade ou carbonato de chumbo 
por elles empregado na mór parte de suas 
preparações : 3.º finalmente, porque tem 
atacado com igual, senão com maior força 
ás pessoas que não usam da carne verde, 
como sejam os pretos, cuja alimentação 
habitual consiste no uso do feijão, farinha 
e carne secca. 

A causa principal ou essencial da mo- 
lestia é certamente outra muito differente: 
ella parecece provavelmente dependente 
de alterações no estado electrico e hygro- 
metrico da atmosphera, e tanto mais 
quanto ella começou a manifestar-se de- 
pois do arrefecimento subito da tempera- 
tura causado pelas chuvas que cahiram 
em 14 e 15 de outubro, e fizeram substi- 
tuir o calôr abrasador dos primeiros dias 
do mesmo mez, por uma temperatura de- 
masiado fria para a estação, em que esta- 
vamos, e que assim se conservou até o 
fim do mez. Esta opinião é a mais geral- 
mente abraçada por todos os nossos colle- 
gas ; e ella nos parece tanto mais razoavel, 
quanto, si attendermos para as classes 
que mais tem soffrido nesta occasião, ve- 
remos que de um lado tem sido por ella 
mais acommettidos os pretos, os quaes são ` 
mais expostos que nenhuma outra ás In- 
temperics da atmosphera, e de outra as 
mulheres e crianças, que, em virtude do 
maior pronunciamento da excitibilidade 
nervosa, resentem-se mais das impressões 
geraes que influem sobre o organismo, 

A enfermidade tem sido em geral be- 
nigna, e si uma ou outra vez se tem apre- 
sentado algum facto mais grave, caracte- 
risado por symptomas da cholerina, estes 
mesmos não tem sido de ordinario fataes. 
Não passará a actual epidemia daquillo 
que observamos? Não será ella o preludio 
de outra epidemia mais grave para a esta- 
ção calmosa ? E’ o que não podemos re- 
solver. Cumpre-nos todavia dizer que as 
grandes e graves epidemias são [requentis- 
simamente annunciadas por outras de ne- 
nhuma importancia ; que os poucos casos 
de cholerina, que por excepção tem appa- 
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recido, assim como os symptomas espe- 
ciaes daquelles em que a molestia tem 
offerecido um caracter mais intenso, de~ 
vem despertar a attenção dos praticos, e 
fazel-os estar alerta sobre a marcha futura 
da epidemia, afim de não serem apanhados 
de surpreza, caso mude ella de caracter. 

A invasão da enfermidade é algumas 
vezes annunciada por phenomenos pre- 
cursores, taes como, dôres vagas pelos 
lombos, cóxas e pernas, alguma dôr de 
cabeça, molleza de corpo, horripilações, 
indisposição geral, pelle secca, anorexia, 
mão gosto na boca, e sentimento de peso 
no epigastrio, após o que manifesta-se O 
luxo de ventre com ou sem precedencia 
de vomitos. Outras vezes nada disto se 
observa : uma como indigestão annuncia O 
desenvolvimento da molestia, manifestam= 
se borborygmos mais ou menos intensos, 
e colicas surdas, as quaes obrigam o pa- 
ciente a ir á Dacia a miudo ; e então eva- 
cuações de camaras semi-liquidas appare- 
cem, ás quaes subsliluem cvacuações bi- 
liosas primeiro, e depois serosas, com 
cheiro de azedo especial, e sem serem 
acompanhadas de tenesmo. Estas evacua- 
cões são as vezes muito amiudadas e co- 
piosas, e determinam promptamente o em- 
magrecimento e fraqueza do paciente a 
ponto de parecer que a molestia data de 
muitos dias, quando não tem de existencia 
mais de 39 ou 48 horas. Algumas vezes, 
porém poucas, coincidem com ellas vomi- 
tos mucosos, e dôres vagas no epigastrio. 

Ha fastio, amargo de boca, e pouca 
sêde ; a lingua larga, humida, e conspur- 
cada de saburra branca mais ou menos 
espessa. Em alguns casos entretanto a sêde 
é intensa, a lingua secca, ou com tenden- 
cia a seccar-se, e com faxa rubra na linha 
mediana. De ordinario o pulso e calôr 
não offerecem modificações notaveis; pa- 
rece mesmo que o calôr desce abaixo do 
natural, e tanto mais, quanto mais copiosas 
são as evacuações ; e quando alguma reac- 
cão por ventura apparece, é quasi sempre 
pouco sensivel, e apenas caracterisada por 
excesso de plenitude no pulso e no grão 
de calôr, e dura ordinariamente muito 
pouco. 

A molestia parece consistir em uma 
affecção geral, á qual se segue um excesso 
de secreção. para a superficie mucosa in- 
testinal, ou porque a suppressão de trans- 
piração cutanea seja substituida por esse 
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excesso de secreção intestinal, ou porque 
a natureza procure estabelecer por esse 
ponto a eliminação de um principio geral 
qualquer, que introduzido no organismo 
altere suas funcções, e perturbe o exercicio 
regular dos differentes orgãos. Como quer 
que seja, este estado persisto ordinaria- 
mente por tres ou quatro dias, raras vezes 
mais, ficando alguns doentes extremamente 
enfraquecidos, e reproduzindo-se nelles a 
molestia por qualquer desvio de regimen 
o mais insignificante. 

Um tratamento simplicissimo tem sido 
sufficiente para debellar a enfermidade. A 
diéta severa, o uso de laranjadas, limona- 
das, simples ou geladas, os semicupios 
tepidos, e fomentações anodinas tem sido 
bastantes no maior numero de casos para 
a fazer cessar. Outras vezes porém ha sido 
necessario recorrer ao emprego da poaia, 
limonadas de citrato de magnesia, infusões 
de camomilla, bebidas gommadas com 
opio, etc., segundo as indicações especiaes 
que se offerecem. Emfim alguns doentes, 
zombando da molestia, tem-se restabelo- 
cido sem se submetterem a tratamento 
algum mais do que á diéta mais ou menos 
austera, O Redactor. 
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1.º CONCURSO NA ESCOLA DE MEDICINA DA 
CÓRTE PARA PREENCHER UM DOS LU- 
GARES DE SUBSTITUTO DA SECÇÃO DE 
“CIRURGIA. 


No dia 24. de outubro teve lugar a ul- 
tima prova do concurso (prova de these) e 
no dia 25 reuniu-se a Faculdade para pro- 
ceder á votação ácerca dos candidatos; e 
obtiveram o sr. dr. Francisco Ferreira 
d'Abreu 27 votos, e o sr. dr. Francisco 
Bonifacio d'Abreu 21. Foi proclamado 
portanto lente substituto da Escola de 
Medicina o sr. dr. Francisco Ferreira 
d'Abreu. Teve lugar a primeira prova (es- 
cripta) no dia 20 de setembro, sendo o 
ponto que sahiu por sorte — do globo ocu- 
lar, e da cataracta. — Nesta obteve cada 
um dos candidatos 8 votos. 

A segunda (a oral) passou-se no dia 24 
do mesmo mez, sendo: o ponto —os acci- 
dentes que acompanham as operações e a 
maneira de os remediar. — Nesta obteve 
o sr. dr. Ferreira d' Abreu 10 votos, e o 
sr. dr. Bonifacio d'A breu 6. 

A terceira emfim, como dissemos, teve 
lugar no dia 24 de outubro, obtendo o sr, 


dr. Ferreira d'Abreu 9, e o sr. Bonifacio 
7; escrevendo o sr. dr. Ferreira d'Abreu 
sobre a bronchotonva, e o sr. dr. Boni- 
facio sobre o aborto provocado. 

Foi brilhante o concurso, e ambos os 
candidatos mostraram-se dignos da obten- 
ção do lugar que aspiraram. 

O Redactor. 
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RELATORIO DO SR. DR. FALVRE SOBRE QMA 
MENORIA APRESENTADA PELO SR. DR. 
ANTONIO FERREIRA FRANÇA ÁCERCA DOS 
TUMORES DA ORBITA, LIDO E APPROVADO 
NA SESSÃO DA ACADEMIA DE 90 DE ABRIL 
ve 1846. 


Wms. srs. — Apontamento ácerca do 
diagnostico dos tumores da orbita, tal é o 
titulo de uma memoria do sr. dr. Antonio 
Fereira França, e da qual tenho sido no- 
meado relator. 

O autor da memoria depois de ter mos- 
trado a importancia e as dificuldades do 
diagnostico dos tumores da orbita, passa a 
descrever cada um em particular; e depois 
de ter admiltido que esses tumores proce- 
dem das mesmas causas, e são da mesma 
natureza que aquelles que se encontram 
nas outras partes do corpo, principia pela 
descripção dos abscessos purulentos que 
se desenvolvem no tecido cellular existente 
entre o globo do olho e as paredes ossosas 
da cavidade da orbita. Esses abscessos 
podem occupar os diversos pontos da or- 
bita e procedem d'uma inflammação aguda 
do tecido cellular, o que pode fazel-os dis- 
tinguir dos tumores kistosos que geral- 
mente se desenvolvem sem reacção febril, 
e existem sem dôr, sobretudo no principio 
de seu apparecimento, 

Depois passando á descripção dos kistos, 
o sr. dr. França, para reconhecer a sua 
natureza, invoca o methodo do sr. Velpeau, 
que consiste em introduzir no tumor uma 
agulha direita de cataracta, e se esta, sem- 
pre presa no tumor, sahir limpa, procu- 
rando sómente a sahida de algumas gotas 
de sangue, é signal de que o tumor é con- 
creto; porém si pelo contrario o tumor 
contiver algum liquido, e uma parte delle 
sahir pela picadura da agulha, se poderá 
reconhecer a sua natureza. 

O sr. dr, França fallando dos tumores 
hydatiferos, que ás vezes apparecem na 
cavidade da orbita, mostra quanto em 
certo caso é dificil o seu diagnostico, so- 
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bretudo quando não se póde reconhecer é 
sua transparencia, ou UM certo stridor que 
se faz ouvir na occastão de comprimil-o. 

Depois descreve os tumores gordurosos 
e cellulosos, conhecidos os primeiros de- 
baixo do nome de lipômas, e os secundos 
são um endurecimento do tecido cellular. 
O autor faz notar que o lipoma apparece 
quasi sempre do lado externo da orbita, e 
empurra o olho para o lado opposto, é que 
nashypertrophia do tecido cellular, o olho 
é quasi sempre impellido direitamente para 
diante. | 

Emfim vem a descripção dos tumores 
cancerosos, das exostoses, dos tumores 
sanguineos, erectis, etc., e acaba o autor 
por mostrar que a glandula lacrimal póde 
transformar-se em tumores de diversa na- 
tureza, como fibrosos, schirrosos, ence- 
phaloides, etc. 

Apezar que o sr. dr. França, na sua 
memoria não apresente factos que lhe 
sejam proprios, e que não haja nada de 
novo na descripção que elle faz dos tu- 
mores da orbita; todavia as materias são 
bem ordenadas, e o autor tendo reunido 
um gruppo de molestias que se acham dis- 
persas nos difforentes tratados de ophtal- 
mologia, não deixa de ter feito um tra- 
balho util, —Em consequencia proponho 
que o sr, dr, França seja admittido a 
fazer parte da Academia, persuadido que 
elle contribuirá á sua illustração. 

Rio de Janeiro, 10 de março de 1845. 
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RELATORIO DO SR. DR. REGO SOBRE A ME- 
MORIA IMPRESSA DO SR, DR. THOMAZ 
CARDOZO D ALMEIDA ÁCERCA DA FEBRE 
AMARELLA, QUE REINOU NA CAPITAL DA 
PROVINCIA DO RIO GRANDE DO NORTE, 
LIDO E APPKOVADO NA SESSÃO DA ACA- 
DEMIA IMPERIAL DE MYDICINA RO DIA 
30 DE OUTUBRO DE 1891. 


Algumas palavras sobre a febre amarella que 
tem reinado epidemicamente na capital do Rio 
Grande do Norte desde fins de setembro de 1850 
até principio de junho de 1851: tal é o titulo de 
um trabalho impresso que nos enviou o sr. dr. 
Thomaz Cardozo d'Almeita, 1.º cirurgião encar- 
regado da eufermaria militar, sollicitando o titulo 
de nosso membro correspondente, e sobre a qual 
me incumbistes de dar um parecer. 

A primeira questão que occupa a attenção do 
sr. dr. Thomaz Cardozo d'Almeida é a da con- 
tagiosidade da molestia, que elle admitte, discu- 
tindo os differentes argumentos que em contrario 
se podem apresentar, e mestrando que é ella sus- 
ceptivel de transmittir-se dos individuos que tem 
estado no fóco da infecção a outros, constituindo 


aquelles outros tantos fócos de infecção capazes de 
a fazer desenvolver nos predispostos a contrahil-a. 
Depois occupa-se com a séde da molestia, que 
colloca nos fluidos que percorrem o organismo, 
apoiando-se Dio só nos symptomas que a caracte- 
risam, mas ainda em a upinivo que emitte O 8r. 
Rostan, quando falla da febre amarella, e outras 
molestias typhoideas, exprimindo se assim: “ E’ 
mui provavel, outros diriam certo, que a causa 
toxica obra sobre Os fluidos do organismo, etc. A 
pathologia humoral póde revindicar para si tudas 
as especificidades, ete, ”? 

Para nós é esta por ora uma questão insoluvel 
no estado actual da sciencia; porquanto, posto cos 
nheçamos que os fliidos sejam o vehiculo do prin- 
cipio toxico, € admittamos que estejam alterados 
na febre amarella e outros typhos, muito embora 
nada com exactidão nes demonstre a analyse chi- 
mica, não nos é possivel todavia afirmar, si a alte- 
ração é primitiva ou não, nem tão pouco podemos 
dizer que a molestia tenha sua séde nos fluidos. 
Em taes circumstancias é sempre im possivel deter- 
minar a séde da enfermidade; não podemos faz er 
mais do que apreciar os actos morbidos que 86 
passam no organismo, e a natureza da causa que 08 
produz; mas não podemos com certeza assignar 
séde a estes actos, 

Depois destas considerações passa O Sr. Dr. Tho- 

maz Cardoso a tratar do diagnostico e prognostico 
da molestia ;: e, descrevendo resumidamente seus 
phenomenos característicos, mostra que O prognos- 
tico vara segundo diversas circumstancias, sendo 
entretanto quasi sempre funesto, quando apparece O 
vomito negro (tinta de escrever ) delirio teimoso, 
circulo livido em torno da ferida dos causticos, he- 
morrhagias coplusas, € meteorismo excessivo de 
ventre. 
Occupa-se por fim com à therapeutica. Então 
propõe elle o tratamento anti-phlugistico mais ou 
menos energico, e brandos diaphoreticos no 1.º pe- 
riodo, os purgativos e tenicos no 2.9, sobretudo os 
ferruginosos, e uma dieta severa, tendo por fim cora 
este methodo de tratamento tirar da economia, tanto 
quanto possivel, os fluidos alterados para não dei- 
xat ao veneno tempo de produzir os estragos de que 
é capaz. Si é esta a indicação principal que tem elle 
em vista com similhante tratamento, tudo nos pa- 
rece indicar que o contrario deverá succeder; pois 
que elle não fará mais do que apressar os efieitos 
toxicos da infecção miasmatica, determinando o en- 
fraquecimento prompto do vrganismo : € eu não pre- 
ciso expor-vos as razões do meu dito; porquanto 
melhor o sabeis do que eu. 

Eis em resumo as questões comprehendidas no 
trabalho do Sr. Dr. Thomaz Cardoso de Almeida, 
Posto não concorde em tudo com suas opiniões, @ 
julgue mesmo o seu trabalho por demais laconico em 
seu todo assim como em alguus pontos nelle discu» 
tidos, todavia creio que o devo recommendar á con- 
sideração da Academia, e propor seu autor para 
membro correspondente della. 

Sala das sessões, 30 de outubro de 1851. 


Dr. José Pereira Rego. 


ES 


ERRATA AO N.º ANTECEDENTE, 


Pag. 18, linhas 51, em vez de —do- 
minou — leia-se — denominou. 

Pag. 20, 2º documento, linhas 2, em 
vez de — Moysium — leia-se — Aloysium. 

Pag. 27, nota, linha 1, em vez de —chi- 
mica— leia-se — clinica. 
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guinolenta. Tendo introduzido a algalia no 
canal da uretra, o instrumento penetrou 
sem embaraço até O collo da bexiga, mos- 
trando achar-se 'o canal em perfeito estado 
até esse ponto; mas, ali chegado, encon- 
trou um corpo molle, que deixava-se pè- 
netrar facilmente pelo instrumento; €, 
levando este mais avante, encontrou um 
corpo mais resistente sem comtudo sentir 
o som proprio do encontro e roçamento 
do metal com os calculos nús, e, retirando 
a alealia, vio que os olhos desta estavam 
cheios de uma materia esponjosa. Pelo 
que diagnosticou a existencia de um cal- 
culo enkistado e de uma excrescencia po- 
Iyposa, que enchia quasi toda a cavidade 
da bexiga; pois, havendo tentado uma in- 
jecção, esta não penetrou senão em quan- 
tidade de uma até duas onças, eo liquido 
injectado refluio immediatamente pela al- 
galia, removida apenas a seringa, '0 que 
indicava não haver na bexiga espaço para 
o líquido ser recebido e conservado. Reco- 
“nhecendo a gravidade do caso, O'sr. Costa 
requereu uma conferencia, que teve Ju- 
gar com os srs. drs. Pereira de Carvalho, 
e Christovão, os quaes concordaram no 
mesmo diagnostico, e na operação por elle 
proposta, a qual executou na presença 
delles e “dos facultativos acima menciona- 
dos, tendo previamente chloroformisado 0 
doente, o qual supportou mui bem a acção 
do chloroformio, que foi completa, e a 
operação, da qual nem deu accordo. O 
polypo occupava com effeito a cavidade ve- 
sical, e achava-se encrustado de pequenos 
calculos renaes encrustados na sua subs- 
tancia, a qual tinha um aspecto esponjoso, 
e parecia-se com uma couve flor; e foi 
extrahido pela pinça, Javando-se depois o 
interior da bexiga, na qual, porassimidizer, 
'creou-se'uma nova cavidade pela operação; 
pois ella antes desta já não existia por 
estar toda occupada pelo polypo, o qual 
partia -do collo da bexiga, e dirigia-se para 
o fundo desta. O curativo se fez appli- 
cando=se uma sonda de mulher “e inje- 
ctando=se agua de Labarraque sufficiente- 
mente:diluida. Hoje, quarto dia da opera- 
ção, '0 enfermo acha-se em estado satis- 
factorio, sem febre, sem dôr de bexiga, e 
sem ter havido hemorrhagia; de ‘maneira 
“que póde considerar-se .como 'salvo 'pela 
operação de uma morte imminente e mui 
dolorosa. Ainda que, attento o estado da 
mucosa vesical, haja receio de que 0 'po- 


lypo torne a reproduzir-se, e renovar 08 
encommodos do doente, este comtudo al- 
cançou prolongat a sua existencia, e mes- 


mo no caso infausto de succumbir, a morte 


depois da operação lhe teria sido menos 
dolorosa. 

O mesmo sr. dr. Costa dá tambem no- 
ticia de uma recisão que fez ha 18 dias 
da parte inferior do tibia que apresentava 
uma fractura comminutiva, achando-se 
actualmente o enfermo em um estado sa- 
tisfactorio. 

O sr. dr. Rego, como relator da com- 
missão nomeada para examinar a proposta 
de uma disposição regimental feita pelo 
secretario geral na sessão de 29 de agosto 
proximo passado relativamente á admissão 
de pessoas estranhas á Acedemia a fazer 
oralmente, ou lêr communicações, obser- 
vações e memorias, apresenta e lè o pa- 
recer da dita commissão, no qual esta 
declara que, depois de havet examinado 
a dita proposta, reconhecendo a ne- 
cessidade de uma medida que regule a 
maneira porque a Academia deve dirigir 
as suas communicações com todas as pes- 
soas que della não fazem parte, alim de 
evitar occorrencias desagradaveis que pos- 
sam sobrevir por esse motivo, como Já 
tem acontecido; e tendo de mais em vista 
o que se costuma praticar cm outras asso- 
ciações, é de opinião que seja approvada a 
proposta do mesmo secretario, alterando- 
se entretanto o artigo 8.º na parte em 
que estabelece que as pessoas estranhas á 
Academia possam lêr ou fazer qualquer 
communicação no circulo “dos seus mem- 
bros, precedendo licença ou convite espe- 
cial do sr. presidente e secretario; por- 
quanto julga a commissão que uma lal 
autorisação pertence só e exclusivamente 
ao sr. presidente, uma vez decidido o ne- 
gocio pela mesa, e que só no seu nome 
devem ser dirigidos esses convites. 

Posto o parecer da commissão em dis- 


cussão é approvado sem debate, em con- 


sequencia do que fica adoptado para servir 
inteiramente como medida additiva aos 
regulamentos da Academia a resolução se- 
guinte. 

A Academia Imperial de Medicina re- 
solve: 

Artigo 1.°—Todo individuo que não 
pertencer á'úlgumas das varias classes 'de 
membros da Academia, quando quizer fa- 
zer á esta alguma communicação “deverá 
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estendel-a por escripto, e entregal-a a um 
dos membros da Academia para este a 
apresentar em sessão, ou poderá remet- 
tel-a em carta fechada ao secretario geral 
para o mesmo fim. 

Art. 2.º — As communicações que fo- 
rem breves, ese Jimitarem à uma observa- 
ção sobre algum caso poderão, se o presi- 
dente assim o julgar conveniente, ser lidas 
por qualquer dos membros : as que forem 
mais extensas, ou versarem sobre varios 
factos analysados, ou constituirem positi- 
vamente uma memoria serão remettidas a 
um relator. % 

Art. 3. — Nenhuma pessoa estranha á 
Academia será admittida no circulo dos 
membros academicos a lêr ou fazer qual- 
quer communicação, sem: que ella o tenha 


previamente requerido á mesa, e desta 


obtido a necessaria licença, ou um convite 
especial do presidente para isso, o-que se 
não fará senão em casos muito extraordi- 
narios, e principalmente com pessoas sa- 


bias chegadas á esta côrte ou das provin- 


cras, ou dos outros paizes. 

Art. 4.º—Ficam revogadas todas as 
disposições e praticas em contrario. 

Passa-se á 4.º parte da ordem do dia 
relativa ás quarentenas c lazaretos. 

O sr. vice-presidente julga conveniente 
Informar á Academia : 1.º, que cartas vin- 
das de Pernambuco e Bahia noticiam ter 
a febre amarella novamente apparecido 
naquella cidade; 2.º, que, segundo uma 
carta do sr. dr. Saulnier, nosso membro 
correspondente, a febre amarella não pe- 
netrou na provincia do Maranhão : mas 


que “ali grassou uma epidemia de febres 


catharraes e rheumaticas, que, segundo a 
observação deste pratico, precedem a in- 
vasão da febre amarella, como este teve 


occasião de notar nas varias partes da 


America do Norte aonde já exerceu a me- 
dicina. 
O sr. dr. Paula Candido diz que estas 


noticias vem confirmar ainda mais a opi- 
nião de que a infecção de que resulta a 


febre amarella existe na atmosphera, e que 


sendo assim tornam-se imuteis todos e 


quaesquer esforços para sequestral-a e 
obstar ao novo desenvolvimento da moles- 


tia, a qual ainda dura, “e reapparece na- 


quella cidade, porque ainda a causa della, 


ique existe na atmosphera, não tem sido 


extincta nem dissipada, «acha-se agora 


novamente activada pelo calôtr da estação ; 


pois que o sol já vem regressando para o 
Equador, e já passou novamente por cima 
daquella cidade. Elle nota que o numero 
dos que admittem o contagio da febre 
amarella vai augmentando, e muito tem 
crescido ultimamente na Europa depois 
de novas observações, que se fizeram 
ácerca de uns insectos muito pequenos que 
foram achados nas materias vomitadas, e 
evacuadas pelos affectados do cholera mor- 
bus: mas elle, dada mesmo a existencia 
destes insectos, e provado que elles sejam 
a causa, e não o effeito ou consequencia 
da molestia, não se persuade de que esta 
causa ou outra similhante exista no caso 
das epidemias da febre amarella; por- 
quanto acha elle que esta; 1.º pelo appa- 
rato geral c ordinario dos seus symptomas, 
2.º pela côr das materias vomitadas e eya- 
cuadas pelos doentes, 3.º pela especiali- 
dade das pessoas, classes, e castas que 
affecta de preferencia, poupando quasi as 
outras: X.º pelos lugares aonde se mani- 
festa, domina, e circumscreve, parece-lhe 
ser molestia diametralmente opposta ao 
cholera morbus. Elle acha mui notavel 
que entre nós a epidemia tenha quasi pou- 
pado, ou sido geralmente benigna nos lu- 
gares não maritimos e pouco elevados, e 
entre a classe e as castas mais expostas á 
miseria: o que no cholera morbus é o con- 
trario como elle mesmo teve occasião de 
observar em Paris em uma das epidemias 
desta terrivel molestia, na qual se achou 
naquelle paiz, aonde ella grassou com mais 


violencia nos bairros aonde abundava mais 


a miseria. Declara que está inteiramente 
persuadido de que o principio que produz 
a febre amarella se fórma pela decom- 
posição dos corpos organicos, a qual o 
«desenvolve, e espalha na atmosphera, sem 
o que elle não admitte que possa desen- 
volver-se a febre amarella, nem esta trans- 
mitlir-se de uma pessoa aoutra, quando 
alguem haja della affectado: pois ainda 
que um individuo a possa contrahir indo 


á casa onde haja outro della affectado, ou 


approximando-se a este, a transmissão não 


se opera nesse caso pelo contacto, mas 


sim pela infecção do ar ambiente que elle 
respira perto dos enfermos, operada pelas 
materias organicas decompostas que os 


'doentes exhalam, e pelas que'se depositam 


na saliva da sua boca, e que elle engole, 


-do que pelas que adherem ao mesmo 
doente, e aos trastes e roupa delle, os 
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quaes parece não produzirem efeito algum 
sem antes se dissolverem e espalharem na 
atmosphera, sendo elles mais entes de na- 
tureza chimica ou miasmatica, que IDSC- 
ctos propriamente ditos. 

Allega como prova da existencia da 
causa da febre na almosphera a observa- 
ção de que ás vezes a molestia se mani- 
festa em navios, que tem ficado a uma 
grande distancia de terra, e sem commu- 
nicação com esta nem com outros navios, 
que possam se suspeitar de infecção e con- 
tagio. E tambem poder-se-ia dizer que 
mesmo abordo existem as materias or- 
canicas capazes de decomposição, e de 
darem por esta esse terrivel producto que 
gera a epidemia; pois nos navios os mais 
bem tidos sempre existem mais ou menos 
aguas do mar corrompidas, e se a lavagem 
frequente as remove de certas partes do 
navio como acontece com a coberta e o 
convez, não póde fazer o mesmo a respeito 
de outras, nas quaes ella não é praticavel, 
ou não se póde effeituar de um modo per- 
feito, como por exemplo no fundo do 
porão, aonde sempre existe uma porção 
de aguas do mar impreguadas de materias 
organicas em decomposição; o que dá 
lugar a exhalações, as quaes em certos 
casos encontrando certas circumstancias 
favoraveis ao desenvolvimento dos seus 
effeitos podem produzir a epidemia, sendo 
uma destas circumstancias especiaes um 
alto gráo de temperatura e humidade, o 
que occorre facilmente nos paizes em que 
taes circumstancias existem ou podem al- 
guma vez realisar-se. E para mais escla- 
recor a etiologia desta enfermidade, e ex- 
plicar a razão pela qual ella nem sempre 
apparece, e em todos os tempos, e em 
todos os paizes aonde as circumstancias 
parecem ser asmesmas, elle faz notar que 
a mesma substancia póde dar lugar a 
differentes productos, segundo os agentes 
que sobre ella actuam, e muitas vezes só 
pela concorrencia de um fermento, e ha- 
vendo a differença de productos morbificos 
estes dão origem á molestias differentes, 
sendo esta a causa pela qual em certos 
paizes, em certas épocas do anno, e em 
certos tempos, se observa ora o typho, ora 
as febres intermittentes, ora a dysenteria, 
etc. Isto póde dar a razão pela qual ainda 
que este paiz, o qual apezar da sua lati- 
tude differente, segundo as ultimas obser- 
vações tem uma linha isotherma igual á da 


Nova Orleans, ainda que disposto pela sua 
temperatura e concurso de outras cir- 
cumstancias ao desenvolvimento da febro 
amarella não a tem visto apparecer senão 
quando a concorrencia de uma circums- 
tancia extraordinaria que não conhecemos 
veio actuar com as outras ordinariamente 
existentes e dar origem ao producto es- 
pecial acima mencionado. Debaixo deste 
ponto de vista, elle não quer que se esta- 
beleçam quarentena se lazaretos senão com 
o intuito de prevenir que a causa extraor- 
dinaria do fermento morbifico de certos 
navios venha como que lançar o fogo á 
mina já existente, e não Importar positiva- 
mente um contagio que sc reproduza o 
multiplique. | 

O sr. Reys declara que se abstem de 
entrar em discussão ácerca do contagio da 
febre amarella, e sobre a sua transmissão, 
porque julga que esta questão difficilmente 
poderá ser resolvida por debates desta es- 
pecie; parecendo-lhe que nestes negocios 
mais a observação practica que as especu- 
lações c inducções do raciocinio deveria 
guiar e decidir o medico. Elle pois se limita 
a apontar sómente alguns factos dos quaes 
a Academia póde tirar alguma inducção. 
Nota que ba duas provincias maritimas do 
Brasil nas quaes a febre amarella se não 
desenvolveu: e são a do Maranhão e do ` 
Espirito Santo, nas quaes não consta que 
tenha chegado navio algum infectado da 
febre amarella: do que se vê que esta se 
não desenvolveu nos lugares aonde ella 
ão foi levada. Elle nota tambem que a 
epidemia foi progredindo dos lugares ma- 
ritimos para o interior da cidade, e que 
ella não apresentou a indole e caracter 
das outras epidemias já conhecidas no paiz, 
nem o das febres endemicas, que passam 
ás vezes a tomar o caracter epidemico, as 
quaes atacom igualmente ou com prefe- 
rencia as classes mais abastadas, como ti- 
vemos occasião de observar com a escar- 
latina, O que se não viu a respeito da febre 
amarella, a qual atacou de preferencia as 
classes mais miseraveis; ainda que na gente 
do paiz, na razão da sua constituição es- 
pecial, e nos pretos em razão da sua côr 
tenha sido geralmente mais benigna, de- 
vendo notar-se que os pretos apezar da 
sua condição de escravos não são comtudo 
na realidade tão miseraveis como outras 
classes pelo cuidado que os seus senhores 
tem de os alimentar, e fornecer do neces- 
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sario á vida, do que se seguc não sofrerem 
elles certas privações do mais preciso para 
esta; O que nem sempre occorre com os 
caixeiros, aos quaes certos amos tratam 
tão mal, e dos quaes, quando adoecem, não 
tem o mesmo cuidado de os fazer tratar 
promptamente de suas molestias: e talvez 
esta seja uma causa de haver nesta classe 
a mortalidade sido mais consideravel. E’ 
portanto de opinião que se devem tomar 
precauções tendentes a prevenir a impor- 
tação e entrada da molestia por meio de 
quarentenas e lazaretos apropriados. 
Odr. Julio julga que, antes de tratar-se 
de quarentenas e lazaretos, deve-se ven- 
tilar c decidir a questão relativa ao con- 
tagio, examinando se a febre appareceu 
nesto paiz por existirem nelle as condições 
c causas que a podem produzir, e a pro- 
duzem de facto em outros paizes, causas 
as quaes combinadas por differente modo 
podem, como bem notou o sr. dr. Paula 
Candido, dar resultados differentes, capre- 
sentar como seu effeito não só epidemias 
do mesmo genero e especie differentemente 
modificada, mas absolutamente differentes. 
Elle não crê que a febre amarella porque 
passamos se tenha desenvolvido aqui no 
paiz por haver sido importada, e por mais 
esforços que faça não póde persuadir-se 
do contagio della; pois as molestias pro- 
priamente contagiosas se desenvolvem sem- 
pre em todas circumstancias em que o prin- 
cipio contagioso é communicado e posto 
em actividade, sem que ellas prefiram ou 
respeitem certas classes, sexos, castas, e 
naturalidades, como vimos na febre ama- 
rella, que a este respeito não se houve com 
a população como essas molestias propria- 
mente contagiosas. Elle está persuadido 
que as causas que podem produzir a febre 
amarela existem todas no paiz, e que se 
esta febre se não tem desenvolvido nelle 
antes de agora, isto é devido a não haver 
ellas sido postas em actividade pela occor- 
rencia e combinação de certas circums- 
tancias necessarias para que ella possa ter 
lugar; e que o procurar estas causas para 
fóra do paiz e na importação é desconhecer 
os muitos pontos de semelhança que este 
tem com os outros, em que a dita febre 
costuma ser endemica. Que a circums- 
tancia de haver a febre principiado nos lu- 
gares maritimos, e progredido das praias 
para o centro da cidade, não é razão suffi- 
ciente para provar e admittir o contágio, 


pois que nas praias existem muitas causas 
de infecção mais que em outros lugares, 
em razão das immundicias de que ha sem- 
pre ali consideravel ajuntamento. 

Parece-lhe que para proceder bem em 
regra no exame desta materia devemos dis- 
tinguir duas questões que ella offerece, 
uma de sciencia, e outra de conveniencia. 
Quanto à primeira julga elle que se não 
deve admittir a existencia do contagio, e 
quanto á segunda que nada se deve omittir 
do que póde ser tendente a remover as 
causas da infecção para prevenir que a mo- 
lestia torne a reapparecer não por vir de 
fóra, como se suppõe, mas por se ella 
desenvolver no paiz em razão das causas 
della nelle existentes, e susceptiveis de 
ser activadas, e postas em acção por uma 
circumstancia occasional. A respeito de 
lazaretos mesmo no sentido de admittir-se 
o contagio e a importação, elle julga que 
se forem como os que aqui se estabele- 
ceram na occasião da epidemia, melhor 
seria que nenhum se estabelecesse, pois 
esses a que se deu o nome de lazaretos 
nenhuma garantia ofereciam á população, 
e eram antes hospitaes subsidiarios, e ver- 
dadeiros fócos de infecção mui perto, e 
mesmo alguns a contacto no meio da po- 
pulação, em vez de serem estabelecimentos 
preservativos para ella. 

O sr. dr. De-Simoni diz que os collegas 
que o precederam nesta discussão trataram 
a questão de um modo demasiadamente 
particular, fallando da conveniencia das 
quarentenas e lazaretos sómente em rela- 
ção à febre amarella e sua contagiosidade 
ou natureza infectiva, esquecendo que as 
quarentenas e os lazaretos se tornam ne- 
cessarios não só para preservar'a população 
da nova introducção desta febre, mas tam- 
bem de todas as outras molestias, cuja na- 
tureza contagiosa é geralmente reconhe- 
cida, e menos contestada. Parece-lhe que 
esta maneira de encarar as grandes ques- 
toes de um Interesse e fito geral, e o occu- 
par-se de prover ás grandes necessidades 
hygienicas de um paiz sómente na occor- 
rencia de alguma epidemia, e só com as 
vistas nella não é nem salutar nem politica: 
e que quando se trata da saude dos povos 
deve-se ter vistas mais amplas e mais 
geraes, tendentes a prevenir todos os males 
possiveis ou ao menos os maiores, e nunca 
um só ou o da occasião. Acha portanto 
inteiramente inutil e ociosa a discussão da 
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conveniencia das quarentenas e Jazaretos 
em relação á natureza contagiosa ou não 
da febre amarella, e de qualquer das ou- 
tras enfermidades tratada unicamente pelo 
lado scientifico e com argumentos mera- 
mente especulativos € dirigidos pela razão 
humana, porque esta c a sciencia unica- 
mente nella apoiada dificilmente poderá 
chegar a resolver semelhante questão de 
um modo tão acertado que não deixe lugar 
a duvidas; pois anatureza e causa efficiente. 
essencial da febre amarella e de certas 
outras enfermidades está envolvida em um 
denso véo que talvez nunca O saber hu- 
mano poderá Jevantar, nem rasgar com 
todos os seus esforços © recursos: não 
devendo por isso medico algum prudente 
esperar por essa resolução para recorrer 
4 medidas preventivas, cuja necessidade 
deve ser mais sentida que comprebendida, 
quando se trata de grandes calamidades 
que ameaçam uma população. Nestes ne- 
socios parece-lhe que mais a pratica que 
a theoria deve decidir, e que em todo e 
qualquer caso sempre é melhor c mais 
prudente oppôr um obstaculo á entrada de 
um inimigo possivel, ainda que incerto, que 
esperar por esse inimigo, ou tratar de 
saber se elle virá ou poderá vir ou não 
acommetter-nos: que a prudencia e boa 
cautela exigem que se façam portas, ¢ que 
estas se fechem, e se tranquem antes de 
indagar, e saber com certeza se ha ladrões 
que possam vir acommetter a casa, e rou- 
bal-a. Debaixo destas considerações é de 
opinião que, apezar de todas e quaesquer 
opiniões que hajam ou possam haver em 
contrario á contagiosidade de certas mo- 
lestias, e a utilidade e necessidade dos la- 
zaretos e quarentenas, se não deve abrir 
mão destes meios preventivos, e que cum- 
pre não só propól-os e indical-os ao go- 
verno, mas muito recommendal-os como 
provas de paternal cuidado deste para com 
os povos, e do progresso da civilisação, além 
de meios que são uteis e necessarios a 
outros respeitos. Rebate a opinião do dr. 
Julio que as molestias propriamente conta- 
giosas se desenvolyem sempre em todas as 
circumstancias, porque para ellas se mani- 
festarem em qualquer individuo e povoação, 
e sobretudo para tomarem o caracter epi- 
demico, necessitam tambem como as infec- 
tivas de certas disposições e circumstancias 
particulares dos individuos, da atmosphera 
da estação, etc. ; sem as quaes mesmo ino- 


uladas se não desenvolvem sempre nem em 
todos os individuos, nem emtodos os tem- 
pos, nem em todas as estações; sendo esta 
uma das razões pelas quaes as mesmas 
bexigas e outras molestias exanthematicas 
se conservam por algum tempo sporadicas; 
e depois passam a tomar o caracter epi- 
demico, tendo ás vezes passado annos sem 
que tenham Lido outro que o simplesmente 
sporadico; ¢ sendo esta mesma a razão 
pela qual as diferentes epidemias da mes- 
ma molestia são umas mais geraes e mais 
fortes e temiveis que as outras. Não ha 
pois razão de allegar a necessidade da con- 
correncia de certas circumstancias espe- 
ciaes para distinguir as molestias infectivas 
das propriamente contagiosas; pois que essa 
questão milita igualmente para ambos os 
Jados, sendo elle exigido quer por umas, 
quer por outras. Declara que não pre- 
tende nesta occasião discutir, e resolver a 
questão da contagiosidade, ou transmissibi- 
lidade da febre amarella, nem de qualquer 
outra molestia, porque não tem, nem es- 
pera poder ter ácerca desta materia provas 
sufficientes para estabelecer a certeza, po- 
dendo a duvida levantar-se contra todas, 
como de feito ella já se tem levantado em 
muitas partes; e sendo dificil, para não 
dizer impossivel, o resolver e destruir esta 
duvida em uma discussão: confessa só- 
mente que elle propende por ora mais a 
favor da opinião que considera a febre 
amarella c algumas outras molestias como 
simplesmente infectivas, e transmissiveis 
sómente por infecção do ar; mas está longe 
de pensar que esta seja absolutamente a 
opinião mais certa c mais segura, porque 
o numero e qualidades das provas que ha 
a favor della não as julga sufficientes para 
isso. O de que elle não póde quasi duvidar, 
e ibe parece quasi certissimo, é que a mo- 
Jestia não se desenvolveu espontaneamente 
no paiz, mas foi nelle importada, e é es- 
tranha á todas as causas morbificas or- 
dinarias que nelle existem e tem actuado 
desde tempos immemoriaes, o que lhe pa- 
rece indicar que no paiz alguma cousa de 
insolito e a elle estranho veio exercer al- 
guma influencia, seja ella qual fôr. Elle 
não sabe como, á vista da historia da epi- 
demia esua marcha, possam alguns collegas 
ainda sustentar a opinião do desenvolyi- 
mento espontanco della no paiz. Nota que 
a molestia manifestou-se primeiro na Babia 
aonde ba bastantes razões ou ao menos 
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grandes probabilidades de que ella ali 
tenba sido introduzida quer importada dos 
portos da America do norte, quer dos da 
Costa d'Africa, opinião que elle julga 
menos provavel que a outra, mas que por 
ora não tratará de invalidar. O que é mais 
que certo, é que a molestia tendo posto sua 
séde na Bahia, como se ali ella extendesse 
dous braços, um para o sul e outro para o 
norte, propagou-se á outras cidades do 
litoral como de um centro a dous pontos 
perifericos, nos quaes člia se manifestou 
successivamente em épocas differentes; e 
esta circumstancia indica mais uma irra- 
diação do que um desenvolvimento espon- 
tanco em varios pontos differentes, aonde 
se não póde nem deve suppor ao menos 
com probabilidade um concurso de cir- 
cunstancias locaes perfeitamente identico, 
tratando-se de pontos muitos distantes um 
do outro, colocados em latitudes muito 
diferentes, e nos quaes o augmento da 
temperatura, que é o mais favoravel ao 
desenvolvimento epidemico da febre, não 
(vi sempre contemporaneo com o do appa- 
recimento da epidemia; pois, quando esta 
appareceu em Pernambuco, a mator inten- 
sidade do calor já tinha ali diminuido, 
achando-se o sol no nosso tropico. Accres- 
centa que a lebre marchou sempre com 
uma progressão successiva do litoral para 
o interior das cidades e lugares habitados, 
e nunca de um modo simultaneo, como 
acuntece com as molestias verdadeiramente 
devidas á uma causa geral e climaterica 
desenvolvida no paiz. Nota sobretudo que 
as molestias, que se desenvolvem por causas 
existentes no paiz, podem sim deixar de 
apparecer durante alguns annos, € de tomar 
o caracter epidemico; mas isto não póde 
extender-se a seculos e tempos imme- 
moriaes como occorre com a febre ama- 
rella nesta cidade, aonde não ha memoria 
nem tradicção alguma que ella tenha ap- 
parecido desde mais de tres seculos que 
datam da sua fundação; não sendo possivel 
que taes causas, que se suppõe existentes 
no paiz, tenham nelle ficado inactivas por 
tão longo tempo, e a tal ponto de nunca 
dar lugar a algum caso ao menos Spora- 
dico, com todos os caracteres que lhe são 
proprios, cousa que elle nunca observou 
na sua Jonga pratica, tendo apenas visto 
alguns de febres acompanhados de icte- 
ricia, que, apezar de alguma semelhança, 
não apresentaram jámais todos os sym- 


ptomas caracteristicos da febre amarella, 
e principalmente o phenomeno do vomito 
preto genuino, casos que se assemelham á 
febre amarella, como alguns que temos 
visto se assemelham a cholera morbus, 
sem comtudo poder-se dizer que elles eram 
devidos á mesma causa, que produz em 
outros paizes esta terrivel enfermidade. 

O sr. dr. Rego estranha que o dr. Julio, 
que foi um dos membros da commissão 
que deu dous pareceres sobre a epidemia, 
que grassou neste anno, e que elle reco- 
nheceu como de febre amarella, e como 
transmissivel, e importavel, e reconheceu 
a necessidade das quarentenas e lazaretos 
que a commissão propoz no seu parecer, 
no qual o mesmo sr. dr. Julio se acha 
assignado, e que elle mesmo sustentou na 
discussão, declare-se agora por uma opl- 
nião tão contraria á que já professou, con- 
siderando esta molestia como desenvolvida 
espontaneamente no paiz pela combinação 
e influencia de causas nelle existentes, e 
não vindas de fóra; e considere como inu- 
teis, desnecessarios, e só prejudiciaes 20 
commercio, os meios preventivos das qua- 
rentenas e lazaretos. Não sabe como o seu 
illustre collega pôde mudar tão de repente 
de opinião. Mas, seja como fòr, elle orador 
está persuadido de que, si se tivessem es- 
tabelecido as quarentenas e lazaretos como 


“deve ser, e deve haver em todos os paizes 


bem policiados, não teriamos soffrido tantas 
molestias contagiosas e epidemicas, porque 
temos passado, taes como escarlatinas , 
bexigas, e febres graves. Elle está firme- 
mente convencido de que a febre foi im- 
portada, e que ella veio talvez mui prova- 
velmente da Costa d'Africa como outras 
molestias igualmente contagiosas. Apezar 
de não considerar a febre, de que se 
trata, como positivamente contagiosa, mas 
sim como infectiva, e produzida por um 
miasma particular, elle julga que não ha 
razão de não estabelecer o sequestro para 
as pessoas affectadas destas molestias, e 05 
objectos que podem estar infectados pelo 
principio especial que a produz. Como 
já foi notado por outro membro dos que 


falaram, os estabelecimentos de que se 


trata não são sómente dirigidos a previnir 
a importação da febre amarella, mas tam- 
bem outras enfermidades, as quaes não 
deixam de fazer estragos consideraveis na 
população, e que a cada passo nos são 
novamente trazidas pelo commercio quasi 
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todos os annos. Neste mesmo, em que 
estaraos, nós vimos apparecer exemplos de 
escarlatina, sarampos, bexigas e coque- 
luche, os quaes, em razão do predominio 
que teve a febre amarella, não passaram de 
uma indole quasi sporadica, mas que não 


occorrendo a circumstancia deste predo- 


minio de outra enfermidade pódem em 
outro anno apparecer com outro caracter 
mais grave e epidemico, e seria certamente 
uma imprudencia que nada se fizesse para 
os prevenir, e Impedir quanto é possivel, 
estabelecendo esses meios que em outros 
paizes tem sido adoptados, e postos em 
pratica para este fim. 

O dr. Julio declara que, quando assignou 
os pareceres da commissão de que foi 
membro, estava dominado pela impressão 
que lhe fizera o que aqui na Academia se 
dizia, e asseverava ácerca da Importação ; 
e posto que muito duvidasse ainda a res- 
peito desta, com tudo em um negocio de 
tanta gravidade e tanto risco para a popu- 
lação quiz antes submetter a sua quasi 
convicção contraria á opinião geral dos 
outros membros da commissão, e de um 
grande numero de membros da Academia, 
que mostravam-se inclinados a essa idéa; 
transigio portanto em certo modo com os 
seus collegas a tal respeito, e julga que 
essa especie de transacção não lhe deve, 
nem póde ser senão honrosa visto o mo- 
tivo de cautela e prudencia em beneficio 
da saude publica que a determinou. Porém 
depois tendo observado bem a historia da 
enfermidade e a marcha desta e todas as 
circumstancias que a acompanharam, e 
sobretudo os factos relativos á importação 
pretendida, teve occasião de eonvencer-se 
mais firmemente na sua opinião primitiva, 
e vê-se obrigado a retroceder da que ado- 
ptou, ou apoiou com a sua assignatura no 
parecer da commissão reconhecendo que 
os navios aos quaes se imputava o haver 
trazido e importado a molestia estavam 
innocentes do que se lhe attribuia. Con- 
corda que as. quarentenas e os lazaretos 
devem ser adoptados com vistas geraes 
dirigidas contra as varias enfermidades 
contagiosas, e Importaveis, mas. não tão 
sómente contra a febre amarella, a qual na 
sua opinião não os reclama positivamente, 
o póde tornar a apparecer, desenvol- 
ver-se no paiz independentemente de toda 
e qualquer medida preventiva que tenda a 
vedar-lhe o ingresso no paiz, e não a rea- 


ver as causas que existem neste capazes 
de a produzir independentemente de toda 
introducção. 

Tendo chegado a hora levanta-se a ses- 
são, do que se lavrou a presente acta. 


e um 
— ma 


CONTRA-RESPOSTA AO SR. DR. CARVALHO 
PELO DR. DE SIMONI. 


Artigo EK. 


Depois de haver mostrado e provado ao 
sr. dr. João Jose de Carvalho que somos 
medico legitimo como elle, e por isso ha- 
bilitado a podel-o censurar, e provocar uma 
discussão medica ; passamos agora a tractar 
das questões scientificas entre nós em de~- 
bate, e a refutar o que a este respeito elle 
diz na sua resposta. 

Antes de encetarmos essa refutação, e 
expendermos principios scientificos, cum- 
pre-nos dissipar a ignorancia, em que o 
nosso collega declara estar ácerca da es- 
cola medica a que pertencemos. Se por 
escola entende elle indicar a faculdade, 
gymnasio medico, ou universidade em que 
nos formamos, já pelo que dissemos no 
artigo antecedente, deve essa ignorancia ter 
nelle cessado, e saber elle aonde e como 
nos doutoramos : se por escola entende elle 
a doutrina desta ou aquella universidade 
academica, ctc., dir-lhe-hemos que per- 
tencemos tão somente á escola da razão e 
do bom senso, ou para melhor dizer á dos 
factos raciocinados e interpretados pelo são 
criterio, sem nenhuma quéda, predilecção, 
enthusiasmo, ou fanatismo qualquer que 
seja, por esta ou aquella doutrina que 
pela observação e exame dos factos, e pela 
experiencia, e boa razão não possa ser 
sustentada no estado actual da sciencia, ou 
dos conhecimentos humanos. De todas as 
doutrinas das varias escolas que ha, ou tem 
havido, não admittimos senão o que nos 
parece razoavel e provado, ou conforme aos 
factos observados; e aonde as doutrinas 
alheias nos parecem mancas. ou não ex- 
plicar satisfactoriamente os phenomenos da 
natureza, eslorçamo-nos de supprir a falta, 
e preencher a lacuna pelos meios ao alcance 
da nossa intelligencia, curta sim, e mes- 
quinha, mas desejosa de achar e attingir a 
verdade, e não escravisada a preconceitos, e 
principio theorico algum, que com a razão 
e observação se não case e perfeitamente 
harmonize. 

Nenhum systema adoptamos ou seguimos 
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nós servilmente dos tantos que ha ; e se em 
nossas Idéas medicas, e em nossa pratica 
temos, ou seguimos uma coordenação, e 
ligação de principios, um methodo ou ma- 
neira de vêr, o obrar como medico, é 
unicamente o que de tantos systemas o 
doutrinas podemos colher, e compilar em 
nossa mente, reduzindo-o a um corpo de 
doutrina regular, e harmonisado nas suas 
partes e no seu todo, e não à uma mons- 
truosidade e congerie de cousas sem nexo 
algum, como esse cahos de Ovidio em que, 
calda pugnabant frigidis, humentia sic- 
cis, e como nos parecem ser as doutrinas 
e systemas dos que, admittindo miasmas 
como causas de enfermidade, não querem 
admittir depois as consequencias inevita- 
veis desta admissão, e pretendem curar as 
febres miasmaticas por outro meio ou 
processo therapeutico que o da elimina- 
ção, ou neutralisação dos principios mias- 
maticos, e dão como meio essencial de 
cura destas febres o tratamento antiphlo- 
gistico, persuadidos de que, com este, com- 
batem a causa da molestia, que para elles 
vem a ser então a phlogose, e não o princi- 
pio morboso miasmatito, que elles mesmos 
admittiram como causa da molestia. Não 
somos, nem podemos ser, como alguns 
destes, ao mesmo tempo jatro-chimicos c 
luidistas quanto á etiologia das molestias, 
e vitalistas e solidistas quanto á therapeu- 
tica dellas. 


As doutrinas, theorias e methodos the- 
rapeuticos dos que assim pensam e fazem, 
parecem-nos as producções mais hybridas 
e extravagantes do genio e do talento, se 
é que o genio e o talento, e não a imbe- 
cillidade e a loucura, pódem gerar seme- 
lhantes monstruosidades; pois segundo o 
celebre dito do Venusino 


Nec imbellem feroces 
Progenerant uquilæ columbam 


dito que verteriamos dizendo : 
Não gera aguia feroz imbelles pombas. 

Premettida esta declaração, passamos a 
tratar das questões, que nos dividem, e a 
refutar o que, a respeito dellas, tem dito o 
nosso adversario. | 

Como estas questões são relativas ao 
mappa estatístico por elle publicado, e 
elle nos increpe de havel-o sômente citado 
sem publical-o por inteiro, aqui damos © 
publicamos esse quadro nosologico da chi- 
nica nosocomial do sr, dr. Carvalho, tal 


qual se acha estampado na Gazeta dos 
Hospiaes, em que elle o mandou inserir ; 
e pedimos aos leitores destes Annaes que 
hajam de vêl-o e consideral-o attentamente 
para poderem fazer cabal idéa delle, e 
apreciar usque ad cacumen, isto é, usque 
ad apicem, quanto elle encerra em si de 
scientifico e precioso, 

As observações, que lhe fizemos, dividi- 
mol-as em tres capitulos: no primeiro 
tratamos de dar uma noticia desse mappa, 
e nos outros de examinar e analysar a 
doutrina e as reflexões do seu autor. 

No capitulo relativo ao mappa fizemos 
mais uma especie de extracto, ou relatorio 
do que elle continha, que uma censura, 
Limitamo-nos a dizer, ácerca de algumas 
molestias ali mencionadas, que o autor do 
mappa tinha usado deste ou daquelle nome 
sem dar outra explicação, o que nos tor- 
nava dificil ou impossivel o saber, qua! 
fosse a molestia de que entendia fallar, por 
não ser ella sufficientemente designada 
com esse simples nome applicavel a varias 
affecções pathologicas. (remos que- para 
contrariar a nossa asserção, o que o nosso 
adversario devera ter feito, seria o des- 
meatir-nos e refutar-nos, mostrando que 
isso que diziamos era falso, e que elle 
havia feito no seu mappa essas designa- 
ções, e que com os simples nomes de que 
usara, tudo estava claro e bem designado, 
e nenhuma duvida ou incerteza ficava a 
esse respeito. Mas o nosso retorquente, 
em vez de fazer isso, andou nesta discus- 
são correndo cá e lá pela campina como . 
um homem desorientado, e poz-se a fazer 
uma lenga-lenga de argumentos, que não 
vem ad rem, fazendo-nos até dizer o que 
nós Jámais dissemos, e até positivamente 
o contrario do que haviamos dito, só para 
elle ter occasião de fallar, ou fingir que 
nos refutaya. 

Bastará que os leitores cotejem o que 
nós dissemos com o que vem no mappa, e 
com o que diz em sua resposta o sr. dr. 
Carvalho: só isso tornará patente a ver- 
dade do que estamos dizendo. Leiam o 
mappa, e verão se neste não vem os nomes 
de febre angiothenica, constipação e ery- 
sipela, cada um nú e crú, sem explicação 
ou designação alguma, que lhes tire todo o 
vago e o incerto, que taes nomes deixam 
em quem os lê sem alguma referencia 
especial, que bem precise sua significação: 
leiam, e verão, se o escrever assim cata- 
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Jogos de molestias é escrever mappas no- 


" sologicos € estatistica medica. Embora 


façam abstracção da vulgaridade de varios 
termos ou nomes de molestias, é Impossi- 
vel que elles se não achem embaraçados 
em atinar com as enfermidades de que o 
autor do mappa entendeu fallar; tanto 
mais porque as reflexões que elle faz ao 
seu mappa na Gazeta dos Hospitaes, só 
dizem respeito á primeira das molestias 
que elle entendeu designar com esses 
nomes. 

Desafiamos a toda e qualquer pessoa, 
quo veja esse mappa, à achar nas 72 espe- 
cies de molestias, que elle traz, uma collo- 
cação, que tenha tido em vista uma ordem 
ou principio qualquer, o qual tenha sido 
nelle constantemente seguido. Todos ve- 
rão, e confessarão que, como nós dissemos 
po capitulo, que tanto espinhou como um 
eurico a susceptibilidade do nosso adver- 
sario, o principio relativo ao maior nu- 
mero de casos occorridos de cada especie, 
que á primeira vista parecia ter sido se- 
guido, é nesse mappa às vezes abandonado, 
e que de maneira alguma é possivel desco- 
brir ali a collocação segundo os systemas, 
e apparelhos organicos, que o seu autor 
pretende, o afirma affoutamente ter sc- 

guido. 

E faz-se-nos um crime o não haver- 
mos citado por inteiro esta bella peça 
posologica, e pretende-se justifical-a e 
dál-a como um trabalho medico ! com que 
coragem? com que consciencia ? É o caso 
em que mais apropriadamente exclamet 
Melicerta perisse frontem de rebus (4). 
() autor, que a tanto se abalança, mostre- 
nos o contrario, traçando linhas neste 
muppa, que separem as molestias, que 
pertencem aos differentes systemas © ap- 
parelhos organicos. Emquanto o não fizer, 
diremos, e sustentaremos que não ha tal, 
e que o seu mappa é um rol de molestias 
do hospital dos guardas municipaes Per- 
manentes, que parece mais feito por outra 
pessoa antes que pelo medico do corpo. 

Basta até aqui a respeito do mappa em 
geral. Vamos á algumas de suas particu- 
jaridades, e ao que á ellas é relativo, ou 
ácerca disso escreveu o nosso adversario 
na sua resposta; e seguindo a este passo a 
passo nas suas argumentações, tratemos da 
sua constipação. Diga elle o que quizer, 
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este termo não é positivamente medico; € 
dando nós de barato que em um escriplo 
medico se possa ás vezes usar delle no dis- 
curso, este uso é jnadmissivel em um 
mappa estatístico, em um quadro nosolo- 
gico de molestias, em qne não devem èn- 
irar senão termos technicos da arte e da 
sciencia, e estes mesmos bem adaptados e 
precisos ; qualidades que esse termo não 
tem, nem póde ter, não só pot não ser te- 
chnico, senão tambem por que não desi- 
gna uma affecção morbida só, e bem deter- 
minada, mas um numero dellas, quer sin- 
gular, quer collectivamente consideradas, 
taes como o simples catarrho nasal e dos 
seios frontaes ou a coryza, o catarrho 
bronchial e pulmonar, a suppressão da 
transpiração cutanea, € da secreção mu- 
cosa bronchio-pultnonar, o aperto de ven- 
tre com dificuldade e tardança nas eva- 
cuações alvinas. 

Ha na lingua portugueza uma particula- 
ridade relativamente a este termo, que tal- 
vez não foi notada pelo nosso adversario, 
e é que quando esta palavra não se refero 
a prisão, e difficuldade do ventre, sempre 
que é usada, traz comsigo a idéa da sup- 
pressão de uma exhalação ou secreção 
natural ordinaria: e a de uma afiecção 
rheumatica fluxionaria com alteração das 
secreções ordinarias e normaes; e nunca 
comprehende em si, senão accessoriamente, 
a idéa de cançaço, estafamento, e que- 
bramento da força real ou apparente. Ella 
indica uma affecção morbida, cujo trata- 
mento tem sempre por fito restabelecer 
essa exhalação, ou regularisar essa secre- 
ção e nunca restabelecer forças real ou 
apparentemente exhauridas. 

Não ha ahi mulherinha e qualquer outra 
pessoa do vulgo que não saiba que a cons- 
tipação cura-se fazendo-se suar, e não fa- 
zendo descançar os doentes; e o uso dos 
diaphoreticos em todas as affecções mor- 
bidas a que se dá este nome, é mais vulgar 
que o da seringa entre os Omaguas que, 
segundo as informaçõões da Lacondamine 
nunca comiam sem préviamente so servi- 
rem della. Logo veremos se isto e compa- 
tivel com o que pretende o nosso adver- 
sario, quando quer traduzir este termo em 
françez pelo de courbature. 

Pelo que acima fica dito, é incgavel que, 
tendo o autor do mappa estatistico posto 
neste tão sómente o termo de constipação, 
sem nada mais dizer, quem o ler fica na 
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duvida de qual de todas affecções morbidas 
“acima mencionadas é a que elie quiz de- 
signar; se alguma dellas, ou se collectiva- 
mente todas as que trazem comsigo a sup- 
pressão da transpiração, ou de outra exha- 
lação, e secreção normal, ou se simples- 
mente a prisão de ventre; e portanto é 
claro e patentissimo o defeito do mappa 
nesta parte. 

Quanto ao que, para justificar o uso 
desta palavra, e desculpar-se desta inc- 
xactidão e ambiguidade, diz em sua res- 
posta o nosso adversario, parece-nos peior 
a emenda que o soneto. Com efeito: 
pretende elle.que os Francezes não cha- 


mam rume a constipação, tal como nós à: 


entendemos, relativa à idea de suppressão 
de transpiração, e afirma que elles Ihe 
chamam courbature. Ora, vejámos o que 
a este respeito diz o recentissimo Diccio- 
nario de Roquete. Eis o que folhcando-o 
achamos no lugar competente. 

« CONSTIPAÇÃO s. f. resserement 
des pores, refroidissement, rhume, cour- 
bature—de ventre, difficultè d'evacuer les 
excremens. » 

Demais, vendo-se outros artigos do mes- 
mo diccionario, acha-se ali que, CONS- 
FIPATIVO se traduz em francez por en- 
rhumant, e CONSTIPAR por enrhumer. 

Recorrendo-se agora ao diccionario da 
academia franceza, e procurando-se ali o 
termo COURBA TURE acha-se: s. f. Ma- 
ladie du cheval courbatu : il se dit aussi 
quelgue fois des hommes pour signifier une 
lassitude doloreuse. 

Procurando-se no mesmo diccionario o 
termo COURBATU acha-se : ad. se dit 
d'un cheval que n'a pas le mouvement des 
jambes bien libre, pour avoir eté morfondu 
apres un trop grand travar. Íl sedi 
quelques fois des personnes: je me sens 
tout courbatu. 

Por aqui se vê que os termos courba- 
fure e courbatu são derivados do radical 
celtico cour ou do francez cours, curso, 
corrida, e do radical celtico bat ou do 
francez batu” como que querendo se dizer 
com elles abatimento por corrida, traba- 
lho, estafamento, ou batido, ou abatido pela 
corrida, pelo trabalho, e pelo estafamento. 

Nenhum destes termos segundo o dic- 
cionario classico da lingua franceza com- 
prehende em si a idéa de suppressão da 
transpiração ou de qualquer outra exbala- 
ção, secreção, ou excreção. 


| 
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O que vimos no diccionario geral e 
classico da lingua franceza, vamos tambem 
vêl-o, e achal-o no diccionario classico 
da sciencia e da arte. Recorrendo-se ao 
diccionario de medicina de Nysten ahi 
acha-se o seguinte : | 

« COURBATURE, s. f. ACERBA LAS- 
SITUDO; indisposition caracterasée par une 
sensation de brisement ou de contusion 
des membres, Vabatement des forces, une 
lassitude extreme et un engourdissement 
general. Quelques fois elle se manifeste 
aussitot après des travaux pénibles, une 
marche forcée, un exercice fatigant; d'au- 
tres fois elle ne se declare que plusieurs 
heures plus tard pendant ou après le som- 
meil. Un repos absolu suffit ordinaire- 
ment pour la dissiper. » | 

Aqui vemos que. na definição e expli- 
cação deste termo, se não faz allusão algu- 
ma á idéa de sappressão de transpiração, . 
de affecção fluxionaria, catarrhal e rheu-= 
matica; c que tudo se refere á cançaço, 
estafamento, e quebramento do- corpo; 
tanto assim que o meio com que ordina- 
riamente aqui se diz poder curar-se, por 
ser elle sufficiente, não é o de promover a 
transpiração, mas sim o descanço. 

E’ pois falso que os francezes não cha- 
mem rhume a constipação propriamente 
dita, como pretende e affirma o sr. dr. 
Carvalho ; é falso que elles sempre, e or- 
dinariamente lhe chamem courbature ; 
dando-lhe elles sempre o nome de rhume 
quando entendem designar a suppressão 
de transpiração, uma affecção catarrhal e 
fluxionaria do nariz, dos seios frontaes, do 
larynge, dos bronchios, e do pulmão; e 
chamando-lhe sómente courbature, quando 
entendem designar uma dessas affeeções 
associada a um estado analogo ao da 
courbature propriamente dita, que é um 
cançaço, um estafamento, e quebramento 
do corpo e de suas forças, designando en- 
tão elles a molestia por um nome relativo 
á uma accidentalidade o complicação delia, 
e não á sua essencialidade. 

_E’ pois conseguintemente falso que os 


Portuguezes e Brasileiros tenham, como 


pretende o sr. dr. Carvalho, estabelecido 
a sua constipação no sentido da courbature 
dos Francezes: primeiro porque não fo- 
ram elles aprender em França o que é 
constipação ; segundo porque preciso fóra 
que elles fossem bem nescios para adoptar 
esse termo em um sentido differente da- 
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quelle que essa palayra—constipação —tem 
entre elles, e que tivessem nisso em vista 
o estado de um cavallo ou de um homem 
estafado, e não doente por incommodos 
que traz após st a suppressão da trans- 
piração, e o desarranjo das funcções secre- 
tivas da mucosa nasal e frontal, laryngea, 
bronchial e pulmonar. | 

Só o nosso adversario, apezar de brasi- 
leiro, faz uma excepção a isto, © mostra- 
se elle mesmo tão excepcional, que quer 
dar ás palavras da lingua do seu paiz c da 
arte outro sentido que aquelle que lhos é 
proprio; porque, tal é a attenção e o dis- 


cernimento com que elle escreve, que traz - 


até em seu apoio provas inteiramente contra- 
producentes, como é essa mesma definição 
franceza, que elle traz da courbature, na 
qual não ha uma só expressão que se re- 
fra á suppressão da transpiração, © todas 
ao contrario se referem a um cançamento 
doloroso. Não somos pois-nós, mas é elle 
quem confunde as cousas, ou quem bem 
não as distingue ; e com muito mais razão 
póde-se dizer a elle que Já tinha tempo de 
saber estas differenças, tendo estado, e 
estudado em França, e tomado o grão de 
doutor em Paris, para não nos obrigar 
a fazer-lhe estas explicações, que mais 
caberiam em um curso cathedratico que 
n'um jornal academico, 


Agora desafiamos ao nosso antagonista. 


para que prove, que no nosso artigo, em 
que fallamos nas suas 169 constipações, 
quizemos inculcar malignamente, como 
elle diz, e assevera, que essas constipações 
foram tratadas ao acaso. Mostre, se é 
capaz, mostre isso com palavras nossas que 
estejam escriptas no nosso artigo. Quem 
quer que lêr o que a csse respeito disse- 
mos nesse artigo, verá que isso, que diz o 
assevera o nosso adversario, é uma falsi- 
dade e um aleive; e que se nisto ha ma- 
lignidade, é da parte de quem improvisa, 
e falta á verdade. O que fizemos nesse 
artigo foi unicamente perguntar-lhe, se 
esses 169 casos de constipação occorre- 
ram com febre ou sem ella, porque nos 
parecia que os casos em que tivesse havido 
febre deviam pertencer á febre angiothe- 
nica simples, ou á coryza, ou ao catarrho 
pulmonar, ou às affecções rheumaticas fe- 
bris, e augmentar assim o numero de cada 
uma destas molestias, e até o dos casos 
da sua febre angiothenica, Se de alguma 
faita ou inexactidão increpamos nisto ao 


nosso adversario nessa occasião, ella seria 
de diagnostico, e não de therapeutica, co- 
mo elle se afigura e está dizendo, mos- 
trando nisto que lê com pouca attenção, 
ou que não percebe o que vai lendo. 

Se essas constipações /orão, como diz o 
nosso retorquente, muito estu dadas por elle, 
que não as [ez degenerar na chamada febre 
amarella, e que angariou=lhe honrosa men- 
ção do actual exm. sr. ministro da justiça, 
é cousa que não procuramos saber, mas que 
ficamos sabendo por nol-o asseverar O nosso 
adversario, e não porque a pensar assim 
nos leve o que elle diz; pois, a julgarmos 
por isso, outra deveria ser à nossa crença. 
E devéras, não nos parece quo simples cons- 
tipações, (para fallarmos a linguagem do 


nosso adversario) sejam molestias tão difi- 


ceis que precisem de muito estudo para 
serem curadas, nem que alguem as possa 
fazer degenerar em febre amarella por qual- 
quer tratamento que seja, a não existirem 
importados no paiz os miasmas especiaes 
que produzem essa febre, parecendo-nos 
que só póde pensar e dizer O contrario, 
quem pouco estuda ou pouco tenha estu- 
dado, e que falle reflectindo pouco no que 
diz, 

E quanto aos louvores do exm. sr. mi- 
nistro, que não podemos de modo algum 
acreditar haverem sido angariados, mas 
sim espontaneos, nada temos a admirar ; 
porque s. ex., não sendo homem da arte, 
não podia, nem devia comportar-se de ou- 
tro modo, á vista do simples facto da cura 
e de seu successo, e deixar de louvar o 
autor della, ao qual devia fazer os compe- 
lentes e merecidos elogios, como nós mesmo 
fizemos, quando se tratava da therapeutica. 
Mar osr. dr. Carvalho, que com tanto gosto 
recebeu os louvores des. ex., © tanto se 
honra com elles, o contrario fez com os 
nossos, talvez por não serem ministeriacs, 
sem attender a que nenhum louvor póde 
haver menos suspeito e de maior valia que 
o que sahe dos labios ou da penna de um 
adversario; e por isso, emquanto fazia muito 
caso dos elogios daquelle, nenhum fazia 
dos deste, e até descompunha alta e pode- 
rosamente a quem sinceramente lhos dava. 

Uma cousa só notaremos neste lugar © 
é.que, segundo nos parece, o sr. dr, Gar- 
valho labora aqui em um pequeno engano. 
Os grandes louvores que obteve de s. ex. 
hão de ter sido pela felicidade das suas 


“ curas dos casos de febre epidemica, e não 


O e 


E 
y 
i 
k E 
N 
4 
Li 


BRASILIENSES DE MEDICINA, 73 


mae" "oo" 


ctorio e para elle honroso : assim como o 
de explicar-nos a razão pela qual uns 9 
casos de erysipela facial, que vem em 18.º 
lugar do seu mappa não foram, e não se 
acham comprebendidos por elle nos 83 
casos de erysipela, que vem mais acima em 
3.º lugar no mesmo mappa. Se estes casos 
foram tambem de erysipela genuina, por- 
que vem aqui separados dos outros e tão 
Jonge? Será somente por haverem sido na 
face? Mas em que lugar foram os outros 
83? Se a séde reclamava uma collocação 
differente e uma denominação especial e 
designada a respeito destes 9 casos, por- 
que igual reclamação não existiu ácerca 
dos outros 83 casos? Prevaleceria nisto o 
systema da maior importancia das mino- 
rias? Nós, attendendo a ser a erysipela le- 
gitima mais costumeira na face, que nas 
outras partes, não podendo crer que as 
que occorreram em maior numero em ou- 
tras partes tenham sido todas da especie 
legitima, estamos inclinados a suppor que 
os outros 83 casos tenham sido, senão todos, 
ao menos um grande numero, da erysipela 
do paiz, e que estes tenham sido englobados 
com os legitimos, na occasião da feitura 
do mappa, não por malicia ou erro, mas 
simplesmente por falta de designação es- 
pecial nas notas respectivas a cada caso ; 
de maneira que quem o redigiu, vendo-so 
obrigado a incluir debaixo do mesmo ti- 
tulo as molestias ¢ os casos do mesmo no- 
me, nem tendo outros dados distinctivos, 
tenha reunido debaixo da mesma denomi- 
nação tudo quanto achasse com a unica 
designação de erysipela, e que o nosso an- 
tagonista, não lembrando-se mais exacta- 
mente do passado, esteja agora persuadido 
de haver curado sómente casos de eryst- 
pela legitima, e tido delles no seu hospi- 
tal uma especie de epidemia. 

É esta a explicação que nos occorreria 
á lembrança se quizessemos decidir esta 
questão pelo nosso simples Juizo: mas, 
como já dissemos, deixamos esta tarefa ao 
nosso illustre e consciencioso contendor, 
e aguardamos as suas explicações. Galva- 
misados, como elle diz que somos, nas 
sciencias medicas, nem por sombra duvi- 
damos da solidez massiça do ouro visivel 
com que elle se nos apresenta em todo o seu 
vulto medico; e desconfiando de que o 
senso commum de que, segundo elle diz, 
está vazia a nossa critica, tenha, como o 
do heróe do Ariosto no vidrinho empol- 


gado por Astolfo, se recolhido todo no 
tinteiro do, nosso adversario, não duvida- 
mos de que elle possa ali fazer algum mi- 
lagre, e resolver o problema por outra 
melhor fórma. 

Longe de querermos tirar a s. s. a força 
moral, como elle nos imputa, queremos 
concorrer para dar-lhe toda a de que é 
suscoptivel, e fazer com que não perca a 
que tem : o que de certo não deixará de 
conseguir, quando queira estar pelos nossos 
conselhos mui sinceros. Pela nossa parte 
não nos achamos com força nem com a 
importancia sufficiente, e muito menos 
com a vontade de tirar a força moral de 
quem quer que seja que realmente a tenha; 
porque sabemos que quem a tem devéras 
difficilmente a perde sem concorrer para 
isso da sua parte, e sem deixar-se levar 
a indignidades : pois a tudo se póde vio- 
lentar menos á alma, e nada ha que, sem 
ella querer, a possa levar ao vicio e á culpa; 
porque ella é livre, e como diz Persio ; 

Nec quid quam extrinsecus intrat. 
Quod nervos agitet, 

Estimamos muito que s. s. esteja de posse 
de ha muito tempo dos principios da medi- 
cina italiana, mas não podemos estimar, 
nem louvar que elle, como diz, não os tenha 
propagado ha mais tempo, e que o motivo 
de não fazer elle essa propagação tenha 
sido unicamente o medo ; e que elle tenha 
deixado de fazer isso para não ver-se a 
braços comnosco c a NOSSA coterie que, se- 
gundo elle suppoe e diz, não queremos 
o progresso, e queremos disputar-lhe a im- 
ciativa de innovador no paiz, Pequenos 
como somos, nunca suppuzemos ser tama- 
nho bicho, de metter medo a crianças, e 
ainda menos a homens mui adultos e cathe- 
draticos como s. s. a ponto de fazel-os 
calar, e obrigal-os a dizerem como Eneas : 

Obstupui, steteruntque come vow faucibus hesit. 

Mas, se isso é assim, como diz S. S$., 
porque razão desde algum tempo a esta 
parte s. s. está propagando estes principios, 
que outrora não propagava por medo de 
nós, e quer agora campar de innovador é 
primeiro propagador delles no paiz? Cre- 
mos que nós, e a nossa coterie, se é verdade 
que a temos, andamos ainda neste mundo 
de Christo aonde s. s. está fazendo essa 
propagação. Como foi pois que deixamos 
de ser o seu tutu, eelle já não tem medo 
de nós nem da nossa coterie? Deixaremos 
que elle nos explique isto : e só lhe dire- 
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mos que para um lente não é muito bom, 
para acreditar-se e conservar à força mo- 
ral, deixar de fazer o que se deve, occul- 
tando por muito tempo aos seus discipulos, 
os principios, de cuja bondade esteja per- 
suadido, ensinando-lhes outros differentes 
desses, c não só contrarios, como tambem 
erroneos, e que por isso possam ser pre- 
judiciaes á humanidade ; e fazer isto pelo 
simples medo de achar-se a braços com 
quem quer que seja. 

Pois um lente, que é mui bem pago 
pela nação para ensinar os principios ver- 
dadeiros e sãos da sciencia, cala-se, e en- 
sina outros, que reputa erroneos ou menos 
bons, só para não ter questões nem ver-se 
a braços com homens tão nullos e desprezi- 
veis, que elle reputa analphabetos e pseudo 
medicos quivanisados na sciencia? Esta 
na verdade, nunca a esperavamos da cons- 
ciencia, e da penna do nosso illustre ad- 
versario, que certamente quando se lem- 
brou della esqueceu-se do que elle deve a 
si mesmo e ao seu lugar. E” uma daquellas 
que escapam sem querer, não diremos por 
onde, porque jámais labio cathedratico 
disse cousa mais triste nem mais risivel. 
De duas uma, ou s. s. não diz o que sente 
quando nos deprime e despreza, ou não 
o diz quando se sahe com taes escusas. 

Não nos queremos metter aqui na ques- 
tão relativa á prioridade de quem quer que 
seja na introducção e propagaçõo dos prin- 
cipios da medicina italiana neste paiz, 
porque esta questão, tão importante para 
a historia medica do Brasil, ha de ser ven- 
tilada e illustrada de um modo especial 
em outra occasião mais opportuna: mas 
para não deixarmos de dizer alguma cousa, 
allegaremos contra as pretenções do nosso 
adversario que a este respeito ha factos 
já bem claros e conhecidos; e que no 
mesmo numero destes Annaes em que 
inseriamos a primeira parte das nossas 
reflexões criticas sobre o mappa do sr. dr. 
Carvalho, já o sr. dr. Rego no seu artigo 
sobre as epidemias havidas no Rio de 
Janeiro citava um desses factos mencio- 
nando o nome de quem já desde 1836 
havia tractado com successo no hospital da 
Santa Casa pelo methodo Rasoriano a 
febre epidemica levada pelos colonos Cana- 
rios para esse hospital nesse mesmo anno, 
época em que, diga o sr. dr. Carvalho o 
que quizer, a todos é notorio que S. 5. 
não ensinava em sua aula senão o con- 
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teúdo do seu querido, e sempre repetido 
Vavasseur ; época talvez em que nós tives- 
semos ainda para elle tão feia catadura, 
que lhe infundisse esse terror panico, que 
o tornava a esse respeito mais callado que 
um Harpocrates grego, ou um Osiris egyp- 
cio. Esses factos S. S. os devia ter lido e 
conhecido quando escreveu a sua resposta, 
e ateimar ainda depois delles em querer 
arrogar-se a iniciativa é conceder muito c 
demasiado á vaidade do amor proprio, e 
querer disputar aos factos e á verdade o 
que só a elles compete. 

Faremos aqui nova parada para não 
fatigarmos os leitores, e reservamo-nos a 
tractar de outras questões nos numeros 
seguintes, em varios artigos, e principal- 
mente as que são relativas á febre epide- 
mica de 1850, algumas das quaes já tem 
sido mui cabalmente tractadas e resolvidas 
pelo nosso judicioso collega, o sr. dr. Rego, 
cujo escripto inserido nestes Annaes a 
este respeito, pela rasoada analyse dos 
factos observados, é tal que nos damos os 
parabens de havermos suscitado com o sr. 
dr. Carvalho, a polemica, que indirecta- 
mente veio dar origem a uma producção 
de tanto senso, e de tanta importancia para 
a sciencia e a arte, trabalho em que, não 
só com uma calma verdadeiramente So- 
cratica soube analysar e refutar principios 
menos bem acertados do nosso contendor, 
senão tambem illustrar mais a historia e 
natureza da febre epidemica, que infestou 
este paiz no sempre memoravel anno de 
1850 em que não ficou nas igrejas uma 
sepultura disponivel, e povoaram-se de- 
pressa os cemiterios extramuros ficando 
vastas e com escriptos muitas casas, cm- 
quanto os genios singulares, e pytrhonicos 
sustentavam que não havia epidemia, nem 
febre amarella, e sim sómente uma simples 
angiothenia. Continuar-=se-ha. 


ESTATISTICA CIRURGICA DA CLINICA CIVIL 


DO DR. A. DA COSTA, EM O ANNO DE 
1851. 


Amputação, 2.—Uma da perna direita, 
outra do braço esquerdo. 

Ablação do seio, 2. —Uma total, uma 
parcial. 

Item do prepucio, 3.—Um elephan- 
tiaco, um cancroso, um schirroso, 

Abcessos da fossa iliaca, 3— . «o 
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Antraz (maligno), 4. —Dilatação pro- 
funda. 

Athérôma, 1. —Extrahido do punho di- 
reito, face palmar. 

Desarticulações, 3. —Uma do primeiro 
e segundo carpiano, mão esquerda, uma 
do primeiro metacarpiano, mão direita. 

Estreitamentos de uretra, 47. - 12 fis- 
tulosos, entre estes um com fistula uretro- 
rectal, © caminhos falsos, 28 tratados 
pela dilatação graduada, 6 pela cauteri- 
sação, 13 pela incisão ; existem em cura- 
tivo 5, 3 não o terminaram. 

Extracção de corpos extranhos, 3. — 
Um do esophago (um pedaço de osso) um 
da bexiga, (um pedaço de sonda de gom- 
ma elastica de 3 pollegadas de extensão, 
grossura ordinaria), um espinho introdu- 
zido horisontalmente no olho esquerdo 
mais de 4 linhas, sendo necessario incisar 
a cornea transparente junto á pupilla. 

Excisão das amygdalas, 4. — Emprego 
do tonsilhtum, 

Fracturas, Db. —Duas do ante-braço, 
uma da clavicula, uma do collo do hume- 
rus com desarticulação, uma do terço su- 
perior do mesmo osso. 

Fistulas do anus, 5.=—. 0 00... 

Hematocele, 2. —Processo ordinario. 

Hydrocele, 17.---3 duplo, um do cor- 
dão spermatico, emprego da tintura de 
iode em 13, de sulphato de cobre em 4 
(houveram 3 reproducções). 

Lythotricia, 3. — Uma em um menino 
de 10 annos, duas em adultos de mais de 
20 annos. 

Lipômas (extirpação), 6. — Um na re- 
gião infra-clavicular direita, um sobre a 
articulação escapulo-humeral, um sobre a 
região costal (4.1 e 3.º costella), um sobre 
a região carotidiana esquerda (superficial), 
um sobre a região carotidiana direita pro- 
fundamente situado sendo poupados os 
vasos dessa região, e apenas sacrificados 
alguns filetes nervosos do plexo-cervical, 
que atravessavam o tumor, um da região 
cervical posterior. 

Ligadura, 1. —Da radial. 

Melicetis 424 us oo rn 

Obliteramento da vagina, 3. — Todos os 
3 casos se deram em meninas de 3a 7 
annos. 

Orchite blenorrhagica, 3.— Methodo de 
Velpeau. 

Polipos das fossas nasaes, 2,— Ambos 
mucosos (arrancamento). 


Partos, 2. —Um manual (versão), outro 
em que extrahi a cabeça de um feto de 5 
mezes, que girava dentro do utero, tendo- 
lhe sido arrancado o corpo (emprego das 
pinças à [aux germe). 

Panaricios, 14. —Em b foi mister des- 
bridar toda a aponevrose palmar. 

Penetração do seio maxillar, 2.—Uma 
para esclarecimento de diagnostico, outra 
para evacuação de pus e extracção de es- 
quirola: na 1.3 foi a penetração feita pela 
arcada alveolar, na 2.: pela fossa canina... 

Resecções, 2.— Uma da clavicula di- 
reita, uma do humerus pelo seu terço in- 
ferior, depois de desarticulado, resultando 
a conservação do membro, operação pra- 
ticada pela primeira vez no Brasil: não 
foram lesados nem arterias, nem nervos 
destas importantes regiões. . . . «+. 

Stéatôma, 1. —Esxtrahido da face di- 
reita, 

Spermatorrhéa, 3.— Cauterisação re- 
petida das vesiculas seminaes. 

Tumores carcinomatosos, 2. —Um da 
axilla direita, tumor volumoso do tamanho de 
uma laranja, profundamente situado, in- 
sinuando-se por baixo do grande peitoral, 
foi extrahido sem lesão alguma artertal 1m- 
portante, outro occupando toda a face es- 
querda, neste caso houve reproducção. .. 

Item Schirroso, 1. —Sobre o cotovello 
occupando toda a parte interna da articu- 
lação do braço com ante braço. ........ 

Item Fungoso, da conjunctiva palpebral, 
1. —Excisão, cauterisação. 

Taxis descoberta, 3.—Uma crural di- 
reita: a operação foi praticada 9 dias de- 
pois do estrangulamento, o sacco herniario 
e o intestino cégo foi encontrado em per- 
feito estado de putrefacção, de que resul- 
tou estabelecer-se o anus artificial que 
mais tarde deixou de funccionar, ficando 0 
doente completamente curado (caso im- 
portante e pouco commum): 2 inguinaes 
operada uma ás 9 horas da noute, 18 horas 
depois do estrangulamento, haviam Já si- 
gnaes de peritonites que não cederam de- 
pois da operação, succumbindo o doente a 
ella: esto individno era septuagenario € 
yaletudinario. 

Item coberta, 5.— 

Abcessos em diversas regioes sub-apo- 
nevroticos, 32.— Axillar, dorsal do pé, 
lombar, dorsal, epigastrica, poplitéa, 10- 
terna superior da côxa, sacro-iliaca, COS- 
tal direita (parte media) umbilical, glutea, 
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mos que para um lente não é muito bom, 
para acreditar-se e conservar a força mo- 
ral, deixar de fazer o que se deve, occul- 
tando por muito tempo aos seus discipulos, 
os principios, de cuja bondade esteja per- 
suadido, ensinando-lhes outros differentes 
desses, c não só contrarios, como tambem 
erroneos, e que por isso possam ser pre- 
judiciaes á humanidade ; e fazer isto pelo 
simples medo de achar-se a braços com 
quem quer que seja. 

Pois um lente, que é mui bem pago 
pela nação para ensinar os principios ver- 
dadeiros e sãos da sciencia, cala-se, e en- 
sina outros, que reputa erroneos ou menos 
bons, só para não ter questões nem ver-se 
a braços com homens tão nullos e desprezi- 
veis, que elle reputa analphabetos e pseudo 
medicos qulvanisados na sciencia? Esta 
na verdade, nunca a esperavamos da cons- 
ciencia, e da penna do nosso illustre ad- 
versario, que certamente quando se lem-= 
brou della esqueceu-se do que elle deve a 
si mesmo e ao seu lugar. E’ uma daquellas 
que escapam sem querer, não diremos por 
onde, porque jámais labio cathedratico 
disse cousa mais triste nem mais risivel. 
De duas uma, ou s. s. não diz o que sente 
quando nos deprime e despreza, ou não 
o diz quando se sahe com taes escusas. 

Não nos queremos metter aqui na ques- 
tão relativa á prioridade de quem quer que 
seja na introducção e propagaçõo dos prin- 
cipios da medicina italiana neste paiz, 
porquo esta questão, tão importante para 
a historia medica do Brasil, ha de ser ven- 
tilada e illustrada de um modo especial 
em outra occasião mais opportuna: mas 
para não deixarmos de dizer alguma cousa, 
allegaremos contra as pretenções do nosso 
adversario que a este respeito ha factos 
já bem claros e conhecidos; e que no 
mesmo numero destes Annaes em que 
inseriamos a primeira parte das nossas 
reflexões criticas sobre o mappa do sr. dr. 
Carvalho, já o sr. dr. Rego no seu artigo 
sobre as epidemias havidas mo Rio de 
Janeiro citava um desses factos mencio- 
nando o nome de quem já desde 1836 
havia tractado com successo no hospital da 
Santa Casa pelo methodo Rasoriano a 
febre epidemica levada pelos colonos Cana- 
rios para esse hospital nesse mesmo anno, 
época em que, diga o sr. dr. Carvalho o 
que quizer, a todos é notorio que S. S. 
não ensinava em sua aula senão o con- 
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teúdo do seu querido, o sempre repetido 
Vavasseur ; época talvez em que nós tives- 
semos ainda para elle tão feia catadura, 
que lhe infundisse esse terror panico, que 
o tornava a esse respeito ma:s callado que 
um Harpocrates grego, ou um Osiris egyp- 
cio. Esses factos S. S. os devia ter lido e 
conhecido quando escreveu a sua resposta, 
e ateimar ainda depois delles em querer 
arrogar-=se a iniciativa é conceder muito c 
demasiado á vaidade do amor proprio, e 
querer disputar aos factos e á verdade O 
que só a elles compete. 

Faremos aqui nova parada para não 
fatigarmos os leitores, e reservamo-nos à 
tractar de outras questoes nos numeros 
seguintes, em varios artigos, e principal- 
mente as que são relativas á febre epide- 
mica de 1850, algumas das quaes já tem 
sido mui cabalmente tractadas e resolvidas 
pelo nosso judicioso collega, o sr. dr. Rego, 
cujo escripto inserido nestes Amnnaes a 
este respeito, pela rasoada analyse dos 
factos observados, é tal que nos damos os 
parabens de havermos suscitado com o sr. 
dr, Carvalho, a polemica, que indirecta- 
mente veio dar origem a uma producção 
de tanto senso, e de tanta importancia para 
a sciencia e a arte, trabalho em que, não 
só com uma calma verdadeiramente So- 
cratica soube analysar e refutar principios 
menos bem acertados do nosso contendor, 
senão tambem illustrar mais a historia e 
natureza da febre epidemica, que infestou 
este paiz no sempre memoravel anno de 
1850 em que não ficou nas igrejas uma 
sepultura disponivel, e povoaram-se de- 
pressa os cemiterios extramuros ficando 
vasias e com escriptos multas casas, em- 
quanto os genios singulares, e pyrrhonicos 
sustentavam que não havia epidemia, nem 
febre amarella, e sim sómente uma simples 
angiothenia. Continuar-se-ha, 


ESTATISTICA CIRURGICA DA CLINICA CIVIL 
DO DR. A. DA COSTA, EM O ANNO DE 
1801. 


Amputação, 2. —Uma da perna direita, 
outra do braço esquerdo. 

Ablação do seio, 2. —Uma total, uma 
parcial. $ 

Item do prepucio, 8.—Um elephan- 
tiaco, um cancroso, um schirroso, 

Abcessos da fossa iliaca, 3.— , «+ 
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Antraz (maligno), 4.—Dilatação pro- 
funda. 

Athérôma, 1. —Extrahido do punho di- 
reito, face palmar. 

Desarticulações, 3. —Uma do primeiro 
e segundo carpiano, mão esquerda, uma 
do primeiro metacarpiano, mão direita. 

Estreitamentos de uretra, 47. - 12 fis- 
tulosos, entre estes um com fistula uretro- 
rectal, © caminhos falsos, 28 tratados 
pela dilatação graduada, 6 pela cauteri- 
sação, 13 pela incisão ; existem em cura- 
tivo 9, 3 não o terminaram. 

Extracção de corpos extranhos, 3. — 
Um do esophago (um pedaço de osso) um 
da bexiga, (um pedaço de sonda de gom- 
ma elastica de 3 pollegadas de extensão, 
grossura ordinaria), um espinho introdu- 
zido horisontalmente no olho esquerdo 
mais de 4 linhas, sendo necessario incisar 
a cornea transparente junto á pupilla. 

Excisão das amygdalas, 4. —Emprego 
do tonsilhtum. 

Fracturas, 5. —Duas do ante-braço, 
uma da clavicula, uma do collo do hume- 
rus com desarticulação, uma do terço su- 
perior do mesmo osso, 

Ristulasido anus ore Es 

Hematocele, 2. —Processo ordinario. 

Hydrocele, 17.---3 duplo, um do cor- 
dão spermatico, emprego da tintura de 
iode em 13, de sulphato de cobre em 4 
(houveram 3 reproducções). 

Lythotricia, 3. —Uma em um menino 
de 10 annos, duas em adultos de mais de 
20 annos. 

Lipômas (extirpação), 6. — Um na re- 
cião infra-clavicular direita, um sobre a 
articulação escapulo-humeral, um sobre a 
região costal (4.1 e 5.º costella), um sobre 
a região carotidiana esquerda (superficial), 
um sobre a região carotidiana direita pro- 
fundamente situado sendo poupados os 
vasos dessa região, e apenas sacrificados 
alguns filetes nervosos do plexo-cervical, 
que atravessayam o tumor, um da região 
cervical posterior. 

Ligadura, 1, —Da radial. 

Melicetis «D5="5" no oc air 

Obliteramento da vagina, 3. — Todos os 
3 casos se deram em meninas de 3 à 7 
annos. 

Orchite blenorrhagica, 3.— Methodo de 
Velpeau. 

Polipos das fossas nasaes, 2, Ambos 
mucosos (arrancamento). 


Partos, 2.—Um manual (versão), outro 
em que extrahi a cabeça de um feto de 5 
mezes, que girava dentro do utero, tendo- 
lhe sido arrancado o corpo (emprego das 
pinças à faux germe). 

Panariícios, 14. — Em 5 foi mister des- 
bridar toda a aponeyrose palmar. 

Penetração do seio maxillar, 2.—Uma 
para esclarecimento de diagnostico, outra 
para evacuação de pus e extracção de es- 
quirola: na 1.º foi a penetração feita pela 
arcada alveolar, na 2.: pela fossa canina... 

Resecções, 2.— Uma da clavicula di- 
reita, uma do humerus pelo seu terço in- 
ferior, depois de desarticulado, resultando 
a conservação do membro, operação pra- 
ticada pela primeira vez no Brasil: não 
foram lesados nem arterias, nem nervos 
destas importantes regiões. . . +... 

Stéatôma, 1. —Estrahido da face di- 
reita. 

Spermatorrhéa, 8.— Cauterisação re- 
petida das vesiculas seminaes, 

Tumores carcinomatosos, 2.—Um da 
axilla direita, tumor volumoso do tamanho de 
uma laranja, profundamente situado, in- 
sinuando-se por baixo do grande peitoral, 
foi extrahido sem lesão alguma arterial 1m- 
portante, outro occupando toda a face es- 
querda, neste caso houve reproducção. .. 

Item Schirroso, 1. —Sobre o cotovello 
occupando toda a parte interna da arttcu- 
lação do braço com ante braço... ...... 

Item Fungoso, da conjunctiva palpebral, 
1. —Excisão, cauterisação. 

Taxis descoberta, 3.—Uma crural di- 
reita: a operação foi praticada 9 dias de- 
pois do estrangulamento, o sacco herniario 
e o Intestino cégo foi encontrado em per- 
feito estado de putrefacção, de que resul- 
tou estabelecer-se o anus artificial que 
mais tarde deixou de funccionar, ficando o 
doente completamente curado (caso 1m- 
portante e pouco commum): 2 Inguinaes 
operada uma ás 9 horas da noute, 18 horas 
depois do estrangulamento, haviam Já si- 
gnaes de peritonites que não cederam de- 
pois da operação, succumbindo o doente a 
ella: este individno era septuagenario é 
valetudinario. 

Item coberta, 5.— 

Abcessos em diversas regiões sub-apo- 
nevroticos, 32. -— Axillar, dorsal do pé, 
lombar, dorsal, epigastrica, poplitéa, iD- 
terna superior da côxa, sacro-iliaca, COS- 
tal direita (parte media) umbilical, glutea, 


cervical lateral, cervical posterior, bra- 
chial mediana, interna, parietal direita, in- 
guinal, malleolar interna, plantar e pe- 
rincal. 

Total das operações feitas 189. 

E menos de um por cento a proporção 
de um morto em 189 operados, é por 
sem duvida um resultado feliz e animador. 

Foram presentes à estas operações di- 
versa e alternadamente Os SnI'S. drs. Mei- 
relles, Valladão, Christovão, Sigaud, Peil- 
xoto, Pereira Rego, Pertence, José Mau- 
vicio, Persiani, Americo, Paula Costa, Fer- 
reira de Abreu, José Custodio, Luciano de 
Oliveira, Gondim, Oliveira Fausto, Lopes 
Pereira, Meirelles filho, Eiras e alguas 
snrs, estudantes do 5.º anno. 

Não terminarci esta estatistica sem agra- 
decer. muito cordialmente ao sr. dr. Per- 
tence a sua cooperação quasi constante em 
todas as minhas operações: o Interesse è 
a habilidade com que o meu collega me 
tem sempre ajudado comprovam exube- 
rantemente as suas habilitações cirurgi- 
cas e suas apreciaveis qualidades. 

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 
1851. 

Dr. A. da Costa. 
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MOLESTIAS REINANTES. 


3.0 TRIMESTRE DE 1801. 


Pouca importancia offerece o trimestre 
que nos occupa debaixo deste ponto de 
vista pela escassez de factos clinicos de 
interesse, não obstante as grandes vicissI- 
tudes atmosphericas que nelle se notaram, 
e que se substituiam com à maior rapidez, 
descendo as vezes a escala Lhermometrica 
6, 8, c mais gráos em menos de 94 horas, 
para subir logo com igual presteza, maxi- 
mè durante o mez de agosto. Entretanto, 
para cumprirmos com as obrigações que 
nos temos imposto, forçoso nos é dizer 
alguma cousa a respeito, e pôr os nossos 
leitores ao facto do que occorreu. 

A coqueluche, que mezes antes come- 
cara a grassar com alguma força, tomou 
animação com as chuvas copiosas que ca- 
hiram em principios de julho, e acommet- 
teu maior numero de crianças, invadindo 
quasi todos os pontos da cidade, de modo 
a constituir uma verdadeira epidemia. Ella 
foi quasi sempre benigna, e coincidiu em 
geral com accessos febris intermittentes ; 
porém poucas vezes se acompanhou de 


symptomas cerebraes, ou de lesões dos 
orgãos parenchymatosos, como em tantas 
outras occasiões acontece. Resistiu de or- 
dinario a quasi todos os meios contra ella 
empregados, sendo quasi sempre preciso, 
para fazel-a cessar, aconselhar a mudança 
dos doentes para localidades differentes da 
de sua residencia. Dos meios therapeu- 
ticos, os que mais pareceram aproveitar 
na epidemia a que nos referimos, foram 
os vomitivos, a belladona em substancia, 
ou em tinctura, a agua de louro cereja, è 
o sulphato de quinina. 

Alguns pleurizes e pneumonias grassa- 
ram tambem em julho e agosto ; porém de 
ordinario em pequeno numero e pouco 
graves. O mesmo não aconteceu com as 
afecções catarrhaes bronchicas, que após 
as primeiras chavas de agosto, coincidindo 
com ventos do Sul que sopravam rios, 
manifestaram-se em grande escala, embora 
fossem benignas e de curta duração, ce- 
dendo ás infusões bechicas, e a alguns vo- 
mitivos de poata ou tartaro, conforme as 
indicações especiaes que concorriam. 

Nos primeiros dias de agosto começa- 
ram a desenvolver-se algumas febres gra- 
ves de caracter typhoide, cuja marcha 
rapida e terminação funesta não deixou de 
causar algum terror no animo dos habitantes 
das localidades onde ellas iam apparecendo. 
Alguns casos tivemos occasião de observar 
por esse tempo, d'entro os quaes dous 
com especialidade foram tão rapidos em 
sua terminação, e os phenomenos graves se 
precipitaram com tal presteza, que 08 
doentes succumbiram em menos de 24 
horas, apezar do tratamento energico, que 
desde o acommettimento da molestia fòra 
empregado, conservando um doente à in- 
telligencia intacta até os ultimos momen- 
tos de existencia, e predominando no ou- 
tro a typhomania. Felizmente factos iden- 
ticos foram em pequeno numero, e pouca 
duração teve este estado da constituição 
medica, de modo que o terror que havia 
elle inspirado no animo de algumas pessoas 
dissipou-se de prompto, vendo-se que fe- 
bres gastricas muito mais benignas substi- 
tuiam esses factos graves, que occorreram 
por occasião de dias mui quentes, sobre- 
vindo no meio de dias chuvosos, e conse- 
quentemente com mudanças notaveis de 
temperatura, 

No periodo que percorremos observa- 
ram-se tambem algumas diarrhéas, colitis, 
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e gastro-enterites, as quaes pouca im- 
portancia apresentaram, salvo as colitis, 
que as vezes se revestiram de um caracter 
mais sério, e reclamaram tratamento mais 
energico. 

As molestias exanthematicas, que, ha 
tempos a esta parte, nos visitam quasi 
todos os annos por esta época, não deixa- 
ram de comparecer neste anno, e consti- 
tuiram o caracter especial da constituição 
medica deste quartel As affecções vario- 
liformes e o sarampão representaram o 
principal papel nesta época, em que não 
figurou a escarlatina, a qual por excepção 
obserou-se uma ou outra vez. A variola 
foi pouco frequente e de ordinario mui 
benigna. A varicella eo sarampão foram 
os exanthemas que predominaram. Ceme- 
cando por manifestar-se em junho em cer- 
tos bairros da cidade; onde não é muito 
cominum seu apparecimento primitivo, 
foram gradualmente ganhando terreno, e 
em setembro constituiram uma epidemia 
quasi geral nas crianças, sem comtudo 
offerecer caracter de malignidade, e ata- 
cando tambem pessoas adultas... As vari- 
cellas foram no geral tão benignas, e acom- 
panhadas de phenomenos geraes tão pouco 
intensos, que a mór parte dos doentes 
atravessou seus periodos, sem que preciso 
losse guardar o leito, e sujeitar-se a tra- 
lamento algum, isto mesmo nas primeiras 
idades. O sarampão mostrou-se tambem 
cm geral benigno, e apenas acompanhado 
de ligeira esquinencia e bronchitis mais 
ou menos activas, apresentando um phe- 
nomeno que aqui poucas vezes se observa, 
o vem a ser, o periodo de incubação 
longo, durante o qual a enfermidade simu- 
lava uma verdadeira febre intermittente 
com accessos vespertinos, 

Nós tivemos occasião de vêr muitos 
doentes em os quaes se dava este pheno- 
meno, a ponto de hesitarmos em admittir 
a existencia de sarampão, o qual era então 
quasi sempre annunciado por uma diar- 
rhéa, succedendo á constipação rebelde, o 
coincidindo com a manifestação de ponti- 
culos rubros isolados na pelle, os quaes 
indicavam a explosão da erupção. A mo- 
lestia cedia de ordinario com presteza ao 
emprego dos diaphoreticos, da agua des- 
ullada com aconito, louro cereja, ou ace- 
tato d'ammoniaco, segundo as circumstan- 
cias. A dysenteria tão commum na conva- 
tecença do sarampão, e a pneumonia du- 


rante seu curso foram raras na epidemia 
durante o tempo a que nos referimos, e si 
algumas vezes se manifestou foi antes de- 
vida á falta de cautelas e de regimen con- 
veniente, do que á malignidade da mo- 
lestia. 

Aqui concluimos o que nos occorre 


“dizer ácerca das molestias reirantes no 


quartel do anno que nos occupa, o qual, 
como já fizemos vêr, pouco Interesse offe- 
receu a este respeito, não merecendo que 
nos occupemos com outras molestias ob- 
servadas, como erysipelas, febres inter- 
mittentes, abscessos diversos, etc. ; porque 
nada apresentaram digno d'attenção espe- 
cial, O Redactor. 


E o 

RELATORIO DO SR. DR. JOSÉ PEREIRA REGO 
SOBRE UMA MEMORIA APRESENTADA EM 
1841, PELO SR. DR. ROBERTO AVÉ LAL- 
LEMANT, SOBRE OS PROGRESSOS NA ARTE 
MEDICA FEITOS NA ALLEMANHA NOS UL- 
TIMOS 3 ANNOS, LIDOS NA SESSÃO GERAL 
DA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO, EM 30 DE ABRIL DE 
1846. 
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Encarregado por esta illustre academia 
de apresentar um parecer sobre a memo- 
ria do sr. dr, Avé Lallemant, que sollicita 
sua admissão ao numero dos membros 
desta corporação, memoria que tem por 
ülulo— Epistolam de progressibus in arte 
medica apud Germanos hoc triennio fa- 
ctis — (referindo-se aos annos de 1889, 
1840 e 18H ) venho hoje satisfazer o dever 
que me impozestes. Sendo o trabalho do 
sr. dr. Lallemant por demais extenso, e 
todo historico, e contendo além disto ma- 
teria que todos conheceis, seria sem duvida 
mui fastidioso vir eu aqui fazer uma nar- 
ração extensa das materias nelle contidas, 
e portanto limitar-me-hei, afim de não fa- 
tigar vossa altenção, a apresentar-vos uma 
breve noticia do seu conteudo, e termina- 
rei pela conclusão que em consciencia 
Julgo dever fazer. 

Divide o sr. dr. Lallemant a sua memo- 
ria em 3 partes distinctas : na 1,2 occupa- 
se com a anatomia e physiologia : na 2.a 
com a materia medica, pharmacologia e 
tudo que lhe diz respeito: na 3.2 com a 
pathologia e therapeutica. 

Primeira parte. — Anatomia e physio- 
logia. — Nesta parte trata o autor dos pro- 
gressos feitos nestes dous ramos dos co- 
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nhecimentos medicos, referindo os traba- 
lhos que a respeito se publicaram, e bem 
assim os nomes de seus autores; è d'entre 
todos oceupa-se com mais especialidade 
das obras de Joannes Muller, Arnold, e 
Carus, que mereceram por seus escriptos 
a admiração e louvor de seus contempora- 
neos : o 1.º, além de outros trabalhos, por 
um sobre o nervo grande sympathico nos 
insectos e a estructura das elandulas, bem 
como por seu compendio de physiologia, 
um dos principaes publicados nessa época: 
o 2.º, pelos seus escriptos ácerca dos ner- 
vos da cabeca e seus ganglios, a estructura 
do ovo e sua evolução no féto : o 3.º, em- 
fim, pelo seu tratado de physiologia, e, 
depois de algumas considerações geraes, 


estabelecendo o parallelo entre os traba- 


hos de Muller e Carus, conclue que 
aquelle ensinou à physiologia anatomica, e 
este a philosophica. 

Segunda parte. — Materia medica € 
pharmacologia.—Depois de algumas gene- 
ralidades, onde faz sentir quão imperfeitos 
eram os conhecimentos em materia medica 
entre os antigos, ignorando-se as vezes à 
acção dos medicamentos, € fazendo-se sua 
applicação pelo simples facto de simi- 
Ihança entre algumas de suas propriedades 
physicas com os caracteres physicos da 
molestia, e de mostrar quanto os medicos 
alemães, por scus trabalhos aturados, con- 
tribuiram para o aperfeiçoamento desta 
parte da sciencia, . concorrendo tambem 
para o mesmo fim o apparecimento da 
doutrina homocopathica, obrigando a sim- 
plificar as formulas, e à melhor estudar a 
acção dos medicamentos, principia por 
dar-nos noticia de grande numero de fon- 
tes d'aguas mineraes descobertas em di- 
versos estados Gerinanicos, e do grande 
numero de doentes, que ahi vão buscar 
allivio a seus males ; passa depois a occu- 
par-se com a origem e progressos da hy- 
dro-sudopathia; e por ultimo entra: na 
enumeração de alguns remedios novos in- 
troduzidos na materia medica, ou de ou- 
tros que, posto que empregados por me- 
dicos de outros paizes, tem todavia seu 
emprego em grande escala recebido nota- 
vel impulso da parte de seus compatriotas. 
Então passa a fallar do oleo de figados de 
bacalháu muito usado pelos Allemães con- 
tra a phthisica, e as afecções escrophulo- 
sas; das preparações ioduradas na syphilis 
inveterada e diversas lesões do systema 
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glandular ; do tartaro emetico e calomela- 
nos em alta dóse, aquele nas lesões pul- 
monares e cerebraes, e este nas febres 
gastricas, gastrico-nervosas, © diarrhéas 
copiosas; do sulfato de cobre na angina 
membranosa trachéal e laryngea; do ni- 
trato de bysmutho nas molestias nervosas 
do estomago ; do nitrato de prata nas he- 
morrhagias passivas, e fluxos mucosos da 
uretra e vagina; do cyanureto de ferro nos 
symptomas syphiliticos terciarios ; do car- 
Donato d'ammoniaco em alta dóse nos 
exanthemas, maxim? na escarlatina ; da 
veratrina na parylisia; emfim, de muitos 
outros remedios, cujas virtudes sem razão 
olvidadas desde muito, tem sido novamente 
apregoadas pelos medicos allemães, enri- 
quecendo por este modo a materia medica 
com recursos poderosos que, por falta de 
observações authenticas e feitas com todo 
o zelo e cuidado, haviam sido despresados 
em desproveito da sciencia e da huma- 
nidade. 

Terceira parte. — Palhologia e thera- 
peutica.-—Nesta parte à mais extensa € 
importante do seu opusculo, o sr. dr. 
Lallemant, depois de dizer algumas pala- 
yras a respeito da luta que se desenvolve 
na Allemanha entre a allopalhia e homo- 
pathia, da qual sempre algum proveito 
resultou para a sciencia, ao menos quanto 
ão estudo da acção dos medicamentos e 
sua simplificação, entra em considerações 
especiaes, principiando por dar-nos noticia 
dos trabalhos feitos durante a epidemia do 
cholera-morbus que, ha annos, devastou a 
Europa, os quaes, sendo por vós conhe- 
cidos, deixarei de parte quanto à respeito 
poderia referir para continuar na minha 
narração. Occupa-se depois em fallar do 
typho, que por essa mesma occastão desen- 
volveu-se, referindo os nomes dos autores 
que a respeito escreveram, apresentando a 
divisão que fez Harless da enfermidade em 
quatro especies distinctas, à saber : typho 
erethico-sanguinco ou sub-inflammatorio ; 
typho nervoso, nevro-asthenico ou paraly- 
tico, typho nevro-seroso e sanguineo, po- 
dendo este ainda ser catarrhal e putrido ; 
emfim typho-lymphatico-gianduloso, sendo 
este ultimo mais especialmente epidemico 
e contagioso, e desenvolvendo-se com par- 
ticularidade nos campos de batalha, na- 
vios, etc. 

Trata depois das febres intermittentes 
e das enfermidades que com ellas pódem 
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coincidir, apontando os escriptos mais im- 
portantes dos medicos allemães : das lesões 
do apparelho nervoso, taes como, a inflam- 
mação da medulla espinhal e suas conse- 
quencias, as excrecencias do epithelio me- 
dullar dos veatriculos cerebraes pela pri- 
meira vez descriptos em anatomia patho- 
logica por Bergmann, das quaes descreveu 
tres variedades, papulosa, reticulada e fi- 
lamentosa ; do tetanos, da epilepsia, a 
hydrophobia, delirium tremens e choréa ; 
das molestias do apparelho respiratorio e 
circulatorio, a laryngitis, aphonia, epiglot- 
uus, a expansão diverticular da trachéa 
pela primeira vez descripta por Rokitanshy, 
a uiceração da trachéa c esophago, ea 
commuatcação fistulosa destes dous canaes, 
O pleuriz, a pneumonia, a pùthysica pul- 
monar, a pericarditis, a endocarditis em 
seus diversos gráos, a hypertrophia e atro- 
phia do coração, a cyanose, etc.‘ das 
molestias dos orgãos digestivos e seus an- 
nexos; das do apparelho urinario; da 
escarlatina, variola, pthriasis, tenia, es- 
crophulas, degeneração carcinomatosa, ar- 
taritis, rheumatismo dos diversos orgãos, 
scorbuto, e finalmente da syphilis, com 
que termina esta parte de seu escripto, na 
qual dá uma noticia mais ou menos circums- 
tanciada não só dos trabalhos publicados 
sobre cada uma das enfermidades de que 
(rata e dos tratamentos apropriados, se- 
sundo seu gráo de importancia, como 
tambem nos faz conhecer algumas epide- 
mias que reinaram em seu paiz no tempo 
a que se refere, descrevendo além disto os 
symplomas, e alterações pathologicas da-- 
quellas molestias, cuja primeira noticia 


partiu dos medicos Allemães, e Isto coma 


minuciosidade compativel com os trabalhos 
deste genero. 

Eis, senhores, o que em resumo vos 
posso dizer ácerca da memoria do sr. dr. 
Lallemant, cuja importancia Já podeis ava- 
liar á vista da minha exposição.. 

Certo, ella nos faz conhecer em seu 
autor um espirito trabalhador, e bons de- 
sojos de contribuir para o engrandecimento 
da sciencia que professamos ; e por tanto 
penso, que a Academia lhe fará justiça, 
admittindo-o em seu seio na qualidade de 
membro titular, e contribuirá, animando 
os que trabalham, para que outros vão 
apparecendo que, por seus escriptos con- 
corram para O adiantamento e aperfeiçoa- 
nentu da sciencia cm nosso paiz, onde a 
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não haver um amor decidido pelas scien- 
cias, nada póde acoroçoar o homem de 
letras a trabalhar para o seu aperfeiçoa- 
mento. É vós conheceis melhor do que 
ninguem a razão do que digo para dispen- 
sar-me de explicações ! ! 

Sala das sessoes da Academia Imperial 
de Medicina, aos 20 de abril de 1846. 


Dr. José Pereira Rego. 
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RELATORIO DO SR. EZEQUIEL CORREA DOS 
SANTOS SOBRE A MEMORIA DO SR. JOÃO 
FRANCISCO ALEXANDRE BLANC ÁCERCA 
DO ACIDO VALERIANICO, LIDO E APPRO- 
VADO EM 4 DE JULHO DE 1846 NA ACA- 
DEMIA IMPERIAL DE MADICINA PO RIO 
DE JANEIRO. 


Seuhores.— Encarregado de dar minha 
opinião sobre o trabalho do sr. Blanc ácerca 
do acido valerianico, trabalho pelo qual 
seu autor pede a honra de ser nomeado 
membro titular da academia imperial de 
medicina, venho hoje dar-vos conta desta 
missão, não como o objecto merece, mas 
como permitte minha capacidade, Antes 
de assim fazer, releva que vos diga que, 
em o 5.º numero dos Annaes de medicina, 
eu publiquei os differentes processos co- 
nhecidos (que traduzi), para a preparação 
do acido valerianico, e dos valerianatos de 
zinco, e de quinina. Ajuntei algumas ob- 
servações sobre o que me pareceu melhor, 
e notei a quantidade de valerianato de qui- 
nina que obtive da quantidade de acido 
valerianico produzido por quatro libras da 
raiz de valeriana officinal, seguindo o pro- 
cesso de Vochrlin. Por essa occasião, co- 
nhecendo a possibilidade de melhorarem-se 
esses processos. appellei para os conheci- 
mentos profisstonaes dos nossos pharma- 
euticos. Não foi embalde que assim pra- 
tiquei, porque o digno pharmaceutico, o 
sr. Blanc, acaba de offerecer á conside- 
ração desta academia um processo melho- 
rado para obter-se o acido valerianico 
mais puro e em maior quantidade do que 
preparado pelos processos de Louis Lucien 
Bonaparte, Barbet Lartigne, e Voehrlin. 

O melhor destes processos, o de Voehr- 
Jin, consiste em macerar a raiz de valeriana 
grosseiramente pulverisada em agua pouco 
saturada de sub-carbonato sodico, eya- 
porar depois o licor até a consistencia de 
xarope, e- neste estado -introduzil-o. era. 
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retorta de vidro com acido sulphurico di- da academia militar, conferio a escola de | 
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luido, e proceuer a distillação. medicina do Rio de Janeiro o grão de dr. 
O producto distillado, que contem O aos 33 senhores abaixo declarados : 
acido va'erianico IMpuro, è saturado pelo 
carbonato sodico, decomposto pelo acido 1 Antonio José de Sousa, do Rio de Ja- 
sulphurico, e por nova distillação obtem-se neiro. i 
de oitava e meia a duas oitavas de acido 2 Luiz Antonio Moreira de Carvalho, 
por dezeseis onças de valeriana. dem 
O processo apresentado pelo sr. Blanc 3 Eugenio Carlos de Paiva, idem. | 
consiste em empregar o acido oxalico A Francisco Ferreira de Siqueira, idem. 1 
[mais caro) em vez do acido sulphurico ; 3 Luiz Pires Garcia, idem, | 
o carbonato de potassa pelo de soda, au- G Francisco de Paula Medeiros Gomes, 
ementando de mais tres dias o tempo da idem. 


maceração, juntando ao liquido macerador 
um pouco de acido oxalico em lugar de 
alcali com que Vochrlin faz o seu mace- 
ratum: em tudo o mais a marcha do pro- 
cesso do sr. Blanc é semelhante. 

Por tal maneira de preparar o acido 
valerianico, arma o sr. Blanc, que se 
obtem mais puro, privado de acido sul- 
phurico, e em maior quantidade, a ponto 
do poder ser comprado por todas as 
bolsas. 

Para bem concluir, eu devera praticar 
o processo do sr. Blanc, comparar O €X- 
cesso de preço do acido oxalico em relação 
ao valor do acido sulphurico, com O au- 
emento do acido valerianico produzido, 
etc., para achar a barateza do producto; 
mas é tala confiança que tenho nos talentos 
e probidade profissional do digno pharma- 
ceutico, que não posso duvidar do aper- 
feicoamento que deu o seu processo à 
qualidade e quantidade do acido valeria- 
nico por meio delle obtido. 


> Pelo que agradecendo ao sr. presidente 


o ter-me proporcionado oecasião de fazer 

justiça ao merito do sr. Blanc, concluo 

declarando á academia imperial de medi- 

cina, que este senhor é digno de occupar 

o lugar que pede de membro titular. 
Assim o exemplo do sr. Blanc desperte 

n'outros pharmaceuticos iguaes ambições. 
Rio 18 de junho de 1846. 


Ezequiel Corrêa dos Santos. 
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NOTICIA. 


Doutoramento na Escola de Medicina 
do Rio de Janeiro. 


No dia 20 do corrente mez, em pre- 
senca de SS. MM. I., e em uma das salas 


7 Pedro Betim Paes Leme, idem. | 

8 Bento Maria da Costa, idem. 

O Manoel Francisco de Povoa Ferreira, 
idem. 

10 Luiz Augusto Pinto, idem. 

44 José Firmino Vellez, idem. 

12 Antonio Francisco Leal, idem. 

13 Candido José Cardoso, idem. 

14 Francisco Antonio Vieira, idem. 

18 João Ribeiro d'Almeida, dem. 

16 Francisco Xavier da Veiga, Minas 

Geraes. 

17 Antonio Joaquim de Miranda No- 

gucira da Gama, Idem. 

18 João Nogueira Penido, idem. 

19 José Constancio de Oliveira e Silva, 


idem. 

90 Pedro Maria da Fonseca Ferreira, 
Idem. 

94 Ernesto de Sousa e Oliveira Coutinho, 
idem. 

22 Manoel Faustino Corrêa Brandão , 
idem. 


29 Silverio José Lessa, Idem. 

94 Propicio Pedroso Barreto d Albuguer- 
que, Rio Grande do Sul. 

28 José Antonio do Valle Caldre Fião, 
idem. 

26 Thomaz José da Porciuncula, idem. 

97 João Gonçalves Coelho, Santa Catha- 
rina. 

98 João Francisco de Paula Sousa, S. 
Paulo. 

99 Joaquim Franco Ferraz, idem. 

20 Francisco d'Assis da Silva Ferreira, 
Pernambuco. 

91 José Theodoro de Sousa Azambuja, 
Maranhão. 


29 Theofilo Clemente Jobim, Paris. 


33 Joaquim dos Remedios Monteiro, Mo- 
cambique. 
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SESSÃO GERAL EM 26 DE SETEMBRO DE 1850. 


Presidencia do sr. dr. Sigaud. 
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W BERTA a sessão pelo snr. 
(a . “ . 

Əə vice-presidente dr. Sigaud, 

\ O é lida e approvada a acta da 

SAEIA 44 antecedende; o sr. vice-pre- 

TX ND sidente participa á Acade- 


mia que as noticias ácerca da febre ama- 
rella em Pernambuco são menos exactas : 
pois que por cartas officiaes consta que os 
casos observados foram de febres cerebraes, 

E lida uma participação do sr. dr. Costa, 
na qual declara que não póde comparecer 
por achar-se doente : fica a Academia in- 
teirada. 

O snr. dr. Moura apresenta o parecer 
da commissão especial encarregada de exa- 
minar as contas do thesoureiro do anno 
financeiro de 1849 a 1850, no qual propõe 
que as ditas contas sejam approvadas, e 
que se passe ao thesoureiro a quitação 
competente. Este parecer é approvado 
sem debate. 

O.sr. dr. De-Simoni informa a Acade- 
mia que, ha quatro dias, appareceu no hos- 
pital de S. Francisco de Paula um caso 
de vomito preto com soluços e signaes de 
peritonitis com febre e anxiedade em um 
enfermo da repartição cirurgica, que fóra 
operado de um abscesso axillar no dia 9 
pelo seu collega o dr. Teixeira, o qual na 
occasião do apparecimento do vomito preto 
o consultou, e com o qual combinou-se de 
administrar o bisulfito de cal, que pro- 
duziu prompto e optimo effeito, tendo os 
vomitos cessado no segundo dia depois da 
administração do dito remedio, e tendo as 
materias pretas deixado de apparecer desde 
o primeiro dia da dita administração, 
achando-se actualmente o enfermo com 
grande melhora, e em via de restabeleci- 
mento, Elle promette apresentar uma his- 
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toria circumstanciada deste caso, e declara 
que por achar isto de summa importancia 
nesta occasião, em que a epidemia de febre 
amarella já parece haver cessado, e na 
qual ha receios de que ella talvez torne a 
reapparecer com a volta do calor, e so- 
bretudo em razão das noticias que correm 
deste reapparecimento em Pernambuco ; 
participou este facto ao presidente da com- 
missão central de saude publica; apezar 
de que não possa por ora infeiramente 
persuadir-se de que este caso seja de febre 
amarella genuina, visto não apresentar nem 
amarellidão da pelle e conjunctivas, nem 
hemorrhagias, nem retenção ou difficuldade 
de urinas. Diz que tambem lhe consta 
ter occorrido ha dias outro caso de vomito 
preto na pessoa do barão de Guapymerim. 

O sr. dr. Nunes Garcia informa que 
tem actualmente tres doentes, cujos sym- 
ptomas lhe fazem desconfiar de que são 
casos larvados da dita febre, e está em 
guarda a este respeito. 

O sr. dr. Rego lê uma memoria sua 
manuscripta ácerca do augmento progres- 
sivo da mortalidade no Rio de Janeiro. 

O dr. De-Simoni declara que está per- 
feitımente de accordo com as idéas do sr. 
dr. Rego, o qual no seu escripto mostra em 
geral o augmento progressivo da mortan- 
dade numerica no Rio de Janeiro, attri- 
buindo-a ás mesmas causas a que elle 
altribuiu, e que notou e provou na do hos- 
pital da Santa Casa da Misericordia em 
umas observações que elle fez, e apre- 
sentou á administração daquelle estabeleci- 
mento, que desse seu trabalho pòde tirar 
melos e provas evidentes para justificar 
essa casa e suas administrações das calum- 
nias que lhe eram irrogadas a respeito da 
grande mortalidade crescente que ali se 
observa: que o sr. dr. Rego no seu escripto 
mostrou, e provou sómente o augmento 
progressivo da mortalidade numerica, nem 
podia fazer mais; pois que tractando-se da 
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mortalidade geral da população não podia 
saber qual é o numero dos doentes tracta- 
dos, sobre o qual occorreu a mortalidado 
numerica observada ; nem inferir, qual é 
e tem sido a mortalidade porcental ou 
proporcional; o que a elle orador tem à 
final com bastante trabalho sido possivel, 
verificando com exactidão qual é, e tem 
sido o numero dos enfermos tractados 
durante uma longa série de annos, Diz 
que sobre uma estatistica de 30 annos que 
elle pôde compilar daquelle estabeleci- 
mento pôde reconhecer, e provar que a 
mortalidade quer numerica, quer porcental, 
desde o anno administrativo daquella casa 
que acabou em fim de junho de 1820 até 
o que acabou no fim do mesmo mez em 
1849, tem havido uma progressão ascen- 
dente, não só em cada quinquenio, senão 
tambem em cada decennio; pois, notando- 
se annualmente ondulações de levanta- 
mento e abaixamento da mortalidade, os 
abaixamentos hão sido sempre taes que 
quasi sempre foram ficando acima do 
maior abaixamento antecedente : que nos 
30 annos a mortalidade porcental (que em 
1820 havia sido de 12,00 por 100) tinha 
subido até 26, 37 por 100, isto é 14, 37 
por 100; e que só uma vez (que foi em 
1832) nos 30 annos ella havia descido a 
a 11, 70, isto é á 37 por 100 abaixo do 
ponto de partida primitivo em que se 
achava em 1820 : que dos 3 decenuios o 
ultimo é aquelle em que o alteamento da 
mortalidade ha sido menor, o que talvez 
seja devido á remoção do cemiterio do 
hospital para fóra da cidade, e a outros 
melhoramentos, cuja salutar influencia por 
outro lado ha sido em grande parte contra - 
balançada pelo augmento de outras causas 
morbificas, e de morte estranhas ao estabe- 
lecimento e sua administração, e do mesmo 
genero das que aponta o sr. dr. Rego no 
seu escripto : que por essa estatistica, pelo 
estudo sobre ella feito, pôde reconhecer e 
provar que as causas da mortalidade pro- 
gressiva do hospital são estranhas a esse 
estabelecimento, e que no progresso em 
que ellas tem ido successivamente no 
decurso de 50 annos o numero annual dos 
fallecidos do hospital será o duplo do que 
é actualmente; e daqui a 70 annos será 
quasi igual ao numero dos sabidos que 
houve ha 5 annos!!! que tendo a morta- 
lidade numerica sido progressivamente 
maior, o numero dos entrados tem dimi- 


nuido, principalmente nos ultimos annos ; 
do que so segue, que o numero dos que 
entram em muito máu estado e quasi 
moribundos tem sido progressivamente 
maior, o que é provado pelo numero dos 
que annualmente morreram nas 24 e 48 
primeiras horas; facto que se deve attri- 
buir a que os enfermos entravam antiga- 
mente mais vezes no anno para o estabe- 
Jecimento a curar-se de seus males, e assim 


“mais facilmente saravam ; mas actualmente 


entretidos e illudidos com os tractamentos 
dos pseudo-medicos e charlatães só entram 
em estado moribundo, quando não é mais 
possivel valer-lhes com a medicina, € 
morre assim delles um maior numero : que 
tudo isto está provado e demonstrado pelas 
suas observações c mappas estatísticos, não 
só arilhmelicamente, mas visivelmente 
con a maior evidencia, pela linha figural 
das differentes ondulações da mortalidade 
porcental, que elle apresentou em um dos 
mesmos mappas. Tendo chegado a hora 
levantou-se a sessão. 


SESSÃO GERAL EM 3 DE OUTUBRO DE 1809, 
Presidencia do sr. Reys. 

Aberta a sessão pelo sr. Reys, como o 
mais ancião entre os presentes, tendo ce- 
dido do seu direito o sr. Blanc, a quem 
competia na falta do sr. vice-presidente, é 
lida a acta da sessão antecedente e ap- 
provada; e passa-se ao expediente. 

E lida uma carta do sr. Antonio Freire 
Allemão, em que este pede a sua demissão 
do lugar de membro effeetivo, ou titular, 
em razão de não poder comparecer às 
sessões por morar fóra da cidade: é con- 
cedida a demissão pedida, passando o dito 
sr. para a classe dos adjuntos. 

Passa-se á ordem do dia; e fica adiada 
a primeira parte relativa á proposta de 
novos membros titulares e correspondentes, 
em razão de não haver numero de mem- 
bros presentes suficiente para se tratar 
deste negocio: passa-se a segunda parte 
relativa ao regulamento das leis sanitarias. 

O sr. dr. Rego diz que não sabe qual é 
a base que o sr. vice-presidente quiz dar 
á discussão, quando propoz este assumpto 
do modo conciso em que elle está conce- 
bido; pois se não póde saber sc elle cu- 
tende fallar de um regulamento que já 
exista, e que tenha de ser analysado, e re- 
formado, ou se teve em vista a necessidade 
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que haja de um regulamento novo ainda a 
fazer-se: e como o gr. vice-presidente se 
não ache presente, para poder explicar-se 
e remover esta duvida, julga que melhor 
sera reservar a discussão desta parte da 


“ordem do dia para outra sessão, em que 


elle se ache presente: annuindo a isto o sr. 
presidente interino e a Academia fica esta 
materia adiada, e passa-se á terceira parte 
da ordem do dia, relativa á prostituição, 

O sr. dr. Costa lastima que a prostitui- 
ção não seja neste paiz nem inspeccionada 
por medicos, nem vigiada pela policia, nem 
sujeita à exigencia de titulos legaes das 
autoridades para ser exercida com o menor 
detrimento da sociedade, como devia ser, e 
é nos paizes bem policiados. Não sabe a 
razão porque, havendo entre nós uma ten- 
dencia para imitar em tudo asoulras nações, 
amda não occorreu a lembrança de as imi- 
tor a este respeito, mandando arruar as 
prostitutas em certos bairros especiaes, ti- 
rando-as assim do meio da parte honesta 
da sociedade, e evitando o escandalo que 
ellas dão ás familias habitando nomeio, ou 
na visinhança destas, commettendo ávista 
dellas toda qualidade de indecencias, Elle 


Julga que não só seria util e até necessario 


para a moralidade geral fazer-se esta se- 
paração; mas que conviria, a bem da saude 
da população, que se inslifuissem casas ou 
collegios em que a prostituição fosse exer- 
cida de baixo de certos regulamentos e ins- 
pecções policiaes e sanitarias, como ha 
em Paris e em outras grandes cidades; e 
principalmente que se estabelecessem lu- 
gares, em que as prostitutas fossem pe- 
riodicamente revistadas, e no caso de 
molestia remettidas para os hospitaes, ou 
prohibidas de exercer; do que resulta- 
ria grande beneficio para a população ; 
pois tornar-se-ia então a syphilis menos 
frequente e menos geral do que e, em con- 
sequencia da plena liberdade que ha de 
exercer a prostituição em qualquer estado 
de saude em que se acha quem a pratica, 
e não veriamos, como infelizmente vemos, 
uma grande parte da nossa mocidade já 
estragada na flor da sua idade. Julga por- 
tanto que dever-se-ia lembrar ao governo 
estas providencias, ea remoção dos grandes 
males que ellas trazião. 
O sr. dr. Rego diz que, tendoelle queri- 
do em 1841 encetar a publicação de al- 
guns artigos relativos á prostituição, foram 
elles taxados de immoraes, bem como 


igualmente o foram as medidas por elles 

indicadas : poisa critica que hoje se exerce 

em tudo, não importando-se senão com o 

prazer de censurar, não attende á utilidade 

geral, e em tudo acha defeitos, e inconve- 

nientes, valendo-se da ignorancia dos cos- 

tumes e dos prejuizos do povo para descon- 

ceituar tudo quanto é proposto por outrem. 

Apezar disto elle a proveita a occasião desta 

discussão para tornar a lembrar a impor- 
tancia desta materia, e a necessidade de se 
prover com algumas medidas ao menos 
para a diminuição dos grandes males que 
causa o esquecimento, e deleixo absoluto 
que tem havido a este respeito. Elle decla- 
ra-se contra a opinião dos que pensão que 
a prostituição seja um dos effeitos da civi- 
lisação; pois que na historia ha memoria 
della nos primeiros tempos da sociedade, 
como se póde ver pela leitura da biblia; 
elle a considera como uma consequencia 
da natureza do homem, e dos instinctos e 
necessidades inherentes á sua organisação 
e desenvolvimento intellectual, favorecida 
sim pelas circumstancias que offerece a 
sociedade, e sobretudo pela miseria; mas 
não creada unicamente por ellas: é segun- 
do elle um mal moral e physico para a 
sociedade, mas ao mesmo tempo inevita- 
vel e até necessario para prevenção de 
outros maiores, que serião sentidos pelas 
familias; e por isso digno de merecer à 
attenção das autoridades, afim de que possa 
ser contido nos limites necessarios, para 
que, longe de prejudicar altamente a socie- 
dade, sirva até certo ponto de correctivo e 
diversorio de outros grandes males. Para 
que isto se alcance, julga elle necessario 
attender aos differentes generos de prosti- 
tuição que se encontram na sociedade, e 
prover a cada um do modo mais adequado. 

Diz queos autores que tratão da prosti- 
tuição a dividem em publica e clandestina, 
e que attribuem á esta segunda ainda mato- 
res males que á primeira; pois que aqueila 
póde ser inspeccionada e regularisada, © 
esta não: a qual neste paiz ainda é mais 
funesta em razão da escravatura. 

Elle duvida que as autoridades se quei- 
ram importar com este objecto, tratando 
ellas como fazem de resto tantos outros 
objectos de hygiene e saude publica ; com- 
tudo nada ha mais reclamado pela gravidade 
dos males que causa do que a falta de toda 
e qualquer medida a este respeito em um 
paiz tão precisado como este de augmente 
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de população, e de conservação da que ha, 
estragada pela syphilis tão geralmente espa- 
Jhada por causa da nenhuma inspecção € 
cuidado policial a tal respeito; em um paiz 
como este que se acha nas condições da- 
quelles em que a prostituição soe ser mals 
pronunciada e frequente, como sejao 05 
maritimos e insulares, cos em que ba maior 
numero de estudantes, tropas, € concurren- 
cia de estrangeiros. Julga muito perigoso á 
moral publica o exemplo escandaloso dado 
pelas mulheres publicas, que vivem no meio 
da população, na visinhança das familias 
mais honestas, e deseja que este mal seja 
removido, ao menos com algumas providen- 
cias especiaes; pois sem emprehender e 
estabelecer grandes medidas geraes, que 
talvez encontrariam dificuldades e obsta- 
culos insuperaveis, poder-se-ta lazer a este 
respeito ao menos O que se praticou em 
Portugal, arruando as mulheres publicas, e 
sujeitando-as à uma inspecção de medicos. 

O sr. dr. Costa diz que não ha propria- 
mente neste paiz mulheres publicas, mas 
prostitutas mais ou menos conhecidas; pois 
o nome de mulher publica dá-se unicamen- 
te a que, além de prostituir-se por lucro, 
tem uma patente passada pela policia, pela 
qual é reconhecida como tal, e autorisada a 
exercer o seu officio com dependencia de 
uma inspeeçõo de saude a que é sujeita de 
tempo em tempo. É, como neste paiz ne- 
nhuma haja com taes circumstancias, uma 
vez que o governo se resolva a mandar fazer 
esses arruamentos e inspecções, deve ne- 
cessariamente estabelecer essas patentes, € 
crear por assim dizer essa nova classe, a 
qual existe de facto e privativamente, mas 
não de direito e de uma forma publica. 

O sr. Reys diz que, quando se consi- 
dera uma sociedade nova como a nossa, 
Jastima-se de vêr que ella não corra em 
tudo a par das outras nações no que em 
geral reputa-se naquellas um progresso : 
porém muitas vezes, longe de lastimar-se 
esse pretendido atraso, deve-se estimar 
que assim aconteça; pois às vozes é um 
bem o que pareceria ser um mal. Elle 
julga que este é um desses casos; e que o 
não haver-se entre nós imitado nisto os 
outros paizes traz comsigo vantagens que 
não devem ser despresadas. Nota que em 
geral é reconhecido, e confessado pelos 
estrangeiros que os recem-chegados pas- 
sam as vezes por dous ou tres mezes sem 
ter relação com uma mulher, porque tal é 
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o recato e comportamento publico das 
nossas prostitutas, que dificilmente se 
distinguem das mulheres honestas, e a um 
estrangeiro custa conhecel-as, e ter rela- 
ções com ellas. Elle julga que uma das 
maiores causas de prostituição mão é a 
miseria, mas sim o augmento da população, 
e o luxo demasiado com que certas fami- 
lias são educadas, luxo com que não pó- 
dem, sobretudo se acontece-lhes a des- 
graça de perderem o chefe que as susten- 
tava, caso em que, para continuarem nesse 
luxo, lançam-se no caminho da prostitui- 
cão clandestina, e depois até no da publica. 
Diz que teme tanto esta como aquella, e 
que a respeito da syphilis a propagação 
desta é ainda mais temivel neste paiz por 
haver aqui uma qualidade especial desta 
molestia, cujos effeitos são ainda mais pe- 
rigosos e dificeis de vencer-se, como é 0 
mal das bobas. Apezar disto elle teme 
muito que, querendo-se imitar os outros 
paizes, senão promova ainda maior mal, e 
que, autorisando-se a prostituição, esta não 
venha a tornar-se mais arrogante e pelor 
que actualmente. 

O sr. dr. Costa julga menos exacta a 
proposição do sr. Reys, que julga as pros- 
titulas deste paiz mais recatadas e menos 
devassas que as dos outros paizes: diz 
que o que o sr. Reys considera nellas 
modestia é antes presumpção c orgulho, 
para que se lhes faça a côrte como à mu- 
lheres honradas: que a maneira porque 
ellas fazem ajustes nas janelas, e o modo 
porque os homens entram em suas casas, 
são ás vezes muito indecentes e tão des- 
carados, como nunca os viu em outros 
paizes. Elle considera a prostituição como 
uma necessidade da sociedade, e por isso 
é de parecer que esta seja regularisada, € 
sujeita á uma Inspecção. 

O sr. dr. Rego declara que, quando 
disse que a prostituição é mais frequente 
aonde abunda a miseria, não entendeu di- 
zer que seja da indole das classes pobres 
o prostituir-se mais que as outras classes, 
mas que a miseria concorre muito para 
isso, principalmente quando se segue ao 
luxo excessivo que é impossivel de ser sus- 
tentado com os pequenos recursos : elle 
reconhece que muito concorre para Isso à 
devassidão dos individuos das classes abas- 
tadas, os quaes se não importam de sacri- 
ficar a honra das familias pobres aos ca- 
prichos da propria luxuria, Se não exis- 
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tisse o luxo, menos meios tinham estes de 
seduzir as pessoas da classe pobre, e leval-as 
á perdição, abandonando-as depois de sa- 
tisfeitos os seus intentos, e muitas vezes 
com filhos ; do que se segue, que vendo-se 
estas desamparadas se lançam na carreira 
da prostituição mais por necessidade de 
erangear sustento á sua familia, que por 
inclinação para similhante vida. 

O sr. dr. De-Simoni diz que o maior 
dos males que provém da prostituição é 
infelizmente o menos remediavel e quasi 
impossivel de prevenir-se no estado actual 
da sociedade neste paiz por causa da es- 
cravatura, pela qual o mal existe e lavra 
não só no interior da população, mas das 
familias ; e que, em quanto este estado de 
cousas não melhorar, será quasi impossivel 
obstar ao geral propagamento da syphilis, 
e de outras molestias contagiosas, ou fa- 
cilmente transmissiveis. Elle reconhece a 
necessidade que ha de medidas que re- 
gulem, e tornem menos prejudicial á so- 
ciedade a prostituição publica; mas re- 
lecte que este paiz tem em si mesmo 
especialidades taes, que é necessario toda 
a prudencia a respeito de reformas, e 
novas medidas, podendo acontecer que 
depois dessas medidas os males ainda mais 
so aggravem. Desejaria pois que as medi- 
das que se adoptassem não fossem as de 
um systema geral, e universalmente appli- 
cado, mas sim ensaios parciaes, è em certas 
localidades, que mais reclamem taes pro- 
videncias: desejaria elle pois que se co- 
mecasse pelo alistamento das mulheres, 
que publicamente vivem da prostituição, e 
seu arruamento em um lugar apartado do 
centro da cidade, sujeitando-as à uma 
inspecção regular ; depois com o tempo 
proceder-se-hia 4 outras medidas sempre 
com toda a cautela de não provocar malor 
escandalo e maiores males. 

Tendo chegado a hora levanta-se à 
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RELATORIO DO SR. DR. REGO SOBRE A 
MEMORIA DO SR. EGAS MUNIZ BARRETO 
CARNEIRO DE CAMPOS, INTITULADA— AL- 
GUMAS PALAVRAS SOBRE A FEBRE AMA- 
RELLA, —LIDO NA SESSÃO DA ACADEMIA 
IMPERIAL DE MEDICINA DE 30 DE OUTU- 
pro DE 1801. 


Encarregado de dar meu parecer sobre 
um trabalho que nos enviou O SF. Egas 


Muniz Barreto Carneiro de Campos (da 
Bahia) intitulado -algumas palavras sobre 
a febre amarella, passo a cumprir com o 
dever que me imposestes. | 

Enceta o autor o seu escripto com as 
seguintes palavras. — « As molestias epi- 
demicas dos homens, e as epizoocias dos 
animaes nascem das aguas estagnadas e 
corruptas, dos enterramentos nos templos 
e nos cemiterios a elles adjacentes, das 
podridões dos cannos de esgoto, e dos 
esterquilintos. » É para provar esta pro- 
posição expõem resumidamente o que 
acontece com as epidemias que grassam 
em diferentes localidades. Assim as mar- 
gens do Ganges na Asia produzem annual- 
mente febres pestilenciaes, que tem por 
fóco prados artificiaes formados ao longo 
desse rio para a plantação do arroz, cujos 
restos abandonados depois da colheita 
reduzem-nos a pantanos Infectos. Em 
Madagascar, na Africa, 0 ar é corrompido 
pela mesma causa durante 6 mezes no 
anno, o que tem obstado aos Europeus O 
fazerem ali estabelecimentos fixos. A peste 
e lepra no Egypto reconhecem por causa 
seus antigos canaes abandonados ; assim 
como as febres, que assolam a Hollanda, 
são produzidas no estio pelas aguas putre- 
factas de seus canaes : e assim por diante. 

Com quanto uma similhante proposição 
tenha muito de verdadeira, todavia não 
póde abranger todas as molestias epide- 
micas: muitas epidemias ha que reco- 
nhecem causas especiaes mui diversas d'a- 
quellas que o sr. Egas Muniz assignala às 
molestias epidemicas, e que Sé ligam a 
estados especiaes do organismo, assim 
como a estados atmosphericos e meteoro- 
logicos differentes, taes são por exemplo, 
as epidemias exanthęmaticas, as de coquc- 
luche, bronchites, etc. para cujo desen- 
volvimento não é necessario o concurso, 
nem a existencia desses fócos de infecção, 
indicados pelo mesmo sr. ; porquanto vê- 
se-as desenvolver, progredir, e devastar 
mesmo populações immensas, onde se não 
dão nenhumas dessas condições. Si o autor 
quiz no seu enunciado cingir-se unica- 
mente ás epidemias pestilencias e infec- 
tivas, nenhuma duvida teremos em concor- 
dar com suas opiniões. 

Depois destas observações procura mos- 
trar que a febre amarella não é mais de 
que uma pyrexia intermittente, modificada 
por influencias do clima de que é origina- 
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ria, e dos paizes em que é importada, 
pyrexia tanto mais grave e devastadora, 
quanto mais quente fôr a quadra do anno, 
em que se desenvolver, e mais poderosos 
os fócos de infecção que a alimentarem, de 
modo que, em sua opinião, a febre ama- 
rella é uma febro perniciosa modificada 
por circumstancias climatericas e topogra- 
phicas, do mesmo modo que o typho, o 
cholera, a peste, etc. e de mais ou menos 
malignidade, segundo a maior ou menor 
força dos fócos que a produzirem, sendo 
certo que os diversos nomes dados a estes 
flagellos da humanidade são devidos ao 
symptoma mais constante de cada um 
delles, e ao grão de força com que atacam 
o organismo. Para apoiar esta sua opinião 
lembra a analogia e similhança que alguns 
autores respeitaveis dão entre estas moles- 
tias, assim como entre as alterações anato- 
micas que se observam nos cadaveres dos 
que fallecem das differentes molestias re- 
feridas. 

É, meus srs. nos proprios argumentos 
em que se basea o sr. Egas Muniz para 
mostrar a identidade entre estas molestias, 
que acreditamos se acha a prova do con- 
trario de suas opiniões, assim como na 
iherapeutica mais especial que convém á 
cada uma dellas. Na verdade ninguem 
dirá que os phenomenos mais caracteris- 
ticos do cholera se assemelham em nada 
om os de uma febre intermittente perni- 
ciosa, ainda mesmo na de caracter algido, 
em que a similhança é a maior possivel; 
ninguem dirá que os symptomas do typho 
europeu tem alguma similhança com os 
da febre perniciosa: ninguem dirá em 
summa que os symptomas da febre ama- 
rella e da peste tem similhança com os do 
cholera Constituemg é verdade, todas 
estas molestias um grupo pathologico es- 
pecial, o typhoide, mas cujas especies se 
distinguem por caracteres muito Írisantes, 
e para cujo desenvolvimento concorrem 
causas especiaes distinctas. Por mais que 
procuremos essa similhança tão apregoada 
por aquelles que assim opinam, não 
podemos encontral-a, senão nos pheno- 
menos da invasão, os quaes se assemelham 
em todas as pyrexias violentas, excepto no 
cholera, em que já ahi diferenças sensiveis 
se notam. | 

E na verdade, quando se examina com 
escrupulosa attenção os symptomas typicos 
de qualquer destas molestias, é necessario 


não querer enxergar, para se não vêr as 
differenças saltenies, que traçam a linha de 
distincção de cada uma dellas ; e desne- 
“cessario é procurar demonstral-o, porque 
não fariamos mais do que expôr-vos o que 
sabeis melhor do que nós, além de nos 
tornarmos fastidiosos. 

Agora st, abstrahindo dos symptomas, 
formos procurar essa analogia nas lesões 
cadavericas, muito menos identidade ainda 
encontraremos, excepto nos orgãos ataca- 
dos; pois que na natureza e especialidade 
das lesões nenhuma existe, tanto pelo que 
se encontra nas descripções dos autores, 
que tem estudado essas epidemias, como 
pelo que se observou entre nós, e de que 
muitos fomos testemunhas. 

Além disto, si entrarmos na apreciação 
das causas que presilem ao desenvolvi- 
mento dessas epidemias, e da therapeutica 
mais adequada, veremos que ellas só tem 
de commum o manifestarem-se quasi 
sempre no estio, em que as emanações 
pestilenciaes são mais fortes; mas que 
nem todas seguem a mesma marcha em 
sua propagação, nem reconhecem as mes- 
mas condições atmosphericas : que o cho- 
lera, por exemp'o, reina com a mesma 
intensidade, e se propaga em latitudes © 
climas mui diversos, o que não acontece 
com a febre amarella, que por ora só tem 
sido a partilha de certas localidades do 
globo, e que exige para seu desenvolyi- 
mento e propagação certo grão de tempe- 
ratura e humidade atmospherica: que o 
typho tem tambem apparecido em todos 
os lugares para onde tem sido importado, 
e exige para seu desenvolvimento certas 
causas especiaes, sobretudo a exhalação 
de miasmas animaes. etc.: que a thera- 
peutica emfim, servatis servandis, que 
convém á febre amarella não é a mesma 
que convém á febre perniciosa, ao typho, 
ao cholera morbus, etc. 

Em seguimento occupa-se o sr. Egas 
Muniz com a questão do contagio da enfer- 
midade, e de sua importação para a pro- 
vincia da Bahia, e rejeitando a idéa do 
contagio sustenta que foi ella para ali im- 
portada pelo brigue americano Brasil, que 
aportara com doentes a bordo; que deile 
a molestia communicara-se ás tripulações 
dos outros navios ancorados no porto, e 
dahi saltára para a cidade, explicando a 
sua transmissibilidade por meio da infec- 
ção, Feito isto entra em varias considera- 
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ções tendentes a mostrar as cautelas que 
cumpre ao governo daquella provincia 
tomar para premunir-se contra a invasão 
de molestias importaveis, mostrando-se 
favoravel ao estabelecimento dos lazaretos, 
como o meio mais proficuo de livrar as 
populações sãas de serem accommettidas 
por esses flagellos, o que faz com bastante 
discernimento e criterio, mostrando estar 
ao facto do que na sciencia ha a respeito. 

Estuda depois os symptomas, marcha, 
tratamento e lesões anatomicas da enfermi- 
dade, referindo diversos factos em que se 
procedeu á Investigações necroscopicas. E 
comquanto não possamos concordar com 
o sr. Egas Muniz, quando diz que o trata- 
mento da febre amarella se reduz ao mais 
simples, facil, e prompto, tanto em sua 
applicação, como em seus resultados 
felizes, porque, se vemos que isso assim é 
nos casos benignos, que não podem servir 
de norma, vemos inteiramente o contrario 
nos casos graves, em que falham todos os 
tratamentos, e com quanto, digo, não 
possamos concordar com o sr. Egas Muniz 
em sua opinião sobre a therapeutica, 
todavia não podemos desconhecer que o 
trabalho do mesmo sr. offerece interesse 
bastante nesta parte, e mostra que estudou 
elle perfeitamente a molestia á cabeceira 
dos doentes sujeitos á sua observação. 

Em conclusão, srs. diremos que o tra- 
balho do sr. Egas Muniz é digno de acolhi- 
mento favoravel da parte desta illustrada 
corporação; e que posto não nos peça elle 
titulo algum por ella conferido, o torna 
merecedor de que sollicitemos em seu favor 
o titulo de nosso membro correspondente. 
A Academia porém decidirá, como julgar 
em sua sabedoria, 

Sala das sessões 30 de outubro de 1851. 

Dr. Josi Pereira Rego. 


MEMORIA SOBRE A FEBRE AMARELLA QUE 
GRASSOU NA BAHIA EM 1849 E 1800 
REMETTIDA Á ACADEMIA PELO SR. EGAS 
MUNIZ BARRETO CARNEIRO DE CAMPOS, 


Senhores. — Quando o homem vê seu 
similhante affectado de um mal que lhe 
ameaça a existencia, seu primeiro Impulso 
é soccorrel-o, seu primeiro cuidado é pro- 
curar-lhe um remedio que minore seus pa- 
decimentos, que debelle a enfermidade que 
o aflige. Quando porémo homem professa 
a medicina, e vê seu paiz ser o theatro de 


uma epidemia mortiphera, quando vè seus 
similhantes ceifados por um mal atroz, 
seu primeiro cuidado, seu dever é não só 
descobrir sua natureza e seu caracter, como 
procurar suas causas, e indicando os meios 
de removel-as e destruil-as, mostrar O 
meio mais efficaz de combatel-o. Esse cui- 
dado tivemos nós, esse dever por vezes pro- 
curamos cumprir, desde que vimos nossa 
patria affligida pelo terrivel flagello que em 
1349 e 1850 ceifou tantas vidas; mas cir- 
cumstancias alheias de nossa vontade ar- 
redaram-nos de nosso proposito, e fizeram 
com que ficassem de Jado nossas observa- 
ções sobre essa epidemia de tão tristes quão 
Juctuosas recordações. — Vendo porém 
transcripto para os Annaes Brasilienses de 
medicina um de nossos artigos sobre a fe- 
bre amarella que nos decimou, animamo - 
nos á apresentar-vos nossas idéas sobre 
essa febre amarella, esse typho americano, 
tão celebre nos fastos mortuarios. Aceitai 
pois o escripto junto, e ao menos em atten- 
ção a nossos bons desejos acolhei benignos 
nossa insignificante offerta. 

Bahia, em o 1º de julho de 1851. -— 
Egas Muniz Barreto Carneiro de Campos. 


Algumas palavras sobre a febre amarela. 


As doenças epidemicas dos homens e as 
epizoocias dos animaes nascem das aguas 
estagnadas e corruptas, dos enterramentos 
nos templos e nos cemiterios a elles adja- 
centes, das podridoes dos cannos de esgoto 
e dos esterquilinios. 

As margens do Ganges na Asia produ- 
zem annualmente febres pestilenciaes que 
só em Bengala em 1771 ceifaram a vida à 
mais de um milhão de homens; ellas tem 
por fóco os prados artificiaes formados ao 
longo desse grande rio para a plantação de 
arroz, cujos restos abandonados depois da 
colheita reduzem-nos a pantanos infeclos. 
Em Madagascar, na Asia, o ar é corrom- 
dido pela mesma causa durante scis mezes 
do anno, o que tem privado aos Europeus 
formarem ali estabelecimentos fixos e du- 
radouros. A peste e a lepra que assolam o 
leypto, sahem de seus antigos canaes 
abandonados, assim como as febres que 
decimam a população da Hollanda são pro- 


“duzidas no estio pelas aguas putrefeitas de 


seus canaes 

O ar insalubre de Roma provém de seus 
antigos aqueductos, cujas aguas espalha- 
ram-se pelas ruinas, ou inundaram as pla- 
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nicies, cujos niveis foram interrompidos 
pelos trabalhos dos Romanos. 

S. Domingos, Martinica, Porto Bello e 
outros muitos lugares da America são 
doentios, não por effeito do clima, mas por 
causa dos trabalhos dos selvagens, que em 
todo o tempo emprehenderam desviar o 
curso dos rios e entulhar os regatos, e dos 
conquistadores que com a civilisação leva- 
ram todos os defeitos, todos os abusos, 
todos os prejuizos e todos os vicios que 
soem acompanhal-a. 

O typho, essa peste da Europa conhe- 
cida desde e XVI seculo, e que se mani- 
festa nas prisões, nos hospitaes, em os 
navios, nas cidades sitiadas, e quasi sempre 
durante ou depois de longas guerras, é 
produzido pelos miasmas de substancias 
animaes apodrecidas, e tem por causas pre- 
disponentes as que tambem predispoem, e 
preparam o individuo para contrahir todas 
essas doenças graves, todos esses envene- 
namentos miasmaticos, filhos do deleixo e 
incuria dos homens. 

A peste propriamente dita, originaria da 
Africa, de que fallão os livros sagrados, e 
conhecida desde o VI. seculo provém das 
inundações do Nilo, que alagam planicies 
immensas, e reduzem-nas a charcos e pan- 
tanos mephyticos. 

O cholera, endemico nas Indias Orien- 
taes, eproduzido pelas margens pantanosas 
do Ganges, e pelos innumeros fócos de in- 
fecção que cobrem esse paiz, não é uma 
affecção nova; dessa doença terrivel, desse 
phantasma itinerante fallam os livros san- 
scriptos; e mats feroz que as outras enfer- 
midades suas congeneres invade todos os 
paizes, desola todos os lugares da terra, 

A febre amarela, febre de Sião, typho 
icteroide, ty pho americano, febre rcterica, 
tebre maligna, movito negro, foi desco- 
nhecida dos antigos, e é devida às emana- 
ções mephyticas dos paúes salgados da 
America do Norte. 

4 febra biliosa dos climas quentes da 
America não é mais do que uma variedade 
da febre amarella, com que muitas vezes 
se confunde. 

As febres aintermittentes perniciosas 
apparecem tambem em todos os lugares 
sujeitos á emanaçoes paludosas, e tem re- 
cebido nomes differentes segundo o sym- 
toma mais saliente que apresentam, e o 
o orgão mais affectado : ha febres cardial- 
gicas, hepaticas, colicas, cholericas, so- 
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porosas, hydrophobicas, catharraes, pleu- 
riticas, paralyticas, etc.. ete., etc. 

A diversidade dos symptomas que ás 
vezes precedem a Invasão da febre ama- 
rella, e que acompanham-a em sua marcha, 
tem feito com que fosse considerada ora 
como uma variedade do typho, ora como 
do causus, da febre synosha, da biliosa, da 
inflummatoria putrida, da maligna, da pes- 
tilencial, da gastro-ataxico-adyuamica, e 
como o grão mais elevado da biliosu, ete. 
Essa diversidade porém de symptomas, 
sua analogia com as febres intermittentes 
perniciosas, sua marcha, suas causas nos 
fazem ver nessa terrivel enfermidade uma 
pyrexia intermittente, modificada pelas 1n- 
fluencias do clima de que é originaria, € 
dos paizes em que é importada, e tanto 
mais grave e devastadora, quanto mais 
quente fòr a quadra do anno em que se 
desenvolver, e mais poderosos os fócos 
de infecção que a alimentarem ; e se entre 
ella, o typho, o cholera e a peste existe tão 
notavel analogia e similhança, como affir- 
mam Desgenettes, Dalmas, Deveze, Cher- 
vin, Jourdain, Bulard, Lachese, Gaetany, 
Bey, Clot, Dutrolleau, e outros, tóra de 
duvida parece que esses diversos flagellos 
da humanidade não são mais do que a 
mesma enfermidade: uma intermittente 
perniciosa do mesmo typo, mas de inten- 
sidade diversa, de mais ou menos força, 
de mais ao menos malignidade, segundo a 
maior ou menor valentia dos lócos que 
produziram-na 

E quando mesmo não bastasse a analo- 
cia dos symptomas dessas enfermidades 
com os das intermittentes perniciusas para 
mostrar-nos sua natureza, as alterações or- 
canicas que se observam nas viclimas 
d'ellas nol-a revelariam, e nos convence- 
riam que seus diversos nomes são devidos 
ao symptoma mais constante de cada uma 
dellas e ao grão de força com que atacam 
o organismo. Assim é que a intermit- 
tente perniciosa no Oriente, quando se 
acompanha de inflamações gangrenosas 
da pelle—de bubões e carbunculos, e se 
mostra epidemicamente, chama-se peste, 
c quando na America se associa á uma 
inflammação do figado—a vomutos perti- 
mazes, e å ictericia, tem o nome de febre 
amarella, ou de typho americano, porque 
nella se distingue esse estupor — essas man- 
chas petechiaes, que caracterisam o typho 
europeu. À perturbação inexprimiwel da 
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economia, e das funcções intellectuues que 
se observa na invasão do cholera, vê-se 
tambem na invasão da [ebre amarela, 
que muitas vezes ella se acompanha de 
bubdes e carbunculos, os quaes nem sem- 
pre se mostram na peste do Oriente, 
segundo affirmam abalisados pathologistas, 
que observaram-na no proprio theatro de 
suas devastações. 

Dirão talvez que não se observando 
apyrexias na febre amarella, no typho, no 
cholera, e na peste, não devem essas en- 
fermidades entrar no quadro das doenças 
intermittentes; mas, se attender-se que 
estas ultimas, quando malignas, não mos- 
tram intermittencia, apyrexia alguma em 
sua rapida carreira, e que aquellas, quando 
menos graves, menos rapidas, se não apre- 
sentam apyrexias bem marcadas, mostram 
remittencias bem distinctas, e que além 
disso as causas quer de umas, quer de ou- 
tras são as mesmas—as emanações palu- 
dosas —os miasmas desprendidos de subs- 
tancias animaes apodrecidas de parceria 
com o calor da atmosphera e a irregulari- 
dade das estações, ver-se-á a justeza de 
mossa asserção, asserção firmada em nossa 
observação da febre amarella de 1849 e 
1850. 

Além disso, si se admittem irritações in- 
termittentes, e causas intermittentes dellas, 
claro é que serão intermittentes as doenças 
produzidas pelas emanações mephyticas 
quer dos pattes, quer dos esterquilintos. 

Roche, analysando a obra de Mongellaz, 
procura demonstrar que causas intermit- 
tentes em sua acção preparam as irritações 
que affectam esse typo, que são sempre 
causas intermittentes, que as produzem, e 
que umas vezes a influencia do habito, 
outras vezes a continuação da acção das 
causas, e estas duas acções reunidas as 
entretem muitas vezes. 

« As irritações intermittentes, diz elle, 
reconhecem sempre por causas predispo- 
nentes causas intermittentes. Com-effeito, 
a primavera e outono são as épocas do 
anno em que mais ordinariamente se des- 
envolvem essas affecçõcs, e mesmo as que 
são produzidas pelos miasmas paludosos 
apparecem quasi sempre nessa ultima es- 
tação. Ora, o caracter commum á essas 
duas estações é de apresentar uma diffe- 
rença considerarel entre a temperatura do 
dia e da noite, e muitas vezes, em poucas 
horas, tres ou quatro variações sensiveis 


na temperatura e estado hygrometrico do 

ar. Quaes pódem pois ser sobre o corpo 

humano os effeitos dessas frequentes vicis- 

situdes atmosphericas, dessas alternativas 
rapidas de frio e calor, de seccura e humi- 

dade? Ha de evidentemente entreter uma 

alternativa de acção e de reacção, de que 

não tardará em contrabir o-habito. Assim, 

si o frio vem ferir a pelle, crespa-a e em- 

pallidece-a, e um instante depois, si o calor 

attinge-a, expande-se, e córa. Não são 
esses os rudimentos, se assim podemos 
exprimir-nos, dos primeiros phenomenos 
de um accesso de febre intermittente? A 
noile poe termo á essas Impressões ; mas 
nos dias seguintes successivamente se re- 
novam, e são successivamente seguidos dos 
mesmos effeitos : é assim que naturalmente 
se estabelece a latermittencia. Ora, se em 
um individuo assim modificado muitos dias 
successivos, predisposto dessa sorte a con- 
trahir a irritação sob a fórma intermit- 
tente, se um estimulo vier obrar sobre 
um orgam qualquer, conhece-se já sem 
custo que o soffrimento desse orgam passe 
a tomar o caracter intermittente, mór- 
mente se a funcção, de que fôr encarre- 
sado no estado de saude, fôr mesmo sub- 
mettida á lei da periodicidade. E assim, 
que se deve conceber, cremos nós, à pro- 
ducção das febres intermittentes spora- 
dicas. 

« Mas esta theoria tornar-se-ha de 
evidencia mais notavel, se passarmos ao 
estudo da etiologia das febres intermit- 
tentes pantanosas. Acabamos de ver a 
intermittencia das causas predisponentes 
introduzir na economia um verdadeiro 
habito de irritação e calma alternativas, 
que se conserva na manifestação dos phe- 
nomenos morbidos; vamos ver agora o 
estimulo, que produz a doença, obrar 
de uma maneira periodica, e parecer- 
nos-hba então natural, que a um agente 
irritante, cuja acção é intermittente, suc- 
ceda uma irritação, que o scja igualmente. 

« Todos os medicos sabem que é muito 
mais perigoso passear junto a um pantano 
ao cahir do sereno do que a qualquer ou- 
tra hora do dia. Todos sabem que se póde 
atravessar impunemente as lagôas Pontinas 
por exemplo durante o dia, em quanto é 
perigosa sua approximação depois de seis 
horas da tarde. Bastarião já estes factos. 
para estabelecer que a acção dos miasmas 
é nulla ou quasi nulla durante uma parte 
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do dia, e que exerce toda sua força a uma 
hora dada, ou em outros termos, que sua 
acção é periodica. Mas, como poucas são 
todas as provas quando se avança opiniões 
novas, vamos-nos entregar á analyse 
attenta desses mesmos factos. | 

« Produzidos pela putrefacção dos des- 
trocos de animaes e vegetaes mortos nos 
paúes, 0s miasmas se desenvolvem princi- 
palmente c em maior quantidade nas horas 
do dia de mais intenso calor. De um lado 
o calorico apressa seu desenvolvimento, de 
outro augmenta a evaporação d'agua, que 
é o seu vehiculo, como se vê das conclu- 
dentes experiencias de M. Bigaud de Lisle. 
Nada disso poderá ser um objecto de con- 
testação. Esses agentes deleterios são pois 
carregados pela agua reduzida a vapor, € 
misturados com ella na camada de ar mais 
visinha. Mas essa camada de ar aquece-se 
depressa, torna-se mais leve do que as su- 
periores, eleva-se por consequencia, e dá 
lugar a uma segunda, que como ella satu- 
ra-se de vapor infecto. Esta dilata-se, ele- 
va-se a seu turno, é substituida por uma 
terceira, e assim successivamente, em- 
quanto o sol communica á terra mais calo- 
rico do que perde por sua radiação. Mas 
logo que esse astro desapparece por baixo 
do horisonto, a terra radia para o espaço 
que nada lhe envia, si o céu estiver sem 
nuvens: esfria-se pois pouco a pouco, € 
abaixa por consequencia a temperatura 
das camadas de ar que lhe estão mais pro- 
ximas. Disso resulta condensarem-se essas 
camadas de ar, e como estão saturadas de 
vapor, que conserva em dissolução mias- 
mas, pois que estão ou acabam de estar 
em contacto com a superficie humida dos 
pantanos, depositam por consequencia uma 
quantidade proporcionada ao volume de 
que tem diminuido. Tanto mais augmenta 
o esfriamento da terra, quanto mais se es- 
fria tambem o ar, e diminue de volume, 
e quanto mais em um mesmo tempo houver 
vapor condensado e posto em liberdade, 
maior será a quantidade de miasmas depo- 
sitados em um tempo e superficie dados. 
Ora, é facil conceber por isso, porque é 
nulla ou quasi nulla a influencia dos mias- 
mas paludosos no momento de sua mais 
forte exhalação, e tão energica á queda do 
dia. No primeiro caso estão rareleitos, o 
ar é muito condensado para que o vapor, 
que dissolve-os, possa condensar-se, e de- 
posital-o sobre algum corpo, e alem disso 


são rapidamente arrebatados para uma 
certa altura d'atmosphera. No segundo 
caso pelo contrario estão reunidos em 
grande quantidade sob o mais pequeno vo- 
lume possivel, e continuamente deposita- 
dos sobre todas nossas superficies de rela- 
ção, a pelle, as vias pulmonares, às vias 
digestivas, de sorte que em uma circum- 
stancia tudo se oppõe a que possam elles 
exercer acção alguma, e em outra tudo fa- 
vorece sua influencia deleteria. Assim, 
acha-se explicada a intermittencia d acção 
desses agentes, e pedimos que se note como 
essa explicação transforma-se em prova. 

« Se não nos enganamos, nossas duas 
primeiras proposições estão demonstradas: 
são sempre causas intermittentes, que pre- 
dispoem para as irritações periodicas — 
quasi sempre causas intermittentes, que 
produzem-nas. Jesta-nos sómente provar 
a terceira, e responder á algumas objec- 
ções para completar a solução do proble- 
ma da intermittencia-das irritações. 

« Os accessos repetem-se, dissemos, 
umas vezes pela influencia do habito, ou- 
tras porque as causas se renovam, € muitas 
vezes por essas duas acções reunidas ; pou- 
cas palavras, esperamos, bastarão para 
proval-o, 

« Medico algum nega o poder do habito 
na reproducção dos accessos da febre inter- 
mittente; mas todos restringem-no aos 
casos em que a doença seja antiga. Entre- 


tanto é evidente, segundo o que precede, 


que o habito existe muitas vezes já, quando 
o primeiro accesso se manifesta, e é mesmo 
por elle que se póde razoavelmente expli- 
car o apparecimento. de um segundo e de 
um terceiro, quando o doente se tem sub- 
mettido á acção das causas immediatamente 
depois do primeiro. Assim, por exem- 
plo, acampa-se um regimento sobre as 
margens de um pantano, ou nos visinhan- 
cas de uma lagõa; muitos soldados são 
immediatamente atacados de febre Inter- 
mittente, levam-nos para o visinho hospi- 
tal, metade cura-se em caminho, em quanto 
o resto conserva a febre... Como expli- 
car nestes ultimos a repetição dos accessos 
na ausencia das causas senão pela influen- 
cia do habito ! Dir-se-á que os miasmas 
paludosos possuem uma propriedade espe- 
cifica, em virtude da qual dão nascimento 
á doenças de accesso, como os virus da ya- 
viola, da syphilis, da bydrophobia, ete., 
desenvolvem essas doenças ? Mas os efilu- 
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das irritações intermittentes, será pois 
preciso conceder Jogo a mesma proprie- 
dade aos outros agentes que podera pro- 
duzil-as: ora, por isso mesmo a: preten- 
dida especificidade desapparece.. . De facto, 
aliás esta especificidade não existe, porque 
as emanações pantanosas produzem-muitas 
vezes doenças continuas... E” pois evi- 
dentemente em virtude dessa tendencia 
que” tem todos nosses tecidos, de repetir 
certos actos pela unica razão de tel-os Já 
executado muitas vezes, tendencia reco- 
nhecida: por todos os physiologistas, e que 
se torna mesmo a origem da precisão que 
adquirem todos os actos de nossa economia; 
é, dizemos, pelo effeito dessa tendencia, 
que posta em «acção toma o nome deha- 
bito, que os accessos da febre se repetem, 
ainda quando a causa productora dos pri- 
meiros tem cessado de obrar. Este habito 
está muitas vezes já estabelecido, quando 
o primeiro accesso se declara, porque a 
acção das causas se tem já exercido muitas 
vezes antes de produzir um effeito morbido, 
e que cada-vez foi seguida de reacção. 

« Mas os «accessos são algumas vezes 
independentes uns dos outros, e só sere- 
petem, porque as causas se renovam, No 
exemplo que escolhemos é evidente que 
acontece assim nos homens que se curam 
pelo unico facto de se afastarem do pan- 
tano. Cada accesso é por tanto o-resul- 
tado de nova-impressão-dos miasmas:; pois 
que cessa de se apresentar quando essa 
impressão deixa de repetir-se, o que-mos- 
tra não estar o habito ainda estabelecido, 
O mesmo acontece quando os accessos 
offerecem entre si -um intervallo de 40, 
15, 20,.3) dias. e mais ; são outras tantas 
affecções separadas:trazendo comsigo todas 
suas condições de existencia. 

« Emfim os accessos são muitas -vezes 
entretidos ao mesmo tempo pela influen- 
cia do habito e pela continuidade d'aeção 
dos miasmas: é o que tem lugar nos doentes 
que continuam a habitar no-fóco da in- 
fecção ». 

A” vista disto -cremos bem provados, 
que tanto a febre amarela, como as 0u- 
tras enfermidades suas congeneres são 
pyrexias intermitentes; malignas, que se 
desenvolvem sempre sob as mesmas con- 
dições atmosphericas, e que tanto mais se 
modificam quanto mais differentes são as 
influencias do clima em que se manifestam. 
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E se não mostram ellas em razão de sua 
extrema malignidade as apyrexias, que 
distinguem as intermittentes benignas, não 
se póde por isso duvidar de sua natureza, 
porque tambem essas apyrexias se não dão 
nas outras intermiltentes perniciosas co- 
nhecidas por outros nomes ; e entretanto 
ninguem por isso deixou ainda de consi- 
deral-as como taes ; e nem mesmo se póde 
dizer, que se tornam ellas remittentes, 
quando menos graves, porque, se menos 
graves fossem,-mostrariam verdadeiras in- 
termittencias pela mesma razão, porque as 
intermittentes benignas tornam-se remit- 
tentes, quando tem um caracter mais 
grave, e deixam de apresentar remitten- 
cias logo que se tornam malignas. 
Conhecida assim a natureza da febre 
amarella, do cholera, da peste, e mesmo 
do typho europeu, que por ser talvez pro- 
duzido exclusivamente por miasmas des- 
prendidos de restos animaes não póde sa- 
hir desse quadro, visto que sempre se 
desenvolve sob as mesmas condições com 
que apparecem suas congeneres, occupe- 
mo-nos da febre amarella, objecto priu- 
cipal deste mal amanhado escripto. 
“A febre amarella, que por Dubreuil foi 
mui bem considerada como uma gastro en- 
terites ataxica ou adynamica devida à uma 
causa deleteria ou a -um virus sui generis, 
não como uma phlegmasia franca, mas 
como uma infiammação maligna, e segundo 
nós intermittente, é endemica no norte da 
America, e se tem mostrado em todos os 
os paizes quentes deste vasto continente, 
quando levada pela correnteza dos ventos 
ou por algum barco della eivado, que chega 
a algum de seus portos (4), Ella se mant- 
festa de preferencia nas cidades populosas 
situadas em costas maritimas mais-ou me- 
nos humidas, nas margens dos lagos, e só 
estende seus estragos a mais de dez leguas 
de distancia seguindo o curso de algum 
rio consideravel. Para seu desenvolvimento 
mister é, que a atmosphera esteja viciada 
pela simultanea putrefacção e decompo- 
sição de restos animaes e vegetaes, e que 
além disso seja intenso o calor, e rapidas 
as variações atmosphericas. Nos paizes em 
que não é endemica seu desenvolvimento 
só tem lugar, quando as causas existentes 
no solo favorecem a introducção de mias- 
mas: e está verificado que alguma das 
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causas productoras desse mal póde por si 
só produzil-o mesmo sporadicamente, que 
seu concurso é necessario, para que se 
mostre epidemicamente. 

A importação dessa pyrexia intermit- 
iente, desse Protheo infernal, é um facto 


verificado: Urbaim Coste o affirma, é diz 


que os medicos mais distinctos da Anda- 
usia são partidarios da importação, tanto 
mais porque seu apparecimento coincide 
sempre com a chegada de algum navio 
vindo da America, e que os primeiros 
affectados são os habitantes que foram á 
bordo, assistiram á descarga e á abertura 
dos fardos, e respiraram o ar da febre 
amarella—el ayreo de la calentura ama- 
rilla. 

Uma das causas da febre amarella, que 


em 1823 reinou no porto da passagem 


porto de S. Sebastião na Hespanha foi, se- 
gundo M. E. L. Jourdain, a importação 
pelo brigue Donestierra, circumstancia essa 
tambem occorrida com o apparecimento da 
mesma febre em Livorne, Canarias, etc. 
que desde 1684 a 1690 assolou Per- 
nambuco e Babia, e conhecida então pelo 
nome de mal da bixa foi, segundo refere 
Sebastião da Rocha Pita em sua historia 
da America Portugueza, a consequencia 
da imprudente abertura de algumas barri- 
cas com carne salgada pódre vindas das 
ilhas do Principe e S. Thomé em um barco 
que aportara á primeira daquellas cidades, 
e dali trazida para esta pelos navios costel- 
ros; mas para que procurarmos O passado, 
para que andarmos por paizes estranhos, 
quando em nossa propria terra presente- 
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mente temos factos, que exuberantemente | 


provam a importação da febre amarella? ! 

A Bahia, ha tres annos que, na quadra 
do maior calor, soffria os estragos de uma 
febre devida a seus innumeros fócos de in- 
fecção e a esse nefando trafico de carne 
humana; e bem que alguns casos graves e 
bem graves houvessem, pratico algum en- 
xergou nelles a febre amarela, que princi- 
piou a mostrar-se em todo seu horror ein 
outubro de 1849, logo depois da chegada 
desse brigue americano Brazil, procedente 
da Nova Orleães, e destinado a esse mesmo 
abominavel trafico. Além disso não só esse 
barco desembarcou barricas de carne po- 
dre que imprudente e irreflectidamente 
foram abertas, como trazia a seu bordo 
doentes desse mal, mal que passando ræ- 
pidamente para um brigue sueco, que lho 
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ficava mais visinho e proximo, ceifou tode: 
sua tripulação. Demais foi o mar o primeiro 
theatro de suas devastações, de seus horro- 
res: do mar passou-se para a cidade baixa, 
donde se estendeu só á cidade alta, atacan- 
do primeiro os quarteirões mais visinhos 
daquella. 

Da Bahia foi levada para Pernambuco: 
no brigue francez Alcyon, e O Pará a teve 
importada pelo brigue dinamarquez Pollux 
e charrua- brasileira Carioca. Ora estes 
factos, pensamos, bastarão para mostrar 
com a maior evidencia, que a febre ama- 
rella não só nos foi importada, como que 
nunca se desenvolve fóra dos lugares de 
seu nascimento, senão quando conduzida: 
pelos dous meios que apontamos. 

Se o grande calor é a necessaria condi- 
ção para o aparecimento da febre amarel- 
la, o frio a faz cessar inteiramente; mas, Sé 
o abaixamento: prolongado da temperatura 
é uma barreira a seu desenvolvimento, se 
diminue a força de seus estragos, uma 
corrente momentanea de ar fresco dá-lhe 
nova força e vigor: e por isso é afectado 
maior numero de pessoas logo. depois de 
uma chuva passageira. Além das causas 
productoras dessa pyrexia maligna, outras 
existem e poderosas que predispoem os 
individuos a contrahil-a, e são ellas as tr- 
quielações, 0S pesares, a miseria, a nostal- 
gia, fadigas, excessos no estudo, nos pra- 
zeres do amor, nos @limentos e bebidas, 
a habitação em lugares bargos e humidos, 
a falta de aceto no corpo, roupa, é habi- 
tações, a insolação, e o res/riamento do 
corpo no ar livre, estando-se suado ow de- 
pois de qualquer exercicio. Ella ataca de 
preferencia os adultos, mais os homens do 
que as mulheres, e mais a estas do que as 
crianças. Os velhos são raras vezes affecta- 
dos e mais raramente ainda as pessoas de 
côr: isso em virtude de uma lei de physica 
mui conhecida, porque, se se admitte que 
as superficies negras tem a propriedade de 
absorver o calorico, deve-se conceder tam- 
bem que o deixam escapar, € de accordo 
esses dous pontos da mais rigorosa verdade, 
facil é explicar o uso das côres da pelle; O 
calor de todas as regiões habitadas. segun- 
do os mais veridicos e notaveis viajantes, 
não é superior á 23º (Reaumur) isto é, um 
pouco mais fraco que 0 do homem. Longe 
pois de sentir os ardores do dia, o negro 
pela tendencia do calorico a equilibrar-se, 
deve ceder uma parte de seu calor á atmos- 
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phera, e que passa de seu individuo para 
o ar em favor da côr preta de seu tecido 
mucoso. O contrario em nós acontece : a 
còr branca é uma barreira que retem o 
calorico, e preserva-nos do frio; por isso 
sentem os negros mais o frio, e menos sen- 
siveis ao calor são nos paizes quentes e 
menos sujeitos á suas doenças endemicas, 
O sr. de Mollieu afirma que quando o 
vomito negro assola as cidades e districtos 
da Columbia, os indios são sempre preser- 
vados. O que porém dá mais probabilida- 
de á esse uso das cores da pelle é a idea- 
tidade dos phenomenos que apresentam os 
animaes em todas as regiões do globo ter- 
raquio, cujas côóres, assim como as dos 
indigenas, estão sempre em relação com o 
calor da zona que occupam. Nos paizes 
quentes, na Guiné por exemplo, os cães, os 
passaros, etc., são pretos como o homem, 
emquanto que nos paizes Írios perdem essa 
côr: não podendo receber o calor da atmos- 
phera, era necessario conservar o que é 
procedente de sua organisação. Essa a ra- 
zão porque na epidemia de 1849-1850 
os estrangeiros não aclimados foram mais 
gravemente affectados e em muito maior 
escala relativamente a seu numero, 

A idéa de contagio se apresenta sempre 
que uma epidemia se manifesta espalhando 
o horror e o susto, e ceifando a vida de 
milhares de individuos, que em sua igno- 
rancia attribuem á colera divina seus sof- 
frimentos não conhecendo o inimigo inyi- 
sivel, que os destróe; e tanto mais se 
arraiga ella, quanto não só o lugubre 
gemer dos campanarios incute no animo 
insolito terror, como a imprudencia de 
alguns praticos, exagerando o mal, faz com 
que os menos ousados e destemidos, ins- 
cientes do que lhes cumpre fazer, fujam 
daquelles que são tocados pela livida mão 
da enfermidade. Entretanto a razão soc- 
corrida pela experiencia, conhecendo a 
falsidade de uma tal supposição, se em- 
penha em fazer brilhar a verdade, e em 
restituir a paz e a segurança a aquelles que 
só enxergavam sua salvação, abandonando 
os miseros doentes, fugindo de tudo quanto 
se lhes tinha approximado, despresando ao 
mesmo tempo as cautelas simples que só 
poderiam exemptal-os do mal. 

Essa idéa de contagio espalhou-se na 
Bahia, quando se declarou que a febre, 
que decimava a população, era essa febre 
amarela, cuja noticia só fazia gelar o 


coração, e tomou tanto mais vulto e força, 
quanto a imprudencia de tres medicos 
extrangeiros veio dar-lhe algum vislumbre 
de verdade; mas os praticos nacionaes de- 
pressa os convenceram de seu engano, e se 
não puderam fazer com que essa idóa 
desapparecesse, ao menos conseguiram di- 
minuiro horror que ella inspirava. 
Quando em 1794 a febre amarella se 
declarou em Philadelphia Deveze affirmou 
que não era contagiosa, e essa opinião 
depois de maduros exames foi adoptada 
por todos os medicos da União e pelos das 
Antilhas. Os praticos, que mais tem obser- 
vado esse mal nos proprios theatros de 
suas crueis devastações, são unisonos em 
allirmar, que não se transmitte elle pelo 
contagio, e o que nós observamos nos 
mostra a verdade de uma tal asserção. 
Entretanto diz-se ser elle contagioso por 
infecção, que não se transmitte por um 
virus, mas unicamente pelo enyenena- 
mento produzido por um gaz, sendo assim 
sua propagação um envenenamento, que 
se renova nas pessoas sãas pela inspiração 
do ar infectado pelos doentes em um raio 
cuja extensão difficil é determinar. Ora se 
assim fosse, contagiosas seriam todas essas 
intermitentes permeosas, essas febres 
gastro-adynamicas, cholericas, paraly- 
ticas, etc. que tantos estragos fazem como 
a febre amarella, quando se apresentam 
com o caracter epidemico. De mais se a 
atmosphera está tão viciada, que póde 
produzir uma epidemia grave e aterradora, 
com maior razão deverá estar mais viciado 
e infectado o ar contido nos lugares em 
que hourer doentes; e sporisso não será 


. para admirar que seja mais promptamente 


infectado quem o respirar do que quem 
estiver fóra do alcance de sua influencia 
mais deleteria. Assim mesmo porém vimos 
muitas senhoras atacadas da febre, que 
nos decimou, continuarem a amamentar 
seus filhinhos, que apezar de beberem um 
leite viciado e máu não contrahiram a 
febre, e outras que os conservaram doentes 
em seu regaço, sem se apartarem um só 
instante, e que todavia passaram incolumes 
a quadra epidemica. 

Mas seum tal abandono é desculpavel 
por um lado em uma mãt, por outro é elle 
extremamente censuravel, porque bem que 
não seja contagiosa a enfermidade de que 
tratamos, todavia prudente é tomar certas 
cautelas, e precauções. 
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Se porém não é ella contagiosa, para 
que cautelas e precauções, e como póde 
ser importada? A resposta crêmos facil: 
o ar summamente viciado de um navio não 
só pela falta de aceio de seus porões 
como pelo numero de doentes que tiver, 
misturando-se com as camadas de ar do 
paiz a que aportar, empregnal-o-ha de 
novos miasmas, que farão apparecer um 
mal identico ao que haviam produzido, e 
porisso os partidistas mais fortes da im- 
portação da febre amarella são concordes 
em não julgal-a contagiosa. Se a doença 
quesreinar, fór conhecidamente produzida 
por um viciamento da atmosphera, o que 
não poderá deixar de ser, todos os meios 
que servirem para desinfeccional-a e neu- 
tralisar sua influencia deleteria serão as 
cautelas e precauções de que se deverá 
cercar quem por suas obrigações tiver de 
lidar com os doentes; e como já apon- 
tamos quaes as causas predisponentes da 
febre amarella, indiquemos agora os meios 
de afastal-a, e de prevenil-a, 

Andar sempre limpo, mudar a miudo a 
roupa, tomar frequentes banhos quer par- 
ciaes, quer geraes. Evitar as afecções 
moraes tristes quanto fôr possivel, as vigi- 
lias prolongadas, e todos os excessos que 
tendam a enfraquecer, e diminuir a resis- 
tencia que a economia deve oppôr aos 
agentes externos. Não expôr-se ao calor 
do sol, e evitar tanto o resfriamento do 
corpo em ar livre como a humidade da 
noite. Usar de alimentos sadios em pe- 
quena quantidade, abstendo-se de substan- 
cias salgadas e extremamente adubadas, 
bem como de todas as bebidas espirituosas 
e sophisticadas, podendo apenas os que 
estiverem habituados, ou-que forem extre- 
mamente debeis, usar dc pequena quanti- 
dade de vinho generoso ao jantar sómente. 
Evitar o uso de aguas de má qualidade, e 
abster-se do uso immoderado de fructas, 
que só poderão ser innocentes em pequena 
quantidade e bem maduras. Emfim ser 
parco e sobrio, evitando constantemente 
tudo quanto possa desarranjar as funeções 
digestivas, 

Será tambem conveniente caiar frequen- 
tementemente o Interior das casas, de cujo 
aceio deve haver o maior cuidado, não 
consentindo-se lixo amontoado nos quin- 
taes e pateos, e pesquisando-se a miudo o 

“aposento . dos escravos naturalmente dados 
«á porcaria. 


Habitar casas enxutas, bem limpas, ven- 
tiladas frequentemente abrindo as janellas, 
não consentindo muitas pessoas reunidas 
em um aposento, e de vez em quando bur- 
rifal-as com a dissolução de chlorureto de 
cal. — São esses os meios de que se devem 
cercar os particulares para se preservarem 
não só da febre amarella, como de outra 
qualquer epidemia, mesmo de cavacter 
mais grave que por ventura se declare. 

Cabe naturalmente aqui dizer quaes as 
medidas que deve tomar o governo para 
isemptar os paizes confiados á sua guarda 
dos flagelos da peste, e que o da Bahia 
apezar das maiores reclamações tem des- 
presado, tratando de utopias, póde-se 
assim dizer, os conselhos, as medidas de 
salvação, lembradas tanto pelo concelho de 
salubridade, como por outros praticos que 
não pertencem a essa corporação. É lanto 
mais censuravel e criminosa é similhante 
incuria e deleixo, quanto os paquetes a 
vapor da real companhia britannica pode- 
rão em suas rapidas viagens mimosear-nos 
com o cholera, que se estenderá com ra- 
pidez espantosa, alimentado pelos pode- 
rosos fócos de infecção, que cobrem o solo 
desta malfadada Bahia de Todos os Santos, 
tão rica de recursos de todos os generos, 
e tão abandonada, tão despresada, que 
nem poderá mais talvez erguer o collo no- 
bre c altivo, e recuperar sua tão gabada 
salubridade ! 

Se pois o governo da Bahia tivesse eu- 
rado de cumprir sua mais nobre missão, 
velando na conservação da saude publica ; 
se na Bahia não houvesse absoluta falta de 
policia sanitaria, se tantos fócos de infec- 
ção não houvesse, não teriamos de la- 
mentar a invasão da febre amarella de 
tão tristes lembranças, e não receiariamos 
uma visita do cholera, que cobrindo esta 
cidade com seu manto de morte reduzila-á 
á vasta hecatombe. E para que se nos não 
taxe de egoista e deleixado, para que se 
não nos supponha frio espectador dos males 
patrios, mostramos quaes os meios que 
deve empregar o governo da Bahia para 
preseryar-nos de tão grande mal. 

Bem que conheçamos a inutilidade dos 
cordões sanitarios, pelos abusos e fraudes 
que commettem as pessoas delles incum- 
bidas, comtudo bem sabemos que serviços 
Importantes pódem prestar, quando guar- 
dados e vigiados por pessoas zelosas do 
bem publico, e difficeis de. corrupção; e 
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«que so essas linhas de salvação não livram 


inteiramente os paizes que defendem de 


invasões epidemicas, a custo e tarde lhes 
franqueiam o passo, € quando, já modifi- 
cado, o viciamento doar não póde produ- 
zit males tão graves, e pelo menos remo- 
vel-os, a attenção, o zelo, O cuidado, O 
empenho do governo em conservar esa 
a saude publica. Mertius, quando a peste 
assolou Moscow em 1771, salvou de seus 
estragos o hospicio dos orpbãos, isolando-o 
completamente da communicçação externa ; 
e se pode-se assim isemptar um estabele- 
cimento, dificil nem sobrehumano é pre- 
servar um paiz de invasões mortiferas e 
de epidemias devastadoras :. Agrigento, que 
annualmente, nı mesma quadra, soffria os 
estragos de uma epidemia mortifera, foi 
preservada e livre desse flagello, porque 

im pedocles vendo que, na mesma épocas, 
sopravam sobre a cidade ventos que depois 
de passarem por paúes infectos á ella che- 
gavam por um valle estreito, fez entulhal-o, 
e livrou sua patria de uma tal calamidade. 
Assim os lazaretos em localidades pro- 
prias são os guardas da saude, porque 
nelles se póde executar com rigor as me- 
didas sanitarias proprias para impedir a 
importação de qualquer epidemia. Cuidar 
no aceio e limpeza das ruas e praças, velar 
no aceio: e'limpeza dos «ancoradouros, das 
arsenacs, e estabelecimentos publicos, 
dessecar os pantanos, vigiar à sulubridade 
dos alimentos do consumo publico, afastar 
para longe da cidade não só os hospitaes 
publicos, como as casas de -saude ou hos- 
pitaes particulares, e essas fabricas e offi- 
cinas que continuamente viciam a atmos- 
phera com os residuos dos materiaes que 
empregam, estabelecer cemiterios extra- 
muros em localidades apropriadas e indi- 
cadas por medicos hygienistas, e mesmo 
prohibir o dobre de sinos, que em octa- 
siões de epidemias pódem causar males 
eravissimos: taes os meios de que devem 
lançar mão os governos eseus delegados 
para conservarem illesa a saude publica. 
Mas nesta nossa Bahia . temos. 0 desgosto 
de ver os innumeros fócos -de infecção 
attestarem a incuria, o. deleixo de nossas 
autoridades. E pois se não fossem os en- 
terramentos no:interior dos templos —na 
casa do Senhor—se não existissem di- 
-yersos esterquilinios,se os cannos de esgoto 
“desembocassem no: mar, se esse canno, Gue 
«do theatro desce para a.Barraquinha, ti- 
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vesse uma abertura para dar sahida á im- 


mundicia, que ha mais de- oito annos re- 
cebe, se não houvesse cannos arrebentados 
pelas ruas, se os hospitaes não existissem 
no centro da cidade, se os brejos alaga- 
dissimos que orlam o dique tivessem sido 
dessecados e transformados em uma rua, 
se os trabalhos encetados no rio Camurige 
e canal da Gequitaia não fossem interrom- 
pidos, se não fosse tão immunda a cidade 
e os quintaes de suas casas, alguns dos 
quaes são perennes fócos de infecção, se o 
matadouro publico houvesse sido removido, 
e se se cuidasse de sen aceio e limpeza, se 
se curasse do arsenal, dos estaleiros, dos 
cáes, se houvesse alguma policia no porto, 
se fossem removidas para lugares adequados 
as salguciras de couros, as saboarias, as 
tinturarias, que obstruem a cidade, se não 
fosse o commercio da costa d'Africa e os 
immundos e infectos depositos de afri- 
canos, se não existissem nos extremos da 
cidade duas armações de baléas, onde se 
decompoem ao ar-liyre os restos abando- 
nados desses cetaceos, se houvesse um 
lazareto na ilha dos Erades, ou melhor 
ainda no morro de S. Paulo, como indi- 
cado foi ao governo, a Bahia não soffreria 
a invasão da febre amarella, e não receia- 
ria uma visita do cholera tanto mais certa, 
quanto só se cuidará de destruir esses fócos, 
quando o mal estiver eminente, quando o 
espanto o horror estiverem espalhados por 
sobre as familias; mas então ai de nós! ai 
dos governantes, que só então conhecerão 
seu erro, só então poderão se arrepender 
de sua apathia, de seu deleixo, de sua in- 
curia, de sua falta para com o povo, que 
lhe pedirá soccorros, séecorros que então 
não lhe poderão dar!!! Esses fócos pois, 
não só favoreceram,a importação da febre 
amarella, cuja marcha passamos á des- 
crever, como deram-lhe incremento © 
forca, força e incremento entretidos pela 
temperatura da atmosphera, e por Suas 
rapidas e intempestivas variações. 

A invasão da febre amarella é algumas 
vezes rapida, ontras precedida de sym- 
ptomas que mais ou menos. a denunciam, 
e fazem suspeitar : languor, lassidões espo- 
taneas, um incommodo geral, pulso lento, 
fraco, ou intermittente e pequeno, pelle 
fria e humedecida de suór viscoso, Qu 
quente e secca, labios pallidos, lingua or- 
dinariamente branca, humida e tremula, 


feições alteradas, sobresaltos dos. tendões 
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são os symptomas que as vezes presagiam 
esse mal terrivel; mas na epidemia, por- 
que passámos, sua invasão raríssimas vezes 
foi precedida de ligeiros e rapidos sym- 
ptomas: quando esses symptomas persistem 
por algumas horas ou mesmo por alguns 
dias, a Invasão se annuncia pelos sympto- 
mas seguintes, que formam o primeiro 
periodo : frio geral ou ligeiros calafrios, 
abatimento extremo, incommodo inexpri- 
mivel, dôres agudas na fronte, nas partes 
lateraes da cabeça, nos lombos, nas extre- 
midades inferiores. Muitas vezes o frio e o 
calor se alternam, e outras vezes estabe- 
lece-se a febre sem precedencia de frio. 
Oppressão no thorax, aperto epigastrico, 
dôres nas mesmas regiões augmentadas 
pela pressão, algumas vezes nauscas, cons- 
tipação com dureza e inchação dos hypo- 
condrios, ou diarrhéa, colicas, calor no 
abdomen. Pulso duro e cheio durante o 
calor, séde, pelle secca, lingua a principio 
branca e humida, depois secca, escabrosa 
e pardacenta; algumas vezes tendencia 
consideravel para os vomitos, outras vezes 
vomitos espontancos de materias amarelas, 
verdoengas, ou pardacentas, com contra- 
cção violenta e cardialgia, Face rubra e 
animada, olhos brilhantes, fixos, e lacry- 
MOSOS, | 
De ordinario esses symptomas, que 
todavia não evidenciam claramente a febre 
amarella, apenas duram vinte e quatro 
horas, e quando muito tres a quatro dias ; 
mas, se elles não cedem, estabelece-se o 
segundo periodo, que é sempre tanto mais 
curto e perigoso, quanto foi mais longo o 
1.º periodo. A ictericia, a que o typho ame- 
ricano deve o nore de febre amarella, ap- 
parece no segundo periodo; mas muitas 
vezes só se desenvolve depois da morte. 
Entretanto nelle todos os symptomas, que 
descrevemos, augmentam de intensidade : 
a lingua cobre-se de um enduito mais es- 
curo, os vomitos amiudam-se, e dão a 
principio materias brancacentas, depois 
bile escura de envolta com mucosidades 
negras, ou de sangue rubro ou denegrido, 
ardor extremo no epygastrio, sêde vio- 
lenta, dóres agudas nos lombos, dejecções 
alvinas-amarellas, verdes, e por tim ne- 
gras, urina carregada e turva, face menos 
rubra, e mesmo pallida ; feições alteradas, 
sonhos peniveis, as carotidas batem com 
violencia, emquanto o pulso procura seu 
rythmo habitual. Muitas vezes esses sym- 
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ptomas diminuem e mesmo desapparecem ; 
mas essa melhora enganadora, verdadeira 
apyrexia ou remittencia, é o preludio da 
recrudescencia da enfermidade, que tanto 
mais grave se tornará, quanto mais mar- 
cada e demorada tiver sido essa calma. 

Quando não se prolonga essa calma, e 
não se estabelece a convalecença, o que 
todavia mui raras vezes tem lugar, todos 
os symptomas tornam-se mais graves, € O 
terceiro periodo apparece : então o vomito 
torna-se mais violento ; sangue negro mul 
liquido rega a superficie da lingua, exbuda 
das gengivas, escda-se pela boca; sahe 
pelas ventas, e escorre do recto, da uretra 
e da vagina; as dejecções são Involunta- 
rias, e a emissão da urina suspende-se 
completamente. A face torna-se hypocra- 
tica, a força muscular parece aniquilada, 
a sensibilidade é quasi nulla, a respiração 
lenta, e esterterosa; o ar expirado frio, o 
pulso raro, fraco, pequeno, e intermit- 
tente; o corpo exkala cheiro infecto ; 
manchas lividas, petechias, ecchymoses se 
manifestam : em alguns casos as parotidas 
se inflammam, e desenvolvem-se carbun- 
culos, antrazes, e bubões. Nesse estado a 
morte livra o infeliz de padecimentos tão 
atrozes. 

Entretanto póde-se chamar benigna a 
febre amarella, que reinou de 1849 à 1850 
nesta Bahia; se é que póde-se dar beni- 
enidade em uma enfermidade tão maligna, 
de tão pernicioso caracter. Em geral a 
lebre limitou-se ao primeiro periodo, e 
assim mesmo seus symptomas eram pouco 
intensos, isto é nos nacionaes, porque nos 
extrangeiros, mórmente nos que se davam 
á vida maritima, mostrou-se ella sempre 
grave, gravissima, tanto por não estarem 
aclimados, como porque nem á bordo 
podiam ser tratados convenientemente, e 
quando vinham para terra, era já em 
estado tão miscravel, que a morte era a 
unica consequencia á esperar. 

Muitas anomalias dá-se todavia na 
marcha da febre amarella, e entre outras 
apontaremos tres, que observamos: a 
urina, que de ordinario cessa inteiramente, 
foi abundantissima e inteiramente negra 
desde o segundo periodo até a morte de 
um doente nosso; uma nossa filha rapida- 
mente atacada de febre teve logo no pri- 
meiro dia abundante hemorrhagia das 
gengivas, evacuação que apenas cessou 
passado o quarto dia; um filho nosso 
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tambem, em que a enfermidade havia 
cedido em seu primeiro periodo, foi acom- 
meltido em o terceiro dia da convalecença 
de violentos vomitos de sangue negro, que 
só cessaram depois de seis horas, e isso 
sómente com o uso da agua fria em colhe- 
res de 10 em 40 minutos. Os sobresaltos 
dos tendões e as convuisões, que dizem os 
autores muitas vezes apparecerem no 
terceiro periodo, não observamos nunca 
nos doentes em que a enfermidade chegou 
ao fim de sua carreira. As manchas pele- 
chiaes, os bubões, e os carbunculos appa- 
receram em muitos casos, assim como a 
ictericia ou não se desenvolvia, ou só appa- 
recia depois da morte. Não podemos 
afirmar, que a febre amareila ataque uma 
vez sómente, porque, se muitos sujeitos 
a tiveram como verdadeiras recidivas por 
desvios de regimen, muitos outros sof- 
freram-a passados dous mezes e mais do 
primeiro ataque, casos em que não se 
póde dar recidiva por fórma alguma. Tal- 
vez que não ataque ella mais quem, sof- 
frendo-a em todos seus periodos, tiver a 
fortuna de salvar-se, o que todavia não se 
póde dizer verificado, nem provado. 
Deveriamos aqui tratar da causa dos 
diversos symptomas da febre amarela; 
mas preferimos fallar primeiro de seu tra- 
tamento, do tratamento que achamos mais 
conveniente e adequado. Nao se espere 
todavia que analysemos todos os methodos 
curativos 'empregados, porque Isso nos 
levaria muito longe, e nem tempo e vagar 
temos para tanto : trataremos pois sómente 
daquelle que melhores resultados deu, e 
de que cremos melhores deverá ainda dar. 
Em geral foram proveitosos os sudori- 
ficos e os laxativos brandos no principio 
da doença, que muitas vezes apenas, para 
terminar-se, exigia o emprego de alguns 
revulsivos, os sinapismos, os pediluvios 
sinapisados; mas, quando era grande a 
intensidade do mal, eram os tonicos e 
particularmente a quina, que goza de uma 
virtude especifica contra as febres palu- 
dosas, e bem assim os vesicatorios, que 
conseguiam debellar o mal; e não seria 
conveniente, que quando elle fosse tão 
intenso, que em sua Invasão apresentasse 
seus ultimos symptomas, que parecesse Ler 
fulminado a victima, que delles se lançasse 
mão? Parece que sim; porque só elles 
tem a força e o poder de combater essa 
prostração de forças, de vencer essa pyre- 


xia maligna, restituindo ao sangue sua pu- 
reza, e dando energia ao systema nervoso. 
tão profundamente abalado. 

Os refrigerantes, os sudoroficos, laxati- 
vos, os revulsivos são uteis, quando a en- 
fermidade é branda; quando os centros 
nervosos não estão atacados, quando o 
sangue não estiver alterado; mas, quando 
essas lesões existirem, serão sempre os an- 
ti-periodicos, os tonicos, os antisepticos, 
os vesicantes que convirão segundo as 
constituições, as idiosyncrasias, os tempe- 
ramentos dos individuos, a intensidade, 
gravidade, e complicações do mal. Entre- 
tanto julgamos que os diversos meios de 
queseserve a hydrosupathia, sendo os mais 
seguros para procurar de pressa uma reac- 
cão legitima, deverão ser mui convenien- 
tes no tratamento de uma enfermidade 
como a febre amarella. Já das affusões frias 
tirou o St. Sandras grandes resultados no 
tratamento do cholera, e vendo nós que o 
Sr. Beau as recommenda contra o typho 
europeo, empregamol-as em um nosso 
doente de typho americano, menino de doze 
annos, que nos foi entregue, quando já esse 
terrivel mai havia chegado a seu ultimo 
periodo, quando o aniquilamento parecia 
completo, e tivemos o prazer de salval-o, 
sendo tal a rapidez da melhora que á ter- 
ceira affusão parecia o doente renascido, 
ressuscitado. Já dissemos que simples co- 
lheres de agua fria bastaram para fazer 
desapparecer os vomitos de sangue dene- 
grido de que fôra atacado um filho nosso, 
e acerescentaremos que esse mesmo liqui- 
do foi o unico remedio de que-nos servimos 
para fazer parar a exbudação das gengivas, 
que apparecera no mesmo dia em que a 
febre amarella affectara uma filha nossa, 
Desta arte pois o tratamento de uma enfer- 
midade como o typho americano, que, apre- 
sentando-se sob tantas formas, parecia ` 
exigir um tratamento variado, difficil, e 
complicado, reduz-se ao mais simples, facil 
e prompto, tanto em sua applicação, como 
em seus felizes resultados. Assim nós o 
recommendamos á attenção de todos os 
praticos Hlustrados. 

A convalecença de tão rapida doença, 
que rarissimas vezes transpoem o oitavo 
dia, é felizmente tão rapida como ella, 
mas delicada, dificil, embaraçosa e peri- 
cosa, porque a mais leve indiscripção, O 
mais ligeiro desvio de regimen produzem 
infallivelmente uma recidiva, ordinaria- 
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mente fatal. O abatimento em que ficam os 
convalecentes, excitando-se a tomarem 
maior porção de alimentos, e despertando- 
lhes o appetite, cumpre ter a maior vigilan- 
cia c cautela, e não conceder-lhes senão 
alimentos de facil digestão, e em pequena 
quantidade. Nos dous primeiros dias limi- 
tavamo-nos a conceder sómente caldos ra- 
los de gomma ou de arrow-roolt passando 
depois para os de frangão, que mais tarde 
tornavam-se mais nutrientes pela addicção 
de arroz e de pão, e tamos gradualmente 
augmentando a comida, e variando-a até 
que julgassemos o convalecente em estado 
de regular sua alimentação. Do terceiro 
dia da convalecença em diante recommen- 
davamos que ac jantar se usasse de vinho 
madeira, isto éa principio uma colher só- 
mente em um copo agua, e depois duas e 
quando muito tres, dóse essa bastante para 
com presteza reanimar as forças dos con- 
valecentes, que nunca tiveram de queixar- 
se do regimen que lhe haviamos aconselha- 
do. Cumpre todavia, que se tenha o maior 
cuidado em evitar qualquer resfriamento 
e todas as cousas que possam mais influir 
sobre o systema nervoso, como tambem 
cercar O convalecente de todos os meios 
hygienicos, e fazel-o distrahir-se. 

Parece que deveriamos terminar aqui 
nosso trabalho; mas já que talvez incon- 
sideradamente promettemos dizer alguma 
cousa das causas dos symptomas da febre 
amarella, cumpramos essa promessa, € 
demos então fim a este escripto com algu- 
mas das observações colhidas em o hospi- 
tal de caridade, em o seio dos cadaveres, 
e que nos foram communicadas pelo dis- 
tincto pratico, nosso sabio mestre, o sr. dr. 
Antonio Policarpo Cabral. 

“De todos os symptomas do typho ame- 
ricano, os mais importantes, e que mais 
tem excitado a attenção dos observadores, 
são sem duvida a ictericia, e essa materia 
tãonegra, tão medonha, cujo apparecimento 
é quasi indicio certo e infallivel de morte 
proxima. A itericia que não é peculiar da 
febre amarella, e que se apresenta em 
muitas outras enfermidades, é por uns 
attribuida á reabsorvição da bilis e por 
outros a um derramamento sanguinco ana- 
logo ao das ecchymoses causadas por con- 
tusoes. O que porém é certo é que na febre 
amarella ha augmento de secreção bilia- 
ria, causa essa evidente dos vomitos e de- 
jecções da bils pura. Entretanto alguem 
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dá como causa da ictericia esse augmento, 
c pelo contrario julgam-na produzida pela 
suppressão da secreção biliaria motivada 
pela irritação do ligado. Todavia não se 
póde duvidar que seja a ictericia o pro- 
ducto da presença da bilis ou de seus ma- 
teriaes no sangue, seja isso por algum 
obstaculo na evacuação da bilis para o duo- 
deno ou por alguma suspensão de sua 
secreção, d'onde a reabsorvição segundo 
uns, ou a retenção de seus materiaes se- 
gundo outros. 

A materia negra lançada pelos vomitos 
e pelas dejecções, tambem não é julgada 
um symptoma peculiar e privativo do typho 
americano, Ella é, segundo nos parece, 
devida á uma secreção anormal da mem- 
brana mucosa gastrica. Alguns medicos 
tem julgado provir ella do figado ou do 
baço; mas nem se tem descoberto sua 
analogia com a bilis e succo pancfeatico, 
não podendo assim ser attribuida ao pan- 
creas, nem jámais foi encontrada n'essas 
tres visceras. —() sangue negro vem tam- 
bem da membrana mucosa gastro Intes- 
tinal. | 

As dores frontal, temporaes, e no fundo 
das orbitas bem revelam a irritação das 
meningeas; e a anatomia pathologica parece 
ter demonstrado que as dores lombares e 
da nuca provém da lesão da medulla espi- 
nhal, lesão que infelizmente não foi veri- 
ficada nas autopsias feitas em o hospital de 
caridade, porque não estenderam até a 
columna vertebral as observações que fize- 
ram nos cadaveres das victimas da febre 
amarella. 

Os symptomas invariaveis dessa pyre- 
xia são a cephalalgia, as dores lombares, 
e epigastrica : os outros tanto se manifes - 
tam nella, como em muitas outras enfermi- 
dades. 

Poucas vezes observamos o delirio, e 
nunca vimos o coma em nossos doentes ; 
entretanto alguns autores afirmam que as 
faculdades intellectuaes nada soffrem, e 
outros asseveram apresentarem signaes 
clarissimos de vivas lesões, accrescentando 
Valentim que o doente cahe no delirio 
comatoso ou no coma profundo, apenas 
cessa o vomito, ou se torna menos fre- 
quente, e que a razão se aliena, quando os 
vomitos -e as dejecções negras se manifes- 
tam. Dalmas insiste sobre o terror que se 
apodera do doente desde o primeiro ins- 
tante da invasão, terror, que constante- 
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mente observamos em nossos doentes, e 
de que fomos mesmo possuído, quando 
accommettidos desse mal terrivel. 

A abertura dos cadaveres tem mostrado 
no maior numero de casos lesões profun- 
dasno cerebro : esse orgam tem apresenta- 
do certa quantidade de serosidade amarella- 
da, algumas vezes sanguinolenta sobre os 
hemispherios ou nos ventriculos; os vasos 
são algumas vezes engorgilados, assim co- 
mo os seios que contém uma materia gela- 
tiniforme, amarellenta, analoga na côr á 
serosidade do tecido cellular, e as vezes a 
arachnoide guarda vestigios de viva inflam- 
mação. Alguns dizem que a massa ence- 
phalica é as vezes menos consistente, outros 
pretendem pelo contrario que se torna 
mais compacta ; mas infelizmente, segundo 
afirmam, foram feitas com tão pouco cui- 
dado essas explorações que nada ao certo 
ainda se sabe. 

Em alguns cadaveres achou-se muitas 
onças de sangue entre o craneo e a dura 
mater ou na arachnoide, e algumas vezes 
na base do craneo. Bally diz que a protube- 
rancia annular e a extremidade da medulla 
alongada são algumas vezes mais dilatadas 
do que de ordinario; em alguns cadaveres 
porém achou-se o fim do cordão rachidea- 
no banhado por copiosa collecção de liqui- 
do seroso, amarellado, limpido, e cujo peso 
variava de duas oitavas a duas onças e meia; 
e no entanto não havia vermelhidão alguma 
na dura mater, nem inflammação, nem es- 
pessamento na pia-mater do cordão medul- 
lar. Em outros porém em que o fim da 
medulla estava como macerado por esse 
liquido, parecia um pouco mais molle do 
que ordinariamente, e os cordões sacros 
offereciam mais rubor. Um derramamento 
sanguineo foi muitas vezes encontrado na 
parte inferior da região dorsal, e na supe- 
rior da lombar entre o corpo das vertebras 
e a dura mater. 

A pleura, a membrana mucosa bronchi- 
ca, o pulmão, o pericardio tem offerecido 
algumas vezes vestigios de inflammação ou 
de serosidade, e dizem mesmo que de san- 
gue. Não é raro achar-se os pulmões en- 
eorgitados de sangue negro, e pintados de 
manchas lividas ; sua substancia for uma 
vez encontrada por Bally negra è como 
queimada, o qual assevera que não só essas 
manchas lividas são assás frequentes, como 
as adherencias formadas por uma camada 
de substancia gelatiniforme, e bem assim 


que o pericardio encerra muitas vezes uma 
substancia analoga e outras vezes serosida- 
de sanguinolenta. Elle encontrou tambem 
quasi sempre no coração um consideravel 
coalho de um amarello transparente, que 
algumas vezes se estendia até a aorta. 

E’ no abdomen porem, que se encon- 
tram as maiores lesões, as alterações mais 
caracterisadas e mais constantes : a mem- 
brana mucosa gastrica é no maior numero 
de casos do um vermelho mais ou menos 
vivo, ou de um vermelho pardacento, al- 
gumas vezes ulcerada, gangrenada, e des- 
truida em maior ou menor extensão, 
principalmente para o pyloro. Esses vesti- 
gios de infllammação não são menos fre- 
quentes no duodeno ; mas são mais raros 
no resto de tubo intestinal: Os intestinos 
e principalmente o estomago contêm mui- 
tas vezes quantidade consideravel dessa 
materia negra, na qual achou Chervin um 
gosto de sangue mui pronunciado, parecen- 
do-lhe tambem acida e um tanto corrosiva. 

A membrana mucosa da vesicula biliar 
foi encontrada ora mui espessa, ora de um 
vermelho trigueiro, contendo segundo De- 
veze biles negra. O fígado quasi sempre 
volumoso, engorgitado, molle, amarello, 
é coberto de manchas denegridas, e raras 
vezes offerece vestigios de suppuração. O 
baço de ordinario não apresenta mudanças 
sensiveis; os rins são muitas vezes mais 
vermelhos do que no estado normal; e 
Rouchoux achou-os inflammados na quarta 
parte dos cadaveres, que explorou na Mar- 
tinica. A bexiga é muitas vezes contrahida, 
e sua membrana mucosa inflammada na 
sua maior extensão, contendo quantidade 
variavel de urina muitas vezes escura e 
sanguinolenta, mórmente quando é em 
pequena quantidade. 

A pelle quasi sempre de um amarello 
carregado, ou similhante ao do limão era 
de ordinario matizada de manchas pardas, 
que bem se distinguiam das petechias, que 
não haviam perdido sua côr primitiva. 
Essas as observações que colhemos dos 
autores que Lemos consultado; vejamos 
agora as que se fizeram no hospital da 
Caridade em os infelizes victimas dessa 
epidemia de que poderiamos ter nos iyra- 
do, se por ventura não tivesse sido calcada 
aos pés a lei da repressão do trafico, se 
houvesse alguma policia medica, que não 
cessasse de cuidar na remoção dos fócos 
de infecção, que afeiam a segunda cidade 
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do Imperio Brasilico, e que se empenhasse 
em interceptar a entrada de males, que 
apar de poucos bens, nos trazem essas 
faceis e rapidas communicações com os 
povos de além mar. 

Claru François, subdito francez, mari- 
timo, de 22 annos de idade, entrou para 
o hospital em 49 de fevereiro de 1850, 
apresentando o seguinte: cephalalgia, sède, 
pulso febril, frios ligeiros, pouco suór 
depois da febre, modorra, desarranjo das 
faculdades intellectuaes, vomitos biliosos. 
Applicaram-se os revulsivos, e tendo o 
doente já tomado laxantes, prescreveram- 
se-lhe os anti-nasmodicos e sudorificos. 
No dia 21, ás 3 horas da tarde exarce- 
baram-se esses symptomas, appareceram 
soluços, movimentos convulsivos, e os 
vomitos foram de materia negra simi- 
Jhante á borra de vinho : as faces e os olhos 
tingiram-se de amarello, os dentes cobri- 
ram-se de enduito mucoso, os labios 
seccaram-se, e recusando o doente tomar 
remedios, fizeram-se-lhe fricções com 
sulphato de quinina, deram-se-lhe clys- 
teis da mesma substancia, e applicaram- 
se vesicatorios no epigastrio e nas pernas, 
mas, apezar disso, ás 10 horas e 3/4 da 
noite de 22 expirou. 

Aberto o corpo em o dia seguinte viu-se 
que a pelle era amarela tirando para o 
verde, e manchada de negro no abdomen, 
parte posterior do pescoço, e lados do 
tronco. Os vasos cerebraes estavam injec- 
tados, e os plexos coroideos tinctos ; os 
pulmões estavam pouco engorgitados e 
pardacentos principalmente na parte pos- 
terior lateral esquerda. O estomago estava 
especialmente affectado : sua membrana 
mucosa era de côr vermelha escura e com 
pequenas manchas pardas; os intestinos 
delgados e grossos não continham materia 
alguma; mas sua membrana mucosa era 
de côr mais carregada do que a do esto- 
mago, e parecia amollecida e putrefeita, 
O figado era muito volumoso, de côr ama- 
rella tirando sobre o verde escuro; o baço, 
rins, uretheres e pancreas não apresen- 
tavam alteração alguma. 

Grick Maaho, russiano, maritimo, de 
37 annos de idade— foi levado para o 
hospital em o dia 22 de fevereiro de 1850 
9.º dia da enfermidade. Pelle icterica, 
mórmente na face, epystaxis, vomitos 
negros, mollesa, ponco calor principal- 
mente nas extremidades, petechias, dôr 
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aguda no epigastrio e hypocondrio direito, 
pulso pequeno, esses os symptomas com 
que se apresentou esse infeliz. Fricções 
aromaticas em todo o corpo, sinapismos 
volantes nas extremidades; e como recu- 
sasse tomar os remedios, deram-se-lhe 
clysteis de 8 grãos de quinina de 2 em 2 


horas, e friccionou-se com a mesma subs- 


tancia as axillas e epigastrio. Aggravando- 
se esses symptomas, e apparecendo soluço, 
delirio, e sobresaltos de tendões, applica- 
ram-se vesicatorios na parte Interna das 
côxas e epigastrio; mas nada aproveitou, e 
a morte teve lugar ás 2 horas da manhã 
do dia 23. 

Feita a autopsia, observou-se o seguinte: 
pelle amarella com petechias e ecchymo- 
ses: os orgãos thoracicos não mostravam 
alteração alguma; o estomago estava mui 
destendido por gazes, e continha grande 
quantidade de sangue negro alterado, le- 
tido, e agro; a membrana mucosa tanto 
do estomago como do resto do tubo Intes- 
tinal estava infiltrada, amollecida, e ulce- 
rada, e nos intestinos delgados encontrou-se 
sangue denegrido. O figado mais volumoso 
do que no estado normal, era em alguns 
pontos amarello, em outros verde-escuro, 
a vesicula cheia de sangue; o volume do 
baço era normal. | 

Manoel Ignacio de Sousa, pardo, sol- 
teiro, com 24% annos de idade, entrou 
para o hospital em 27 de fevereiro de 
1850, e morreu em o 1.º de março se- 
guinte. A enfermidade bavia percorrido 
todos seus periodos, e resistido ao energico 
tratamento empregado. iixaminando-se o 
cadaver, via-se que sua pelle era amarella 
tirando sobre o verde escuro, e pintada de 
manchas negras aos lados do tronco e parte 
posterior do pescoço. Os orgãos thoracicos 
estavam alterados, e nessa cavidade havia 
algum sangue derramado. O estomago, in- 
testinos grossos e delgados estavam ulce- 
rados, contendo estes ultimos grande quan- 
tidade de sangue negro. O figado cra mui 
volumoso, e em alguns pontos sua côr era 
similhante á do cafó com leite: a vesicula 
estava infectada ; o baço, o apparelho uri- 
nario e mais yisceras tinham uma côr aver- 
melhada ; o cerebro não mostrava alteração 
alguma. | 

Em alguns outros cadaveres encontrou- 
se sempre o estomago mui affsctado, o 
qual em um sujeito continha, em vez de 
materia negra ou de sangue denegrido, um 
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liquido amarello, que se estendia pelo resto 
do canal intestinal. O figado era sempre 
mui volumoso, de cór amarella ou de café 
com leite, e muitas vezes pintado de negro. 
Algumas vezes encontrou-se a substancia 
do cerebello amollecida, encontrando-se 
em um cadaver as meningeas injectadas e 
corroidas no ponto de união com a foice 
do cerebello. Os pulmões algumas vezes 
estavam hepatisados em alguns pontos, e 
mesmo foram observadas atrophias e hy- 
pertrophias do coração ; mas cremos serem 
essas lesões provenientes de padecimentos 
anteriores á enfermidade causadora da 
morte. 

Infelizmente não foram essas explora- 
ções levadas até a medulla espinhal, fi- 
“cando ainda assim por Yerificar sua lesão 
nessa enfermidade, que tanto abalo causou, 
sendo para lamentar, que não se procu- 
rasse bem conhecer no seio dos cadaveres 
todas as lesões, que motiva esse envenena- 
mento miasmatico, que revestindo tantas 
fórmas tem merecido nomes diversos, e 
que em seu apparecimento nesta terra 
trouxe o germen de novas questões medi- 
cas, o germen fecundo de novos sustos, ds 
bem fundados receios de flagellos mais 
terriveis, porque nesta terra salubridade 
publica, policia medica são meras visões, 
verdadeiras utopias dos medicos que ve- 
nham com enfermidades para aterrarem 
a população e tornarem-se mais notaveis 
e necessarios, mas infelizmente vai o tempo 
mostrando á toda luz a verdade, e se já 
estamos preparados para disputar o passo 
á febre amarella, preparemo-nos para dis- 
putal-o ao cholera, para combatermos passo 
á passo esse fantasma terrivel que se apres- 
taá estender sobre o Imperio da Santa 
Cruz seu manto de morte. Deos porém 
tenha misericordia de nós, e despertando 
o zelo de nossos governantes afaste para 
Jonge de nossas plagas esse cholera infernal. 

Bahia, em o 1º de julho de 1851. — Egas 
Muniz Barreto Carneiro de Campos. 
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RELATORIO DO SR. DR. MANOEL DO VAL- 
LADÃO PIMENTEL SOBRE A MEMORIA DO 
SR. DR. DOMINGOS MARINHO DE AZE- 
VEDO AMERICANO, ÁCERCA DO ESTUDO E 
NECESSIDADES DO HOSPITAL MILITAR DA 
CÔRTE EM 1845. LIDO E APPROVADO EM 
À DE JUNHO DE 1840. 


A academia me encarregou de apresen- 


tar-lhe o meu parecer á memoria do sr. dr. 
Domingos Marinho de Azevedo Americanô, 
a qual tem por titulo: — Exposição e ob- 
servações sobre o hospital militar, suas 
precisões, e a população enferma durante 
o anno de 1845 —em cumprimento de tal 
dever venho hoje expôr francamente minha 
opinião sobre este trabalho importante, e 
bem digno da attenção da Academia por 
mais de um ponto de vista. 

O autor entra em seu assumpto por esta 
epigraphe— /acta non verba quero —e em 
um bem deduzido preambulo mostra com 
mui fundadas razões a necessidade que 
havia de um estabelecimento central, onde 
os militares enfermos de todas as classes 
e graduações fossem recebidos; e que offe- 
recesso todas as commodidades possiveis 
de um bom tratamento, emfim a creação 
de um hospital militar, que melhor orga- 
nisado e administrado, do que o não fôra 
o extincto em 1831, pudesse desempe- 
nhar o desejado fim, e substituir os hos- 
pitaes regimentaes, cuja instituição tão mal 
correspondeu em seus resultados á expe- 
ctação em 14 annos de experiencia. Os ar- 
gumentos com que o sr. dr. Marinho prova 
e justifica a necessidade da abolição dos 
hospitaes regimentaes, são ainda corrobo- 
rados com o que contra estes representou 
o sr. dr. Bastos, e com o que sobre os 
mesmos disse o Ministro da Guerra em 
seu relatorio á Assembléa Geral Legisla- 
tiva em 1845; de modo que nenhuma du- 
vida deixa ácerca dos inconvenientes e im- 
propriedades de taes estabelecimentos para 
o tratamento das molestias que affligem a 
classe militar. 

Porém o novo hospital militar tem elle 
correspondido e apresentado as vantagens 
que delle se espera ? Eis a principal ques- 
tão, à cuja solução se compromette o au- 
tor da memoria em varios artigos que me- 
recem ser lidos com interesse, tanto pelo 
que respeita á salubridade e meios hygie- 
nicos, relativos ao hospital militar, como 
pelo que toca a muitos outros pontos de 
salubridade geral, hygienne publica, e po- 
licia medica ; e outros relativos ás moles- 
tias predominantes nesta cidade, e que 
mais ceifam seus habitantes. 

No 1.º artigo eleva-se com bastante 
razão o autor da memoria contra a pouca 
attenção com que se inspecciona O estado 
de saúde dos recrutas para o exercito ; 
resultando d'ahi terem praça homens va- 
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letudinarios, escrofulosos, tuberculosos, e 
afectados de lesões chronicas do figado, do 
baço, do tubo digestivo, e por consequen- 
cia inhabeis para o serviço militar, tor- 
nandu-se por este modo mais onerosos e 
dispendiosos do que uteis ao estado. Ver- 
dade seja que em alguns casos pódem pas- 
sar desapercebidas algumas d'estas affe- 
cções ; porém não é menos certo que o 
maior cuidado e vigilancia quanto ao es- 
tado de saúde deveria presidir na escolha 
dos individuos quese destinam á vida mi- 
litar, preferindo-se como aconselha o sr. 
dr. Marinho os homens mais dados ao 
trabalho, e sobretudo os camponezes aos 
habitantes da cidade. 

No segundo artigo apresenta o autor da 
memoria o quadro estalistico da mortali- 
dade do hospital durante o anno de 1845 : 
delle se deduz que foram recebidos em 
todo o anno 2146 praças enfermas, das 
quaes sahiram curadas 1966, fallecendo 
95, e passando para o corrente anno de 
1846, 85 praças. Foi portanto a proporção 
dos mortos de 4, 6 por «/º; ou de um 
morto por 21, 7 curados; proporção em 
verdade extremamente vantajosa, e tanto 
mais admiravel, quanto nos aflirina o autor 
que o numero dos mortos fôra a maior 
parte de tuberculos pulmonares, e não 
poucos de molestias organicas do coração, 

Para que melhor aprectassemos e ava- 
liassemos todos os resultados de tão lison- 
geira proporção dos curados no hospital 
militar, durante o primeiro anno de sua 
instalação, privado ainda de muitos meios 
hygienicos e de algumas providencias e 
melhoramentos, que em outro lugar se faz 
sentir, muito convivia que detalhes mais 
circumstanciados nos fossem aqui forne- 
cidos ; e que pelo menos o sr. dr. Mari- 
nho nos fizesse conhecer, qual fôra a pro- 
porção dos doentes tratados de molestias 
eirurgicas, e a dos que entraram para as 
enfermarias de medicina, c a differença 
respectiva da mortalidade ? qual a relação 
numerica entre os casos agudos e chroni- 
cos, entre os graves e ligeiros ? 

« As molestias, que durante o anno 
mais reinaram, diz o sr. dr, Marinho, foram 
as do apnarelho respiratorio e digestivo, 
com especialidade os tuberculos, bronchi- 
tes, e as Giarrhéas ou colites agudas e 
chronicas. Não nos deve causar admiração, 
continúa elle, si os dous terços, senão mais 
da população do Rio de Janeiro, e seus ar- 


— Á. 


ANNAES 


"mnnn 


redores, perecem victimas de molestias 
pulmonares. » Esta proporção nos parece 
exagerada, inda quo sejamos conformes 
com o autor, em que estas molestias do 
pulmão sejam, d'entro todas, as que mais 
devastam a população do Rio de Janeiro ; 
mais adiante afirma elle ainda que, segun- 
do a sua observação, morre-se mais aqui de 
tuberculos, do que em França e Inglaterra, 
o que não julgamos tambem muito exacto. 
Assigualando as principaes causas, a que 
elle attribue a maior frequencia das moles- 
tias pulmonares, especialmente os tuber- 
culos, relere-as á tres origens; condições 
topographicas, e climatericas do Rio de 
Janeiro, viciação do ar, por falta de hygie- 
ne publica e policia medica; emfiin a acção 
devastadôra que o charlatanismo medico 
tem exercido sobre a saude e crença publi- 
ca. Passa depois a analysar circumstan- 
ciadamente cada um destes topicos, desen- 
volvendo-os, e encarando cada um delles 
debaixo do ponto de vista conducente a 
confirmar a sua asserção. Cumpre-nos aqui 
declarar á academia, que comquanto seja- 
mos de accordo com a maior parte das 
proposições que avança o autor da memo- 
ria, e com as conclusões que dellas se de- 
duzem; comquanto reconheçamos a grande 
influencia, que destas causas emanam sobre 
a producção da phthisica no Rio de Janeiro, 
estamos longe de persuadirmo-nos que a 
maior frequencia e predominio de simi- 
lhante flagello possa ser explicado pelas 
condições topographicas, e climatericas 
desta cidade. Ha 20 ou 30 annos passados 
debaixo do mesmo céo, e sob as mesmas 
influencias de localidade, e de maior aban- 
dono da hygiene publica, e policia medica, 
do que hoje se observa, a phthisica era rara 
segundo nos referem observadores daquelle 
tempo, e alguns casos que se encontravam 
offereciam uma marcha lenta e longa. De- 
vemos portanto ir procurar em outras ori- 
gens a causa especial da maior frequencia 
daquella molestia. A phthisica, senhores, 
segundo nos ensina a observação de todos 
os lugares, é um dos males inherentes ás 
grandes povoações, às cidades populosas. 
clla cresce e desenvolve-se mais com o 
luxo, os Interesses que se crusam, as pal- 
x0es lentas, suflocadas e contrariadas, os 
excessos nos prazeres, os deboxes, certas 
profissões, a affecção syphilitica, alimen- 
tação insufficiente, ou pouco reparadóra, 
emfim é o resultado de dadas causas que 
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teinam e deterioram lentamente o organis- 
mo, e que pódem muito variar nas differen- 
tes classes da sociedade: é o producto de 
causas complexas, que imprimem no indi- 
viduo, dadas condições germinadoras do 
mal, que póde deixar de apparecer nelle 
para manifestar-se em seus descendentes, 
por transmissão hereditaria dessas mestnas 
condições, affectando então a forma tuber- 
culosa, escrophulosa, rachilica ou outra. 
Tal é a nossa opinião, á qual não damos 
maior extensão, por não caber nos limites 
de um relatorio. 

Não acompanharei o autor da memoria 
no exame de outros artigos, que elle con- 
sagra já á considerações sobre a capacidade 
do edificio do hospital, e sobre a necessi- 
dade de remover a escola de medicina 
para haver melhores accommodações para 
os doentes ; já sobre propostas e providen- 
cias administrativas para a boa ordem e 
bom desempenho do serviço quanto ao seu 
pessoal, e mesmo ao material, sobre me- 
didas economicas, e outras relativas ás 
necessidades do estabelecimento, e melho- 
ramentos hygienicos; tal é a creação de 
banhos para os quaes indica o local, e 
descreve o modo de os construir ; a creação 
de um pequeno jardim e passeios para os 
doentes em convalecença ; emfim não es- 
queceu ao sr. dr. Marinho lembrar a ne- 
cessidade de um amphitheatro para as 
autopsias, e de um gabinete para a conser- 
vação das peças pathologicas, declarando- 
nos que já preparou seis dos casos mals 
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importantes que appareceram d'entre as 
enfermidades dos pulmoes, coração, e 
baixo ventre: emfim todos estes pontos 
são bem desenvolvidos, e acompanhados 
de reflexões mui judiciosas, que sufficiente- 
mente abonam seu autor pelos seus varia- 
dos conhecimentos sobre a materia em 
questão, seu espirito esclarecido e obser- 
vador, e que o tornam mui digno do lugar 
de medico do hospital militar, que tão bem 
desempenha. 

Tal é o juizo que formamos sobre o 
merito do trabalho do sr. dr. Marinho, 
que só este o tornaria mui recommendavel 
e digno dos suffragios da academia para o 
lugar de membro titular, que sollicita : 
mas elle se faz inda credor do mesmo 
titulo por muitas outras provas, que tem 
já dado de seus talentos na qualidade de 
substituto da escola de medicina, lugar 
que mui dignamente exerce, em seus 
cursos particulares aos estudantes; em a 
commissão que egregiamente desempenhou 
na Europa sendo encarregado pela escola, 
na obra interessante que publicou sobre 
o mesmo fim, e outras memorias que 
enviou á faculdade sobre differentes assum- 
ptos, e que existem ineditas na sua secre- 
taria : todos estes motivos, que muito me 
lisongeio aqui mencionar, vigoram mais à 
minha proposta, apresentando o sr. dr. 
Marinho para membro titular desta aca- 
demia. 

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1846. 

Dr. Manoel de Valladão Pimentel. 
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— Não podendo dar inserção no n.º antecedente ao presente mappa a que se refere o 
artigo do sr. dr. De-Simoni impresso no mesmo n.º, O fazemos no presente. 


ESTATISTICA GERAL DO HOSPITAL DO CORPO MUNICIPAL PERMANENTE DA CÔRTE 
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Quartel em Barbonos, 12 de janeiro de 1851.—Dr. João José de Carvalho, me- 


dico do hospital. 
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